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Tragédia da Ponte “x 


em “morte lenta” 


Q 
de Entre-os-Rios «==: 


não tem culpados =: 


de Ferral e manda 
> O juiz acredita que o colapso O tribunal determinou a não-pronúncia dos 29 arguidos por entender desviar gasodut 
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TRAGÉDIA DE ENTRE-OS-RIOS SEM CULPADOS 


DESTAQUE 


SEXTA-FEIRA, 26 de Março de 2004 


Uma imagem que nenhum julgamento poderá apagar / José ROCHA ARQUIVO 


Águas turvas ilibam responsáveis 
da tragédia de Entre-os-Rios 


haveria culpados, mas neste ONUMERO 


Ninguém foi 
pronunciado pelo 
colapso da Hintze 
Ribeiro. Familiares 
das vítimas revoltados 


o 


a mulher, em lágri- 
| J mas, irrompe por entre 
os jornalistas que espe- 


ram à porta do tribunal de 
Castelo de Paiva pela decisão 
do juiz de instrução, sobre a 
tragédia de 4 de Março de 
2001. Ninguém lhe presta aten- 
ção. “Deve ser um divórcio”, 
comenta uma pessoa. Todos 
riem, menos a mulher que se 
afasta do olhar do grupo para 
continuar a chorar em solidão. 
Pouco depois, sabe-se que essa 
mulher perdeu a mãe e o irmão 
no colapso da Hintze Ribeiro, e 
não conseguiu ouvir, ontem, 
todo o despacho de não-pro- 
núncia. Abandonara a sala de 
audiência mergulhada, de no- 
vo, na dor. 

“Ao fim de três anos, revivo 
isto como se fosse o primeiro 
dia. Sempre me convenci que 


— JoséVinha 


país tudo cai naturalmente”, 
desabafou, ao COMÉRCIO, 
Felicidade Moreira, de 27 anos. 

O juiz Nuno Melo não en- 
controu prova material para 


“pronunciar 22 areeiros, quatro 


técnicos da ex-JAE, dois técni- 
cos da empresa ETECLDA e o 
presidente do IND. Por en- 
quanto, não haverá julgamen- 
to, a não ser que a Relação ve- 
nha a dar razão aos recursos 
que serão apresentados pelos 
familiares das vítimas e pelo 
Ministério Público. 


Medo das pontes, 


Felicidade Moreira estava 
inconformada com o resultado 
do debate instrutório, mas a 
maior aflição desta mulher é 
explicar ao pequeno Rui Pedro, 
de 8 anos, que as pontes não 
caem por acaso: “O meu sobri- 
nho nunca mais passou numa 
ponte. E agora? Que lhe direi? 
Que as pontes caem por causa 
das cheias?” 

Foram, justamente, cinco 
cheias consecutivas que deita- 
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* Pessoas perderam a vida 


ram a Hintze Ribeiro abaixo. 
Disso não tem dúvidas o juiz 
de instrução Nuno Melo (ver 
entrevista na página seguinte). 

Horácio Moreira, presidente 
da Associação dos Familiares 
das Vítimas, não conseguiu 
aceitar a decisão com serenida- 
de: “Não estamos num Estado 
de Direito. É uma vergonha e 
uma fraude autêntica. A Justiça 
está pelas ruas da amargura e 
espero uma reacção do país in- 
teiro” 


Nexo de causalidade 

Os familiares esperavam que 
fossem apuradas responsabili- 
dades, embora soubessem, des- 
de sempre, que seria difícil es- 
tabelecer o nexo de causalidade 
entre a actividade de extracção 


“O meu sobrinho não passa numa ponte. E agora, 
digo-he que elas caem por causas naturais?” 


de areias e a queda da ponte. 
Logo no primeiro despacho fi- 
caram a saber disso, mas tenta- 
ram carrear para O processo 
elementos para o juiz determi- 
nar a pronúncia dos arguidos. 

A advogada dos familiares, 
Sónia Carneiro, anunciou de 
imediato que vai ser apresenta- 
do recurso da decisão: “Não fo- 
ram só as cheias. Não concor- 
damos”. 


Muita emoção 

Américo Pereira perdeu a 
mãe e veio de S. João da Madei- 
ra, onde mora, para “fazer jus- 
tiça”. “A minha ideia é que o 
juiz teve medo dos lóbies, ren- 
deu-se. Acabei por não honrar 
a memória da minha mãe”, de- 
sabafou. 

Os familiares mostravam a 
revolta, mas eram unânimes 
em defender a estratégia da 
Acusação, ou seja, não sentar os 
responsáveis das empresas de 
extracção de areias. “Quería- 
mos ver no banco dos réus o 
presidente do IND e a JAE. Só 
que a JAE nem constituída ar- 
guida foi”, desabafou Américo 
Pereira. 

Manuel Rocha, advogado 
de alguns areeiros, lembrou 
que “desde o primeiro dia, este 
processo foi mais emocional 
que racional” 


Ninguém 
tem culpas 
-no cartório? 


José Vinha 


E secar mea 


decisão do juiz Nuno 
Melo funcionou co- 
mo um soco no estô- 


mago dos familiares das víti- 
mas da tragédia de 4 de Mar- 
ço de 2001. Compreende-se. 
Esperavam sentar no banco 
dos réus culpados com rosto, 
e não sem rosto como “as 
causas naturais” - a convicção 
do juiz. 

Porém, em Tribunal contam 
os factos e as provas materiais 
que permitam uma decisão 
acusatória. E, no caso, falta- 
ram as provas. Por que razão? 

Durante meses a fio, o Mi- 
nistério Público e os familia- 
res das vítimas desenvolve- 
ram a investigação com vista 
a carrear para o processo ma- 
téria que permitisse levar a 
julgamento 22 areeiros, qua- 
tro técnicos da ex-JAE, dois 
técnicos da empresa de peri- 
tagem e o responsável pelo 
IND. Então, o que falhou? 

É minha convicção que fa- 
lhou a investigação. E seja- 
mos claros: não houve uma 
investigação capaz de reunir 
prova factual para culpar seja 
quem for. 

Sobram as perguntas: houve 
ou não extracção de areias e 
em que quantidade? Houve, 
ou não, extracção de areias 
em zonas interditas? Os téc- 
nicos da ex-JAE deviam ser 
responsabilizados por serem 
“maus funcionários”, “negli- 
gentes”, ou “representantes” 
da empresa do Estado? 

Como explica o juiz Nuno 
Melo, em entrevista ao CO- 
MÉRCIO, o Estado não pode 
ser penalmente responsabili- 
zado, e, portanto, não há um 
rosto. 

Houve muito ruído na Co- 
municação Social. Oxalá que 
essé ruído seja aproveitado, 
agora, para que a Associação 
dos Familiares leve por diante 
os projectos em curso, e pro- 
mova a melhor homenagem à 
memória de 59 inocentes. 

Este processo não passou, 
afinal, de um processo de in- 
tenções; e de intenções está o 
inferno cheio - e os tribunais. 
Aqui a culpa não morreu sol- 
teira, falta só conhecer os 
companheiros. E estavam | 
todos. : 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 26 de Março de 2004 


—» NUNO MELO 


Juiz de Instrução Criminal 


O juiz Nuno Melo não encontrou evidências para determinar a realização do julgamento e acredita que a tragédia se deveu às cheias / JOSÉ ROCHAARQUIVO 


“Ao Tribunal não compete 
apurar responsáveis políticos” 


O juiz que determinou 
a não-pronúncia dos 
29 arguidos está 
convicto: cinco cheias 
causaram a tragédia 


uno Melo, Juiz de Ins- 
trução Criminal do 
Tribunal de Castelo de 
Paiva, justifica a decisão que 
tomou. Em entrevista ao CO- 
MÉRCIO, o magistrado ga- 


rante que não havia provas 
materiais para responsabilizar 
pessoas pela tragédia de 4 de 


Março de 2001. Foram cinco 


cheias consecutivas, naquele 


ano, que deitaram abaixo a 
ponte Hintze Ribeiro. 


O que provocou a queda 
da ponte Hintze Ribeiro? 

A decisão teve por base a 
minha convicção de que, efec- 
tivamente, terão sido as cau- 
sas naturais responsáveis di- 
rectas pela queda da ponte. 
Não há dúvida que, em 300 
anos, não houve tantas cheias, 
no mesmo ano biológico. Fo- 
ram cinco cheias seguidas e a 
ponte caiu quando estava a 
iniciar-se a quinta cheia. 


Os relatórios foram fun- 
damentais para a decisão? 
Houve divergências nos rela- 


tórios periciais que obtive, es- 
sencialmente, no facto de de- 
terminar qual é a profundida- 
de da erosão causada junto 
aos pilares da ponte. Os pri- 
meiros peritos entendiam que 
não é possível apurar um va- 
lor mininimamente seguro; os 
outros entendiam, através de 
fórmulas técnicas que fixa- 
ram, como razoável essa mé- 
dia de oito metros profundi- 
dade. 


Baseou-se em que docu- 
mento? 
Socorri-me mais da opinião 
dos primeiros peritos, porque 
me parece mais certa. 


Eo outro relatório? 

O segundo relatório, no fun- 
do, veio dizer que a extracção 
de areias poderá ter tido res- 
ponsabilidade na queda da 
ponte, mas no geral, os tais 80 
por cento. Naquele local con- 
creto, junto ao pilar, é dito 
que 90 por cento foi pelas se- 
quências das cheias daquele 
ano, o que também é impor- 
tante. 


A extracção é evidente. 

Claro que podemos dizer 
que, se não houvesse extrac- 
ção de areias, o rio não teria 
descido tanto, mas, directa- 
mente, no local, à volta da ba- 
se do pilar que ruiu, os peritos 
adiantaram um valor de 90 
por cento. Os primeiros peri- 
tos não avançaram com per- 
centagens, mas, também, dis- 


seram que eram causas natu- 
rais, o que realmente é rele- 
vante. 


“Não decidi 
por questões 
formais, mas 
pela minha 
convicção” 


Sente que tomou uma de- 
cisão difícil? 

Tive o cuidado de informar 
que não decidi por questões 
formais, mas por convicação 
de que a tragédia ocorreu por 
causas naturais - e que ne- 
nhuma daquelas pessoas po- 
deria ser responsabilizada. 


Falhou a fiscalização. 

É minha convicção que, 
mesmo que houvesse inspec- 
ções, não haveria a percepção 
do perigo. Ainda que houves- 
se inspecções regulares para 
trás, a matéria de areia que es- 
tava retida no pilar era sensi- 
velmente idêntica há dez 
anos. 

O que foi dito no processo é 
que, em épocas de cheias, é 
impossível ir lá em abaixo ver 
os pilares. Poderia haver um 


processo de monotorização 
mas, nessa altura, Portugal 
não tinha esse equipamento. 


O Estado é responsável? 


O Estado, penalmente, não "| 


pode ser responsabilizado 
porque a responsabilidade pe- 
nal implica pessoas concretas. 
O Estado só pode ser respon- 
savel civelmente. 


Eaex-JAE? 

No processo nota-se que 
havia uma má organização da 
Junta Autónoma, e depois do 
ICOR. Ficou demonstrado 
que, quando acabou a JAE, 
houve uma altura em que 
ninguém sabia bem quem era 
o responsável pela manuten- 
ção da ponte. De qualquer 
maneira, foi uma situação 
muito particular. 

O que temos de concreto é 
que foi uma situação invulgar. 
Em quatro meses, a perda de 
areia do pilar foi muito supe- 
rior à média dos últimos 20 
anos. 


Faltam responsáveis polí- 
ticos. 

Ao Tribunal não compete 
apurar responsabilidades po- 
líticas, mas decidir em função 
do processo. Decidi de acordo 
com a minha consciência, e 
baseei-me nos factos que es- 
tão no processo. Não posso 
defender que todos estejam 
de acordo comigo, mas sinto 
que devo justificar a minha 
decisão. 


DESTAQUE 


Advogado 

dos areeiros 
nada admirado 
com a decisão 


Manuel Rocha, advogado 
de alguns dos areeiros consti- 
tuídos arguidos, mostrou-se 
satisfeito com a decisão do 
juiz de Instrução Criminal 
do Tribunal de Castelo de 
Paiva: “Não estou surpreen- 
dido. Sempre defendi a não 
pronúncia de todas as pes- 
soas implicadas, inclusive os 
quadros técnicos da JAE e da 
firma de auditoria”. 

Questionado sobre a es- 
tratégia da Acusação, Manuel 
Rocha considera que “é um 
embuste falar-se em desistên- 
cia”, 
“Não houve desistência 
nenhuma. Isso não está na 
disponibilidade do Assistente 
ea decisão final é sempre do 
juiz de Instrução que, no ca- 
so, determinou a não-pro- 
núncia dos arguidos”, con- 
cluiu Manuel Rocha. 


Procurador 
mostra-se 
surpreendido 


O Procurador da República, 
Manuel Penas, mostrou-se 
surpreendido com o despa- 
cho instrutório do juiz Nuno 
Melo e anunciou que vai in- 
terpor recurso da decisão: 

“Foi com surpresa que assi- 
timos à leitura da decisão 
instrutória. O Ministério Pú- 
blico, muito atentamente, vai 
ler essa decisão com vista à 
interposição do respectivo 
recurso”, disse ao COMÉR- 
CIO o representante do MP. 

Refira-se que o Ministério 
Público pedia a pronúncia de 
quatro técnicos da ex-JAE e 
dois técnicos da empresa de 
peritagens. 


4 F) DESTAQUE 


REACÇÕES 


DURÃO BARROSO 
PRIMEIRO-MINISTRO 


“O Estado será 
solidário” 


“O Estado será solidário e 
assumirá todas as suas res- 
ponsabilidades para com os 
familiares das vitimas da 
tragédia de Entre-os-Rios", 
garantiu Durão Barroso, 
que não quer comentar 
“decisões judiciais”. 


ANACORETA CORREIA 
DEPUTADO DO CDS-PP 


"Merecia análise 
mais profundada”" 


"Ainda que o juiz do pro- 
cesso diga que ouviu todas 
as pessoas e analisou cui- 
dadosamente toda a docu- 
mentação, é minha convic- 
ção que um acidente da- 
quela magnitude não pode 
apenas ser justificado com 
causas naturais, merecia 
uma análise mais aprofun- 
dada”. "Receio que, na se- 
quência desta decisão, se 
instale a ideia que, uma vez 
mais, a culpa vai morrer 
solteira em Portugal”. 


HONÓRIO NOVO 
DEPUTADO DO PCP. 


"Decisão gera 
perplexidade” 


"A decisão gera perplexida- 
de, já que todos os relató- 
rios técnicos apontam num 
outro sentido, que não o 
da queda por causas natu- 
rais. Na anterior legislatu- 
ra, o Parlamento - sem 
maioria absoluta - deu por 
assente, através de uma 
comissão de inquérito, o 
desrespeito de uma série 
de normas relativas à fisca- 
lização da extracção de 
areias, bem como a ausên- 
cia de inspecção das estru- 
truras da ponte, e identifi- 
cou a responsabilidade de 
técnicos e tutelas políticas. 
Não houve nenhum terra- 
moto que justifique a exis- 
tência de tais causas natu- 
rais. Isto não é aceitável". 


PARTIDO “OS VERDES” 
"Falta 
de credibilidade” 


"A decisão é a prova da 
fragilidade da nossa demo- 
cracia, a prova da falta de 
credibilidade da nossa jus- 
tiça e um atentado à me- 
mória das vitimas da pilha- 
gem das areias, que condu- 
ziu à tragédia”. 


TRAGÉDIA DE ENTRE-OS-RIOS SEM CULPADOS 


OComérciodoPorto 
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Jorge Coelho ainda confia 
que será feita justiça 


— 


ex-ministro Jorge Coe- 
O manifestou-se con- 

victo de que se fará jus- 
tiça no caso da derrocada da 
ponte em Entre-os-Rios, refe- 
rindo que as famílias das víti- 
mas irão recorrer da decisão ju- 
dicial de arquivar o processo. 
Recorde-se que na sequência 
desta tragédia, em Março de 
2001, o dirigente socialista de- 
mitiu-se das funções de minis- 
tro do Equipamento Social. 

Em declarações aos jornalis- 
tas, Jorge Coelho recusou-se a 
comentar o teor da decisão do 
juiz de instrução do processo de 
não levar a julgamento ne- 
nhum dos 29 arguidos no caso 
e invocou o "respeito pelo prin- 
cípio da separação de poderes”. 
"No entanto, quero uma vez 
mais manifestar a minha total 
solidariedade em relação aos fa- 
miliares das vítimas daquela 
tragédia. Sei que os familiares 
das vítimas vão recorrer e, por 
isso, estou confiante que se fará 
justiça”, reagiu. 

Os "ex-número dois" do PS 
fez ainda questão de salientar 
que, "no processo sobre a tra- 
gédia de Entre-os-Rios, a cul- 


Jorge Coelho acredita que a culpa não vai morrer solteira / LUSA 


pa não vai morrer solteira”. 

Recusou-se também a dizer 
se acredita ou não que o aciden- 
te se tenha devido a causas na- 
turais. "Apenas quero sublinhar 
que, na sequência daquela tra- 
gédia, assumi as minhas res- 
ponsabilidades políticas, demi- 
tindo-me imediatamente do 
Governo", observou. 


Também o Estado, disse, "as- 
sumiu as suas responsabilida- 
des, indemnizando as vítimas e 
construindo uma série de infra- 
estruturas naquela região para 
minorar o sofrimento das po- 
pulações”". "Se há outras res- 
ponsabilidades para apurar, isso 
agora compete às autoridades 
judiciais", frisou. 


Autarcas locais sentem 
a a culpa morreu solteira 


IR DSES 


Os autarcas de Raiva - onde 
viviam 34 das 59 vítimas da 
tragédia -, Sardoura e Pedorido 
estão “indignados” e “tristes”. A 
decisão de não pronúncia dos 
28 arguidos e consequente- 
mente de não existência de jul- 
gamento transmite aos presi- 
dentes das juntas de freguesia o 
sentimento geral de que “a cul- 
pa morre solteira”. Já o presi- 
dente da Câmara de Castelo de 
Paiva prefere esperar pelo “fi- 
nal” para tomar uma posição. 

Apesar de “respeitarem” a 
decisão do Tribunal, acreditam 
que o colapso da ponte Hintze 
Ribeiro se deu não “apenas de- 
vido a causas naturais”. 

O presidente da Junta de 
Raiva disse ao COMÉRCIO 
que foi para todos evidente 
“que o rio estava grande, com 
ondulações fortes”, mas tam- 
bém se sabia que “a ponte ti- 
nha 100 anos”. “Nunca um au- 
tarca deste concelho pôs a hi- 
pótese dela poder cair”, disse 
António Rodrigues, para quem 


a decisão do juiz de instrução 
“também defraudou a comu- 
nicação social, que fez estreme- 
cer o mundo com a divulgação 
desta tragédia”. O autarca “re- 
cua no tempo” e lembra “as fil- 
magens aquáticas sobre o esta- 
do dos pilares da ponte”. “Se 
começarmos a juntar o puzzle 
encontram-se de certeza falhas 
de muitas entidades”, disse. 
António Rodrigues não arrisca 
a apontar culpados, mas ques- 
tiona: “Se escavassem em volta 
de sua casa o que é que aconte- 
cia?” Quanto aos areeiros, dis- 
se que estes foram “retirados 
do processo” e andavam no rio 
“com autorização de alguém; 
não estavam clandestinos”. No 
fim, um desabafo: já calculava 
“que isto ia acabar assim”. 
Sucinto, o autarca de Sar- 
doura frisa que “alguém foi 
responsável, porque não se fez 
o acompanhamento devido à 
ponte. Se estivesse no Porto ou 
em Lisboa, talvez fosse diferen- 
te”, Alfredo Trindade acha que 
“o Tribunal devia ter tido a ca- 
pacidade de encontrar os cul- 


pados”. Em Pedorido o senti- 
mento é semelhante: “Sempre 
pensei que os areeiros não ti- 
nham qualquer culpa porque a 
sua acção era tutelada pelo Ins- 
tituto de Navegabilidade do 
Douro, que os autorizava a ex- 
trair areia e fiscalizava”, diz o 
autarca local. António Maga- 
lhães apontou ainda “o deslei- 
xo da antiga Junta Autónoma 
de Estradas, que não acompa- 
nhou devidamente a ponte; se 
calhar era por estar situada 
num pequeno c pobre conce- 
lho do interior”. Também este 
presidente de Junta acredita 
que se aquela travessia estivesse 
no Porto ou em Lisboa “não ti- 
nha caído porque estaria fe- 
chada ao trânsito e muito pin- 
tadinha para turista ver”. 

Mais circunspecto nas afir- 
mações, o presidente da Câma- 
ra de Castelo de Paiva prefere 
aguardar pelo final do recurso 
para se pronunciar sobre o as- 
sunto. Contudo, Paulo Teixeira 
adiantou já que “confia na Jus- 
tiça” e que está “solidário com 
as famílias das vítimas”. 


MIREACÇÕES 


RIBAU ESTEVES 
LÍDER DA DISTRITAL PSD/AVEIRO 


"Esperança 
activa” 


Ribau Esteves, recusou-se a 
“explorar politicamente a 
questão” e deixou uma 
mensagem de “grande soli- 
dariedade e tranquilidade” 
para os familiares das viti- 
mas. “Perdido o que se per- 
deu - as pessoas - estes 
processos devem ser geri- 
dos com tranquilidade e 
com a esperança activa de 
que a Justiça será feita”, 
“Apesar das emoções num 
processo como este serem 
compreensíveis”, tem de 
haver “racionalidade”. “Já 
nos habituámos a espectá- 
culos degradantes dados 
em primeira instância por 
advogados que passam a 
vida a dizer as coisas mais 
inacreditáveis sobre o sis- 
tema a que pertencem. 
Nós, os políticos, temos de 
ser mais responsáveis; res- 
guardo-me para o final do 
processo", concluiu. 


FERNANDO JESUS 
EX-DEPUTADO DO PS 


“Imagem 
de descrédito” 


"Apesar de a decisão judi- 
cial ter de ser respeitada, 
não deixa de causar algu- 
ma estranheza, já que a co- 
missão [de inquérito] par- 
lamentar [à tragédia), a 
que pertenci, apurou a res- 
ponsabilidade directa de 
quadros superiores da JAE 
na queda da ponte, princi- 
palmente através do visio- 
namento de um filme 
aquático datado de 86. Tu- 
do isto deixa, junto da po- 
pulação, uma imagem de 
descrédito”. 


JOÃO TEIXEIRA LOPES 
SOCIÓLOGO E DEPUTADO DO BE 


"Descrença 
e inquietação” 


O deputado (com mandato 
suspenso) teme efeitos so- 
ciais nefastos nos familia- 
res das vitimas e no cidadã 
em geral após esta decisão 
judicial, que criará “uma 
profunda descrença relati- 
vamente a várias entidades 
presumivelmente envolvi- 
das” no acidente e uma 
“sensação de impunidade”; 
sentimentos de “descrença, 
inquietação e revolta”, “Es- 
pero que o juiz tenha deci- 
dido com base em factual- 
diades e não em convic- 
ções. Se assim foi, fez mal" 


SEXTA-FEIRA, 26 de Março de 2004 
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), 


[EST cneveNTA Avi 


Marginal marítima renovada gera 
expectativas de bons negócios em Gaia 


Moradores à beira- 

mar congratulam-se 
com novo passeio. 
Comerciantes estão 
ansiosos pelo tempo 
quente e Euro'2004 


I Marlene Silva (Textos) 


ncostados ao separador do 
Frio à beira-mar, Flori- 

mundo Nogueira e António 
Gonçalves gozam a bela manhã 
de sol na renovada marginal de 
Lavadores, em Gaia. Os dois ami- 
gos, “nascidos na Afurada”, con- 
gratulam-se pela obra que veio 
“trazer melhorias” à sua e à vida 
de tantos outros moradores da- 
quela zona. “Antes, se quisésse- 
mos fazer desporto ao ar livre tí- 
nhamos de ir para Espinho ou 
para o Porto”. Por isso, dizem, “es- 
ta marginal foi a melhor coisa que 
fizeram”, sendo procurada por 
muita gente. “Andam sempre 
aqui muitas pessoas a caminhar e 
de bicicleta. Noutras alturas, se 
calhar ficavam em casa, sentadas 
no sofá, a verem televisão”. 

Todos os dias, Florimundo e 
António procuram a marginal 
entre Lavadores e Salgueiros para 
praticar desporto. “Ainda no ou- 
tro dia, pusemos os velhinhos to- 
dos a levantar pesos. Foi uma fes- 
ta!” recordam, divertidos. Agora, 
“falta só darem continuidade ao 
passeio e instalarem casas-de-ba- 
nho durante todo o ano e não 
apenas no Verão”. A limpeza do 
Cabedelo é outra das faltas que os 
dois amigos notam naquela zona. 

Apressada, de fato-de-treino 
vestido e uma garrafa de água na 


A marginal marítima de Gaia é encarada como uma montra da cidade / FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 


mão, passa Celeste Silva, Uma ca- 
minhada que a moradora de La- 
vadores repete, “pelo menos, três 
vezes por semana”. “É um privilé- 
gio viver aqui”, diz. 

Mas não são apenas os mora- 
dores que estão satisfeitos, os co- 
merciantes também. As transfor- 
mações introduzidas na orla ma- 
rítima e que fizeram de Gaia o 
concelho das bandeiras azuis, co- 
meçaram por desenhar o seu 
contentamento. E se a última 
época balnear “foi excepcional” 
em termos de negócio, as expec- 
tativas para a que arranca em Ju- 
nho são ainda melhores. Os moti- 
vos para tanto optimismo são 
dois: perspectivas de um Verão 
quente quanto baste e, claro, o 


Estacionamentos, 
acessos escassos 

e esgoto em Lavadores 
são as únicas queixas 


campeonato europeu de futebol. 
“Finalmente temos uma mar- 
ginal digna de Gaia”, Segundo 
Adozinda Anes, proprietária do 
restaurante e do hotel Casa Bran- 
ca, é o que os clientes lhe dizem 
agora. Quem, como a comercian- 


Via paralela à marginal avança 
para fazer ligação do passeio 


Uma via paralela à marginal 
* marítima de Gaia, entre Salguei- 
ros e Francelos, deverá começar a 
ser rasgada brevemente, adiantou 
ao COMÉRCIO o vereador do 
Ambiente. Poças Martins explica 
que a execução da empreitada se- 
rá por adjudicação directa, faltan- 
do apenas finalizar pormenores 
do projecto. O autarca espera ter 
“alguma obra pronta em Setem- 
bro”, mas a conclusão só está pre- 
vista para o Verão de 2005. 
Desta intervenção está depen- 
dente a construção do passeio à 
beira-mar entre Salgueiros e 


Francelos, por forma a que a liga- 
ção entre os dois troços de margi- 
nal já reconvertidos se possa con- 
cretizar. Com o desvio dos carros 
para a via paralela - a construir a 
50 metros para nascente - fica li- 
berta uma vasta área para dedicar 
ao lazer. A configuração do novo 
passeio “será semelhante ao de 
Lavadores/Salgueiros”, informou . 

Retirar carros à marginal será 
também a função de uma estrada 
a construir paralela à linha férrea, 
entre a Avenida de Francelos e o 
Senhor da Pedra, em Gulpilhares, 
a qual deverá estar pronta no Ve- 


rão do próximo ano. Não obstan- 
te, “o primeiro quilómetro da via 
deverá estar a funcionar durante 
esta época balnear”. O objectivo 
da autarquia é impor o sentido 
único na marginal, ainda que Po- 
ças Martins desconheça se será 
possível fazê-lo ainda este ano. 

O actual executivo nunca es- 
condeu desejar fazer da orla ma- 
rítima a montra do concelho. 
Mas os acessos continuam a ser 
uma dor de cabeça Consciente 
disso mesmo, a Câmara fez ar- 
rancar a construção da VL7, que 
ligará o nó do Fojo (Al), em Ca- 


te, conheceu Lavadores há 50 
anos, quando não era mais do 
que “um caminho de cabras”, e 
agora assiste “a filas de carros” à 
procura de estacionamento, não 
poderia ter melhores expectativas 
relativamente à próxima época 
balnear. Posição semelhante tem 
Fernando Lemos, proprietário do 
restaurante “Mar à Vista”, em Sal- 
gueiros: “A marginal está excelen- 
te, motivando o dinamismo do 
comércio. Quem disser o contrá- 
rio é duvidoso”. 

A falta de estacionamento e os 
escassos acessos são as únicas de- 
ficiências apontadas pelo comer- 
ciante. 

Optimista, mas nem tanto está 
o concessionário da praia das Pe- 


dras Amarelas, em Lavadores. 
Queixa-se de duas linhas de água 
que desaguam na sua área de con- 
cessão. “A praia tem bandeira 
azul. Mas preferia conquistá-la a 
vê-la ser retirada por causa destes 
esgotos”, refere Agostinho Alves. 

Mas se o cenário é agradável 
até Salgueiros, a partir daí, e até 
Francelos, o passeio é reduzido, 
desgastado e semi-abandonado. 
Não obstante, nota-se o nasci- 
mento de construções recentes 
em frente às praias. A extensão da 
marginal terá condições para 
avançar, segundo o vereador do 
Ambiente, Poças Martins, quan- 
do começar a ser rasgada uma via 
paralela a 50 metros para náscen- 
te (ver texto em baixo). Um pro- 
jecto que agrada a Ilda Ferreira, 
concessionária da Praia de Cani- 
desul: “Tudo o que traga melho- 
rias é bem-vindo”. 


Concessionários pacificos 

Não é esperada para esta época 
balnear a habitual contestação 
dos concessionários a propósito 
das áreas dos apoios de praia pre- 
vistas no Plano de Ordenamento 
da Orla Costeira. O Governo 
aprovou a alteração das áreas, as 
quais, de acordo com Poças Mar- 
tins, deverão ser implantadas no 
Verão do próximo ano. Nessa al- 
tura, cada zona balnear terá pelo 
menos um apoio completo com 
uma área comercial coberta de 
quase 200 metros quadrados. Ac- 
tualmente, dispõem de apenas 70, 
que incluem casas-de-banho e 
posto de primeiros socorros. 

José António Lima, presidente 
da Associação de Concessionários 
de Bares e Praias da Zona Norte, 
garante que “há uma atitude coo- 
perante dos comerciantes com a 


As obras da VL7 no nó do Fojo correm em bom ritmo, segundo a Câmara 


nidelo, e as praias, “em dois mi- 
nutos” e que deverá estar concluí- 
da em 2005. Numa segunda fase, 
a lançar a concurso, a via esten- 
der-se-á até à rotunda da VB. “Es- 


ta será uma via urbana com cons- 
truções na envolvente”, descreveu. 
Ainda este Verão, Gaia e Espi- 
nho serão ligadas por passadiço 
de madeira ao longo das praias. 


GRANDE PORTO 


Mercado do Bolhão é uma jóia 
da cidade que está a ser delapidada 


Comerciantes anseiam por obras até porque começam a estar 
assustados com os abalos causados pela construção do metro 


I " Cristina Mota 
Jorge Miguel Gonçalves (Fotos) 


maioria dos comerciantes 
As mercado do Bolhão já 
ão acredita que a concre- 
tização do projecto para a reabili- 
tação daquele espaço seja para o 
tempo deles. A degradação é bem 
visível, desde as fendas no chão, 
nos tectos e nas escadas, ao ferro 
que está totalmente enferrujado. 
“Há mais de 15 anos que não se 
fazem obras sequer de manuten- 
ção, já não acredito que o projec- 
to seja para mim, mas ao menos 
que seja para os futuros”, lamenta 
Otília Oliveira, que há 49 anos es- 
tá à frente do Talho 12. 

Recorda que “antes, havia uma 
equipa de manutenção a traba- 
lhar no mercado, era preciso um 
canalizador havia, era preciso um 
trolha havia, mas há mais de 15 
anos que não há obras nem ma- 
nutenção”. Acrescenta que “tudo 
ficou pior com as obras do me- 
tro” o que é bem visível no seu es- 
tabelecimento onde existe uma 
fenda no tecto que prespassa a pa- 
rede. A comerciante explica e 
alerta que “com as obras fizeram 
um desvio do curso de água que 
cobria a estacaria em pinho, onde 
assenta o mercado”, e adianta que 
“como desviaram a água, a ma- 
deira vai começar a secar, logo vai 
haver cedências da estrutura”. 


“Os comerciantes 
sentem vergonha 
perante os visitantes 
e os clientes” 


Otília Oliveira garante que os 
comerciantes se “sentem defrau- 
dados pelos políticos, que em 
tempo de campanha tudo pro- 
metem e depois nada fazem”. 

Mariazinha das Sócias, como é 
conhecida no mercado, recorda 
que “o Bolhão era uma riqueza, 
mas agora está em morte lenta”. 
“O que mais me fez doer foi ver 
que em 2001 veio tanto dinheiro 
para a Capital da Cultura e o mer- 
cado, que é a jóia da cidade, ficou 
mais uma vez de fora”, lamenta. 
Não deixa de recordar que “foi no 
mandato do doutor Fernando 
Gomes que ficou tudo parado, até 
a manutenção ele nos tirou com a 
promessa do projecto”. 


Ratos atravessavam as ruas 

Na parte das peixarias, o la- 
mento passa pela “falta de higiene 
tão apregoada”, onde “não exis- 
tem bancas para lavar o peixe, que 
deveria estar devidamente acon- 
dicionado com mais espaço”, aler- 


Isabel Lima 


ta Sara Araújo. Não deixa de 
apontar que o “chão está muito 
degradado, o mercado está velho, 
está a precisar de uma grande la- 
vagem”. E não se esquece que, 
“ainda há pouco, andavam aí ra- 
tos, felizmente que vieram tapar 
os boeiros com grades e não se 


Isabel Lima, há 21 anos a ven- 
der flores, aponta que “até os tu- 
ristas nos dizem que isto é lindís- 
símo, e perguntam por que não se 
fazem obras”. Uma questão que 
os comerciantes também colo- 
cam, argumentando que “toda a 
gente sente necessidade de se fa- 
zerem obras urgentes, mas nin- 
guém as faz”, lamenta. 

A expor o pão, que ali é a seis 
cêntimos, Arminda Teixeira dizia 
que “já se podiam ter feito gran- 
des obras, mas não se fizeram, 
também não sei se vai ser agora, 
estão sempre a dizer que não há 
dinheiro”. E acrescenta que “o 


Esta semana estão a ser arranjadas as caleiras, mas os problemas persistem 


chão está todo aos altos e baixos, a 
gente tem de ver bem onde põe os 
pés, as barracas estão a rachar por 
todo o lado e, até há pouco, os ra- 
tos atravessavam as ruas”, recorda. 

Todos os comerciantes são 
ainda unânimes numa reclama- 
ção: “a falta de estacionamento e a 
consequente perseguição dos po- 
lícias aos nossos clientes levaram- 
nos muita gente embora porque 
ninguém está para vir às compras 


echegar ao carro com uma multa 


Governo tem de intervir 
Para o presidente da Associa- 
ção de Comerciantes do Bolhão, 
Alcino Sousa, “o problema da fal- 
ta de dinheiro podia ser resolvido 
se a Câmara recorresse ao Gover- 
no para disponibilizar verbas que 
possibilitem a reabilitação do 
mercado”. 


Os comerciantes sentem-se defraudados pelos 
políticos que em campanha tudo prometem 


Projecto está a ser avaliado pela Câmara 


O vereador da autarquia portuense com o pelouro 
das Actividades Económicas, Feiras e Mercados, 
pouco adiantou ao COMERCIO sobre a reabili 
do mercado do Bolhão. Certo parece ser que "há 
todo o interesse em reabilitar, é uma vontade unã- 
nime deste Executivo”. No entanto, “como os pro- 
blemas são tantos, os custos são elevados, pelo 
que torna todo o processo mais dificil". 

Assegura que o projecto do arquitecto Joaquim 
Massena “está a ser estudado por uma empresa de 


acrescentar”. 


consultadoria imobiliária no sentido de avaliar o 
projecto de modo a ver como poderemos desenvo- 
ção — vê-lo”, já que os custos rondam os 15 milhões de 
euros.Assegura que “para já não há mais nada a 


Se o projecto de Joaquim Massena for aceite co- 
mo foi desenhado prevê a construção de dois pisos 
subterrâneos para estacionamento e cargas e des- 
cargas, um piso térreo, um intermédio e ainda um 
superior onde deveria ficar a área de restauração. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 26 de Março de 2004 


Câmara do Porto diz que ninguém tem dúvidas da necessidade 
de obras, mas “os problemas são muitos e os custos elevados” 


Este responsável recorda, 
igualmente, que “durante 10 
anos nada se fez a não ser agra- 
var a degradação com a pro- 
messa de um projecto de reabi- 
litação”, Assinala, ainda, que “as 
obras do metro vieram danifi- 
car ainda mais o edifício, quer 
com o rebentamento de bom- 
bas, quer com o desvio das 
águas”, e frisa que “há estabele- 
cimentos em perigo porque es- 
tá tudo degradado”. 


“Porque é que estão | 
a deixar de cair | 

de podre esta beleza | 
da cidade?” 


Alcino Sousa recorda que “o 
Euro'2004 está à porta, o Bo- 
lhão vai ter maior frequência 
de turistas e isto é uma vergo- 
nha, os comerciantes sentem 
vergonha perante os visitantes 
e os clientes por estarem num 
local tão degradado”. 

Embora adiante que desco- 
nhece pormenores do projecto, 
deposita alguma esperança nu- 
ma reunião agendada com o 
vereador Fernando Albuquer- 
que, para a próxima semana. 

E perante a hipótese de reali- 
zação de obras profundas, Alci- 
no Sousa sustenta que “como 
os comerciantes estão agora re- 
duzidos a metade - éramos 400 
e já só somos 200 - penso que 
poderá estar metade do Bolhão 
a funcionar em pleno e a outra 
metade em obra, mas não sei 
quais os planos”, confessa. 


E, de facto, não são só os co- 
merciantes a notar a degrada- 
ção do mercado. Ana Ribeiro, 
de 62 anos, confessa que tem 
“alguma dificuldade de mobili- 
dade, mas é preciso olhar bem 
para o chão para não tropeçar 
nas lombas ou nos buracos”. 
Acrescenta que “as próprias es- 
cadas de lado estão que são 
uma vergonha, o ferro está a 
soltar-se dos degraus e está um 
perigo”. Ainda assim, continua 
“a preferir as frutas e os legu- 
mes daqui do Bolhão; são mais 
fresquinhos”, garante. 

Aproveitando um degrau 
para descansar os braços que 
carregavam alguns sacos, Amé- 
lia Pinho, de 45 anos, adianta 
que é impossível não reparar na 
degradação. “Ainda há dias dei 
por mim a olhar para o merca- 
do e pensei mesmo porque é 
que estão a deixar cair de podre 
esta beleza da cidade?”, ques- 
tionou. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 26 de Março de 2004 
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Dezanove famílias de Campanhã 
realojadas em Outubro de 2005 


Habitações serão ocupadas pelo novo interface. 
Novas casas estarão prontas no próximo ano 


“YA nós para onde vamos? É isso 
Es queremos saber. Gosta- 
mos do projecto, somos a 
favor do progresso, mas .... À per- 
gunta da moradora espelhava a 
espectativa das pouco mais de 
duas dezenas de moradores que 
ontem se reuniram na Junta de 
Freguesia, para ouvir a apresenta- 
ção do projecto do novo interface 
de Campanhã. O arranque das 
obras à frente da porta, há cerca 
de ano e meio, e a falta de infor- 
mação oficial, deu azo ao “diz que 
disse”, que aumentou a ansiedade. 
Ontem, os representantes da 
Refer, explicaram, na presença do 
vereador do Urbanismo da Cá- 
mara do Porto, Ricardo Figueire- 
do, o que vai afinal acontecer aos 
19 moradores das ruas do Monte 
da Estação e Justino Teixeira. Co- 
mo já tinha sido anunciado pu- 
blicamente - ainda que não aos 
moradores -, 19 habitações terão 
que ser demolidas. 

Do outro lado da linha férrea, 
junto ao Largo de Noeda, será 
construído um conjunto habita- 
cional com 30 fogos, para realojar 
as famílias despejadas. As novas 
casas estarão prontas em Outu- 
bro de 2005 e só nessa altura é 
que as habitações serão evacua- 
das. Em breve os moradores serão 
contactados pela empresa res- 
ponsável pelas expropriações, e 
ser-lhe-à oferecida a indemniza- 
ção ou o realojamento. 

Refer e autarquia só não con- 
seguiram explicar porque não ti- 
nham ainda apresentado o plano 
aos “grandes interessados” e foi 
preciso ler a lista das casas a de- 
molir, para esclarecer 0 caso. 

Entre as queixas, houve quem 
questionasse a falta de acesso à 
Rua Justino Teixeira. “Se houver 
um incêndio as ambulâncias não 
passam”, reclamou um morado- 
res. Quanto à falta de estaciona- 
mento naquela rua no projecto 
futuro, a Refer garante que os 
moradores terão 60% de descon- 
to no parque de estacionamento. 


Ana Trocado Marques 


1º fase até ao fim do ano 
Quanto aos “timings” para a 


Campanha 
pobDoDDD)> 


Microsoft Windows*XP Professional (PT) 


Intel Pentium?4 - 2.8 GHz. 


256MB DDRAM 

BOGB 7200 rpm 

Som 5.1 e Lan on-bootd 

VGA Integrado (shared até 64MB) 

CD-ROM, Disquetes 1.44MB. 

Teclado PS/2, Roto PS/2 e Tapete Cily Desk” 
Monitor não incluído 


Primeira fase do interface pronta no final do ano. 
Segunda avança em 2005 e termina em 2007 


Ricardo Figueiredo (direita) garantiu realojamentos em 2005 / HUMBERTO ALMENDRA 


construção do interface de Cam- 
panhã, a Refer espera ter até Maio 
concluída a estação do metro 
(contígua à gare ferroviária), par- 
te do parque de estacionamento 
subterrâneo a construir por baixo 
da estação de metro com capaci- 
dade para cerca de 200 viaturas, 
bem como o interface rodoviário 
destinado às carreiras urbanas. 


City Desk 


COMPUTER SYSTEMS 


(6-NETPOINT 


Office 


OFERTA 
Anti-virus Norton 2008 


Até ao final do ano, estará 
construída toda a parte Poente do 
Interface, que engloba a segunda 
fase do parque de estacionamen- 
to, a actual estação propriamente 
dita, o arranjo da Praça de Cam- 
panhã, e parte de um edifício des- 
tinado a serviços e escritórios, 
que só será completado após o 
desalojamento das famílias. 


Numa segunda fase do projec- 
to, a Nascente da estação fer- 
roviária, será construído um 
complexo com um hotel, áreas de 
serviços, um parque de estaciona- 
mento para 400 viaturas, um ter- 
minal para carreiras rodoviárias 
suburbanas e um túnel que ligará 
as duas “margens” da linha férrea, 
desaguando na Rua do Freixo. 

O concurso desta fase deverá 
ser lançado ainda este ano, pelo 
que a adjudicação da obra se de- 
verá fazer logo no primeiro 
trimestre de 2005. Os trabalhos só 
estarão concluídos em 2007. 

A Rua do Freixo será também 
alvo de intervenção, mas o pro- 
jecto não é ainda conhecido. 
Quanto à demolição ou não da 
fachada da Fábrica da Rua do 
Freixo, Ricardo Figueiredo afir- 
mou que a questão está ainda a 
ser discutida. 

Só na primeira fase da obra a 
Refer deverá investir cerca de 35 a 
40 milhões de euros. Para a se- 
gunda fase, a empresa está ainda a 
tentar recorrer a fundos comu- 
nitários. 


Indecisão 
continua 
na Travessa 
da Estação 


Foi há cinco meses que os mo- 
radores da Travessa Nova da 
Estação tiveram que abando- 
nar as suas casas devido a um 
aluimento de terras em pleno 
centro da via. Aos poucos os 
69 desalojados foram regres- 
sando a casa ou sendo realo- 
jados em novas habitações, 
quando as casas não tinham 
recuperação possível. 

Ontem alguns moradoras da 
Travessa Nova da Estação fize- 
ram questão de estar presente 
na apresentação do Interface 
de Campanhã, para demons- 
trar a sua indignação. 

“De quem é a culpa de aquilo 
estar assim”, questionava um 
dos moradores. “A água está 
sempre a aparecer na parte de 
baixo [nas obras junto à Rua 
Justino Teixeira] e qualquer 
dia aquelas ilhas vão a baixo”, 
afirmou o morador, que insis- 
tiu que uma importante linha 
de água foi ali cortada. 

A Refer reconhece o corte do 
curso de água, efectuado aqu- 
gando da construção das li- 
nhas férreas, e afirma o pro- 
jecto em curso "trará à super- 
ficie do lado Nascente a linha 
de água que foi cortada”. “Va- 
mos tentar repôr as condições 
de escoamento existentes à 
alguns séculos”, explicou Pe- 
dro Costa da Refer. 


Campo Ruy 
Navega pronto 
a meio de 2005 


O Campo Ruy Navega deverá 
estar pronto a meio do próxi- 
mo ano, assegurou ontem Pe- 
dro Costa da Refer. No âmbito 
de um protocolo com a au- 
tarquia, a Refer comprome- 
teu-se a custear o novo cam- 
po do clube em troca dos ter- 
renos do actual recinto. 
Assim, o projecto está ainda 
em execução, mas engloba 
um campo em relva sintética, 
balneários, áreas de apoio e 
uma bancada com 500 luga- 
res. Só quando o novo com- 
plexo estiver pronto, é que o 
actual campo será demolido. 
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O Campus de S. João é um espaço comercial com mais de 30 lojas / Luis COSTA CARVALHO 


Utentes do Hospital de S. João 
com direito a galeria comercial 


Trata-se da única estrutura do género no país, resultando de um 
investimento de quatro milhões de euros. No total, alberga 36 lojas 


Jennifer Mota 


bre hoje ao público 
a galeria comercial Cam- 
us São João, que oferece 


ligação directa ao hospital de 
São João, no Porto, O empreen- 
dimento, promovido pelo gru- 
po Mundicenter, com um in- 
vestimento de quatro milhões 
de euros, tem uma área total su- 
perior a cinco mil metros qua- 
drados. 

A galeria tem dois pisos, um 
dedicado a lojas de serviços, 
como cabeleireiro, lavanda- 
ria, banco e supermercado, 
e outro com uma vasta praça 
de alimentação, num total de 
36 lojas. A galeria dispõe ainda 
de um parque de estaciona- 
mento, com capacidade para 


800 automóveis, cuja conces- 
são está a cargo da BragaPar- 
ques. 

O espaço foi ontem inaugu- 
rado. Na cerimónia, o adminis- 
trador do Hospital de São João, 
Mário Carvalho, admitiu que 
"o empreendimento teve um 
parto dificil e longo", que pas- 
sou por três conselhos de admi- 
nistração. 


Conceito inovador 

Mário Carvalho entende que 

as dificuldades resultaram da 
originalidade do projecto, úni- 
co no país. Para o representante 
do hospital, muitos problemas 
resultaram da dificil articulação 
da iniciativa privada com a pú- 
blica. "Envolve filosofias de ges- 
tão e de actuação completa- 


mente diferentes. É natural que 
existam problemas, mas indis- 
cutivelmente os problemas va- 
leram a pena”, diz Mário Carva- 
lho. Para este responsável, “a ga- 
leria valoriza a cidade, o 
hospital e o campus universitá- 
rio 

O presidente do conselho 
administrativo do Grupo Mun- 
dicenter, Vitor Ruivo, destaca 
que a galeria se dirige a um pú- 
blico específico: as pessoas que 
trabalham e precisam do hospi- 
tal e os estudantes do pólo uni- 
versitário da Asprela. 

Vítor Ruivo realçou, tam- 
bém, que “o empreendimento 
corresponde a um conceito 
inovador”, o que justifica a 
substituição das “lojas de moda 
por lojas de conveniência”. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 26 de Março de 2004 


Presidente checo é o novo 
confrade do Vinho do Porto 


O Presidente da República 
Checa é o mais recente confrade 
do Vinho do Porto. “Comprome- 
to-me a dar apoio à confraria e a 
contribuir para a dignificação do 
vinho do Porto”, assegurou on- 
tem um sorridente Presidente da 
República Checa, Vaclav Klaus, na 
cerimónia de entronização na 
Confraria do Vinho do Porto, que 
decorreu cerca das 13h30 de on- 
tem. Antes, o chefe de Estado ti- 
nha sido doutorado “Honoris 


Causa” pela Universidade Portu- 
calense, numa sessão que fez 
questão de elogiar: “Foi das mais 
maravilhosas que já vi”, notou. 

Vaclav Klaus terminou ontem 
uma visita de três dias a Portugal, 
depois de uma avaria no avião 
que, de manhã cedo, o devia 
transportar de Lisboa para o Ae- 
roporto Francisco Sá Carneiro 
obrigar ao adiamento da sessão 
solene de boas-vindas na Câmara 
do Porto para as 16h00. 


O confrade Vaclav Klaus experimenta um Porto / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Bispo assinalou 25 anos de ordenação 
episcopal sempre “servidor de todos” 


I Arnalda Barbosa 


O bispo do Porto assinalou 
ontem as suas bodas de prata 
episcopais com uma eucaristia na 
Sé Catedral, o mesmo templo on- 
de há 25 anos foi ordenado como 
titular de Elvas e auxiliar da Invic- 
ta. D. Armindo Lopes Coelho ce- 
lebra também este ano (a 1 de 
Agosto) os 50 anos de ordenação 
sacerdotal. Duas efémerides que 
mereceram a Benção Apostólica e 
uma terna mensagem do Papa 
João Paulo IL. 

Durante a homília da celebra- 
ção do aniversário episcopal, D. 
Armindo lembrou alguns passos 
do seu bispado. Recordou no- 


D. Armindo durante a celebração de ontem / RICARDO MEIRELES 


meadamente o dia 29 de Julho de 
1997, altura em que tomou posse 
da diocese do Porto. Hoje, tal co- 
mo quando se apresentou na Ci- 
dade Invicta (em 21 de Setembro 
de 1997), D. Armindo mantém 
“como opção fundamental” o le- 
ma do seu episcopado: “Fiz-me 
servo (servidor) de todos, para 
todos, para tudo”. 

“Não está em causa a indepen- 
dência e a liberdade. Mas está em 
causa a não exclusão: nem de pes- 
soas, nem de ideias, nem de pro- 
blemas, nem de ideologias, credos 
ou partidos políticos”, disse. 

Passados 25 anos, o bispo do 
Porto não quis “inventariar o que 
foi feito, o que o foi esquecido ou 


omitido”, mas antes mostrar co- 
mo vê o futuro da Igreja do Porto. 


Pastoral familiar 

D. Armindo mantém como 
prioridade pastoral da diocese a 
evangelização, “como anúncio, 
como retoma e como educação e 
formação, tendo como base os 
valores humanos, individuais e 
sociais”. 

Também a “problemática da 
família, justamente chamada 
igreja doméstica” é motivo de 
preocupação do prelado. D. Ar- 
mindo prometeu continuar a “fo- 
mentar e apoiar uma pastoral 
familiar”, bem como dedicar “es- 
pecial cuidado” ao acompanha- 
mento espiritual dos jovens. 

Aquilo que denominou de 
“globalização na caridade, sem 
marginalização” é uma preocupa- 
ção que se consubstancia na “de- 
fesa da dignidade da pessoa 
humana e da solidariedade e no 
respeito pelo princípio da subsi- 
dariedade”. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 26 de Março de 2004 


Assaltantes disparam tiros para o ar 
no centro de Vila do Conde 


Grupo roubou 50 telemóveis de uma loja da Rua 
5 de Outubro, deixando um rasto de destruição 


Mais de 50 telemóveis foram 
roubados na madrugada de on- 
tem da loja "OrangeTel", situada 


— MárciaVara 


na Rua 5 de Outubro, em Vila do 
Conde. Ao que tudo indica, vários 
indivíduos partiram o vidro da 
montra com um objecto contun- 
dente e transpuseram a grade, 


que se encontrava no interior, 
com a ajuda de um macaco de 
automóvel, não sem antes terem 
disparado dois tiros para o ar. 
Depois dos disparos, entra- 
ram, partiram os vidros dos ex- 
positores, levaram várias dezenas 
de telemóveis e fugiram numa 
viatura que se encontrava à porta 


Coreanos querem criar 
uma mini-cidade digital 
na Baixa da cidade do Porto 


Responsáveis da Samsung propuseram à Câmara Municipal um projecto 
que visa atrair investidores de outras áreas, como hotéis ou clínicas 


| Ana Cristina Gomes 


ao nível das infra-estrutu- 

ras, de maneira a permitir 
que algumas das tarefas do- 
mésticas estejam à distância de 
um click ou de um comando 
accionado durante o percurso 
casa/trabalho, é apenas uma 
das possibilidades do projecto 
que a Samsung pretende insta- 
lar na Baixa do Porto. 

Uma espécie de mini-cidade 
digital que atraia investidores 
de outras áreas, como hotéis, 
clínicas, colégios ou residên- 
cias universitárias, é a intenção 
da empresa coreana, cujos res- 
ponsáveis se encontraram an- 
teontem com o presidente da 
autarquia para uma reunião de 
apresentação. 

Há ainda a intenção de ins- 
talar no centro do Porto uma 
espécie de filial da Samsung, 
com escritórios e venda de ma- 
terial que se transforme em 
pólo de distribuição para o 
Norte do país. 

Ao que o COMÉRCIO apu- 
rou, a intenção da empresa é 
aproveitar a recuperação da 
Baixa para desenvolver projec- 
tos na área da robótica. No cer- 
ne deste projecto estarão vários 
investimentos paralelos por 
parte de privados que já se 
mostraram interessados na 
ideia mas que a Samsung não 
quer, para já, revelar. 

Digitalizar parte da Baixa, 
dotando-a de equipamento de 
topo tanto ao nível habitacio- 
nal como de eventuais serviços 
que se possam ali instalar é, as- 
sim, a intenção dos coreanos, 
que antes da reunião de an- 


E: tecnologia de topo 


Rui Rio vê com bons olhos o projecto da Samsung / HUGO CALÇADAARQUIVO 


teontem já tinham contactado 
a comissão instaladora da So- 
ciedade de Reabilitação Urba- 
na (SRU) do Porto. 

Este investimento permiti- 
rá telecomandar determina- 
das tarefas caseiras, como ex- 
plicou ao COMÉRCIO fonte 
da autarquia. Apesar disso, de 
acordo com a Agência Lusa, a 
Samsung não tenciona trans- 
formar a Baixa numa cidade 
de ricos, defendendo “em si- 
multâneo a existência de mo- 
radores de todas as classes so- 
ciais”, 


Definir estratégias 

O certo é que o investimen- 
to global “não se confina a um 
quarteirão”, como refere o pre- 
sidente da Câmara, Rui Rio, ci- 
tado pela Lusa. De acordo com 
o autarca, o interesse da multi- 
nacional não engloba toda a 
Baixa, mas precisa de ter gran- 
de dimensão para justificar os 


vários investimentos pensados 
pela coligação com os priva- 
dos. 

Nesta deslocação ao Porto, a 
grande preocupação dos res- 
ponsáveis da empresa era, pre- 
cisamente, saber se o projecto 
de recuperação da Baixa lança- 
do pelo município terá dimen- 
são suficiente para justificar o 
investimento. 

Agora, a missão da Comis- 
são Instaladora da SRU por- 
tuense é “casar” o projecto da 
Samsung com as intenções que 
a Câmara já definiu para a Bai- 
xa e com aquelas que vierem a 
ficar afinadas com a conclusão 
- prevista para o fim de Maio - 
do estudo que a Faculdade de 
Engenharia da Universidade 
do Porto está a realizar. Trata- 
se de um levantamento que 
pretende definir as áreas estra- 
tégicas em que a reabilitação 
levada a cabo pela SRU deve 
incidir. 


GRANDE PORTO 


do estabelecimento. Os assaltan- 
tes teriam uma outra viatura, 
mais à frente, que lhes terá dado 
conta do movimento na zona. 

O proprietário da loja foi aler- 
tado pelo alarme do sistema de 
segurança cerca das 5h00 e quan- 
do chegou ao local já lá se encon- 
trava a PSP de Vila do Conde. 


Cenário desolador 

António Matos, proprietário 
do estabelecimento comercial ex- 
plicou ao COMÉRCIO que depa- 
rou com um cenário "desolador 
pois eles partiram os vidros de to- 
dos os expositores e limparam tu- 


do". O problema é que já não é a 
primeira vez que a “Orange Tel” é 
assaltada, razão que levou Antó- 
nio Matos a colocar grades no in- 
terior do estabelecimento, o que 
acabou por não demover os assal- 
tantes. 

O comerciante também não 
encontra explicação para um nú- 
mero tão elevado de assaltos na- 
quela zona uma vez que a loja se 
encontra no centro da cidade de 
Vila do Conde, mesmo à face da 
Estrada Nacional 13, onde a toda 
a hora passam automóveis. A in- 
vestigação do caso ficou a cargo 
da Polícia Judiciária. 


Judiciária detém suspeito 
de tentativa de homicídio 


Homem de 39 anos acusado de ter roubado 
e disparado contra prostituta, em Espinho 


A Polícia Judiciária (PJ) dete- 
ve um homem suspeito de roubo 
e tentativa de homicídio de uma 
prostituta próximo de Espinho. 

De acordo com um comuni- 
cado da PJ, inspectores da Direc- 
toria do Porto identificaram o 
suspeito, na sequência de investi- 
gações, como sendo um desem- 
pregado de 39 anos de idade, que 
em Janeiro deste ano “roubou e 
atingiu, com arma de fogo, uma 
mulher próximo de Espinho”. 

Ainda segundo a mesma in- 
formação enviada à redacção do 
COMÉRCIO, a vítima “exerce a 


prostituição”, tendo sido aborda- 
da pelo indivíduo que, após con- 
sumar o acto sexual, “lhe exigiu a 
entrega do dinheiro que tinha 
com ela e, em seguida, disparou 
atingindo-a na zona do ventre, o 
que levou a uma intervenção ci- 
rúrgica de que se encontra ainda 
a recuperar”. 

O detido vai agora ser presen- 
tea tribunal para primeiro inter- 
rogatório, tendo em vista a apli- 
cação de medidas de coacção. A 
PJ revelou, entretanto, ter 
apreendido a arma utilizada no 
crime. 


Operários protestam junto 
a obra na Póvoa de Varzim 


Márcia Vara 


"Queremos trabalhar e esta- 
mos impedidos" e "onde estão o 
Durão e o Bagão?”, eram as frases 
que ontem se podiam ler em dois 
cartazes afixados no taipal da 
obra localizada nos terrenos da 
antiga oficina “Themóteo Vas- 
concelos”, na Rua Manuel Silva, 
na Póvoa de Varzim. 

Os cartazes foram colocados 
pelos 18 homens, funcionários da 
empresa de construção “Varanda 
Poveira” que, desde anteontem, 
estão impedidos de voltar aos 
seus postos de trabalho porque a 
“Themóteo Vasconcelos”, pro- 
prietária do empreendimento, 
rescindiu contrato com o emprei- 
teiro. 

Os cartazes geraram alguma 
confusão entre os trabalhadores e 
os donos da obra, mas os ânimos 
acabaram por ser acalmados com 
a presença da PSP. 

Os operários continuam a 


exigir os seus postos de trabalho, 
mas os argumentos não conven- 
cem os representantes da “The- 
móteo Vasconcelos” que, ontem 
à tarde, estiveram no local e ex- 
plicaram ao COMÉRCIO que 
nada têm a ver com os trabalha- 
dores. 

Alegaram ainda que esta que- 
bra de contrato se deveu "a atra- 
sos sistemáticos nos trabalhos" e 
concluiram dizendo que "o pré- 
dio deveria estar pronto em Maio 
de 2004, mas o empreiteiro queria 
alargar o prazo para Fevereiro de 
2005". Uma situação que conside- 
raram "insustentável" e que levou 
a esta tomada de posição por par- 
te da Themóteo Vasconcelos. 

Para Alfredo Adão, do Sindica- 
to da Construção Civil do Norte, 
"os trabalhadores desconhecem 
se há ou não atrasos, eles só que- 
rem produzir”. Já Mário Moreira, 
responsável pela obra, assegurou 
ao COMÉRCIO que os operários 
"não vão arredar pé" do local. 


FLÁ VIDANI - Comércio de Flores, Lda. º 


Manuel Ferreira * comércio de Flores Naturais 


* Importação e Exportação « Qualidade * Frescura 
R. do Rapelão, 124 - 4420 Gondomar - Tel. 224 898 870 - Fax. 224 891 846 


E, 
R 
U 

(4 


e) 
s 
a 
o, 
fal 
o 


10 [) GRANDE PORTO 


O Comércio do Porto 


Reforço policial diminuiu assaltos 
em lojas da Rua de Santa Catarina 


= em 30 por cento e as 
detenções aumentaram 
em 60 por cento depois 
de a PSP ter reforçado 
o policiamento 


I — Manuela Pinto 


s assaltos no interior de 
(O esses comer- 

ciais situados na princi- 
pal artéria da Baixa portuense - 
Rua de Santa Catarina - dimi- 
nuíram em cerca de 30 por cen- 
to, revelou a PSP do Porto. 

Este facto deve-se ao reforço 
policial que a PSP colocou na 
Baixa portuense desde Janeiro 
do ano passado (com carro-pa- 
trulha) e que foi intensificado 
desde Outubro do mesmo ano 
com agentes à civil. 

Os dados, fornecidos pelo ga- 
binete de relações públicas da 
PSP/Porto, referem-se ao perío- 
do compreendido entre Julho e 
Dezembro de 2002 e igual perío- 
do em 2003. 

Ainda comparando os dois 
anos, a PSP constata que aumen- 
taram as detenções pela prática 
daquele crime. “O número de 
detidos aumentou substancial- 
mente: 60 por cento”, sublinhou 
a mesma fonte. 

Por assaltos no interior de es- 
tabelecimento entende-se não só 
os casos em que são partidas 
montras, por exemplo, para reti- 
rar os artigos, mas também as si- 
tuações em que as pessoas são 
surpreendidas a passar as caixas 
registadoras com produtos que 
não querem pagar. 

A constatação da diminuição 
dos assaltos é a colheita que a 
PSP faz das medidas que adop- 
tou em Janeiro de 2003, quando 
o comandante Gomes Pereira 
decidiu colocar um carro-pa- 


TA 


O reforço da segurança em “Santa Catarina” fez diminuir os assaltos / PEDRO GRANADEIRO 


“Desde que os polícias à civil patrulham “Santa 
Catarina" diminuíram os assaltos” 


trulha a circular entre a meia- 
noite e as 7h00 na Baixa por- 
tuense. O comandante tomou 
esta decisão porque na altura 
eram muitas as reclamações dos 
comerciantes daquela zona da 
cidade. 

Desde então, que a única mis- 
são deste carro-patrulha é a de 
verificar os estabelecimentos e 
identificar possíveis suspeitos. 

Mas para que a Polícia saiba 
onde deve incidir mais a sua ac- 
tuação, convém que sejam de- 
nunciados os assaltos, como re- 
feriu a mesma fonte: “Sem dú- 
vida que mediante os registos de 
queixas que recebe, a PSP pro- 
cura fazer o policiamento de 


forma a combater a criminali- 
dade que vai sendo detectada”. 

Tal aconteceu com os comer- 
ciantes da Rua de Santa Catarina 
em particular, que fizeram che- 
gar à esquadra do Infante a in- 
formação de que estavam a ser 
alvo de sucessivos assaltos. 

O COMÉRCIO sabe que na- 
quele departamento policial foi 
constatado que estaria a haver, 
em Outubro do ano passado, um 
“acréscimo de furtos, em parti- 
cular na Rua de Santa Catarina e 
com especial incidência na zona 
de restauração do ViaCatarina”, 
referiu uma fonte. 

Para fazer face a esta situação, 
foi decidido colocar “uma patru- 


Dois irmãos acusados de terem 
morto a irmã em Vila Nova de Gaia 


I Manuela Pinto 


A 1º vara criminal do Tribu- 
nal de Vila Nova de Gaia está a 
julgar dois irmãos que, alegada- 
mente, mataram a irmã, pelas 
23h00 do dia 1 de Julho de 2001, 
numa mata em frente à entrada 
do serviço de urgência dos Hos- 
pital Santos Silva. 

De acordo com a acusação do 
Ministério Público (MP), os ar- 
guidos, de 36 e 40 anos, são toxi- 
codependentes, “sendo conheci- 
dos no mundo da droga pela al- 
cunha dos Batata" e não exercem 
qualquer actividade profissional 
e remunerada há vários anos”. 


Os arguidos terão 

matado a irmã, porque 
ela não lhes deu dinheiro 
para comprarem droga 


Ambos cumpriram pena de pri- 
são por tráfico de droga. 

Ainda de acordo com o MP, 
em 2001, “os arguidos consu- 
miam uma média de cinco doses 
de heroína por dia, no valor glo- 
bal de 25 euros”. O dinheiro era 
obtido a “arrumar” carros junto 
ao hospital ou “então obrigavam 
a irmã a entregar-lhes o dinheiro 


que recebia do Rendimento Mí- 
nimo Garantido (RMG): 190 eu- 
ros”, Quando a irmã recusava 
dar-lhes dinheiro, eles ameaça- 
vam-na e batiam-lhe, refere a 
acusação. 

No dia fatídico, os três irmãos 
estiveram “todo o dia” em frente 
à entrada do hospital a “arrumar 
carros”, 

À noite, pelas 23h00, “os ar- 
guidos de comum acordo e em 
conjugação de esforços”, disse- 
ram à irmã que tinham droga 
para ela. Por isso, a irmã foi com 
eles para a mata, onde o mais ve- 
lho a terá injuriado, perguntan- 
do-lhe por que não lhes dava o 


lha à civil na Baixa, com o objec- 
tivo de diminuir os furtos em es- 
tabelecimentos”, esclareceu a 
nossa fonte policial. 

“Os polícias têm por missão 
falar com os comerciantes, de- 
signadamente na Fnac e no Via- 
Catarina, porque são locais que 
congregam muitas pessoas no 
mesmo espaço”, referiu o nosso 
interlocutor, sublinhando que 
“já houve casos de pessoas que 
foram detidas em flagrante”, 

“Desde que os polícias à ci- 
vil andam a patrulhar a Rua 
de Santa Catarina, que os assal- 
tos no interior de estabeleci- 
mentos diminuíram considera- 
velmente”, frisou o elemento 
policial. 

Sempre que'é possível em ter- 
mos de efectivos, lá saem dois 
agentes à civil da Esquadra 
do Infante para patrulharem a 
emblemática Rua de Santa Cata- 
rina. 


dinheiro do RMG. Aquela terá 
dito que o dinheiro lhe perten- 
cia. 

Nessa altura, diz o MP, “de 
imediato, o arguido mais novo, 
na concretização do plano, agar- 
rou a irmã por um braço e colo- 
cou-o atrás das costas daquela, 
que flectiu as pernas e o mais ve- 
lho colocou os pés em cima das 
pernas para evitar que ela se de- 
fendesse. Ambos bateram em di- 
versas partes do corpo da irmã. 
Em consequência desta posição e 
das agressões, a mulher acabou 
por cair ficando com as costas no 
chão”. 


Morte por asfixia 

Terá sido então que o irmão 
mais novo se colocou em cima 
da irmã e “com uma mão come- 
çou a apertar-lhe o pescoço com 
força e colocou a outra mão na 
boca para evitar que ela gritasse”. 
De seguida, enquanto um 


=x Es SA 


ViaCatarina 
visitado 

por mais de 
nove milhões 


O Centro Comercial ViaCatari- 
na, situado em plena Baixa 
portuense (tem entrada pelas 
ruas de Santa Catarina e Fer- 
nandes Tomás) é um dos lo- 
cais que mais pessoas atrai ao 
longo do ano. De acordo com 
a administração do ViaCatari- 
na, só no ano passado aquele 
centro comercial teve “mais 
de nove milhões de visitas”. 
Por estes números, a adminis- 
tração não considera preocu- 
pantes os furtos, que ainda 
assim, diminuiram em 2003. 
“Em 2002 registaram-se 218 
furtos no interior das lojas. 
Em 2003 registaram-se 159, o 
que constitui um decréscimo 
de 27 por cento do número 
de furtos”, afirmou fonte da 
administração, considerando 
que se trata “de um número 
relativamente baixo, tendo 
em conta as mais de nove mi- 
lhões de visitas que o ViaCa- 
tarina teve em 2003". 

O método mais usado pelos 
amigos do alheio consiste em 
esconder os artigos dentro de 
casacos ou em sacos, referiu a 
mesma fonte. E nalguns ca- 
sos, como o COMERCIO cons- 
tatou, os sacos são forrados 
com papel de alumínio, por- 
que, desta forma ilude os 
alarmes. 

Quando um ladrão é sur- 
preendido, é sempre acciona- 
da a PSP, referiu a fonte, su- 
blinhando que, “por norma, é 
apresentada queixa pelos res- 
ponsáveis das lojas”. Há alguns 
anos, 0 ViaCatarina teve um 
agente da PSP fardado na zo- 
na da restauração, “como fac- 
tor de inibição de comporta- 
mentos menos próprios de 
pessoas que perturbavam o 
normal funcionamento do 
centro”. 

A administração do ViaCatari- 
na classifica de “excelente” o 
relacionamento com a PSP. 


apertava o pescoço da irmã, o 
outro despiu-a da cintura para 
baixo “com o propósito de fazer 
crer que a mesma tinha sido vio- 
lada por terceiras pessoas”. 

Os actos dos irmãos terão 
causado a morte “por asfixia por 
obstrução das vias respiratórias 
ao nível da boca e fossas nasais e 
compressão extrínseca do pesco- 
ço com fractura do aparelho la- 
ríngeo”, afirma a acusação. 

As agressões foram testemu- 
nhadas por um casal, igualmente 
de toxicodependentes. 

O Ministério Público consi- 
dera que os irmãos actuaram de- 
liberadamente e “fizeram-no por 
razões mesquinhas e de diminu- 
to valor ético-social, que se pren- 
de com o facto daquela se ter re- 
cusado a entregar o dinbeiro que 
lhe pertencia”. 

Enquanto decorre o julga- 
mento os dois irmãos estão pre- 
sos preventivamente. 
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Tribunal ordena desvio de gasoduto 
da Transgás em Santa Maria da Feira 


Em causa o traçado 
em Ferral, onde os 
proprietários decidiram 
há nove anos atrás 
iniciar uma batalha 
judicial 
| É — lusa 
Supremo Tribunal Admi- 
(Oui de Lisboa deci- 
diu que a Transgás terá de 


desviar o traçado do gasoduto em 
Ferral, concelho de Santa Maria 


da Feira, esperando agora os pro- 
prietários queixosos que o pro- 
cesso, a decorrer há cerca de nove 
anos, fique concluído. 

Segundo explicou à agência 
Lusa uma das quatro proprietá- 
rias queixosas, Salomé Vieira, a 
contenda dura desde 1995, quan- 
do a empresa alterou o traçado 
geral inicialmente aprovado pelo 
então Ministério da Industria e 
Energia (MIE) e que já tinha sido 
publicado em Diário da Repúbli- 
ca, contra o estabelecido no Plano 
Director Municipal (PDM) de 
Santa Maria da Feira, fazendo-o 
passar pelo meio do lugar de Fer- 
ral. 


Tribunal de Contas confirma 
irregularidades em obras 
da Câmara de Bragança 


A autarquia já disse que não vai contestar, vai, 
sim, acatar as recomendações feitas 


I João Campos 


A Câmara Municipal de Bra- 
gança (CMB) não vai contestar a 
decisão do relatório do Tribunal 
de Contas (TC), que confirma a 
existência de alegadas irregulari- 
dades relacionadas com proje: 
«tos, obras e concursos públicos. 
Antes pelo contrário, a autarquia 
vai seguir as recomendações dos 
auditores, tal como tem vindo a 
fazer desde que foi conhecido o 
relatório preliminar do TC. 

Recorde-se que há três a meses 
atrás o tribunal divulgou um rela- 
tório preliminar, que levou a au- 
tarquia a justificar os procedi- 
mentos apontados pelos audito- 
res. Um dos aspectos mais 
polémicos prende-se com a cons- 
trução do centro comercial Fó- 
rum Theatrum e parque de esta- 
cionamento contíguo. Nesta ma- 
téria, o TC recomenda a abertura 
de um novo concurso público pa- 
ra a sua exploração e gestão já que 
a Câmara abriu um concurso 
único para a construção e conces- 
são do parque de estacionamento. 
Segundo o presidente da CMB, 
Jorge Nunes, a edilidade já está a 
preparar um novo concurso, ten- 
do em vista a concessão da nova 
zona de aparcamento. 


"Trata-se de um relatório que 


faz uma série de recomendaç 
Câmara que devem ser avaliadas 
e seguidas”, reconhece o edil. Jor- 
ge Nunes garante que não está em 
causa a transparência dos actos 
administrativos da autarquia, ale- 


gando que o relatório "apenas faz 
recomendações no sentido da Cà- 
mara corrigir alguns procedi- 


Outras irregularidades estão 
relacionadas com o Teatro Muni- 
cipal de Bragança e o Mercado 
Municipal. No caso do primeiro, 
a construção e aquisição de equi- 
pamento foram calculados em 
800 mil contos, 75 por cento dos 
quais suportados pelo III Quadro 
Comunitário de Apoio e os res- 
tantes 35 por cento seriam dividi- 
dos pelo Ministério da Cultura e 
pela autarquia. O problema é que 
a obra acabou por ser adjudicada 
por um milhão e meio de contos. 

No caso do segundo, a edifica- 
ção da infra-estrutura e a cons- 
trução dos arruamentos ficaram 
a cargo da empresa Mercado Mu- 
nicipal de Bragança, constituída 
pela autarquia e pela Sociedade 
Instaladora de Mercados Abaste- 
cedores (SIMAB). Mais tarde, a 
CMB assumiu a responsabilidade 
dos arruamentos, mas o TC con- 
sidera este contrato nulo, porque 
a autarquia era obrigada a abrir 
concurso público para este tipo 
de serviços. 

Para contornar a situação, o 
TC recomenda a criação de uma 
empresa municipal para gerir o 
mercado, já que a SIMAB já não 
faz parte da sociedade. 

A auditoria será, agora, enca- 
minhada para o procurador-ad- 
junto do TC e para o Ministério 
das Cidades, Ambiente e Ordena- 
mento do Território. 


Esta proprietária aponta o de- 
do ao Director-Geral de Energia 
(DGE) da altura que assinou o 
traçado de pormenor com as re- 
feridas alterações. 

Segundo o texto do acórdão 
do Supremo Tribunal Adminis- 
trativo, a que a agência Lusa teve 
acesso, emitido na passada terça- 
feira, "competia à DGE pormeno- 
rizar no terreno o traçado geral 
aprovado pelo MIE, de modo a 
concretizar os bens imóveis afec- 
tados pela passagem do gasoduto. 
A isso se reduzia a sua competên- 
cia: concretizar, e nada mais do 
que isso". E acrescenta o docu- 
mento: "É claro que não se vai ao 


ponto de exigir que essa concreti- 
zação fosse milimétrica, mas sem- 
pre que tivesse de ocorrer alguma 
alteração relevante, ela não só ex- 
cederia a competência da DGE 
para o efeito, como exigiria modi- 
ficações na aprovação feita pelo 
MIE. E a alteração a que se proce- 
deu no lugar do Ferral (...) terá de 
ser considerada relevante". 

Salomé Vieira queixa-se de o 
gasoduto ter causado o aluimento 
de uma "mina de água" que passa 
no terreno da mãe e de ter invia- 
bilizado a construção em terrenos 
para esse fim. 

"Só queremos que os tubos se- 
jam retirados das nossas terras e 


que seja cumprido o traçado ini- 
cial", afirmou à Lusa. 

As obras do gasoduto tiveram 
início a 30 de Junho de 1995, ten- 
do sido necessária a intervenção 
da polícia. 

Em 1995 começou a "cami- 
nhada" em tribunal, com os pro- 
prietários a perderem a acção no 
Tribunal Administrativo do Por- 
to, recorrendo então para o Su- 
premo Tribunal Administrativo. 

Esta instância dá razão aos do- 
nos dos terrenos do lugar de Fer- 
ral, ordena uma peritagem e 
reenvia o processo para o Tribu- 
nal Administrativo do Porto, on- 
de, desta vez, lhes é dada razão. 

Mas a Transgás recorre da sen- 
tença, desta vez para o Supremo 
Tribunal Administrativo, que in- 
defere assim o recurso, conforme 
o acórdão de 23 de Março. Con- 
tactada pela Agência Lusa, fonte 
da Transgás afirmou que fariam 
declarações durante a tarde de 
ontem, mas até ao fecho desta 
edição nenhuma informação foi 
veiculada. 


Atenção Sr. Empresário 


Faça sorrir a sua tesouraria 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


www.abeltronica.com 


Programa Nacional de Renovação Telefónica. 


Troque o velho pelo novo e fique com mais dinheiro em caixa. 


Informe-se deste programa já: 


ou 
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Câmara 
de Oliveira 
de Azeméis inicia 


revisão do PDM 


|] Francisco Manudl 


A Câmara de Oliveira de 
Azeméis iniciou a revisão do 
seu Plano Director Municipal 
(PDM) recorrendo a um CD- 
ROM, onde está armazenada 
toda a informação disponível 
do documento actualmente 
em vigor. A edição deste CD- 
ROM pretende ajudar os téc- 
nicos e os munícipes, a quem 
se pede uma grande partici- 
pação, na elaboração do novo 
documento que deverá estar 
pronto daqui a três anos, se- 
gundo o presidente da Câma- 
ra, Ápio Assunção. 

A decisão de rever o PDM 
foi aprovada por unanimida- 
de na última reunião de Exe- 
cutivo e apresentada publica- 
mente, quarta-feira, pelo ve- 
reador responsável pelo 
Ordenamento do município. 


O CDROM será 
uma “importante 
ferramenta 

de trabalho” 


Na apresentação deste 
CD-ROM, que contém toda 
a informação disponível do 
actual PDM, Álvaro Costa 
afirmou que ele funcionará 
como uma "importante fer- 
ramenta de trabalho, essen- 
cial à revisão do PDM", que 
neste momento tem "condi- 
ções que justificam plena- 
mente” este processo. Álvaro 
Costa apelou à participação 
de todos os munícipes afir- 
mando que têm que estar 
"conscientes que todos deve- 
mos participar”. O vereador 
salientou que "um dos mais 
importantes compromissos 
assumidos" pelo executivo 
"consiste na aplicação da 
Modernização Administrati- 
va a todas as vertentes da 
gestão municipal, com vista 
a uma melhoria da qualidade 
dos serviços, e a sua conse- 
quente certificação”. 

O vereador defendeu, tam- 
bém, que todos têm "o dever e 
a obrigação de respeitar o 
PDM”, principalmente os téc- 
nicos, reafirmando a determi- 
nação de manter a "transpa- 
rência da informação e dos 
seus interfaces, visando pro- 
mover a confiança de todos os 
cidadãos". Álvaro Costa justi- 
ficou o acesso dos munícipes 
à informação, através do CD- 
ROM, para que se possa partir 
para uma revisão onde todos 
saibam onde estão. "Só assim 
poderão aparecer as suges- 
tões, para que em consciência 
saibamos onde queremos e 
podemos chegar”, concluiu. 


O abaixo-assinado pede a suspensão da obra / LUME FÉLIX 


População de Válega 
em Ovar não aceita 
passagem superior do IC1 


- Abaixo-assinado já foi enviado ao ministro das Obras Públicas por causa 
- das curvas e contra-curvas que é preciso fazer para chegar à rua 


s acessos às passagens 
O erre do ICI que 

atravessa a vila de Vá- 
lega, no concelho de Ovar, es- 
tão a provocar a indignação 
entre a população local que já 
entregou ao ministro das 
Obras Públicas um abaixo- 
assinado, subscrito por cerca 
de três centenas de morado- 
res dos Lugares de Bustelo, 
Valdágua e Porto Laboso. 

A população contesta os 
acessos à rua que serve os três 
lugares e que passam a ser fei- 
tos por uma passagem supe- 
rior que "apresenta curvas de 
90 graus, com desníveis acen- 
tuados em relação aos terre- 
nos que os ladeiam, o que re- 
presenta um verdadeiro aten- 
tado à vida dos seus 
utilizadores”. 


Moradores querem 
suspensãoda obra 
Neste abaixo-assinado a 
que o COMÉRCIO teve aces- 
so, os contestatários pedem "a 
suspensão imediata da obra" 
e solicitam uma "rápida in- 
tervenção das entidades en- 
volvidas". De acordo com o 
documento, o objectivo é 
“minimizar os eventuais efei- 
tos de uma obra mal projec- 
tada”, que, segundo os subs- 
critores, é "uma autêntica ra- 
toeira para quem não tem 
outras alternativas de circula- 
ção". 
Esta é uma via datada de 


1893 e é a principal ligação 
aos concelhos vizinhos de 
Oliveira de Azeméis e S. João 
da Madeira, utilizada diaria- 
mente por inúmeras pessoas 
que ali trabalham. 


Apoio da Junta 

de Freguesia 

Os moradores contam 
com o apoio do presidente da 
Junta de Freguesia local, José 
Resende, eleito pelo Partido 
Socialista, que garantiu ao 


A população contesta 
Os acessos que 
passam a ser por 
passagem superior 


COMÉRCIO que está solidá- 
rio com a sua posição. O au- 
tarca disse também que estas 
obras já foram objecto de um 
reunião entre a Junta, a Câ- 
mara de Ovar e os responsá- 
veis pela LusoScut (traçado) e 
pela Vianor, empresa respon- 
sável pelo projecto. "Não deu 
rigorosamente nada", garan- 
tiu. 

José Resende afirmou 
também que esta obra coloca 
ainda uma preocupação ao 
nível das drenagens das águas 
pluviais do ICI que "são ca- 


nalizadas para o ribeiro que 
passa no Lugar do Seixo. 
"Com estas águas o caudal da 
ribeira vai subir colocando 
em risco de inundação as ha- 
bitações ali existentes, em 
particular uma que fica qua- 
se na margem do rio”, expli- 
cou. De acordo com o presi- 
dente da Junta, em anos mais 
chuvosos esta zona é a mais 
problemática e tem registado 
algumas inundações, agora, 
com o aumento do caudal, é 
previsível que se venha a 
agravar. 


A degradação das vias 
Mas não se ficam por aqui 
as preocupações do responsá- 
vel da Junta de Válega. Se- 
gundo ele, com o aumento 
substancial do tráfego, na sua 
maioria dos pesados carrega- 
dos com terras e outras maté- 
rias-primas necessárias para 
as obras, o piso das vias está a 
degradar-se levando-o a afir- 
mar que "as estradas estão a 
ficar destruídas e com inú- 
meros buracos". No entanto, 
apesar da LusoScut ter asse- 
gurado que no final das 
obras, em Setembro, repavi- 
mentaria todas as vias que fo- 
ram utilizadas e danificadas, 
"nada está escrito”. 

O troço do ICI que agora 
está a ser construído ligará o 
concelho de Ovar, desde o nó 
de Maceda até Angeja, no 
concelho de Estarreja, e deve- 
rá estar concluído até Setem- 
bro. 
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Elevador 

do Bom Jesus 
de Braga fez 
122 anos 


[TT SusanaPinheiro 

O elevador do Bom Jesus 
do Monte, considerado um 
"ex-libris" de Braga, comple- 
tou ontem 122 anos de exis- 
tência, depois de ter trans- 
portado milhares de passa- 
geiros ao longo do tempo. É o 
funicular mais antigo do 
mundo accionado pelo siste- 
ma de contrapeso de água, 
proporcionando uma viagem 
de pouco mais de dois minu- 
tos com vista privilegiada pa- 
ra a cidade. 

Apenas existem seis funi- 
culares do género a nível 
mundial, quatro deles no 
Reino Unido, um na Suíça e 
outro na Alemanha. Por isso, 
é o orgulho dos bracarenses 
com histórias para contar 
acerca da inebriante paisa- 
gem observada dos bancos de 
madeira e do percurso incli- 
nado de 274 metros. 

Contam os mais velhos 
que, quando o elevador 
surgiu em 1882, tornou-se 
logo numa atracção turísti- 
ca, com centenas de forastei- 
ros a deslocarem-se a Braga 
para observar o primeiro fu- 
nicular construído na Penín- 
sula Ibérica. Na ocasião, o 
preço do bilhete, incluindo 
subida e descida, era de cem 
réis. 

Foi graças ao empresário 
bracarense Manuel Joaquim 
Gomes e a um engenheiro 
suíço, Nikolaus Riggenbac, 
que surgiu o funicular. Mas 
desde logo accionado a água, 
pois, se fosse a carvão, ficaria 
muito dispendioso tendo em 
conta que o país carece de re- 
cursos carboníferos de quali- 
dade e, consequentemente, 
seria obrigado a importar a 
fonte de energia. 

O empresário teve a ideia 
porque a forte inclinação do 
terreno tornava inviável o 
transporte feito pelos carros 
americanos da Companhia 
de Carris de Braga no per- 
curso entre a cidade e o esca- 
dório do Santuário do Bom 
Jesus. Para além do que, a 
partir do Pórtico do escadó- 
rio, era preciso percorrer a pé 
ou, para os mais abastados, 
recorrer ao serviço de um 
"trem" alugado. 

Actualmente, o funicular 
é explorado pela Confraria 
do Bom Jesus do Monte e é o 
mais antigo do mundo mo- 
vido por contrapeso de 
água, proveniente das fontes 
da estância do Bom Jesus. 
Este exemplar pioneiro no 
país, que mantém quase 
inalterada a sua traça origi- 
nal, pode conquistar o título 
de património nacional, es- 
tando a decorrer o processo 
nesse sentido. Também já há 
algum tempo que existe a in- 
tenção de o candidatar a Pa- 
trimónio Mundial da Hu- 
manidade. 
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Incêndio em Oliveira de Azeméis põe 
em perigo casas da freguesia de Pindelo 


Se os bombeiros não 
tivessem acorrido 
rapidamente, o fogo, 
com três focos, poderia 
ter chegado 
às habitações 


E Francisco Manuel 

ão ainda desconhecidas as 
Sass de um incêndio que 

deflagrou ontem na fregue- 
sia de Pindelo, Oliveira de Aze- 
méis, e que chegou a ameaçar al- 
gumas habitações, segundo os 
bombeiros. O segundo coman- 
dante dos Bombeiros de Oliveira 
de Azeméis, embora não afirme 
que as chamas tenham tido ori- 
gem criminosa, salientou que "os 
fogos florestais não nascem sozi- 
nhos". 

O incêndio deflagrou cerca 
das 12h15, numa encosta do 
lugar da Ladeira, propagando- 
se rapidamente em três três fo- 
cos distintos, um para norte, 
outro para sul e outro para 
nascente, em direcção às mo- 
radias. Jorge Pereira disse ao 
COMÉRCIO que "as casas só 
não ficaram em risco iminente 
porque os meios chegaram ra- 
pidamente”. No entanto, ad- 
mite que o vento que se fazia 
sentir poderia "eventualmente 
provocar uma situação afliti- 
va”, 

O incêndio consumiu cerca 
de quatro hectares de floresta 
(equivalente a oito campos de 


O sinistro consumiu quatro hectares de floresta / LUME FÉLIX 


futebol) e demorou mais de 
duas horas e meia a ser contro- 
lado. No seu combate estive- 


ram quatro corporações de 
bombeiros (Oliveira de Aze- 
méis, Fajões, S. João da Madei- 


"As casas não ficaram em risco iminente porque os | 


meios chegaram rapidamente”, dizem os bombeiros | 


e 


ra e Albergaria-a-velha), com 
trinta e cinco homens, apoia- 
dos por oito viaturas. 

Embora esta não seja uma 
das zonas mais fustigadas pe- 
las chamas do concelho do dis- 
trito de Aveiro, que habitual- 
mente regista mais incêndios, 
Jorge Pereira teme que “este 
ano poderá ser uma zona bas- 


Prédios de Braga com ligações ilegais de gás 
não podiam ser construídos sem alvará 


I * DenisaSousa 

O proprietário dos dois pré- 
dios da Praça Manuel Fernandes 
da Silva, em Lamaçães, Braga, re- 
lativamente aos quais o CO- 
MÉRCIO denunciou a existência 
de uma ligação ilegal de gás, não 
poderia ter construído sem alva- 
rá, a não ser que o valor estimado 
da obra fosse inferior a cinco mil 
contos. Esta informação foi pres- 
tada ao COMÉRCIO pelo 
IMOPPI (Instituto dos Mercados 
de Obras Públicas e Particulares e 
do Imobiliário), depois das de- 
clarações do cunhado do dono, 
seu procurador, que referiu que 
os imóveis, de três andares cada e 
com lojas comerciais no piso in- 
ferior, foram construídos apenas 
"com um cartão passado pelas fi- 
nanças”. 

De acordo com dados da Cà- 
mara, o processo de licenciamen- 
to foi passado a Augusto Afonso 


Recorde-se que 

o procurador do 
construtor afirmou que 
só tinha um cartão das 
finanças e que bastava 
Barroso, que, de acordo com o 
seu procurador legal, Domingos 
Afonso Fernandes, construiu os 


edifícios sem alvará porque, em 
1997, data do início da constru- 


Não poderia construir 
sem alvará, só se a 
obra custasse menos 
que cinco mil contos 


ção, "não era preciso nenhuma 
empresa certificada”. Anos antes, 
em 1992, o loteamento terá sido 
feito em nome de José Veloso de 
Azevedo, da "Veloso, Empreendi- 
mentos Turísticos, Urbanísticos e 
Residenciais, Lda", que entretan- 
to vendeu os lotes ao emigrante. 

Foi Domingos Afonso Fer- 
nandes quem garantiu que ne- 
nhuma empresa esteve por trás 
da construção e que terá sido o 
próprio cunhado a pedir a licen- 
ça de construção, passada em seu 
nome. Do gabinete de imprensa 
do IMOPPI veio o esclarecimen- 
to de que uma portaria posterior 
ao decreto-lei 100/88 isentava 
dessa obrigatoriedade aqueles 
que quisessem fazer obras de va- 
lor inferior a cinco mil contos, o 
que, dado o volume da obra e dos 
terrenos, não será provável, se- 
gundo disseram ao COMÉRCIO 
fontes ligadas a este ramo profis- 
sional, 


À autarquia, o COMÉRCIO 
pediu um esclarecimento a este 
respeito, que não foi atendido, 
por não ter sido possível recolher 
a informação atempadamente. 
Mesmo em relação a outras ques- 
tões processuais, que seguiram 
por fax, a Câmara preferiu não 
responder. 

Ainda segundo o IMOPPI, só 
no caso de se tratar de um valor 
inferior a cinco mil contos é que, 
na ausência de alvará, poderia ter 
sido apresentado um comprova- 
tivo das finanças de como o titu- 
lar exercia uma actividade que lhe 
permitia suportar os encargos, tal 
como foi feito. 

"A licença de construção tem 
de ser levantada na Câmara, ou 
pelo dono da obra ou pelo pro- 
motor, que tem de apresentar o 
projecto, o valor estimativo, o res- 
ponsável técnico e a empresa que 
vai construir”, continuou a mes- 
ma fonte. Chegou a ponderar-se a 


tante complicada". "Tem muita 
vegetação densa e seca, com 
predominância do eucalipto, o 
que, aliado ao declive do terre- 
no, poderá originar incêndios 
de copas, mais difíceis de con- 
trolar, em particular se as con- 
dições atmosféricas, muito 
vento, forem idênticas às de 
hoje (ontem)", explicou. 

De acordo com o segundo 
comandante, que lidera interi- 
namente a corporação de Oli- 
veira de Azeméis, embora no 
Verão passado o concelho de 
Oliveira de Azeméis tenha sido 
aquele que mais fogos registou, 
a área ardida foi menor. "Devi- 
do ao esquema de prevenção 
que foi montado, que implicou 
a deslocação de corpos de 
bombeiros das zonas menos 
problemáticas para aquelas que 
normalmente são mais fustiga- 
das, permitiu intervenções 
mais rápidas e eficazes”, afir- 
mou. 

Jorge Pereira garante tam- 
bém que os muitos fogos "dão 
muita experiência aos bombei- 
ros que conseguem “agarrar” os 
fogos atempadamente, pelo 
que só mesmo com condições 
muito adversas é que não se 
consegue vencê-los, o que até 
hoje ainda não aconteceu”. O 
segundo comandante afirmou 
ainda que existe um sentimen- 
to de "revolta generalizado nos 
bombeiros" em relação aos in- 
cendiários. "Não só pelas ho- 
ras perdidas e pelo risco que 
corremos, mas fundamental- 
mente pela devastação da pró- 
pria natureza. 


hipótese de que a empresa de José 
Veloso pudesse estar ligada a este 
processo, enquanto entidade 
construtora, mas o procurador 
assegurou que não, alegando co- 
nhecimento de causa por ter tido 
acesso a toda a papelada. 

Fontes ligadas à construção ci- 
vil, que construíram no mesmo 
ano na cidade, alegaram que, 
mesmo em 1997, data do início 
da construção, nunca edificaram 
prédios de habitação sem alvará 
de construção ou título de registo. 
"Os alvarás eram atribuídos por 
classes e as classes iam até um va- 
lor X. Só se a obra foi feita por 
partes, para estruturas e depois 
para acabamentos, o que naquela 
empreitada, acho impossível. Po- 
de ser que ele tenha alvará...", au- 
gurou. 

Relativamente ao problema 
da fiscalização, o coordenador 
distrital do centro de operações 
de socorro, Hercílio Campos, es- 
clareceu que as vistorias aos pré- 
dios de habitação já não são 
obrigatórias desde há cerca de 
quatro anos. A autarquia, a 
quem compete fazer todas as ins- 
pecções, pode, se necessitar de 
apoio ou tiver dúvidas, solicitar a 
presença de uma corporação 
certificada para o efeito. 
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Aveiro Polis abre concurso para construção 
de três pontes sobre Canal de São Roque 


A sociedade Aveiro Polis 
acaba de anunciar a abertura 
de três concursos públicos para 
as empreitadas de concepção e 
execução de duas pontes pedo- 
nais e uma rodoviária sobre o 
Canal de São Roque, num in- 
vestimento de cerca de 1,3 mi- 
lhões de euros. 


“Maria josé Santana 


O investimento 

Segundo deu conta a socie- 
dade, uma das pontes pedo- 
nais fará a ligação entre o Ca- 


nal da Praça do Peixe e o Canal 
de São Roque, abrangendo as 
margens do Cais dos Mercan- 
téis e do Cais dos Botirões e 


Para o mesmo local está também prevista 
a construção de uma via arborizada 


A Feira de Março, um dos grandes eventos do Parque de Exposições, abriu ontem / INTERMEIOS 


Câmara de Aveiro cria 
empresa municipal para 
gerir o Parque de Exposições 


Estudo de viabilidade económica está a ser ultimado e a Assembleia 
Municipal de Junho deverá aprovar o processo de constituição 


| Teresa Carreira Neves 


presidente da Câmara 
O: Aveiro, Alberto Sou- 

to, anunciou ainda pa- 
ra antes do Verão a criação da 
empresa municipal que vai ge- 
rir o Parque de Exposições da 
cidade. De acordo com o au- 
tarca, a Assembleia Municipal 
deverá aprovar o início do pro- 
cesso de constituição na sessão 
ordinária de Junho. 

Um estudo económico-fi- 
nanceiro da futura empresa 
está a ser ultimado, prevendo 
que a Câmara fique detentora 
de 51 por cento do capital e a 
AIDA - Associação Industrial 
do Distrito de Aveiro com os 
restantes 49 por cento. 

“Neste momento é com a 
AIDA que a parceria está a ser 
feita, sem prejuízo de no fu- 
turo serem agregadas outras 


entidades”, acrescentou Sou- 
to. 

Segundo o autarca da ci- 
dade da ria, a opção pela 
criação de uma empresa mu- 
nicipal para gerir o Parque de 
Exposições é a mais adequa- 
da do ponto de vista econó- 
mico-financeiro. “Os imóveis 
e toda a estrutura do parque 
de feiras são pertença da Cá- 
mara e, por outro lado, há 
a conveniência de termos 
uma estrutura profissionali- 
zada para a gestão”, adiantou, 
frisando que a futura empre- 
sa irá apenas “concentrar-se 
na gestão” do equipamento. 


No futuro, quando a em- 
presa for criada, a organiza- 
ção da Feira de Março, da 
Agrovouga e da Feira de Ar- 
tesanato (certames actual- 
mente promovidos pela 
tarquia), será feita directa 
mente por aquela estrutura 
de gestão. 

Outras feiras, temáticas, 
poderão-ser organizadas di- 
rectamente ou contratadas. 
Entretanto, ontem de ma- 
nhã, no Parque de Exposi- 
ções abriu portas a Feira de 
Março. O certame de cariz 
popular prolonga-se até ao 
dia 25 de Abril. 


“Neste momento é com a AIDA que a parceria 
está a ser feita”, diz Alberto Souto 


representa um investimento de 
150 mil euros. À outra ponte 
pedonal contemplará uma am- 
pla travessia com cerca de 20 
metros de largura, e tem um 
custo estimado de 135 mil eu- 
ros. 

Por último, a nova ponte ro- 
doviária sobre o Canal de São 
Roque, que unirá as duas mar- 
gens deste canal urbano, pre- 
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tende fazer a ligação da cidade 
com a Zona da Lota, e repre- 
senta um investimento de cerca 
de um milhão de euros. 


Aveiro Polis quer criar 
passeio marginal 
Recorde-se que é nesta zona 
do Canal de São Roque que o 
Aveiro Polis pretende criar um 
passeio marginal, que funcio- 
nará essencialmente como cir- 
cuito de manutenção, um jar- 
dim e uma ciclovia. Para o 
mesmo local está também pre- 
vista a construção de uma via 
arborizada ao longo da qual fi- 
cará localizado um parque de 
estacionamento para cerca de 
330 lugares. 


Bombeiros de Aveiro e Ílhavo 
preparam simulacro inédito 
a bordo de arrastão 


Até agora só tinha sido feito em navios atracados, 
uma diferença que se reflecte nos meios usados 


E “Maria José Santana 


Será um simulacro inédito 
para as corporações de Bombei- 
ros de Aveiro e Ílhavo, o exercício 
conjunto que está a ser prepara- 
do para a tarde de amanhã e que 
vai compreender a simulação de 
um incêndio a bordo de um ar- 
rastão que está a dar entrada na 
Barra de Aveiro. 

Segundo referiu.o comandan- 
te dos Bombeiros de Ílhavo, João 
Bio, a acção das equipas de so- 
corro e salvamento vai desenvol- 
ver-se a dois níveis: «os bombei- 
ros vão entrar a bordo para ten- 
tar debelar o incêndio, ao 
mesmo tempo que os elementos 
das equipas médicas irão socor- 
rer os sinistrados», Paralelamen- 
te, «os mergulhadores irão salvar 
o resto da tripulação», referiu 
ainda o comandante. 

Este exercício vai envolver cer- 
ca de 45 bombeiros, provenientes 
das duas corporações de Aveiro 
(Novos e Velhos), e da corporação 
ilhavense, para além de elementos 
da Polícia Marítima, Administra- 
ção do Porto de Aveiro, Instituto 
de Socorros a Náufragos, num to- 
tal que deverá superar as cinco 
dezenas de elementos. 


Ainda de acordo com João 
Bio, o exercício agendado para as 
15 horas de amanhã (em frente 
ao edifício dos Pilotos da Barra), 
constitui uma novidade entre os 
simulacros habitualmente reali- 
zados por estas corporações, 
pois, «por norma, os exercícios 
que temos feito a bordo de em- 
barcações, os navios estão atra- 
cados ao cais». 

Mediante esta particularida- 
de do hipotético acidente ocor- 
rer no mar, «teremos que utili- 
zar a água do rebocador, em vez 
de levarmos uma estrutura pe- 
sada», referiu o comandante dos 
Bombeiros de Ílhavo, ao mesmo 
tempo que acrescentava que ou- 
tra das dificuldades do exercício 
se prenderá «com o transporte 
dos dois sinistrados, retirando- - 
os de uma embarcação muito 
mais alta como é o caso do ar- 
rastão para uma embarcação 
muito mais baixa como os nos- 
sos botes». 

Com este simulacro, as três 
corporações de bombeiros e res- 
tantes entidades envolvidas espe- 
ram poder «testar se os meios de 
que dispomos são ou não sufi- 
cientes para uma situação do gé- 
nero», comentou João Bio. 


Detidos três suspeitos de 
tráfico de droga em Vila Verde 


Lusa 


A GNR deteve ontem três ho- 
mens e apreendeu droga suficien- 
te para mil doses numa operação 
que decorreu num acampamento 
cigano em Cabanelas, Vila Verde, 
distrito de Braga, segundo um co- 
municado da corporação. 

A GNR refere que na acção foi 
apreendida cocaína suficiente pa- 
ra 600 doses individuais e heroína 
para 400 doses, assim como 1.500 
euros em dinheiro, uma viatura, 
uma caçadeira com 50 cartuchos, 


cinco telemóveis, bem como três 
corvos que estavam em cativeiro. 
As detenções dos três homens, 
com idades entre os 24 e os 46 
anos, decorreram na sequência de 
buscas realizadas em sete residên- 
cias de moradores daquele acam- 
pamento. A operação, levada a ca- 
bo pela GNR de Braga, contou 
com o apoio das secções homólo- 
gas do Porto, Matosinhos e Pena- 
fiel, assim como de equipas cino- 
técnicas e militares do Pelotão de 
Intervenção, num total de 60 
efectivos. 


O Comérciodo Porto 


PUBLICIDADE 


| COLCHÃO ARTICULADO 


| [19 U m 
simples 
toque 
| e e l e posição de descanso 


| move-se.” 


articulação costas 


articulação pernas 


A Futurocol devenvolveu 
este produto inovador e de 
extrema qualidade com dois 
objectivos. Primeiro, satisfazer 
todas as pessoas que valorizam 
o conforto, o bem-estar físico e 
psicológico. Segundo, melhorar 
a qualidade de vida daqueles que Í 
permanecem muito tempo na - $ 
cama, infelizmente, pelas mais ”, ; á 
variadas razões. 

[doenças, acidentes de viação, 

dificuldades motoras, problemas EM PORTUGAL 


de circulação, idosos...) Fábrica: Complexo Im 
Telef: 252 419/9245 


istrlas, nº 3298 4785-626 Trofa 
* www. grupofuturocol.com 


NORTE 


Associação Empresarial de Fafe, Cabeceiras 
e Celorico vai investir no comércio 


| ” Helder Pereira/Intermeios 


Sérgio Silva; presidente da As- 
sociação Empresarial de Fafe, 
Cabeceiras de Basto e Celorico 
de Basto, apresentou ontem "o 
plano de actividades que vai ser 
incrementado" nestes três conce- 
lhos no âmbito do URBCOM. 

Obedecendo a uma calendari- 
zação apertada de execução, os 
objectivos passam por "conti- 
nuar a renovar e requalificar 


muitos dos nossos estabeleci- 
mentos comerciais e espaços pú- 
blicos envolventes”, tornando-os 
"mais atractivos e funcionais, o 
mesmo acontecendo ao nível ur- 
banístico e ambiental”. 

Este plano de actividades tem 
um custo global de um milhão e 
meio de euros e visa "terminar 
com a letargia prolongada vivida 
pelos nossos concelhos a este ní- 
vel durante os últimos anos”, ex- 
plica Sérgio Silva. 


Para o presidente desta Asso- 
ciação, os propósitos são claros e 
passam por atingir um público- 
alvo por excelência: "os residen- 
tes nos concelhos e sua envolven- 
te geográfica e os visitantes espo- 
rádicos”, diz. 

Assim, o responsável defende 
"uma aposta forte na imagem" 
para atingir os turistas. Daí que 
tenha havido um investimento 
também "na criação de uma 
imagem de marca. Criámos a 


Poesia de Drummond de 
Andrade em Paredes de Coura 


Grupo brasileiro “drummonzinhos”, formado para divulgar a obra 
= do poeta, esteve no concelho e foram várias as iniciativas organizadas 


O grupo brasileiro os “drummonzinhos” deu a conhecer aos mais novos a obra do poeta / INTERMEIOS 


[7 ivone Marques/Intermeios 


grupo de quatro 
| J brasileiros esteve em 
Paredes de Coura para 


dar a conhecer a miúdos e 
graúdos a vida e obra de "um 
dos poetas maiores do Brasil", 
Carlos Drummond de Andra- 
de. Este grupo, que é essen- 
cialmente composto por ado- 
lescentes, chama-se, precisa- 
mente , "drummonzinhos”. 
No projecto participam Do- 
racy Camargo e os jovens Bru- 
no Sousa, Cátia Tânia é Kelia- 
ne Lino, e só é possível graças 
ao apoio da Etnia e da Funda- 
ção Cultural Carlos Drum- 
mond de Andrade. 

Os "drummonzinhos" ani- 
maram, esta semana, uma das 
tardes do Centro Cultural de 
Paredes de Coura e realizaram 
várias sessões com os alunos 
das escolas dos 2º e 3º ciclos e 
da vila. À noite a sessão foi diri- 
gida aos adultos. 


De acordo com a coordena- 
dora do grupo, os "drummon- 
zinhos" é um projecto de extre- 
ma importância, porque faz a 
homenagem a um grande poeta 
que pretendem "dar a conhecer 
aos quatro cantos do mundo". 
A obra do poeta é extensa pelo 
que, a melhor forma encontra- 
da para divulgá-la foi através da 
declamação, com a constituição 
de "um grupo de crianças que 
fizessem com que, a partir de 
uma forma positiva e gostosa, 
nós conseguíssemos levar a to- 
dos uma obra que é muito bo- 
nita e que fala da convivência 
do dia-a-dia de todo o mundo”. 

Os "drummonzinhos” nas- 
ceram na terra natal do poeta, 
Itabira, e talvez por isso Carlos 
Drummond de Andrade já lhes 
"nasça nas veias, porque já tra- 
balham Drummond na escola”. 
Como tal, diz Doracy Camargo, 
decidiram, juntamente com a 
Acção Social de Itabira, "pegar 
crianças que viviam em risco 


social, que já viviam um pouco 
perdidas, inserindo-as nova- 
mente na sociedade com este 
projecto, ensinando-os a decla- 
mar, ensinando-lhes o que é 
Drummond e o que ele pode 
trazer de positivo para elas”. Os 
jovens acabam por ficar envol- 
vidos com este projecto, que se 
torna atractivo pelo facto de ser 
desenvolvido por outros jovens 
com a mesma idade. 

O sucesso do projecto tem 
também a ver com o facto dele 
ser "interactivo" com os espec- 
tadores. No caso de Paredes de 
Coura, os "drummonzinhos" 
acabaram por envolver os alu- 
nos da localidade na declama- 
ção de um dos mais conhecidos 
poemas de Carlos Drummond 
de Andrade intitulado "E agora 
José". Uma dramatização que 
foi apresentada no espectáculo 
da noite, dirigido aos mais ve- 
lhos. Esta é a segunda vez que os 
"drummonzinhos" estão em 
Portugal. 


nossa própria identidade visual, 
uma logomarca, que identifica a 
nossa Associação”. Junto dessa 
logomarca vem o slogan: "O Co- 
mércio Local tem Rosto”. 

. Para os responsáveis da Asso- 
ciação Empresarial são muito 
importantes as campanhas de 
publicidade e informação, tendo 
sempre em conta os interesses 
dos nossos associados e do Co- 
mércio Tradicional”. 

Neste sentido, Sérgio Silva 
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apresentou a criação de uma 
mascote da Associação que terá 
como objectivos "o aumento da 
notoriedade da própria associa- 
ção e criação de um sentimento 
de empatia com o público em 
geral e com as crianças em parti- 
cular”, referiu. 

Este projecto contempla a 
criação de um "Roteiro das Lo- 
jas e Eventos”, para que "seja 
possível dar a conhecer a sua lo- 
calização e oferta”, assim como 
campanhas de publicidade, in- 
formação, promoção e mer- 
chandising. 

As metas são claras: "moder- 
nizar o sector do Comércio Tra- 
dicional e apostar numa nova 
imagem que apele, simultanea- 
mente, às raízes dos três conce- 
lhos envolvidos”. 


Edifício do posto da GNR 
de Caminha não oferece 
condições de segurança 


= Conclusão é da autarquia, depois de uma vistoria, 
que já ordenou a mudança de instalações 


Li ne Marques/Intermeios 
A Câmara Municipal de Cami- 
nha deliberou a mudança urgente 
de instalações do Posto da GNR 
da vila, uma ordem que deverá ser 
cumprida depois da Páscoa. 

A autarquia procedeu a uma 
avaliação técnica do estado do 
edifício onde a força de segurança 
está instalada e concluiu que “o 
edifício precisa de uma interven- 
ção estrutural, que não é uma in- 
tervenção parcial", refere Júlia 
Paula, a presidente da Câmara 
Municipal de Caminha. 

No mesmo local funcionava 
também o Jardim de Infância de 
Caminha, que acabou por ser 
transferido, por estes dias, para as 
instalações da Escola do 1º Ciclo 
do Ensino Básico, de acordo com 
uma reunião mantida com os 
pais. 

A Câmara não quer "correr 
riscos" e está agora a "efectuar di- 
ligências para encontrar um local 
que possa receber a GNR, que 
precisa de melhores instalações e 
melhores condições". Uma solu- 
ção que é apenas provisória já 
que, com o apoio da tutela, a au- 
tarquia espera poder "lançar uma 
obra de raiz para a construção de 
um novo quartel naquele edifí- 
cio". Por isso mesmo, Júlia Paula 
espera, em breve, uma visita do 


secretário de Estado da Adminis- 
tração Interna a Caminha, "para 
acompanhar a situação e ver, no 
local, as condições que os guardas 
da GNR têm e a grande necessi- 
dade que Caminha tem actual- 
mente de um novo quartel da 
GNR". Júlia Paula acrescenta que 
a segurança dos agentes é a prin- 
cipal preocupação, até porque 
"quando nós temos uma avalia- 
ção técnica que nos diz que o edi- 
fício estruturalmente tem falhas e 
que precisa de ter uma interven- 
ção, naturalmente que, quanto 
mais não seja por descarga de 
consciência, temos que diligen- 
ciar no sentido de lhes proporcio- 
nar outras condições de trabalho 
e de segurança”. 

A situação é desdramatizada 
pelo Comando do Destacamento 
Territorial da GNR de Viana do 
Castelo. Fonte do destacamento 
referiu que a GNR vê com bons 
olhos esta "mudança de ares”, 
muito embora a questão da segu- 
rança dos agentes não constitua, 
nesta altura, "motivo para alar- 
mes". A mesma fonte refere que o 
posto, "aparentemente, não está a 
cair”, mas reconhece que a GNR 
de Caminha merece um novo 
quartel, até porque o actual "não 
dignifica muito nem a GNR, nem 
a autarquia, visto que a vila recebe 
milhares de visitantes no verão”. 


Despiste de ligeiro à entrada 
da Al em Santa Maria 
da Feira faz dois mortos 


Dois homens, um de 63 anos 
eo outro de 75 anos de idade, fa- 
leceram, ontem, às nove horas, 
após um despiste do veículo li- 
geiro em que seguiam. Tudo 
aconteceu à entrada da Al, no 
concelho de Santa Maria da Fei- 
ra. 


As causas do acidente são des- 
conhecidas, só se sabe que o au- 
tomóvel onde se encontravam as 
vítimas foi contra uma carrinha 
da Brisa, originando ainda um 
ferido ligeiro, o funcionário da- 
quela empresa que conduzia o 
veículo. 
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Bastonária da Ordem dos Arquitectos 
critica Câmara de Castelo de Paiva 


= Em causa a greve de 

= fome de um arquitecto 
funcionário da autarquia 
por causa do seu 
afastamento “dos actos 
próprios da profissão” 


m 


bastonária da Ordem dos 
Asi (OA), Helena 
oseta, considerou ontem 
"escandaloso" o caso da greve de 
fome do arquitecto Luís Teixeira 
Neves da Câmara Municipal de 
Castelo de Paiva, que dura há de- 
zoito dias, causada pelo "prejuízo 
dos direitos profissionais de um 
arquitecto”. 

Depois de um encontro com 
aquele funcionário, a bastonária 
disse estar "muito preocupada”, 
avançando que a mediação da 
OA com a autarquia não teve 
qualquer resultado. 

"A via negocial está esgotada e 
a via judicial leva anos em Portu- 
gal", comentou, apontando que a 
Câmara "não recolhe o que a lei 
estipula, que é, havendo um ar- 
quitecto nos seus serviços, não 
pode preteri-lo sistematicamente 
nos actos próprios da sua profis- 


João Teles / Intermeios 


Explosão 

em oficina de 
Penafiel provoca 
três feridos 


Uma explosão numa ofi- 
cina de viaturas da empresa 
Granitalves provocou três 
feridos. O acidente ocorreu 
ontem, por volta das 11h30, 
em Rio de Munhos, conce- 
lho de Penafiel. 

Os feridos deram entrada 
no Hospital Padre Américo 
do Vale do Sousa, tendo um- 
deles recebido alta depois de 
ter feito exames aos ouvidos. 
Os outros dois feridos foram 
transferidos para o Hospital 
de S. João, no Porto. Segun- 
do o chefe da equipa de ur- 
gência desta unidade hospi- 
talar, apresentavam queima- 
duras em quinze por cento 
da superfície corporal, po- 
dendo vir a precisar de futu- 
ras intervenções. 

Contactado pelo CO- 
MÉRCIO, o comandante dos 
Bombeiros Voluntários de 
Entre-os-Rios, corporação 
que foi chamada para o local 
do acidente, afirmou que 
não foi possível apurar a ori- 
gem da explosão que feriu os 
três indivíduos. 


Jennifer Mota 


Helena Roseta, ao centro, espera que a autarquia cumpra a lei / InTERMEIOS 


são, o que tem acontecido nos úl- 
timos anos”. 

"O problema não é só do Luís 
Neves, é o do direito à arquitec- 
tura”, vincou a bastonária, de- 
nunciando que "a Provedoria de 
Justiça considerou ilegal o con- 
curso para provimento da che- 
fia da divisão de planeamento e 
habitação, que foi deliberada- 
mente excluída a possibilidade 
de se candidatarem arquitec- 
tos", "Espero que a câmara siga a 
recomendação do provedor e 
anule o concurso. Mas o proble- 


ma do Luís Neves continua de 
é 

Helena Roseta explicou que 
tudo se resolveria "se fosse revo- 
gado um decreto iníquo, que há 
um ano se mantém como está”. 

Luís Teixeira Neves vai na ter- 
ceira greve de fome, tendo a ac- 
tual começado no passado dia 9 
de Março. Uma situação que vai 
manter "enquanto não respeita- 
rem os meus direitos e a legalida- 
de”, disse. 

Alvo de um processo discipli- 
nar de noventa dias, já cumpri- 


II Mostra de Actividades 
Económicas de Castelo 
de Paiva abre hoje 


Ao todo são cerca de cinquenta os expositores 
presentes na antiga fábrica CJ Clarks 


[ JoãoTeles/Intermeios 


Abre hoje à tarde a II Mostra 
das Actividades Económicas de 
Castelo de Paiva. O sucesso da 
edição do ano passado alargou o 
presente certame a mais vinte 
expositores e a uma maior área 
de exposição, esperando a orga- 
nização receber cerca de quatro 
mil visitantes nas instalações do 
Centro de Apoio à Criação de 
Empresas (CACE), onde decor- 
re o evento até Domingo próxi- 
mo. O espaço da antiga fábrica 
de calçado CJ Clarks será o local 
da mostra. O certame conta 
com quarenta e sete inscrições 
de empresas locais, mais três es- 
paços destinados ao associati- 
vismo e à autarquia. 

Do comércio à indústria, dos 
serviços ao turismo, passando 
pela agricultura, a II Mostra de 
Actividades Económicas de Cas- 
telo de Paiva integra representa- 
ções exclusivamente do tecido 
económico concelhio, tais como 
o calçado, têxteis, artesanato, 
metalomecânica, reciclagem, 


decoração, informática, imobi- 
liário, transformação de madei- 
ras, mármores e granitos, bem 
como serralharia, agricultura e 
vinicultura, turismo, comércio 
automóvel, materiais de cons- 
trução e artes gráficas. E 

Com entradas gratuitas, a 
mostra pretende "atrair visitan- 
tes da Are Metropolitana do 
Porto e de todo o Distrito de 
Aveiro, à semelhança do que 
aconteceu no ano passado" diz 
Eugénio Esteves, da Associação 
Comercial e Industrial de Caste- 
lo de Paiva. 

"O grande objectivo do cer- 
tame é mostrar o que se faz, o 
que se vende e que serviços 
presta o concelho de Castelo de 
Paiva”, assegurou o responsável, 
vincando que a organização 
quer que o evento "chegue cada 
vez mais longe, pois é importan- 
te para todos que se conheça o 
que de melhor se faz no conce- 
lho, que alberga grandes empre- 
sas nacionais e pequenas e mi- 
cro empresas de grande valor e 
de grande trabalho”. 


dos, o funcionário diz-se arreda- 
do de qualquer trabalho da au- 
tarquia, acusando que "a Câmara 
não reconhece actos próprios ex- 
clusivos de um arquitecto, optan- 
do por excluir-me desses actos". 

"Estou sem trabalho, de bra- 
ços cruzados e não me endere- 
çam qualquer tarefa”, lembra o 
arquitecto, acrescentando que "a 
Câmara só forneceu uma ordem 
de serviço quando foram feitas 
diligências junto da Provedoria 
da Justiça e da Ordem dos Arqui- 
tectos”, mas "expulsaram-me do 
gabinete, ficando sem material 
para cumprir aquele serviço”. 

Com uma depressão profunda 
pelo meio — diz o funcionário — 
os problemas começaram no an- 
terior executivo, liderado pelo 
agora deputado socialista Antero 
Gaspar. 

Tudo começou em 2003, 
quando Luís Teixeira Neves es- 


teve em greve de fome porque 
pretendia ver revogada ou revis- 
ta uma suspensão de 240 dias 
que lhe foi aplicada em 1994. 
Em Novembro do mesmo ano o 
arquitecto retomou a greve e ao 
fim de nove dias suspendeu-a a 
pedido de Helena Roseta. No 
entanto, depois de tentativas in- 
frutíferas de mediação entre a 
Ordem e a autarquia, o funcio- 
nário retomou a nova greve no 
passado dia 9. O actual presi- 
dente da Câmara de Castelo de 
Paiva, Paulo Teixeira, acabou 
por herdar o conflito, correndo 
nos tribunais três queixas cri- 
mes contra o edil por calúnia e 
difamação, bem como coação e 
abuso de poder, de forma conti- 
nuada. Um processo ond 
tam igualmente acções judiciais 
de por agressões e tentativas de, 
denunciadas por ambas as par- 
tes. 
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epois de passar como gato em 

brasas por Madrid, onde ouviu o 

inevitável, Blair foi a Lisboa ence- 
nar com Barroso uma versão patética de 
Os Últimos Moicanos. Podem, com efei- 
to, chorar no ombro um do outro que, ti- 
rante esse eminente sábio denominado 
Berlusconi, estão sozinhos, no lugar dos 
que, prostrando-se ante a arrogância do 
mais forte, esfaquearam a União no mo- 
mento mais difícil, colaborando na ope- 
ração norte-americana destinada a divi- 
dir a velha e a nova Europa. 

É da mais completa hipocrisia, a decla- 
ração de Barroso de que devemos esque- 
cer o passado e olhar para o futuro, ou de 
que, se tivemos divergências no passado, 
o que importa é estarmos unidos agora. E 
vir dar lições sobre a unidade da Europa! 
Fazendo da política a arte da trapaça. 

A verdade é que juntaram-se os dois 
grandes mentirosos da Europa, na inven- 
ção de um pretexto para o assalto ao Ira- 
que que provocou o agravamento da ten- 
são mundial e aumentou as condições 
políticas para o terrorismo global de que 
todos nós passamos agora, por culpa de- 
les, a ser um alvo. A verdade é que Bush e 
Barroso são os sobreviventes da grande 
mistificação das Lages, em que os cida- 
dãos foram deliberadamente enganados 

or "provas" de que o Iraque era um cen- 
tro terrorista e um armazém de armas de 
destruição maciça. Não podem vir dizer, 
"perdoem-nos, esqueçamos o passado”. 
Não são só os de Espanha que têm direito 
à verdade e a agirem em conformidade. 
Nós por cá, pelo menos de vez em quan- 
do, também não gostamos de passar por 
parvos. 

De resto Barroso, nesta matéria, rara- 
mente encadeia duas frases sem uma fal- 
sidade. É assim que tenta dar a entender 
que a GNR que pagamos está no Iraque a 
pedido, mandatada, ou no âmbito da 
ONU, o que é inteiramente falso. A GNR 
está no Iraque por decisão do governo 
português, sem pedido nenhum da ONU, 
simplesmente para se alinhar entre os 
amigos do Bush, os ocupantes, nada 
mais. Tal como as tropas espanholas en- 
viadas por Aznar. 

Num país como a Polónia, o presidente 
vem dizer aos cidadãos que foi enganado 
e por isso vai retirar. Entre nós, pelo con- 
trário, continua-se a enganar. 

Portugal, com a prostração servil a esta 
coligação, sai profundamente despresti- 
giado em todo o mundo, enfraquecido na 
Europa, com um primeiro-ministro que 
tantas fez e tão mal na falta de sentido 
nacional, que chegou ao ponto de não 
poder ir às cerimónias fúnebres de Ma- 
drid. Quem era animador nos comícios 
do PP espanhol a levar “o apoio de Portu- 
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gal”, o que é intolerável, não podia repre- 
sentar Portugal na Espanha que correu 
como PP. 

Pior, poderá ter tornado este canto que 
tem passado marginal aos grandes confli- 
tos, inutilmente, sem qualquer contrapar- 
tida, um alvo de sangue. 

É pois de uma grande hipocrisia o dis- 
curso desta direita sobre o terrorismo. 
Sem se poder conter um sorriso, ao ver 


cordeiros 


"Num pais como a Polónia, 
o presidente vem dizer aos 
cidadãos que foi enganado 

e por isso vai retirar. Entre 
nós, pelo contrário, 
continua-se a enganar” 


que o Blair fez escala no ombro de Barro- 
so, exactamente de partida para a Líbia. 
Não era um centro terrorista? Não, por- 
que as coisas evoluíram, houve negocia- 


ções demoradas e, agora, Blair, ao chegar 
a Tripoli, está certamente a pensar numa 
parceria anglo-líbia para a exploração do 
mediterrânico petróleo. 

Estão a ver como compreendem o que 
Mário Soares disse? Por que não o expli- 
cam a toda essa pleiade de estrelas caden- 
tes que pulula nos desarrazoados da ex- 
trema-direita, desde a retórica simplista 
dos Portas à ilustrada dos Pachecos Perei- 
ras? 

Se fosse preciso provar a razão de Soares 
ao dizer que o primordial é "conhecer" 
este tipo de terrorismo, para se saber com 
quem se lida, bastava ler o próprio Pache- 
co Pereira, ontem, a fazer um rol de ana- 
logias entre terrores que nada têm em co- 
mum, muito menos o niilismo como pre- 
tende. 

Se há coisa que nada tem a ver com o 
niilismo é, por definição, um fanatismo 
religioso, ou seja uma crença transcen- 
dente levada ao extremo místico da sua 
tensão emocional. Nem é por este terro- 
rismo islâmico atentar contra al ivi 
indiscriminados que se torna ni 
Tão pouco o terrorismo cristão da 
zadas, ou da colonização da América, 
quando as populações eram passadas pe- 
lo fio da espada em nome de Deus, se tor- 
nava por isso niilismo. Não há qualquer 
analogia, na motivação ideológica, entre 
O terrorismo anarquista e o religioso. Co- 
mo não há analogia entre a ETA e a Al- 
Queda. 

Medir tudo pela mesma rasa não dá pa- 
ra não perceber nada. A cegueira nunca 
ajudou os combates. Soares tem razão. 
Mais uma vez. Afinal, também ele tinha 
dito que o exército iraquiano não amea- 
çava ninguém, muito menos com armas 
de destruição maciça. Ao contrário dos 
Portas e dos Pachecos Pereiras que, à sua 
beira, abanam como baratas tontas. 

Como tem razão ao invectivar os crimes 
de Israel sobre os territórios estrangeiros 
que ocupa e onde semeia o terror, prende 
e mata como bem entende, com a cober- 
tura dos norte-americanos, o seu grande 
apoio. 

Toda a gente percebe que a força ideoló- 
gica e política que está a criar esta nova 
vaga de terrorismo de extremismo islâmi- 
co, cresce, todos os dias, entre outros cal- 
dos, no da vergonha para o mundo que é 
a política quotidiana dos nazis israelistas 
sobre um povo que todos os dias vê a sua 
terra palmo a palmo assaltada, roubada e 
violentada pelas expedições dos colonos 
protegidas pelo exército estrangeiro de 
ocupação. 

E ainda aparecem nos jornais, entre nós, 
colunistas a apoiarem este tipo de crimes 
terroristas. É, na verdade, preciso ter cui- 
dado. A Mossad está por toda a parte. 
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Durão rejeita ligação entre a guerra 
no Iraque e aumento do terrorismo 


PS e primeiro-ministro de acordo na luta 


Governo pede apoio aéreo à NATO 
para reforçar segurança nos eventos de 2004 


anti-terrorista, mas desunidos sobre o Iraque 


E . Tua 


primeiro-ministro rejei- 
tou ontem, no Parla- 
mento, a ligação feita pe- 


la oposição entre a guerra do 

* Iraque e o aumento do terroris- 
mo, deixando claro que não se 
arrependeu de nenhuma deci- 
são em relação à questão ira- 
quiana. “A alternativa à presença 
internacional no Iraque seria o 
caos, a guerra civil generaliza- 
da”, sublinhou Durão Barroso, 
considerando “perigoso” o ar- 
gumento da oposição de que a 
guerra no Iraque, que o Gover- 
no apoiou, teria tornado Portu- 
gal mais vulnerável às ameaças 
terroristas. “São legítimas então 
as acções terroristas contra or- 
ganismos como a Cruz Verme- 
lha, as Nações Unidas ou o seu 
embaixador Sérgio Viera de 
Mello?”, questionou. 

Durão aproveitou também o 
debate mensal na Assembleia da 
República para anunciar que 
Portugal ia pedir a ajuda da NA- 
TO para reforçar com aviões 
Awack a vigilância do espaço aé- 
reo durante o Euro2004, apesar 
de sublinhar que “não existe 
qualquer razão para supor que 
exista uma ameaça específica 
contra Portugal”. Outra das no- 
vidades apresentadas no Parla- 
mento foi a aprovação pelo 
Conselho de Ministros de quar- 
ta-feira de um seguro de risco 
por morte ou invalidez para os 
agentes da PSP, GNR e Autori- 
dade Marítima, variável entre os 
150 e os 250 salários mínimos. 

Durão Barroso centrou a sua 
intervenção na defesa de que “o 
terrorismo é um mal absoluto” 
que, a não ser prevenido, pode 
levar a uma “guerra global entre 
o Islão fundamentalista e o resto 
do mundo” e apelou a um “in- 
dispensável consenso nacional”. 

Pela parte do PS, o secretá- 
rio-geral Ferro Rodrigues ga- 
rantiu que o Governo “pode 
contar com os socialistas para 
aumentar a prevenção e comba- 
te ao terrorismo”. No entanto, 
Ferro não deixou de criticar o 
executivo PSD/CDS-PP pelo 
apoio à coligação anglo-norte- 
americana que desencadeou 
uma ofensiva militar no Iraque. 

“O terrorismo alimenta-se de 
uma base, que é hoje superior 
ao que era há um ano, antes da 
invasão do Iraque”, frisou o líder 
do PS, apelando ao Governo pa- 
ra que centre também o comba- 
te “nas causas do terrorismo”. 

Os deputados socialistas Me- 
deiros Ferreira e Vitalino Canas 
reforçaram estas críticas, lem- 


Durão Barroso apelou na AR ao consenso nacional na luta contra o terrorismo / JOÃO RELVASLUSA 


“O terrorismo é um mal absoluto” que leva a “uma | 


guerra global entre o Islã 


brando que “Portugal entrou no 
Iraque (com o envio de milita- 
res da GNR) levado pela menti- 
ra da existência das armas de 
destruição maciça” e apelando a 
um rápido reforço dos sistemas 
de segurança interna. 

Na resposta, Durão reafir- 
mou que “Portugal apoiou os 
seus aliados e fez bem”, subli- 
nhando não se arrepender de 
nenhuma decisão que tomou. 

Os comunistas, que também 
acusaram o primeiro-ministro 


e o resto do mundo” 


de “se ter envolvido numa guer- 
ra ilegítima com base numa 
mentira”, sublinharam que a 
melhor notícia do debate seria 
“a retirada dos GNR do Iraque”. 

O secretário-geral do PCP, 
Carlos Carvalhas, aproveitou es- 
te debate para acusar o executivo 
de outras formas de terrorismo, 
“o terrorismo social”, lembrando 
o aumento do desemprego. 

O Bloco de Esquerda, atra- 
vés do deputado Luís Fazenda, 
acusou o chefe de'Governo de 


a) 
Re 


defender na Assembleia a teo- 
ria do “choque de civilizações”. 
“Não podemos ir por esse ca- 
minho. É ele-que alimenta o 
terrorismo”, alertou Fazenda, 
que também confrontou o 
chefe do Governo com os nú- 
meros do desemprego e da po- 
breza em Portugal. 

O BE retomou ainda o tema 
da futura Constituição euro- 
peia questionando directa- 


“mente o primeiro-ministro se 


mantém a intenção de realizar 
um referendo em Portugal. 
“Sehouver acordo em torno 
do futuro texto constitucional 
da UE, em função desse texto, 
analisaremos se e quando se 
justifica esse referendo”, res- 
pondeu O primeiro-ministro. 


Todos contra violência no Médio Oriente 


A Assembleia da República aprovou ontem, por 
unanimidade, um voto de protesto apresentado 


pela maioria PSD/CDS-PP contra 
violência no Médio Oriente e de 


logo entre palestinianos e israelitas. 

Ao apresentar o voto, o deputado social-demo- 
crata José Matos Correia defendeu o caminho da 
paz no Médio Oriente e criticou as "visões redu- 
toras e maniqueistas" sobre o conflito, palavras 
que mereceram o acordo do PS. O deputado do 
PCP António Filipe sublinhou a necessidade de se 
garantir “a existência de um Estado viável" para 
os palestinianos, reconhecendo, simultaneamen- 
te, “o direito de Israel à segurança”. 


o aumento da 
incentivo ao diá- 


Também a proposta do Governo e o projecto do 
Bloco de Esquerda sobre medidas preventivas e 
punitivas em caso de manifestações de violência 
no desporto foram ontem aprovadas no Parla- 
mento, na generalidade, sem votos contra. 

O diploma do Governo apenas mereceu a absten- 
ção do BE (tendo os votos favoráveis das restan- 
tes bancadas), enquanto o dos bloquistas mere- 
ceu a abstenção do PSD e do CDS-PP. 

A proposta do Governo que estabelece o regime 
temporário da organização da ordem pública e 
da justiça na fase final do Campeonato da Euro- 
pa de Futebol, Euro2004, também foi aprovado 
na generalidade sem votos contra. 


11 de Março 

é o Dia Europeu 
das vítimas 

do terrorismo 


I Lusa 


Os chefes de Estado e de 
Governo de 25 países da 
União Europeia instituíram 
ontem o dia 11 de Março co- 
mo o Dia Europeu das Víti- 
mas do Terrorismo, em ho- 
menagem aos mortos e feri- 
dos dos atentados em Madrid. 

A proposta tinha sido 
apresentada pelo Parlamento 
Europeu (PE), e o dia aponta- 
do inicialmente era 11 de Se- 
tembro, data dos ataques às 
torres gémeas, em Nova lor- 
que, e ao Pentágono, em Was- 
hington, mas foi alterada pe- 
los eurodeputados face aos 
acontecimentos de 11 de 
Março. 

“Muitas vezes, as vítimas só 
são lembradas nos dias se- 
guintes. É importante que não 
sejam esquecidas porque é 
lembrando-nos delas e dos 
seus familiares que podemos 
fazer mais forte a nossa con- 
vicção e determinação na luta 
contra esse mal absoluto que é 
o terrorismo” afirmou o pri- 
meiro-ministro português, 
Durão Barroso. 


Nova estratégia 

Os líderes europeus apro- 
varam também uma nova es- 
tratégia contra o terrorismo 
que passa pela criação do car- 
go de “Senhor Terrorismo” e 
de um mecanismo de assis- 
tência mútua em caso de ata- 
que. Os chefes de Estado que- 
rem que todos os países cum- 
pram até 1 de Junho próximo 
a legislação comunitária já em 
vigor em matéria de luta con- 
tra o terrorismo na sequência 
dos ataques nos EUA. 

Duas semanas após o ata- 
que em Madrid, a resposta 
europeia passa pela maior 
coordenação entre as autori- 
dades judiciais, policiais e de 
informação dos Estados- 
membros. Nesse sentido, 
aprovaram a criação do posto 
de coordenador europeu, já 
conhecido como “Senhor Ter- 
rorismo”, que irá coordenar o 
trabalho no combate ao terro- 
rismo e vigiar o cumprimento 
dos instrumentos legislativos 
pelos Estados-membros. 

O lugar será ocupado pelo 
antigo secretário de Estado 
holandês Gijs de Vries, já no- 
meado pelo alto representante 
da UE para a Política Externa, 
Javier Solana. 

Os chefes de Estado e de 
Governo da União Europeia 
estão reunidos em Bruxelas, 
tendo na agenda a luta contra 
o terrorismo, a estratégia de 
Lisboa e as negociações da 
Constituição Europeia. 


PEDE DO PN AR DD E DDD DEDO MR dE e 9555 ie do pie? 2 nto om a Du casa e 1 ua a RÃS a e O E a o 


20 Pi POLÍTICA 


Seguro lança desafio aos críticos e 
aumenta a direcção da bancada PS 


António José Seguro, candi- 
dato à liderança da bancada PS 
no Parlamento, presidiu ontem, 
conjuntamente com o líder ces- 
sante, António Costa, a uma reu- 
nião do grupo parlamentar e na 
qual fez aprovar o aumento da 


Sondagem indica 
que Menezes 


ganha a tudo 
e todos no Porto 


] Guilherme Soares 


“Arrasadora”. Assim define 
o gabinete de imprensa de Luís 
Filipe Menezes a sondagem da 
revista “Visão”, na sua edição 
de ontem. Segundo a mesma, 
o autarca de Vila Nova de Gaia 
ganha em todos os possíveis 
tabuleiros no já assumido hi- 
potético “ataque” à Câmara do 
Porto, em finais de 2005, 45 
contra 42 por cento das pes- 
soas contactadas prefere Me- 
nezes a Rui Rio como candida- 
to da coligação PSD/CDS-PP. 

Mas é nas sondagens com- 
parativas com os mesmos ad- 
versários políticos que as dife- 
renças mais se fazem sentir. 
Menezes ficou “muito lison- 
jeado. É o sinal do reconheci- 
mento da obra que está a reali- 
zar em Gaia”, sendo que para o 
autarca “está tudo em aberto, 
adiantou a mesma fonte. 

Segundo a sondagem efec- 
tuada entre 10 e 13 de Março 
pela TNS Euroteste, concor- 
rendo contra Nuno Cardoso 
(PS), Rui Sá, (CDU) e João 
Teixeira Lopes (BE), Menezes 
alcança 48 por centos dos vo- 
tos, Cardoso 26 por cento, Tei- 
xeira Lopes sete e o vereador 
do Ambiente da Câmara do 
Porto, o comunista Rui Sá, cin- 
co por cento. Vitória absoluta, 
pois, de Menezes, que apenas 
uma coligação de toda a Es- 
querda podia obstar. 

Com os mesmos adversá- 
rios, se fosse Rio o candidato, a 
coligação PSD/CDS-PP obte- 
ria 41 por cento dos votos dos 
portuenses, o socialista subiria 
para 36 por cento e os candi- 
datos do BE e da CDU ficam- 
se pelos cinco por cento. 

Para além da constatação 
de, quaisquer que sejam os 
candidatos, o centro-direita 
ganhar sempre no Porto, neste 
último caso, bastaria a Cardo- 
so aliar-se a um dos partidos à 
Esquerda para atingir-se um 
empate técnico. A Câmara do 
Porto volta para as mãos da 
Esquerda se os seus três hipo- 
téticos candidatos se coliga- 
rem, hipótese, aliás, já admiti- 
da pelos seus líderes distritais. 

O COMÉRCIO tentou, de- 
balde, ouvir Rio e Cardoso. 


direcção da bancada de 11 para 
13 membros. Nesta proposta de 
Seguro estará implícito um desa- 
fio e uma componente prática, 
no sentido de dotar o núcleo du- 
ro da bancada da abrangência e 
representação de cada vez mais 
delicadas sensibilidades internas. 

Seguro terá dito expressa- 


mente que está insatisfeito com 
notícias de jornais, nas quais se 
fazem especulações quanto a re- 
cusas ou dificuldades em concer- 
tar, na bancada, protagonistas e 
tendências. O futuro líder parla- 
mentar do PS desafiou assim os 
menos próximos a constatarem 
por si que as dificuldades seriam 


tantas que até se permitia au- 
mentar o número de “vices”. 

Mas o desafio mais claro sur- 
giu no momento em que Seguro 
lançou um repto, no sentido de 
que os putativos críticos possam 
vir a terreiro assumir-se como tal 
face à sua candidatura. 

Na reunião foi igualmente 
aprovada a realização de eleições 
na bancada de dois em dois anos 
e não anualmente. 

Seguro só deverá formalizar a 
lista completa dos seus doze “vi- 
ces” no início da próxima sema- 
na, estando a eleição agendada 
para a próxima quarta-feira. 


Divergências acentuam-se 
entre PS e PSD sobre modelo 
de ordenamento de território 


Coelho critica lei de criação das áreas metropolitanas / PAULO NOVAIS LUSA 


| João Teles / Intermeios 


deputado socialista Jor- 
O: Coelho foi crítico à 

lei de criação das áreas 
metropolitanas do actual Go- 
verno, defendendo que era mais 
urgente para ao país a criação 
de uma lei de reformulação do 
financiamento do poder local, 
em detrimento de “correr o ris- 
co de nos metermos em coisas, 
que só sabemos que vamos en- 
trar e não como vamos sair”. 

O deputado deixou vários 
“alertas” para a aplicação práti- 
ca da nova lei, anteontem, num 
debate em Anadia, onde parti- 
cipou o secretário de Estado da 
Administração Local, Miguel 
Relvas. As divergências entre 
poder e oposição, em relação à 
famigerada lei que estabelece a 
criação das áreas metropolita- 
nas, ficou vincada no debate em 
que ainda estiveram os presi- 
dentes das Câmaras de Aveiro e 
Coimbra, Alberto Souto e Car- 
los Encarnação, respectivamen- 
te. 


Coelho “incrédulo” 
Jorge Coelho, que foi o últi- 
mo palestrante, mostrou-se 


bastante “incrédulo” quanto aos 
sucessos do novo modelo de or- 
denamento local, destacando 
que “por aqui a dois anos have- 
rá autarcas, e outros, a admiti- 
rem que na realidade precisam 
de outro patamar para consoli- 
dar as áreas metropolitanas, 
precisam efectivamente que a 
administração Pública se orga- 
nize. Temos que ir mais longe e 
ver o que está a ser feito de bom 
no resto da Europa e do Mun- 


do”. “Na questão da Regionali- 
zação criticaram o Governo por 
querer ir o país em nove 
partes e criar tachos para todas 
essas regiões. Agora já vamos 
em 21, com o PSD, à sucapa, a 
criar uma espécie de regionali- 
zação”, destacou o deputado, 
considerando que Miguel Rel- 
vas “foi inteligente e encontrou 
um modelo de resposta política 
aos compromissos eleitorais do 
seu partido”. 


Guimarães e Braga considerados 
um exemplo nacional 


O secretário de Estado da 
Administração Local apon- 
tou que a criação de uma 
área com os “gigantes” Gui- 
marães e Braga foi “um gran- 
de exemplo” no processo de 
criação do novo modelo, su- 
blinhando que aqueles mu- 
nicípios “puseram de lado o 
que os separava e debruça- 
ram-se sobre um futuro em 
comum e o que os pode 
unir”. Miguel Relvas falava de 


casos nacionais onde “se me- 
teu muita polít mistura”, 
justificando que, contrari 
mente ao esperado o caso 
nortenho foi de “grande su- 
cesso de entendimento”. 
tisfeito com a “velocidade 
cruzeiro” do processo de 
criação das novas áreas me- 
tropolitanas, avançou que o 
país “encerra um ciclo e não 
se podia continuar com a 
mesma terapêutica”. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 26 de Março de 2004 


Ontem, circulava o nome de 
José Junqueiro como um dos po- 
tenciais nomes para a direcção 
da bancada, facto que, a ser ver- 
dade, tem assinalável leitura po- 
lítica, já que este antigo secretá- 
rio de Estado é considerado um 
dos elementos mais próximos de 
Jorge Coelho, cuja equipa inte- 
grou à frente do Ministério das 
Obras Públicas. 

Seguro está desde a semana 
passada a falar um a um com to- 
dos os deputados. A ideia pode 
passar pela constituição de uma 
“equipa de comandos, em detri- 
mento de uma feira de vaidades”. 


Apoiantes 
de Narciso 


querem voto 
de solidariedade 


I Paula Esteves 


Ainda não tem data marca- 
da, mas já tem muito trabalho 
de-casa. A próxima Comissão 
Política Distrital do PS-Porto 
estará a movimentar nova ini- 
ciativa do grupo afecto a Nar- 
ciso Miranda, que pretende 
levar ao plenário uma espé- 
cie de sucedâneo do docu- 
mento aprovado na penúlti- 
ma reunião do órgão, que 
apontava para o princípio da 
recondução natural dos presi- 
demtes de Câmara. 

Sob a designação mais li- 
geira de uma alegada “reco- 
mendação”, o documento pa- 
rece querer inscrever-se numa 
óptica de solidariedade a Nar- 
ciso, face a ataques que conti- 
nuam a ser movidos na co- 
municação social (o último 
teve por epicentro a publica- 
ção de anúncios a propósito 
do falecimento do pai do au- 
tarca). 

Alegadamente, estão a ser 
pedidas assinaturas para ane- 
xar ao texto. 

Há quem situe este docu- 
mento no plano estritamente 
pessoal, relativamente a Nar- 
ciso, e quem refira, com iro- 
nia, que será realmente preci- 
so um sucedâneo da moção 
anteriormente aprovada, que 
“levada à letra, até defende o 
princípio da recondução na- 
tural de Fátima Felgueiras”. 

Certo é que voltam as bate- 
rias a estar assestadas em tor- 
no do microclima que se vive 
em Matosinhos. 

Francisco Assis disse on- 
tem, expressamente, que “es- 
tas guerras são irrelevantes” e 
que não está interessado ne- 
las. 

Entretanto, para hoje e a 
propósito de outra guerra, a 
das Europeias, está prevista a 
entrega de um documento (a 
Ferro, Assis e Narciso) no qual 
os apoiantes de Manuel dos 
Santos voltam a sublinhar a 
alegada incompatibilidade do 
cargo de deputado europeu 
com o de líder da Federação. 
O documento conta com cer- 
ca de 50 assinaturas e tem o 
selo de discussão na próxima 
Comissão Política. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 26 de Março de 2004 


“Mais Europa” é o lema de Miguel 
Portas na campanha para o PE 


Cabeça-de-lista do 
Bloco de Esquerda 
às Europeias confessou 
ao COMÉRCIO que 
espera ver a “derrota” 
da Direita a 13 de Junho 


—  MénicaMonteiro 


iguel Portas avança na 
Mrs para o Par- 
lamento Europeu (PE) 


defendendo que “o que é preciso 
é mais Europa”. Questionado pe- 
lo COMÉRCIO sobre o que dis- 
tingue a candidatura bloquista 
das restantes listas à Esquerda, o 
cabeça-de-lista do BE alega que 
“a do PS aceita a União Europeia 
tal qual ela está”, frisando que “se 
há matéria em que os socialistas 
ea Direita estão próximos é na 
questão da política europeia”. 

No caso do partido comunis- 
ta “o problema é outro”. O blo- 


> JOÃO SEMEDO 


Miguel Portas apresentou no Porto a lista do BE / FERNANDO FONTES 


quista considera que “o PCP faz 
um conjunto de críticas impor- 
tantes ao modo como foi feita a 
integração de Portugal na Euro- 
pa”, mas salienta “ que delas qua- 
se tem de se concluir forçosa- 
mente que o melhor era sair da 
UE”. “Nós, pelo contrário, defen- 


demos uma Europa mais social, 
mais democrática, voltada para o 
emprego e que jogue no mundo 
um papel claro de combates pela 
paz” assegurou. 

O líder bloquista, que se ma- 
nifestou predisposto a comba- 
ter a alegada abstenção através 


Mónica Monteiro 


O médico e director clínico 
do Hospital Joaquim Urbano, 
João Semedo, aceitou integrar 
a lista do Bloco de Esquerda 
para o Parlamento Europeu, 
apesar de ser, assumidamente 
comunista. Segundo confes- 
sou ao COMÉRCIO, ser um 
dos impulsionadores do Mo- 
vimento da Renovação Co- 
munista não impede a sua 
participação à esquerda na vi- 
da activa política. 


- Sendo um militante comu- 
nista, porque é que aceitou 
integrar a lista do Bloco de 
Esquerda às eleições euro- 
peias? 

- Há várias razões, mas a 
principal foi considerar que os 
termos em que o BE me pro- 
pôs integrar a sua lista, como 
independente, me proporcio- 
nam a possibilidade de dar 
um contributo diferenciado 
em torno de uma questão de 
enorme importância política 
que é toda a problemática da 
construção europeia, do futu- 
ro e do papel da Europa no 
mundo. 


- Falou em várias razões... 
- Há razões que se prendem 
com a necessidade de contri- 


João Semedo continuará a empenhar-se no comunismo / FERNANDO FONTES 


do incentivo ao debate, garante 
que o BE é “o último a não ficar 
satisfeito com uma derrota da 
direita nas eleições europeias”. 
“Eles merecem a derrota”, assi- 
nalou, referindo-se à forma co- 
mo o Governo tem ditado os 
destinos do país. 

Constituição Europeia e 
alargamento da UE são outros 
dos assuntos para os quais o di- 
rigente do BE chama a atenção: 
“Somos favoráveis ao alarga- 
mento, por ser um factor de 
paz. Mas posicionamo-nos ab- 
solutamente contra o projecto 
de tratado constitucional que 
constitucionaliza a Europa dos 
mais ricos e poderosos”. 

Miguel Portas esteve anteon- 
tem à noite no Porto para proce- 
der ao lançamento da campanha 
para o PE. A iniciativa teve lugar 
durante uma “Conversa de Café”, 
no Guarani, onde a figura de 
destaque foi o candidato do BE 
pelo Porto, João Semedo, um di- 
rigente comunista (ver entrevista 
em baixo). 


Candidato do Porto ao Parlamento Europeu pelo Bloco de Esquerda 


“Assim contribuo para a mobilização 
do eleitorado de esquerda” 


buir para uma maior mobili- 
zação do eleitorado de esquer- 
da. Eu estou ligado à renova- 
ção comunista e creio que to- 
dos os esforços que as pessoas 
de esquerda possam fazer, pa- 
ra que o debate político con- 
tribua, no dia das votações, 
para uma forte afluência às 
urnas, é uma atitude de cida- 
dania no exercício de um di- 
reito político do qual eu não 
posso abdicar. Por outro lado, 
enquanto comunista que tem 
procurado contribuir para a 
renovação da ideia do projec- 
to do PCP, considerei que de- 
via transpór para este debate 
político a minha experiência. 


- Está a demarcar-se de vez 
do actual PCP? 

- Como sabe demiti-me do 
PCP em 2003. Sou desde en- 
tão, do ponto de vista políti- 
co, um independente que tem 
feito a sua actividade política 
num movimento que visa a 
renovação do projecto da 
proposta comunista. Desse 
ponto de vista, todas as clari- 
ficações relativamente à 
orientação política e ideoló- 
gica do PCP estão feitas. Se 
não estivessem eu não teria 
saído do partido. Portanto, 
não se trata disso. Foi uma 
decisão individual, que eu as- 


POLÍTICA 


im 
V25DEABRIL 
Comemorações 


apontam contraste 
entre 1974 e 2004 


As comemorações oficiais 
do 25 de Abril incluem es- 
te ano, para além da ses- 
são solene na AR, debates, 
festas, o lançamento de 
livros e um CD-Rom, nu- 
ma campanha que desta- 
ca o contraste entre 1974 
e 2004. As iniciativas fo- 
ram anunciadas pelo co- 
missário das comemora- 
ções, o professor António 
Costa Pinto, e pelo minis- 
tro da Presidência do con- 
selho de ministros, Morais 
Sarmento. "Sabia que...” 
será a expressão mais uti- 
lizada na campanha de 
divulgação sobre os con- 
trastes do pais em 1974 e 
em 2004. Mensagens nos 
aeroportos, SMS, publici- 
dade institucional, distri- 
buição de camisolas, pins 
e outros materiais com a 
imagem de quatro cravos 
coloridos são alguns dos 
meios a utilizar na cam- 
panha. 


BREVES — 


sumo por inteiro a sua res- 
ponsabilidade. Não discuti no 
movimento a minha aceita- 
ção, também não a vou discu- 
tir agora, se fiz bem ou se fiz 
mal. Sou um cidadão inde- 
pendente. Posso fazer opções 
políticas e responder livre- 
mente aos convites que me 
fazem. 


- Tendo em conta a sua par- 
ticipação na lista do BE, co- 
loca a hipótese de vir a filiar- 
se nesse partido? 

- Não. Eu continuarei poli- 


“ticamente empenhado na 


área política comunista. Con- 
tinuarei a contribuir para a 
renovação do projecto e da 
proposta comunista. Não te- 
nho nenhum propósito de 
aderir a qualquer partido, se- - 
ja o Bloco de Esquerda ou ou- 
tro qualquer. 


- O Movimento da Renova- 
ção Comunista tem ambição 
de vir a tornar-se num novo 
partido português? 

- São questões que a comu- 
nicação social tem sistemati- 
camente colocado em cima 
da mesa. Não faz parte da 
agenda de trabalhos, nem dos 
debates que estão em curso 
no movimento. Portanto, 
creio que essa questão não se 
coloca. 


- Havendo a possibilidade de 
o BE eleger mais de um de- 
putado estava disponível pa- 
ra ir para Estrasburgo? 

- Claro. Creio que qual- 
quer candidato que concorra 
a estas eleições não pode ter 
um compromisso diferente. 
No que me diz respeito, se as 
votações proporcionarem a 
minha eleição é evidente que 
assumirei o meu mandato. 
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O Hospital de S. João é uma das unidades de primeira linha que integra o plano regional de emergência / ANTÓNIO FERNANDES/ARQUIVO 


Hospitais do Norte e ARS preparam 
rede de emergência para Euro'2004 


Todas as unidades da região estão a trabalhar desde 
o início deste mês numa estrutura inter-hospitalar 


E E Ane 


L a 

uma espécie de plano re- 
Fora operacional de 

emergência hospitalar. A 
Administração Regional de Saú- 
de do Norte (ARS) tem reunido 
desde o início deste mês com as 
unidades do “Stº António” e “S. 
João”, no Porto, e as de Vila Nova 
de Gaia, Matosinhos, Braga, Gui- 
marães e Vale do Sousa no senti- 
do de apurar uma rede já exis- 
tente, mas que agora estará 
“aperfeiçoada e apta para asse- 
gurar o Euro'2004”, avançou ao 
COMÉRCIO Aurora Aroso, do 
conselho de administração da 
ARS. Para além destas, outras 
unidades vão ser aliadas à estru- 
tura que deverá estar concluída 
em meados de Abril. 

O Europeu de Futebol que se 
realiza em Portugal, estando ca- 
Jendarizados vários jogos para os 
relvados do Norte, serviu como 
pretexto para a rede de referen- 
ciação hospitalar de urgência e 
emergência ser remodelada para 
garantir todas as capacidades e 
comunicações dos hospitais da 
região. A ideia é dar resposta a 
qualquer eventualidade de emer- 
gência médica que decorra do 


evento. E já foi feito um levanta- 
mento das urgências a norte. 
Nomeadamente, foram estuda- 
das as suas “equipas médicas, ca- 
lendários de férias, seleccionados 
os interlocutores disponíveis nos 
dias de jogos”, explicou a respon- 
sável pela ARS. Foram também 
avaliados todos os meios huma- 


- ARS apela às populações para recórrerem às 
= Urgências apenas quando estritamente necessário 


nos, técnicos, de equipamento e 
transporte de cada unidade por 
forma a estabelecer uma espécie 
de supra plano operacional que 
vai manter-se para além do Eu- 
ro'2004. 

Desta forma, ficará estabele- 
cido “como cada hospital vai ar- 
ticular o seu plano de emergên- 


Gabinete de Crise vai ser criado 
para estabelecer as comunicações 


A Administração Regional de 
Saúde do Norte (ARS) vai criar 
um Gabinete de Crise que irá 


gerir as comunicações entre to- 


das as entidades envolvidas no 


plano operacional conjunto. Es- 


te gabinete vai coordenar to- 
dos os hospitais, o INEM e a 
própria ARS. Ainda assim, as 
urgências extra-hospitalares 
“continuarão a cargo do INEM, 


bem como as intra estádio”, ex- 


plicou ao COMÉRCIO Aurora 
Aroso, administradora da ARS. 
Este gabinete de crise surgirá 
para “ser mais fácil aos hospi- 
tais envolvidos comunicarem 


entre si e com a ARS. No caso 
de catástrofe, também comuni- 
cará com as unidades mais pe- 
quenas”, disse a responsável. 

O plano de emergência regio- 
nal conta - tal como os de cada 
hospital - com três níveis de 
actuação. No primeiro, fica re- 
tratado o método de operar em 
emergências menos graves, en- 
quanto no segundo, são accio- 
nados planos de maior dimen- 
são. Já no último grau, os hos- 
pitais e todas as estruturas 
accionam as operações dese- 
nhadas para responder a uma 
tragédia. 


cia”, referiu a administradora. 

Por isso, enquanto os hospi- 
tais nacionais estão a acabar de 
alinhavar os seus próprios pla- 
nos internos, a ARS tem sentado 
à mesma mesa, desde o dia 9 de 
Março, os responsáveis de cada 
hospital de primeira linha de 
maneira a acertar agulhas. Nessa 
data, o “Stº António”, o “S. João” 
(Porto), os hospitais de Matosi- 
nhos, Gaia, Braga e Guimarães 
foram os primeiros a dialogar 
com a ARS e o INEM que tem si- 
do “extremamente cooperante, 
tendo estado sempre presente”, 
sublinhou Aurora Aroso. 

Dez dias depois deste primei- 
ro contacto, a unidade de Vale 
do Sousa juntou-se ao grupo. A 
5 de Abril “os restantes hospitais 
da região vão reunir para esta- 
rem em alerta, caso seja necessá- 
ria a sua intervenção na rede”, 
explicou ao COMÉRCIO a res- 
ponsável da ARS. Porque apesar 
de serem hospitais afastados das 
cidades onde se realiza o Eu- 
ro'2004, a ARS quer integrá-los 
neste supra-plano para “a even- 
tualidade de ser necessário 
transferir doentes estáveis, li- 
bertando os hospitais de urgên- 
cia polivalente”, disse. 


O apelo às 
populações 


Na próxima segunda-feira, a 
ARS vai solicitar aos hospi- 
tais do Norte, não só que se 
preparem em termos opera- 
cionais para o Euro'2004, 
mas também que alertem as 
populações para a necessida- 
de de, nesse período, usarem 
as urgências apenas em ca- 
sos graves. 

"E imperativo que os utentes 
usem as urgências só quando 
estritamente necessário para 
que as unidades estejam ca- 
pazes de dar resposta a to- 
dos os problemas que decor- 
ram do evento”. Isto porque 
a ARS conta que, durante o 
Euro, o número de urgências 
diárias suba para uma média 
um pouco mais alta do que a 
normal. 

Portanto, Aurora Aroso acon- 
selha os responsáveis hospita- 
lares a fazerem uma divulga- 
ção forte e a encaminharem 
os utentes para as consultas 
de recurso, para o recobro e 
para os Serviço de Atendi- 
mento de Situações Urgentes 
(SASU). 


"S, João" revê 
plano de 1996 


O Hospital de S. João está a 
actualizar 0 plano operacional 
de emergência que data de 
1996. "Neste momento esta- 
mos a analisar quais as novas 
áreas que podemos abrir em 
caso de catástrofe”, explicou 
ao COMÉRCIO António Olivei- 
ra e Silva, director das Urgên- 
cias daquela unidade. 

O "S. João" - que tem uma 
capacidade média de atendi- 
mento nas urgências de 600 
utentes por dia - está a usar o 
Euro'2004 para afinar o plano 
operacional, à semelhança das 
restantes unidades pelo pais. 
E em cada um dos três níveis 
de alerta estabelecidos neste 
desenho, há um número má- 
ximo de utentes graves para 
acolher. No primeiro grau, o 
"S, João" internará 20 pessoas 
em estado grave, no segundo, 
entre 20 a 50, e no caso de 
catástrofe tudo está esque- 
matizado para que mais de 50 
pessoas sejam assistidas. 


Obras nas urgências 
0"S. João" vai arrancar com 
uma obra de alargamento dos 
serviços de urgência para po- 
der admitir o internamento de 
cinco doentes em estado criti- 
co. A obra deverá estar con- 
cluída dentro de um mês e 
meio, a tempo do Euro'2004. 
Mas esta empreitada não 
vem resolver todos os pro- 
blemas do hospital que "ne- 
cessita de obras de fundo”, 
diz o director. 


o Comércio do Porto 


Centro de Saúde de Ermesinde tem 
13 mil utentes sem médico de família 


O Centro de Saúde 

de Ermesinde, 
considerado pela DECO 
um dos piores do país, 
tem 13 mil utentes sem 
médico de família 


| RR Rui Azeredo 


Centro de Saúde de Er- 
Oras serve 59 mil 

utentes, dos quais 13 mil 
não têm médico de família. A 
percentagem .de população a 
descoberto representa 22 por 
cento do total de inscritos. Ou 
seja, em cada cinco pessoas há 
uma que não é acompanhada 
por um médico de família. A 
causa está na escassez de clínicos. 

O número de pessoas sem 
médico de família tem vindo a 
crescer. Quem o admite é o di- 
rector daquela unidade de saúde, 
Carlos Valente. "Durante muito 
tempo este centro teve 3.500 pes- 
soas a descoberto. Mas, enquan- 
to em alguns locais a tendência é 
para a população diminuir, nesta 
zona o movimento é de captação 
a uma velocidade verdadeira- 
mente estonteante. À contrata- 
ção de recursos humanos não 
pode acompanhar esse cresci- 
mento”, considera o director. 

O Centro de Saúde de Erme- 
sinde funciona em duas unida- 
des, Ermesinde e a extensão de 
Alfena. No entanto estão inscri- 
tos moradores das freguesias 
maiatas de Águas Santas, S. Pe- 
dro de Fins e Folgosa. "A nossa 
população residente é uma e a 
inscrita é superior. Temos 9% de 
utentes que deveriam estar ins- 
critos noutros locais”, frisa Car- 
los Valente. 

O director do centro de saúde 
admite que este tipo de infra-es- 
truturas "tem que proporcionar 
cobertura com médico de famí- 
lia a todos os elementos da po- 
pulação". Nesse sentido, deixa 
uma promessa: "Vamos fazer um 


SOCIEDADE HH 


Mais mortes 

e menos 
nascimentos em 
Portugal em 2003 


O Centro de Saúde de Ermesinde serve 59 mil utentes, 13 mil dos quais não têm médico de família / RICARDO MEIRELES 


esforço para que tal aconteça, 
com medidas internas e com 
contratações”. 

Como o COMÉRCIO ontem 
noticiou, a unidade de saúde de 
Ermesinde foi considerada uma 
das piores do país por um estudo 
promovido pela DECO. Carlos 
Valente disse ao nosso jornal não 
conhecer esta análise em particu- 
lar, mas mostra-se convencido de 
que a amostra escolhida não tem 
validade científica. 


Outros estudos 

Por outro lado, o médico re- 
corre a outros estudos que colo- 
cam a unidade de saúde de Er- 
mesinde numa posição confor- 
tável face à média nacional e 
regional. Uma pesquisa do Insti- 


tuto de Qualidade em Saúde, pu- 
blicada em Março de 2003, reve- 
la que o Centro de Ermesinde re- 
colhe classificações positivas em 
diversos parâmetros. Os utentes, 
nesse estudo, exprimem níveis de 
satisfação superiores às médias 
nacional e regional no que res- 
peita à relação e comunicação de 
todo o pessoal do centro de saú- 
de com os utentes, na qualidade 
dos cuidados médicos percebida 
pelos doentes e na informação e 
apoio aos utentes. 

No mesmo estudo, 53,8 % 
dos ermesindenses entrevistados 
revelaram ter consulta marcada 
para a hora que lhes deu mais jei- 
to e 43 % referiram que foram 
atendidos no centro de saúde 
sem marcar consulta. 


Em cada cinco pessoas há uma que não é 
acompanhada por um médico de família 


Um dos pontos negativos que 
o estudo da DECO aponta rela- 
ciona-se com a impossibilidade 
dos utentes escolherem o médico 
de família. Numa outra pesquisa, 
feita em parceria pelo Centro de 
Saúde de Ermesinde e pelo IS- 
MAI, 51 % dos doentes da uni- 
dade dizem não terem podido 
escolher o clínico. Mas 41 % afir- 
mam o contrário. "Quando exis- 
tiu a possibilidade de selecção, o 
centro de saúde proporcionou 
isso. Deixou de o fazer só quando 
os recursos humanos escassea- 
ram”, lamenta Carlos Valente. 

O director clínico destaca ain- 
da duas outras questões levanta- 
das pelo estudo feito em parceria 
com o ISMAI. Só 12 % dos uten- 
tes responderam não ter consulta 
no próprio dia se adoecerem de 
repente. O mesmo valor de res- 
postas negativas foi obtido quan- 
do os inquiridos foram interro- 
gados acerca da obtenção de 
consulta no mesmo dia ou num 
prazo máximo de dois dias. 


EUA advertem para risco de suicídio 
associado a consumo de anti-depressivo 


Lusa 


A autoridade do medicamen- 
to norte-americana advertiu pa- 
ra o risco de suicídio associado 
ao consumo de anti-depressivos, 
preocupação subscrita pela DE- 
CO que alerta para o "mau uso" 
destes fármacos em Portugal, on- 
de o consumo duplicou em seis 
anos. 

Em comunicado, a agência 
norte-americana para o medica- 
mento - Food and Drug Admi- 


nistration (FDA) advertiu os mé- 
dicos, familiares e pacientes em 
tratamento com anti-depressivos 
para que tenham as maiores cau- 
telas e estejam atentos aos míni- 
mos sinais de tendências suici- 
das. 

A FDA considera que os riscos 
são maiores quando os pacientes 
iniciam os tratamentos ou quan- 
do os médicos alteram a prescri- 
ção da dose. 

Os cuidados devem ser refor- 
çados nos pacientes adultos e 


crianças, prossegue este organis- 
mo que é responsável pelo medi- 
camento nos Estados Unidos. 

A advertência da FDA refere- 
se aos medicamentos com as se- 
guintes substâncias activas: bu- 
propion, citalpram, fluoxetina, 
fluvoxamina, mirtazapine, nefa- 
zodone, paroxetina, sertralina, 
escitalopram e venlafaxina. 

Em Portugal, o consumo de 
medicamentos para combater o 
stress - anti-depressivos, ansiolí- 
ticos, hipnóticos, psicotrópicos e 


tranquilizantes - mais que dupli- 
cou em Portugal entre 1995 e 
2001, continuando em franco 
crescimento. 

Um estudo sobre Stress e An- 
siedade elaborado por Sofia Mac 
Bride, uma psicopedagoga por- 
tuguesa que investigou o consu- 
mo de medicamentos para com-. 
bater o stress em Portugal, reve- 
lou que só em 2001 os 
portugueses consumiram 4,5 
milhões de embalagens destes 
medicamentos. 


[> usa 


Portugal registou um au- 
mento dos óbitos em 2003 e a 
diminuição de nascimentos no 
mesmo ano, em relação ao 
mesmo período de 2002, reve- 
lam os indicadores demográfi- 
cos do Instituto Nacional de 
Estatística (INE), ontem divul- 
gados. 

"Segundo o documento, 
nos doze meses do ano passa- 
do registaram-se 108.584 óbi- 
tos, o que representa um au- 
mento de 2,2 por cento em re- 
lação a 2002." 

"Por seu lado, registaram-se 
111.954 nados vivos de mães 
residentes em Portugal, o que, 
em relação a igual período do 
ano anterior, significa uma di- 
minuição de 2,1 por cento”. 

Com estes valores, o INE 
chegou a um saldo natural (di- 
ferença entre o número de na- 
dos vivos e o número de óbitos 
da população residente) de 
3.370, um valor positivo, em- 
bora inferior ao verificado no 
ano anterior (8.125). 

Em termos geográficos, o 
saldo natural foi negativo no 
Centro (menos 6.154), Alente- 
jo (menos 4.181) e Algarve 
(menos 144). 

O saldo natural foi positivo 
no Norte (6.714), Lisboa 
(6.363), Região Autónoma dos 
Açores (426) e Região Autóno- 
ma da Madeira (344). 

Esta diminuição do saldo 
natural da população residente 
em Portugal vem reforçar os 
receios do Conselho da Euro- 
pa, que estima que em 2050 a 
população portuguesa tenha 
menos cerca de um milhão de 
pessoas. 

Assim, indica o relatório, o 
envelhecimento demográfico 
deve-se em primeiro lugar a 
um declínio no número de 
pessoas novas e em segundo 
lugar a um maior envelheci- 
mento das pessoas idosas. 


Menos casamentos 

No ano passado celebra- 
ram-se menos casamentos em 
Portugal, registando-se igual- 
mente uma diminuição, e de 
uma forma mais acentuada, 
nos divórcios, segundo dados 
do Instituto Nacional de Esta- 
tística (INE). 

Os indicadores demográfi- 
cos do INE, referentes ao quar- 
to trimestre de 2003, revelam 
que se celebraram 53.675 casa- 
mentos no ano passado em 
Portugal, o que representa 
uma diminuição de 4,9 por 
cento em relação a 2002. 

No mesmo período, foram 
dissolvidos por divórcio cerca 
de metade do número de casa- 
mentos registados (22.185 se- 
parações legais). 

Comparativamente ao pe- 
ríodo homólogo de 2002, em 
2003 registaram- se menos 
19,9 por cento de divórcios em 
Portugal. 
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Sociólogo duvida do não aumento 


de ameaças terroristas em Portugal 


Paquete de Oliveira 

explicou que as 
autoridades têm todo o 
interesse em afirmar que 
não subiu o número de 
ameaças contra o País 


| Lusa 


s autoridades garantem 
Ass o número de ameaças 
e bomba em Portugal 
após os atentados de 11 de Mar- 
ço em Espanha não aumentou, 
mas um sociólogo considera que 
os verdadeiros dados podem es- 
tar a ser omitidos. 

Fonte da PSP disse à agência 
Lusa adiantou que este ano, entre 
1 de Janeiro e 10 de Março acon- 
teceram 56 Falsas Denuncias 
Alarmistas (FDA), enquanto de 
1 a 23 de Março se registaram 
19.0 11 de Março não veio tra- 
zer um maior volume de FDA, 
porque, até logo no início do 
ano, já tinha sido registado um 
ligeiro aumento”, explicou a fon- 
te do gabinete do director nacio- 
nal da PSP, acrescentando que 
entre 1 de Janeiro e 29 de Feve- 
reiro ocorreram 48 casos, um 
número que apontava para um 
aumento face ao período homó- 
logo de 2002. 

Contudo, o sociólogo Paquete 
Oliveira sublinhou que as várias 
polícias terão todo o interesse em 
dizer que o número de ameaças 
de bomba não se alterou após os 
atentados de Madrid, dado que 
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Depois do atentado do 11-M , os comportamentos colectivos modificaram-se / CHISTOPHE SIMON AFP 


estão para breve dois aconteci- 
mentos importantes - o festival 
Rock in Rio e o Europeu de Fute- 
bol. 

É que segundo o cientista so- 
cial, à semelhança do que acon- 
tece com os suicídios, o fenóme- 
no dos comportamentos de imi- 
tação também é visível nestes 
casos de falsas ameaças de bom- 
ba ou de outro tipo de falso ter- 
rorismo. “Obviamente que as 
forças de segurança se remetem 
ao silêncio, trata-se de uma ques- 
tão de segurança”, adiantou. 

Após os atentados de 11 de 
Março em Madrid, que mataram 


cerca de 200 pessoas, o que terá 
mudado em Portugal são os lo- 
cais alvo das falsas ameaças, 
acrescentou o mesmo responsá- 
vel da polícia. Em vez das escolas, 
os alvos passaram a ser as esta- 
ções de transportes, embaixadas 
e locais de grande movimenta- 
ção de pessoas, adiantou a fonte. 

No âmbito da GNR, uma fon- 
te do gabinete de Relações Públi- 
cas garantiu que as ameaças de 
bomba acontecem durante todo 
o ano, não havendo números 
que demostrem qualquer au- 
mento após os atentados de Ma- 
drid. 


Paquete Oliveira relaciona a 
quantidade de ameaças com o cli- 
ma emocional que se criou após o 
11 de Março, justificando que está 
a ser aproveitado por pessoas 
com patologias psíquicas e até pe- 
los próprios grupos terroristas. As 
falsas ameaças são protagoniza- 
das por pessoas propensas psico- 
logicamente a terem “comporta- 
mentos agressivos escondidos”, 
Ainda segundo este especialista, 
também os próprios grupos ter- 
roristas, e não apenas a Al- Qaida, 
têm todo o interesse em fazer fal- 
sos alertas, de forma a manter as- 
sustadas as populações. 


Mecanismos de resposta a atentados 
em Portugal são idênticos aos de Espanha 


Garantia do presidente do Serviço Nacional 
de Bombeiros e Protecção Civil portuguesa 


O presidente do Serviço Na- 
cional de Bombeiros e Protec- 
ção Civil portuguesa, Fernando 
Paiva Monteiro, afirmou ontem 
que “Portugal tem mecanismos 
de resposta idênticos aos de Es- 
panha”, adiantando que o suce- 
dido no país vizinho deixou cla- 
ro que "é preciso estarmos sem- 
pre preparados e ter planos de 
intervenção testados”. 

Paiva Monteiro falou aos jor- 
nalistas depois de uma sessão 
em que o Conselheiro Técnico 
de Relações Internacionais da 

| Protecção Civil espanhola, Juan 
Pedro Lahore, explicou como 
Madrid respondeu aos atenta- 
dos enviando os primeiros 
meios para as estações ferroviá- 
rias atingidas em apenas três 
minutos. 

No dia 11 de Março o 112 re- 


cebia uma primeira chamada, às 
07h37 (menos uma hora em 
Portugal), dando conta das ex- 
plosões na estação ferroviária de 
Atocha - a partir desse momen- 
to foi criado um Gabinete de 
Crise sob as ordens do ministro 
do Interior e foi accionado o 
PLATERCAM - Plano Territo- 
rial da Comunidade Autónoma 
de Madrid no âmbito do nível 
três de intervenção. Entre as 
07h40 e as 07h49 começaram a 
chegar os primeiros meios às es- 
tações de Atocha, ElPozo, Téllez 
e Santa Eugénia, e às 08h15 os 
hospitais estavam preparados 
para receber os feridos. O enca- 
minhamento dos corpos e as in- 
formações e apoio às famílias 
também não foi descurado. 
Segundo Juan Pedro Lahore 
o 112, que centralizou em Ma- 


A prevenção ibérica contra o terrorismo está a postos / HUBERT MICHAEL 


drid a informação prestada, re- 
cebeu nos primeiros dias 21 mil 
chamadas. Este responsável re- 
feriu, ainda, a ajuda dada pela 
Cruz Vermelha que, em pouco 


tempo, pôs a funcionar uma li- 
nha telefónica, com 60 operado- 
res, a fazerem o atendimento 
aos telefonemas que vinham de 
fora da capital espanhola. 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 26 de Março de 2004 


Governo e PS 
trocam acusações 


sobre o seguro 
de risco da PSP 


O PSe o Governo troca- 
ram ontem acusações de não 
cumprir promessas depois de 
o primeiro-ministro ter 
anunciado no Parlamento um 
seguro de risco para os polí- 
cias, “Anunciou hoje (ontem) 
que vai atribuir um seguro de 
risco às forças de segurança, 
mas prometeu muito mais do 
que isso”, acusou o deputado 
socialista Vitalino Canas, no 
debate mensal com o primei- 
ro-ministro. Em resposta, 
Durão Barroso afirmou que o 
seguro de risco que o executi- 
vo vai atribuir “foi uma pro- 
messa não cumprida pelo an- 
terior Governo socialista, feita 
há cinco anos” leu um excer- 
to de uma notícia em que o 
então ministro da Adminis- 
tração Interna Jorge Coelho 
anunciando a medida”Espe- 
rávamos o vosso apoio a esta 
medida, que estamos a execu- 
tar cinco anos depois”, disse 
ainda o chefe do Governo, 
acrescentando que esta será 
atribuída aos agentes da PSP, 
da GNR e da Autoridade Ma- 
ritima em caso de morte ou 
invalidez. 

No final do debate, o líder 
parlamentar do PS, António 
Costa, entregou na mesa um 
documento escrito “em defesa 
da honra da bancada” referen- 
te àquela matéria, explicando 
que não respondia oralmente 
às “afirmações inverdadeiras 
do primeiro-ministro” para 
não perturbar o clima de con- 
senso conseguido em torno 
do terrorismo. 


Madrilenos 
sujeitos a estudo 
para avaliar danos 
do 11 de Março 


Cerca de 1200 habitantes 
de Madrid vão participar du- 
rante seis meses num estudo 
para averiguar o impacto 
emocional do atentado terro- 
rista de 11 de Março e as suas 
sequelas, revelou ontem à Lu- 
sa o coordenador do projecto. 

Juan Miguel Tobal, cate- 
drático de psicologia da Uni- 
versidade Complutense de 
Madrid, explicou que o estu- 
do reproduz um outro, reali- 
zado em Nova Iorque após os 
atentados de 11 de Setembro, 
e visa apurar “quais as pessoas 
mais susceptíveis de serem 
afectadas” por eventos deste 
género. Segundo este respon- 
sável o estudo realizado nos 
Estados Unidos indicou que, 
um ano após o atentado con- 
tra o World Trade Center, 9,7 
por cento da população nova- 
iorquina tinha desenvolvido 
uma depressão e sinais de an- 
siedade, enquanto 7,5 por 
cento sofria de stress pós- 
traumático. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 26 de Março de 2004 


Crime entre imigrantes foi tema 
eleito pela Imprensa portuguesa 


Nos trabalhos sobre 
imigração e minorias 
étnicas a criminalidade 
foi o prisma principal 
abordado nas peças 
jornalísticas 


I Lusa 


criminalidade foi o tema 
mais abordado pela im- 
rensa e televisão portu- 


guesas nos trabalhos sobre i 
gração e minorias étnicas emiti- 
dos e publicados em 2003, 
revelou ontem um estudo apre- 
sentado ontem em Lisboa. 

A criminalidade foi abordada 
em 28,6 por cento das peças sobre 
imigração e minorias étnicas 
emitidas nos quatro canais gene- 
ralistas de televisão e em 17,9 dos 
artigos publicados nos jornais so- 
bre esta matéria, refere o estudo 
"Media, Imigração e Minorias Ét- 
nicas”, 

Da autoria das investigadoras 
da Universidade de Coimbra Isa- 
bel Ferin Cunha, Maria João Sil- 
veirinha, Ana Teresa Peixinho e 
Clara Almeida Santos, o estudo 
analisou 224 peças televisivas e 
1538 artigos de jornais divulga- 
dos ao longo do ano passado. 

Isabel Ferin explicou que são 
as televisões que mais ênfase dão 
à criminalidade e que os imigran- 
tes surgem quase sempre em no- 
tícias relacionadas com prostitui- 
ção, droga, máfias, violência e ex- 
ploração. 

"As matérias sobre imigração e 
minorias étnicas são tratadas pe- 
las televisões de uma forma es- 
pectacular", disse ao considerar 
que os quatros canais generalistas 
associam, geralmente, os estran- 
geiros residentes em Portugal a 
“situações negativas". 

Os dados do estudo - que no 
caso das televisões se referem ape- 
nas ao período entre Abril e De- 


Quando a Imprensa aborda o tema da imigração, normalmente é para o aliar à criminalidade/ ANDRE KOSTERS/LUSA 


zembro de 2003 - apontam a TVI, 
com 28 peças, como a estação que 
lidera a apresentação de reporta- 
gens sobre criminalidade, seguin- 
do-se a SIC com 23 reportagens e 
a RTPI com 13. 

A RTP? foi o único canal de te- 
levisão que não abordou o tema, 
centrando a sua informação nas 
questões da legalização. 

Em relação à imprensa, o cri- 
me foi o tema de 275 peças jorna- 
lísticas. Apesar das conclusões do 
estudo, Isabel Ferin regista uma 
"evolução positiva" na aborda- 
gem da imigração e minorias ét- 
nicas feita pelos jornais de refe- 
rência em relação a um primeiro 


estudo efectuado em 2000. 

"Os jornais de referência pos- 
suem actualmente jornalistas es- 
pecializados na área da imigra- 
ção, há uma maior diversidade de 
temas abordados e de fontes”, dis- 
se a investigadora e autora do es- 
tudo. 

Sublinhou que a única excep- 
ção é o tratamento dado à comu- 
nidade cigana, que continua a ser 
vista de "uma maneira singular e 
discriminatória". 

Outros temas tratados pela im- 
prensa foram a clandestinidade, a 
integração e o trabalho que foi tra- 
tado em 15,7 por cento dos artigos 
sobre imigração publicados nos 


À comunidade cigana continua a ser o grupo tratado 
de forma mais discriminatória pela Imprensa 


Filhos de imigrantes já têm 
regime especial de protecção 


| Lusa 


O diploma que cria um regi- 
me especial de protecção para os 
filhos dos imigrantes que se en- 
contrem em situação irregular 
em Portugal foi ontem publica- 
do em Diário da República. 

Este regime especial vai ga- 
rantir que os filhos dos imigran- 
tes tenham acesso em condições 
de igualdade aos cuidados de 
saúde e à educação pré-escolar e 
escolar, 

O diploma agora aprovado 
prevê a criação de um registo na- 
cional dos menores ilegais que 


Diploma foi ontem 

publicado em DR 
garante aos menores 
igualdade no acesso 
à Saúde e Educação 


será efectuado pelo Alto Comis- 
sariado para a Imigração e Mi- 
norias Étnicas (ACIME). 

Aos menores será atribuído 
um cartão comprovativo da sua 
situação e que lhe dará acesso à 
educação e à saúde. 

Os elementos que constarão 


neste registo não poderão servir 
de base à legalização do menor 
registado ou dos seus pais, ressal- 
islação hoje publicada. 
ibilidade de legalização 
está prevista no decreto regula- 
mentar da Lei da Imigração, que 
aguarda promulgação do presi- 
dente da República, Jorge Sam- 
paio, que permitirá a obtenção 
de autorização de residência às 
crianças nascidas em Portugal 
até 12 de Março de 2003. 


Autorizações de residência 
Portugal recebeu no ano pas- 
sado menos pedidos de autori- 


FEDADOS DF INTERESSE 


» Crime foi tema de 275 
peças jornalísticas 

& Clandestinidade e integração 
focadas em 15,7% dos artigos 

& Estudo analisou 224 peças te- 
levisivas e 1538 nos jornais 

* De acordo com o SEF há 435 
imigrantes legais no pais 


jornais de referência, tendo-lhe si- 
do dedicadas 150 notícias. 

Na globalidade os jornais que 
mais abordaram o fenómeno da 
imigração e minorias étnicas em 
2003 foram o Jornal de Notícias 
(350 peças) e o Correio da Manhã 
(302 artigos). Por nacionalidade e 
etnia, os brasileiros são os imi- 
grantes que mais vezes são men- 
cionados pela imprensa e televi- 
são, tendo sido falados em 226 
dos 1012 artigos. 
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Pais divorciados 
queixam-se 

no Tribunal 
Europeu contra 
juiz português 


Uma associação de pais di- 
vorciados anunciou ontem 
que vai formular queixas no 
Tribunal Europeu contra um 
juiz e contra o Estado por- 
tuguês por alegada violação 
dos direitos de defesa de 
um pai num processo para 
tutela de menores. 

"Vamos acusar 0 juiz de 
corrupção ou mau estado 
mental e estamos a estudar 
uma fórmula jurídica de 
responsabilizar o Estado 
português por permitir que 
magistrados destes exerçam 
a actividade”, disse Paulo 
Quintela, presidente da as- 
sociação "26/4", que defen- 
de os direitos dos pais di- 
vorciados. 

O dirigente garante ter pro- 
vas de que o juiz visado 
nesta acção em preparação, 
um magistrado de Lisboa, 
fez o julgamento de um 

pai "proibindo-o de apre- 
sentar advogado para sua 
defesa numa causa que en- 
volvia uma criança espan- 
cada”. 

Paulo Quintela considera 
que este é mais um caso 
que demonstra que a Justi- 
ça portuguesa trata hoje os 
pais divorciados "como 
cães”, dando às mães todos 
os direitos de guarda e po- 
der paternal sobre os filhos. 
No quadro legal que rege o 
divórcio litigioso em Portu- 
gal estabelece-se que o po- 
der paternal (quem toma 
decisões sobre a criança) e 
a guarda (quem está a 
maioria dos dias com o me- 
nor) só podem pertencer a 
um dos cônjuges, o que a 
associação 26/4 contesta 
porque "quem se divorcia 
são os pais, não a criança”. 


Os filhos de imigrantes têm agora mais protecção legal / ANDAE KOSTERSLUSA 


zação e emissão de títulos de re- 
sidência de cidadãos estrangei- 
ros do que no ano anterior, in- 
dicam dados do Instituto Na- 
cional de Estatística (INE). Os 
indicadores demográficos do 


INE referem que, no ano passa- 
do, os pedidos de autori: 
emissão de títulos de residência 
registaram um decréscimo na 
ordem dos 27,3 por cento em 
relação ao ano anterior. 
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Procurar emprego no Norte e Galiza 
é a partir de agora mais fácil 


= Estudantes têm 

= instrumentos de 
trabalho para procurar 
emprego e informação 
na região Norte 

e na Galiza 


E di Susana Pinheiro 


s estudantes e licencia- 
O: da Escola de Econo- 

mia e Gestão (EEG) da 
Universidade do Minho (UM) 
têm à disposição uma bolsa de 
emprego que os aproxima do 
mercado laboral, um guia de re- 
cursos para procura de trabalho 
na euro-região Norte de Portu- 
gal - Galiza e um site de está- 
gios. Os instrumentos foram 
apresentados nas segundas jor- 
nadas de emprego Norte de Por- 
tugal - Galiza, que terminaram 
ontem, em Braga. 

Ao longo de quatro dias, a 
Escola de Economia e Gestão, 
com a colaboração da Universi- 
dade de Vigo, Espanha, preten- 
deu alargar a área geográfica do 
mercado de trabalho dos seus 
estudantes e licenciados para o 
norte do país e Galiza. E deba- 
teu vários temas, desde a mobi- 
lidade transfronteiriça do mer- 
cado laboral, procura e criação 
do próprio emprego, até ao re- 
crutamento e selecção dos uni- 
versitários. 

O balanço da iniciativa é posi- 
tivo, segundo Estela Vieira da or- 


Os estudantes do Norte do país podem a partir de agora procurar mais facilmente emprego / ALFREDO CUNHA/ARQUIVO 


ganização, uma vez que foram 
atingidos os objectivos delinea- 
dos, no sentido de aproximar os 
estudantes e licenciados dos re- 
cursos para a procura de emprego 
a nível local e transfronteiriço. 

A organização apresentou 
uma série de instrumentos, 
com destaque para a criação da 
bolsa de emprego para aproxi- 
mar os licenciados da EEG do 
mercado laboral e familiarizá- 
los com as características do 
mercado, das empresas da re- 


gião e do país. Trata-se de uma 
Página na internet, na qual os 
licenciados podem colocar os 
seus currículos que serão con- 
sultados por potenciais empre- 
gadores. Também as empresas 
podem divulgar on-line as suas 
ofertas de emprego e de está- 
gio. O guia de recursos para a 
procura de trabalho na euro- 
região Norte de Portugal - Ga- 
liza foi outro instrumento 
apresentado nas jornadas e 
reúne diversa informação des- 


“UE deve tomar medidas drásticas 
pu a deslocalização de fábricas” 


“Paulo Ferraz 


A deputada europeia Ilda Fi- 
gueiredo, eleita pela CDU, re- 
velou ontem que o seu grupo 
no Parlamento Europeu tem 
pressionado a União Europeia 
“para que tome decisões drásti- 
cas” no que respeita às desloca- 
lizações de fábricas que estão a 
verificar-se em Portugal, ten- 
tando que as multinacionais 
que o façam não recebam mais 
apoios comunitários. 

“É que muitas multinacio- 
nais estão a ir para outros paí- 
ses para receber uns bons mi- 
lhões de euros de apoio comu- 
nitário, como aconteceu com a 
Brax e a Finex”, explicou. 

Segundo Ilda Figueiredo, 
que falava no final de uma reu- 
nião na Casa Sindical da União 
dos Sindicatos do Porto, “esta é 
uma luta pela defesa da produ- 
ção nacional, mas, também, pe- 
los direitos dos trabalhadores 
portugueses”, que podem ser 
ajudados, em seu entender, 


Deputada europeia 
eleita pela CDU, Ilda 
Figueiredo, quer fim dos 
apoios comunitários a 

essas multinacionais 


“por esta ligação maior com os 
deputados europeus”. 

Ilda Figueiredo revelou, en- 
tretanto, que na terça-feira da 
próxima semana “estará no 
Parlamento Europeu, por pro- 


“Muitas empresas 

estão a ir para outros 

países para receberem 
uns bons milhões” | 


E 


posta do PCP e do seu grupo, 
que tem 48 deputados de dez 
países, o comité europeu de 
empresa da Bombardier”. 

“Quando soube que a Bom- 
bardier ia encerrar pedi uma 
reunião para tentarmos sensi- 
bilizar os deputados do PE e a 
Comissão para a necessidade 
de se defender a manutenção 
desta empresa. É que se trata da 
única que produz material cir- 
culante de que precisamos para 
os nossos comboios e que de- 
pois teriamos de importar. Por 
outro lado, o encerramento ati- 
raria muitos trabalhadores es- 
pecializados para o desempre- 
go”, acrescentou. 

Durante o encontro a depu- 
tada europeia informou tam- 
bém os sindicatos das iniciati- 
vas que tem realizado no PE 
“no interesse dos trabalhadores 
e relativamente a algumas di- 
rectivas que têm colocado em 
causa o funcionamento das 
empresas públicas, com a pri- 
vatização de algumas áreas”. 


tinada aos universitários e ou- 
tras pessoas que pretendam ser 
trabalhadores transfronteiri- 
ços. Segundo Estela Vieira, o 
guia apresenta uma abordagem 
acerca do tecido produtivo em- 
presarial do Minho e da Galiza. 

Como o COMÉRCIO já no- 
ticiou, há cerca de 4600 traba- 
lhadores transfronteiriços - por- 
tugueses e galegos - que diaria- 
mente, ou uma vez por semana, 
atravessam a fronteira para tra- 
balhar no país vizinho. 


Trabalhadores 
da Narfil 

vão receber 
AURA + 


E —— ata 


Os 70 trabalhadores da 
Narfil-Têxteis SA, com sede 
em Vila do Conde, que fica- 
ram sem os seus postos de 
trabalho há cerca de um 
mês, devido a um processo 
de falência que envolveu a 
empresa, devem receber o 
subsídio de desemprego 
num prazo de três a quatro 
semanas. 

A garantia foi dada pelo 
Centro de Emprego e Segu- 
rança Social ao Grupo de 
Trabalho para Acompanha- 
mento do Desemprego de Vi- 
la do Conde, constituído por 
elementos dos vários parti- 
dos, no âmbito da Assem- 
bleia Municipal local. Fer- 
nando Reis, da CDU, expli- 
cou ao COMÉRCIO que era 
"necessário acelerar todo este 
processo de forma a minorar 
as dificuldades vividas pelos 
trabalhadores". Os operários 
da Narfil, que contabilizam 
três meses de salários em 
atraso na empresa, vão deslo- 
car-se, na próxima segunda- 
feira, à Casa dos Pescadores, 
nas Caxinas, em Vila do Con- 
de, a fim de requererem o 
subsídio. Recorde-se que a 
Narfil tinha dívidas de mais 
de cinco milhões de euros re- 
partidas entre a segurança 
Social, as Finanças e a banca. 
Como não aguentou as difi- 
culdades finaceiras acabou 
por fechar as portas. 


lida Figueiredo está contra a deslocalização de fábricas / Luis COSTA CARVALHO 
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Metade dos alunos do terceiro ciclo 
participa em acções de violência 


erca de metade dos alunos 
( entre os 12 e os 17 anos 

participa em situações de 
provocação e maus-tratos nas es- 
colas, segundo um estudo da Es- 
cola Superior de Educação João 
de Deus (ESEJD) que será apre- 
sentado sexta-feira. 

O projecto de investigação 
"Violência escolar e saúde" foi 
realizado com base na aplicação 
de testes e questionários a uma 
amostra de 680 alunos do 3º ciclo 
de escolaridade da Área Metropo- 
litana de Lisboa. 

De acordo com o estudo, 
15 por cento dos estudantes fo- 
ram identificados como agres- 
sores, o mesmo número encon- 
trado para os alunos com esta- 
tuto de vítimas, enquanto 14 
por cento foram considerados 
medianos em termos do seu en- 
volvimento em situações de vio- 
Iência escolar e seis por cento 
revelaram ser vítimas/agressivas 


Segundo estudo da Escola Superior de Educação 
- João de Deus que é hoje apresentado em Lisboa 


Mo 


A violência afecta grande parte dos jovens estudantes / HUGO CALÇADA ARQUIVO 


(que alternam os dois papéis). 


Apenas cinquenta por cento da 


Advogado de Manuel 
Abrantes satisfeito 
com prova produzida 


Maratona de nove interrogatórios às testemunhas 
de Defesa terminou apenas ao final da noite 


| — lusa 


O advogado do ex-provedor 
adjunto Manuel Abrantes mos- 
trou-se ontem satisfeito com a 
prova produzida na audição das 
testemunhas de defesa do argui- 
do pela juiza de instrução do 
processo Casa Pia, Ana Teixeira 
e Silva. 

"As testemunhas ouvidas es- 
tão a produzir prova sobre os 
factos que nós indicámos”, disse 
Paulo Sá e Cunha, após uma 
maratona de nove interrogató- 
rios que terminou cerca das 20 
horas. 

As testemunhas arroladas 
pela defesa de Manuel Abrantes 
são funcionários e ex-funcioná- 
rios da Casa Pia e até agora "os 
depoimentos foram centrados 
em aspectos de organização e 
funcionamento da Casa Pia”, 


bem como no relacionamento 
entre Manuel Abrantes e o ex- 
funcionário casapiano Carlos 
Silvino ("Bibi"), outro dos ar- 
guidos deste processo. 

Em anterior depoimento à 
juíza de instrução, "Bibi" pres- 
tou declarações que implicam 
arguidos como Carlos Cruz, 
Jorge Ritto, Hugo Marçal e Pau- 
lo Pedroso, mas deixou de fora 
Manuel Abrantes. 

Entre as testemunhas de 
Manuel Abrantes ouvidas on- 
tem pela juíza constam uma 
secretária do antigo provedor 
da Casa Pia Luís Rebelo, a che- 
fe dos serviços de aprovisiona- 
mento da instituição (antiga 
superior hierárquica de Bibi), 
a directora do Colégio Pina 
Manique e uma funcionária 
dos serviços administrativos e 
financeiros. 


Defesa satisfeita com a prova produzida / LUSA ARQUIVO 


amostra, oriunda de escolas dos 
concelhos de Lisboa, Amadora, 


Sintra, Odivelas e Loures, foi iden- 
tificada como não estando envol- 
vida em situações de violência, um 
estatuto obtido maioritariamente 
por raparigas. Os rapazes envol- 
vem-se mais frequentemente nos 
casos de provocação e maus-tra- 
tos, constituindo cerca de dois ter- 
ços do número de agressores e 
mais de metade do conjunto das 
vítimas. Segundo os resultados al- 
cançados, as vítimas sentem-se 
mais frequentemente rejeitadas e 
têm menos facilidade em fazer 
amigos do que os alunos agentes 
de violência. "Os agressores são co- 
mo que premiados pela sociedade, 
já que acabam por alcançar na es- 
cola uma maior aceitação social e 
popularidade”, disse o director da 
ESEJD, António Ponces de Carva- 
lho. Apesar disso, os alunos que so- 
frem situações de violência gostam 
mais de estar na escola do que os 
agressores, que tendem a conside- 
rá-la mais "aborrecida". 
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Governo quer 
evitar fecho 
da Bombardier 


O Governo está a fazer tudo 
para evitar o encerramento 
da Bombardier, na Amadora, 
disse ontem o primeiro-mi- 
nistro, avisando que rejeitará 
qualquer alteração do Plano 
Director Municipal (PDM), 
numa alusão a eventuais 
projectos de urbanização pa- 
ra o local da fábrica. Durão 
disse estranhar a decisão da- 
quele grupo em fechar a fá- 
brica, argumentando que "há 
publicamente interesse de 
alguns empresários" em 
comprá-la. Nesse sentido, 
avisou que o executivo irá 
recusar uma eventual pro- 
posta de alteração do PDM, 
numa alusão a projectos de 
urbanização para o local on- 
de está localizada a fábrica. 
“Para bom entender, meia 
palavra basta: se vier a ser 
proposto ao Governo uma 
alteração do PDM, o Gover- 
no recusará”, declarou. 


PR " 
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4 ALGARISMOS FINAIS 


A scu1 
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e Lotaria 
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1.º prémio 01423 
80242 
17807 
09840 


1423: €375,00 
0242......... €300,00 
0807 €225,00 
9840......... €175,00 
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SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE LISBOA 


LOTÁRIA POPULAR 


LISTA DOS PRÉMIOS DA EXTRACÇÃO REALIZADA EM 25 DE MARÇO 


SÉRIE SORTEADA 


sa 


3 ALGARISMOS FINAIS 


TERMINAÇÃO............ 3... € 1,50 


AOS NÚMEROS DISCRIMINADOS NA LISTA CORRESPONDEM TODOS OS PRÉMIOS OBTIDOS 
A PRÓXIMA EXTRACÇÃO REALIZA-SE A | DE ABRIL DE 2004 


BILHETE - € 2,50 


PRÉMIO MAIOR = €50.000,00 


O direito aos prémios que figu- 
cam na presente lista termino 


em 23 de Junho de 2004. 


Mal gãe tira 


€ 30.000,00 
E 7.500,00 
€ 5.000,00 
E 3.100,00 


PRÉMIOS COMUNS ÀS SEIS SÉRIES 


AS €150,00 


8018 € 15,00 
840......... € 10,00 


2: 
EXTRACÇÃO 2004 
ORDINÁRIA 


RESTANTES SÉRIES 


€ 2.500,00 
€ 1.750,00 
€ 1.250,00 
€ 500,00 


2 ALGARISMOS FINAIS 
23.......€ 5,00 
42.......€ 5,00 


07.......€ 5,00 
40.......€ 5,00 
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Pararede assina 
parceria 
estratégica com 
Microsoft 


A ParaRede anunciou 
quarta- feira que assinou com 
a Microsoft portuguesa um 
acordo de parceria estratégica 
para reforçar a oferta e com- 
petências da ParaRede nas 
tecnologias Microsoft. 

Em comunicado, a ParaRe- 
de assinala que as duas em- 
presas irão trabalhar princi- 
palmente no domínio das in- 
fra-estruturas e soluções 
empresariais. 

A ParaRede está actual- 
mente a concluir a sua Certifi- 
cação Gold Partner, que - su- 
blinha - constitui a mais ele- 
vada credenciação em termos 
de conhecimentos e parcerias 
nas plataformas tecnológicas 
da Microsoft. 


Portugal pode 
constituir reservas 
estratégicas de 
petróleo na UE 


O decreto-lei que permite 
a Portugal constituir reservas 
estratégicas de combustível 
fora do território nacional, 
em países comunitários en- 
trou ontem em vigor, estipu- 
lando que essa possibilidade 
"complementar" fica sujeita a 
directrizes definidas pelo mi- 
nistro da Economia. 

O decreto-lei nº71/2004, 
ontem publicado em Diário 
da República, altera o anterior 
diploma sobre as disposições 
aplicáveis à constituição e à 
manutenção das reservas de 
segurança de produtos de pe- 
tróleo em território nacional, 
permitindo o recurso à cons- 
tituição de reservas em países 
comunitários. 

Transpõe-se assim para a 
legislação nacional as disposi- 
ções da directiva europeia re- 
lativa à constituição de reser- 
vas em outro Estado-membro 
da União Europeia. 

Esta possibilidade assume 
carácter meramente comple- 
mentar e deve respeitar con- 
dições que salvaguardem os 
objectivos de segurança de 
abastecimento. 

Neste sentido, as directri- 
zes a que deve obedecer essa 
possibilidade serão definidas 
pelo ministro da Economia e 
as autorizações devem ser so- 
licitadas ao director-geral de 
Geologia e Energia. 

Essa possibilidade só deve- 
rá ser encarada se houver ne- 
cessidade de capacidade adi- 
cional para satisfazer as obri- 
gações nacionais e os 
compromissos internacionais. 


Portugal ocupa o quinto 
lugar no top dos maiores 
investidores no Brasil 


- Portugueses investiram 34,8 milhões de euros em Fevereiro, no Brasil, 
o que representa um aumento de 43,3 por cento face ao mesmo mês de 2002 


I Lusa 


s investimentos direc- 
tos portugueses no 
Brasil totalizaram 43 


milhões de dólares (34,8 mi- 
lhões de euros) em Fevereiro, 
43,3 por cento mais que no 
mesmo mês do ano passado, 
informou ontem à agência 
Lusa fonte do Banco Central. 

Em Fevereiro de 2003, os 
investimentos directos prove- 
nientes de Portugal foram de 
30 milhões de dólares. 

O maior investidor portu- 
guês no mês passado foi a 
SAG Gest Soluções Automó- 
veis, que aplicou no Brasil 18 
milhões de euros (14,6 mi- 
lhões de reais), seguida pela 
Gespar, com investimentos de 
11 milhões de dólares (8,9 
milhões de euros) na área de 
serviços prestados a empre- 
sas. 
Já a Electricidade de Por- 
tugal (EDP) investiu 7 mi- 
lhões de dólares (5,6 milhões 
de euros). 

Houve ainda investimen- 
tos de 2 milhões de dólares 
(1,6 milhões de euros) da 
Brasturinvest e outros 2 mi- 
lhões de dólares do Banco 
Banif Primus. 

Os 3 milhões de dólares 
restantes referem-se à opera- 
ções inferiores a 1 milhão de 
dólares que não são detalha- 
das pelo Banco Central. 

Nos dois primeiros meses 
deste ano, Portugal ocupa o 
quinto lugar no ranking dos 
maiores investidores no Bra- 
sil, com 181 milhões de dóla- 
res (146,8 milhões de euros) 
aplicados. 

Em primeiro lugar estão os 
Estados Unidos (702 milhões 
de dólares), seguidos pela 
Alemanha (365 milhões de 
dólares), Ilhas Cayman (355 
milhões de dólares) e Canadá 
(199 milhões de dólares). 

O Banco Central manteve 
a projecção de 13 mil milhões 
de dólares (10,5 mil milhões 
de euros) de investimentos 
directos estrangeiros no Bra- 
sil este ano, apesar do acumu- 
lado de 2,016 mil milhões de 
dólares (1,75 mil milhões de 
euros) em Janeiro e Fevereiro 
ser superior aos 1,97 mil mi- 
lhões de dólares dos três pri- 
meiros meses de 2003. 

"Os investimentos estão de 
acordo com o esperado. Ain- 
da é cedo para o Banco Cen- 
tral arriscar uma melhoria 


A EDP investiu 5,6 milhões de euros no Brasil / ANTÓNIO COTRIMALUSA 


nas expectativas, principal- 
mente pelo cenário interna- 
cional confuso sob ameaças 
de terrorismo", disse quarta- 
feira o chefe do Departamen- 
to Económico do BC, Altamir 
Lopes. 

"O recrudescimento do 
terrorismo mundial - com os 
atentados simultâneos em 
Madrid, no último dia 11, 


que mataram cerca de 200 
pessoas e o assassinato do lí- 
der espiritual do Hamas, xe- 
que Ahmed Yassin, pelos is- 
raelitas na segunda-feira pas- 
sada, aumentando as tensões 
no Médio Oriente - vai ter re- 
percussões de forma positiva 
na conta de turismo no Bra- 
sil" disse ainda Altamir Lo- 
pes. 


Brasil é mercado turistico mais 
importante fora da Europa 


O Brasil é o mercado turístico 
fora da Europa mais impor- 
tante para Portugal, disse on- 
tem o presidente da Região 
de Turismo do Centro de Por- 
tugal, António Vieira Lopes. 
"O turista brasileiro permane- 
ce em média 10 dias em Por- 
tugal, muito acima dos espa- 
nhóis, franceses e italianos, e 
é o que mais gasta com a 
gastronomia local”, afirmou 
Vieira Lopes à Agência Lusa. 
O presidente da Região de Tu- 


rismo do Centro está no Brasil 
para participar numa série de 
acções de promoção do turis- 
mo de Portugal junto aos 
operadores turísticos brasilei- 
ros. Vieira Lopes participou na 
apresentação de seis vinhos 
de três produtores portugue- 
ses para profissionais do sec- 
tor, em São Paulo, num even- 
to promovido pelo ICEP. 

O evento insere-se numa série 
de actividades que serão rea- 
lizadas ao longo de 2004. 


Habitações 
devem ter BI. 
dentro de seis 
meses 


As habitações para venda e 
arrendamento vão ser obriga- 
das a ter um “bilhete de iden- 
tidade" (BI) dentro de seis 
meses onde constem áreas, 
materiais de construção, gás e 
ventilação, equipamentos e 
estacionamento, segundo 
uma lei ontem publicada. 

O decreto-lei 68/2004 de- 
termina que a celebração da 
escritura pública de compra 
de uma casa fica dependente 
da certificação pelo notário 
da existência do BI, denomi- 
nado "Ficha Técnica da Habi- 
tação”, e da sua entrega ao 
comprador. 

Os prédios construídos an- 
tes da entrada em vigor do 
Regulamento Geral das Edifi- 
cações Urbanas de 07 de 
Agosto de 1951, e os já edifi- 
cados ou sobre os quais exista 
licença de utilização, ficam 
excluídos da obrigatoriedade 
da apresentação do BI. 

Em todos os outros pré- 
dios urbanos para fins de ha- 
bitação, o promotor imobiliá- 
rio vai ser obrigado a elaborar 
o respectivo BI, cuja prova de 
veracidade fica a seu cargo e 
do técnico responsável pela 
obra. 

Uma cópia do BI da casa 
passa a ser obrigatoriamente 
depositada na Câmara Muni- 
cipal onde decorrer o proces- 
so de licenciamento do pré- 
dio. 


RTP reduz 
prejuízos em 200 
milhões de euros 
no ano passado 


A RTP reduziu o prejuízo 
em quase 200 milhões de eu- 
ros no ano passado, de 228,2 
milhões para 32,4 milhões 
de euros, anunciou ontem a 
administração da empresa. 

A redução das perdas de- 
veu-se, em primeiro lugar, à 
diminuição dos custos com 
pessoal, que caíram de 87 
para 56,8 milhões de euros. 

Ainda do lado da despesa, 
a queda dos gastos com as 
transmissões televisivas tor- 
nou a grelha de programa- 
ção cerca de 8 milhões de 
euros mais barata, fazendo o 
seu custo global cair de 
111,5 para 103,3 milhões de 
euros. As receitas também 
aumentaram, suportadas 
pelo crescimento da publici- 
dade, que apesar da dimi- 
nuição dos períodos para 
anúncios subiu de 39 para 
48,7 milhões de euros. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 26 de Março de 2004 
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Blair anuncia uma “nova parceria” 
entre a Grã-Bretanha e a Líbia 


Primeiro-ministro 
- britânico esteve ontem 
reunido com o 
presidente Kadhafi. No 
fim, mostrou esperança 
nesta nova relação 


—— 


primeiro-ministro britá- 
O Tony Blair, anun- 
ciou ontem uma "nova 
parceria" entre a Grã-Bretanha e 
a Líbia assente na renúncia líbia 
das armas de destruição maciça. 
Os dois países "estão a construir 
uma nova parceria sem esquecer 
o passado”, afirmou após o en- 
contro que manteve em Tripoli 
com o presidente líbio, Muam- 
mar Kadhafi. Com "o passado”, 
Blair referia-se ao atentado de 
Lockerbie (1988), em que mor- 
reram 270 pessoas, e às acusa- 
ções de que o regime de Kadhafi 
armou os guerrilheiros do Exér- 
cito Republicano Irlandês (IRA). 
Esta reconciliação, segundo 
Blair, "é um sinal importante pa- 
ra o mundo árabe" porque "lhe 
mostra que pode trabalhar com 
os Estados Unidos e com a Grã- 
Bretanha” na luta contra o terro- 
rismo. "Há uma verdadeira espe- 
rança de podermos construir 
uma verdadeira relação com ela 
(a Líbia), uma relação para o 
mundo moderno", disse. 
Blair confessou-se "especial- 
mente impressionado não só pe- 


Lusa 


Estados Unidos 
não vão reduzir 
arsenal nuclear 

como previsto 


Os Estados Unidos não vão 
reduzir o seu arsenal nuclear 
ao nível indicado no tratado 
assinado há dois anos com a 
Rússia, pois querem prevenir- 
se perante um futuro incerto. 

O tratado assinado pelos 
presidentes George W. Bush e 
Vladimir Putin, em Maio de 
2002, apelava aos dois países 
que reduzissem o número das 
suas ogivas nucleares entre 
1.700 a 2.200 até 2012. 

"O stock nuclear em 2012 
será reduzido em relação aos 
níveis actuais. Mas a redução 
não atingirá as 1.700 a 2.200 
ogivas nucleares", afirmou o 
sub-secretário da Energia, 
Linton Brooks, perante uma 
comissão do Senado. 


O primeiro-ministro Tony Blair foi ontem recebido pelo presidente Líbio, Muammar Kadhafi / saga! EL MHEDWvEPA 


la determinação da Líbia em 
continuar nesta via de coopera- 
ção, como também pelo reco- 
nhecimento de que o futuro da 
Líbia é mais seguro com esta no- 
va relação com o mundo”. 

A viagem de Blair a Tripoli - a 
primeira de um dirigente britá- 
nico desde que Kadhafi tomou o 
poder, em 1969 - culmina o pro- 
cesso liderado pela Grã-Bretanha 
que conduziu à renúncia pela Lí- 
bia dos seus programas de armas 
de destruição maciça e marca o 
fim do isolamento internacional 


de um país considerado, até re- 
centemente, um Estado pária. 

O primeiro-ministro britâni- 
co foi recebido pelo presidente 
líbio numa tenda decorada com 
tapeçarias. Kadhafi, envergando 
um traje tradicional líbio, renun- 
ciou ao árabe e dirigiu-se a Blair 
em inglês. "O senhor bateu-se 
questão e tem um 
isse, acrescentando 
depois, à laia de correcção: "Tem 
um bom ar, sempre jovem”. 

Segundo o ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros britânico, 


Jack Straw, a Líbia renunciou ao 
terrorismo e às suas capacidades 
nucleares, químicas e biológicas 
graças à "diplomacia musculada” 
do ocidente e, "indirectamente", 
à queda do regime de Saddam. 

Entretanto, durante a visita de 
Blair a Tripoli a companhia an- 
holandesa Shell assinou uma 
iança estratégica a longo pra- 
zo" com a companhia líbia Na- 
tional Oil Corporation para a ex- 
ploração de gás e petróleo. O 
acordo assinala o regresso da 
Shell àquele país. 


Grupo AZF suspende colocação 
de bombas nas ferrovias francesas 


Carta do autodenominado grupo, que exige um resgate ao estado francês, 
surge um dia depois de ter sido descoberto um engenho explosivo 


O grupo AZF anunciou on- 
tem a suspensão da colocação 
de bombas nos caminhos de 
ferro mas mantém as suas 
ameaças contra a França, nu- 
ma carta enviada ao Ministério 
do Interior que inclui referên- 
cias aos atentados de Madrid. 
Na missiva, também enviada à 
presidência da república, o au- 
todenominado AZF promete 
passar à acção se não for pago 
o resgate que exige do governo 
francês há semanas. 

“A França ultrapassará sem 
glória os tristes recordes espa- 
nhóis" registados nos atenta- 
dos de 11 de Março, lê-se na 


carta. O AZF exige do Estado 
francês o pagamento de um 
resgate de quatro milhões de 
dólares e de dois milhões de 
euros. Até agora, ameaçava de- 
tonar nove bombas alegada- 
mente colocadas na rede ferro- 
viária francesa. 

O grupo não precisa o tipo 
de acções a que tenciona recor- 
rer para pressionar o governo. 
"Já não há bombas a funcionar 
na rede ferroviária francesa”, 
escreve O grupo na mensagem, 
segundo o director-geral da 
polícia, Michel Gaudin. 

A missiva surge um dia de- 
pois de ter sido descoberta 


uma bomba com sete detona- 
dores semi-enterrada numa li- 
nha férrea perto da cidade de 
Troyes. Este foi o segundo en- 
genho encontrado em linhas 
férreas em menos de um mês e, 
em ambos os casos, 10 mil po- 
lícias e trabalhadores percorre- 
ram os 32.000 quilómetros de 
ferrovias em busca de outras 
bombas. A primeira bomba, 
descoberta em Fevereiro, foi 
reivindicada pelo AZF, cuja 
existência só foi conhecida a 3 
de Março. A sigla que o designa 
corresponde ao nome da fábri- 
ca de Toulouse que em 2001 
explodiu, fazendo 30 mortos. 


Crianças 
palestinianas 
usadas para 
ataques suicidas 


Pela segunda vez em me- 
nos de 10 dias, soldados israe- 
litas neutralizaram cargas ex- 
plosivas transportadas por 
crianças palestinianas. A im- 
prensa israelita de ontem des- 
creveu com maior detalhe a 
aventura de Hussam Abdu, 14 
anos, cujas primeiras imagens 
passaram quarta-feira à noite 
nas televisões: soldados pára- 
quedistas suspeitaram que a 
criança se aproximava de um 
posto de controlo a sul de Na- 
blus, com uma carga explosi- 
va. Há pouco mais de uma se- 
mana, outra criança, de 10 
anos, foi utilizada para fazer 
passar uma carga explosiva 
pelo mesmo posto. A criança 
disse desconhecer o que con- 
tinha o pacote, explicando 
que lho tinham entregue para 
o depositar num determinado 
local. No caso mais recente, os 
pára-quedistas apontaram as 
armas a Hussam Abdu, orde- 
nando-lhe que levantasse o 
blusão. O garoto obedeceu, 
deixando então ver um cintu- 
rão de explosivos. Incapaz de 
obedecer às ordens para que 
abrisse os cordões e colocasse 
o cinturão no chão, começou 
a gritar, dizendo que não que- 
ria morrer. Foi então feito 
funcionar um robot, que ser- 
viu para fazer chegar ao garo- 
to uma tesoura, e Hussam de- 
sembaraçou-se do cinturão. O 
jovem contou que guerrilhei- 
ros do Tanzim (Fatah) lhe de- 
ram 100 shekels (cerca de 20 
euros) para comprar remé- 
dios para a mãe, prometendo- 
lhe que suicidando-se seria a 
única possibilidade de se "ca- 
sar", pois teria 72 virgens à sua 
disposição no paraíso. 


Conselho da 
Europa exige que 
seja feita justiça 
no Kosovo 


O Conselho da Europa exi- 
giu ontem que sejam julgados 
os responsáveis pelos recentes 
actos de violência no Kosovo, 
nomeadamente os perpetra- 
dos por extremistas albaneses 
contra sérvios. Num-comuni- 
cado, o Comité dos ministros 
do CE, que tem 45 estados- 
membros, "condena da ma- 
neira mais firme os recentes 
actos de violência, de motiva- 
ção étnica", Desde 17 de Mar- 
ço, os actos de violência pro- 
tagonizados albaneses nos en- 
claves sérvios da província 
administrada pela ONU já 
causaram 28 mortos. 
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FUTEBOL Superliga 
Boavista e Montepio 


renovam compromisso 
por mais três anos 


mia 


1 


! pe Geral 
| do V. Guimarães 
! 

! promete aquecer 
| noite vitoriana 
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Notáveis querem 
: afastamento de 
Pimenta Machado 
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FUTEBOL H LIGA . 
Leixões elege 


Quando os resultados ajudam a boa disposição impera e o FC Porto bem podia esta época sorrir eternamente / Paulo Santos/ASF hoje o seu 


42º presidente 


E VO F Tam 
IN HÓQUEI EM PAi 
u Usa. eu VOU... pa ad E sóquer Fui 


Sporting com 
subida quase 


o trabalho eu vou as 
EE construir na 


Impera a boa disposição no reino do Dragão m Resultados ajudam aos sorrisos rasgados perme hoo 
no rosto dos portistas m Costinha em dúvida para o jogo com o Moreirense Sa da 
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Benfica não 
inter...iorizou 
NA o sonho 
e » de ser feliz ... 


A festa começou cedo mas não chegou e... foi pena / Daniel Dal Zennaro/EPA 
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EURO'2004 m Rússia 
Alenitchev entre 
os convocados 


O médio russo do FC Porto 
Dmitri Alenitchev foi ontem 
convocado para a selecção da 
Rússia, para o jogo de prepara- 
ção do Europeu de futebol 
Portugal'2004 com a Bulgária, 
que se realiza dia 31 de Março, 
em Sófia. Da lista de convoca- 
dos, divulgada pelo selecciona- 
dor Georgy Yartsev, faz ainda 
parte o guarda-redes Ovchini- 
kov, antigo jogador portista. A 


BREVES 


Rússia será um dos adversários 
de Portugal no Grupo A da fa- 
se final do Euro'2004, grupo 
onde estão também as selec- 


Mourinho pôde treinar mais 
um bocadinho o seu francês. O 
treinador do FC Porto conce- 
deu ontem, no centro de está- 
gio em Gaia, uma entrevista à 
conhecida revista francesa 
Francefootball. 


ções de Espanha e da Grécia. VISITAM 28º jornada 
Casas do FC Porto 
ENTREVISTA m Franceses no Dragão 
Mourinho na Seis casas do EC Porto irão 
Francefootball estar presentes no jogo de de- 


Após a visita do Lyon, José 


pois de amanhã com o Morei- 
rense, no Estádio do Dragão. 


FC PORTO <<< 


As casas de Resende, Paredes 
de Coura, Vale de Cambra, Es- 
pinho, Lourosa e Amarante 
vão levar 60 pessoas (cada) 
para assistir ao encontro da 
28º jornada da SuperLiga. 


LANÇAMENTO m Jantar 
Portistas em Sintra 
para nova casa 


O antigo jogador do FC 
Porto, Rui Barros e o responsá- 
vel pelas Casas do FC Porto, 
Júlio Marques, estarão hoje , às 
19h30, em Sintra para um jan- 
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tar de lançamento de mais 
uma casa azul e branca. 


GESTÃO um Presidente 


Pinto da Costa 
galardoado em Abril 


A direcção da Associação 
Portuguesa de Gestão de Des- 
porto (Apogesd) vai premiar o 
presidente do FC Porto Pinto 
da Costa com o primeiro tro- 
féu “Gestão do Desporto”. A 
cerimónia decorrerá no dia 2 
de Abril, pelas 17h, no Auditó- 
rio Municipal de Gaia. 


Dragões de regresso ao trabalho 


José Mourinho começou ontem a preparar os seus pupilos para o jogo com o Moreirense 


I ' Fernanda Rossi 


Com o moral elevado, 
após mais uma importante 
vitória, desta vez sobre os 
franceses do Lyon na primei- 
ra mão dos quartos-de-final 
na Liga dos Campeões, os 
dragões regressaram ontem 
ao trabalho, com o Moreiren- 
se no pensamento. Jorge Cos- 
ta e Marco Ferreira fizeram 
treino integrado condiciona- 
do, mas continuam em dúvi- 
da para o encontro com a for- 
mação de Moreira de Cóne- 
gos, agendado para depois de 
amanhã, às 19h, no Estádio 
do Dragão. Costinha, em tra- 
tamento, deverá mesmo ficar 
de fora da 28º jornada da Su- 
perLiga. 

O leque de opções de José 
Mourinho para o próximo 
embate do campeonato na- 
cional ainda não é muito vas- 
to, embora o treinador do FC 
Porto já possa contar com o 
extremo César Peixoto (que 
ficou no banco, na terça-feira, 
no jogo da liga milionária). 
Jorge Costa e Marco Ferreira, 
afastados dos relvados por le- 
sões musculares estão muito 
próximos da total recupera- 
ção, mas ainda são incertezas 
para o fim-de-semana. 


Só mais um bocadinho... 

Pedro Mendes também 
não deverá demorar muito 
tempo para regressar à com- 
petição, já que ontem traba- 
lhou condicionado. As úni- 
cas situações que exigem um 
pouco mais de paciência são 
as lesões de Derlei e Ricardo 
Costa. 

O treino de ontem, que foi 
aberto à comunicação social 
durante 15 minutos, contou, 
mais uma vez, com a presen- 
ça dos jogadores da equipa B, 
Pedro Ribeiro (que esteve en- 
tre os convocados do jogo 
com o Lyon), André Vilas 
Boas e Bruno Vale. 

Para hoje de manhã 
(10h30) está agendada uma 
nova sessão em Gaia, mas à 
porta “fechadíssima”. Mouri- 
nho deverá deslocar-se à sala 
de imprensa no fim do treino. 


Depois de um dia de descanso os guerreiros voltaram ao trabalho... 


y 


Jorge Costa 

e Marco Ferreira 
muito próximos 
da recuperação 


V 
V 


Pedro Ribeiro, 
Bruno Vale 

e André Vilas Boas 
presentes 

na sessão 

de ontem 


Costinha aguarda pela recuperação / EPA 


já que o calendário não abranda / Paulo Santos/ASF 


Costinha está 
em dúvida para 
o encontro com 
o Moreirense 


Costinha, com uma con- 
tusão no gémeo direito es- 
teve ausente no treino de 
ontem, no Centro de Está- 
gio e Formação Deportiva 
PortoGaia. O trinco fez tra- 
tamento e, muito provavel- 
mente, irá tir ao emba- 
te com o Moreirense como 
“adepto”, já que não deverá 
conseguir recuperar a tem- 
po da partida. 

Recorde-se que Costi- 
nha deixou o encontro com 
o Olympique de Lyon, aos 
77 minutos, após ter sofri- 
do um toque. O médio pre- 
feriu sair para não piorar a 
lesão, dando lugar a Bo- 
singwa. 


o Comércio do Porto 


TAÇA UEFA Segunda mão dos oitavos-de-final 


“Recoba terminou com o sonho... 


Benfica perdeu por 4-3 e fica afastado da Taça UEFA. Inter de Milão segue para os quartos-de-final 


GoLos 
EE] Nuno Gomes (35) 
EEB Martins (45) 
EB Recoba (59) 
EBVien (63) 
EE] Nuno Gomes (66) 
EBBIMartins (69) 
EESTigo (76) 
poe E ÁRBITRO 
Córdoba 901 Miguel dc Da 
Neo ço La 90 - = amirelo: Tiago (22), Bundk 
Gamarra 90 - - RiardoRocha 90 - - (42), João Pereira (57), 
Lamoudi 90 Amando 90 1 - Cordoba (68), Amando 
Bunk 58 1 - Pet os - -  (78)eRecoba (19). 
Javier Zanetti 90 Tego 9 1 INCIDÊNCIAS 
Kily González 90 Zahovc 64 - - Estádio Giuseppe Meazza, 
1 4 1 - — em Milão. Cerca de 28000 
ae É pera g espectadores. Noite chuvosa. 
% Simão Sabrosa 90 - - peyadoem 
Martins 86 Nuno Gomes 90 - condições. 
Recoba 32 1 - Sokota %-- 
Brechet 19 Manuel Femandes26 - - 
Almeyda 4 Geovami 5-- 
Treinador: Treinador: 
Aberto Zaccheromi José António Camacho 


Bastava mais um golo. Um go- 
lo para igualar a partida e para o 
Benfica continuar a sonhar com a 
Taça UEFA. Na segunda mão dos 
oitavos-de-final, os encarnados 
perderam em Itália, por 4-3, fren- 
te ao Inter de Milão, que acaba- 
ram por beneficiar com o empate 
a zero conseguido na Luz. Os ita- 
lianos seguem em frente rumo 
aos quartos-de-final da prova, 
depois de um jogo impróprio pa- 
ra cardíacos. 

Começou por ser de nervos, 
este encontro entre dois históri- 
cos do futebol europeu. Longe 
das glórias de outros tempos, 
Benfica e Inter de Milão deixa- 
ram mesmo a decisão para o últi- 
mo jogo, disputado ontem em 
Itália. Depois de um primeiro de- 
safio na Luz, em que os encarna- 
dos desperdiçaram todas as 
oportunidades - pelo que não le- 
varam nenhuma vantagem que 
ontem era preciosa -, esperava-se 
que a sorte batesse à porta do clu- 
be da Luz, que praticou melhor 
futebol que os italianos. 

A grande novidade no onze 
apresentado por José António 
Camacho foi a integração de João 
Pereira no lado direito do ataque, 
a servir Nuno Gomes, em vez de 
Sokota - outra troca do técnico 
espanhol. E à semelhança do que 
aconteceu no passado fim-de-se- 
mana, na SuperLiga (o Benfica 
venceu em Aveiro o Beira-Mar 
por 1-0), foi o avançado camisola 
21 voltou, mesmo que por mo- 
mentos, a dar continuidade ao 
sonho encarnado - desta vez na 
Europa... 

As duas equipas começaram 
bem o desafio, com Camacho a 
cumprir o prometido e a entrar 
no “Giuseppe Meazza” ao ataque. 


E foi à formação lusa que perten- 
ceu a primeira grande oportuni- 
dade de golo, embora com um fi- 
nal bastante infeliz. Aos seis mi- 
nutos, Zahovic, mesmo em frente 
ao guardião Toldo - o “salvador” 
dos italianos na primeira mão em 
Lisboa - rematou com pé direito 
para fora. 

O Benfica continuou a sair do 
seu meio-campo de forma rápi- 
da, mas sem grande objectivida- 
de. Contudo, e conhecendo a “ra- 
tice” dos italianos, a defesa encar- 
nada deveria ter estado mais 
atenta em certos momentos, já 
que Vieri e Martins bem tenta- 
ram rondar a baliza de Moreira. 

Aos 35 minutos, Nuno Gomes 
fez o que os seis mil adeptos benfi- 
quistas mais aguardavam. O avan- 
çado rematou, de longe, para o 
golo, com a bola, rasteirinha, a ba- 
ter ainda no poste. Todos os por- 
tugueses estavam autorizados, a 
partir desse momento, a acreditar 
na passagem aos quartos-de-final 
da Taça UEFA. No decorrer da 
partida, o Benfica esteve mais per- 
to de marcar do que de sofrer e, 


O MOMENTO 


Recoba 
Entrada para vencer 


Foi a entrada de Recoba, 
aos 58 minutos, para o lu- 
gar de Buruk, que ditou a 
sorte do encontro. O joga- 
dor foi decisivo, desde o 
momento em que entrou 
na partida, quer ao assi- 
nalar o segundo golo dos 
italianos, quer ao efectuar 
passes importantes para 


os seus companheiros. 


Tomo Sokota entrou tarde demais / Philippe Desmazes/AFP 


três minutos volvidos, o poste vol- 
tou a intervir no ataque encarna- 
do, mas desta vez o remate de Nu- 
no Gomes foi pará fora. 

Uma falta de Vieri sobre Ricar- 
do Rocha antecedeu um golo 
marcado por Martins, que não 
respeitou o apito de paragem do 
juiz francês Alain Sars, aos 40 mi- 
nutos. Não se pode falar de golo 
anulado, porque foi precedido de 
falta, mas ainda assim, Martins 
festejou, desta vez sem motivo... O 
que acabou por servir de ensaio 
ao que aconteceria cerca de cinco 
minutos depois. O verdadeiro 
tento surgiu, mesmo em cima do 
apito para intervalo, após um pas- 
se de Karagounis (que passou por 
toda a defesa visitante, incluindo 
Moreira), pelos pés de Martins. 
Este sim a sério, com festejos a sé- 
ri 'm balde de água fria para a 
comitiva do Benfica. 

No regresso à acção, nenhuma 
das equipas efectuou alterações 
aos “onzes”. Os encarnados acu- 
saram a pressão e, no que toca a 
tranquilidade - até porque o téc- 
nico Zacheronni ordenou aos 
seus pupilos para que acentuas- 
sem a “cobertura” aos adversário 
- Os primeiros minutos do segun- 
do tempo pertenceram ao Inter 
de Milão. Acabadinho de entrar, 
Recoba (58') marcou o segundo 
dos italianos. Um remate permi- 
tido pela defesa do Benfica dila- 
tou a vantagem da turma da casa, 
que quatro minutos depois vol- 
tou a festejar. O 3-1 saiu dos pés 
de Vieri, após jogada de Martins 
e, novamente, Recoba. 

O Benfica ainda conseguiu re- 
duzir (66'), por Nuno Gomes, 
após cruzamento de Simão. Os 
encarnados voltaram a subir no 
terreno e a procurar a vitória. Es- 
ta, contudo, ficaria mais difícil de 
conseguir, após o quarto golo do 
Inter de Milão (69"), por Martins, 
depois de um passe de Recoba, 
que deixou o seu colega isolado. 


Tiago marcou o terceiro golo 
português (76') e relançou a es- 
perança de que era possível che- 
gar à igualdade e carimbar o pas- 


O Benfica ainda reclamou 
uma grande penalidade, aos 80 
minutos, após alegada falta de 
Toldo sobre Sokota, mas o árbitro 
assim não o entendeu. 


saporte para os “quartos”. 


E o Gençlerbirligi lá caiu... 
I Maria João Leite 


Era a surpresa da prova, mas ontem lá ficou pelo caminho. O Gen- 
glerbirligi, “carrasco” do Sporting, só em Espanha caiu aos pés do Va- 
lência. Mas os turcos não tornaram a vida fácil aos espanhóis e, depois 
de terem vencido em casa por 1-0, obrigaram o desafio a seguir para 
prolongamento - os espanhóis igualaram, conseguindo apenas vencer 
os turcos em tempo extra. O Marselha, que na primeira mão tinha em- 
patado a uma bola com o Liverpool, garantiu ontem em casa a passa- 
gem aos “quartos”, ao vencer os ingleses, por 2-1. Por decidir ainda esta- 
va o confronto entre o PSV Eindhoven e o Auxerre (em França o jogo 
tinha terminado empatado a um golo). A jogar em casa, a formação 
holandesa mostrou o seu poderio e venceu os visitantes franceses por 
uns expressivos 3-0. Quem segue em frente também é o Villarreal, que 
na primeira mão tinha ganho ao AS Roma por 2-0. Ontem, na segunda 
mão, em Itália, valeu aos visitantes um golo na derrota por 2-1. Um go- 
lo, na primeira mão em terras escocesas, bastou para o Celtic seguir em 
frente. O conjunto britânico soube ontem defender o resultado positi- 
vo frente ao Barcelona e o empate a zero bastou para garantir presença 
nos quartos-de-final. Sem surpresa, o Newcastle segue em frente, de- 
pois de ter ganho as duas mãos (4-1 e 3-0) frente ao Maiorca, à seme- 
Ihança do Bordéus, que sem dificuldade saiu vitorioso dos dois emba- 
tes com o Bruges (3-1 e 1-0). 


| OITAVOS-DE-FINAL 


[á 


12ºMÃO  2ºMÃO 


Barcelona (Esp) - Celtic (Esc) 01 0-0 
Maiorca (Esp) - Newcastle (Ing) 1-4 03 
AS Roma (Ita) - Villarreal (Esp) 02 1-2 
Valência (Esp) - Gençlerbirligi (Tur) 0-1 2-0 
Marselha (Fra) - Liverpool (Ing) m 21 
PSV Eindhoven (Hol) - Auxerre (Fra) 1-1 3-0 
Bruges (Bel) - Bordéus (Fra) 13 01 
Inter Milão (Ita) - BENFICA 00 43 


QUARTOS-DE-FINAL (8 e 14 de Abril) 
Bordéus - Valência Celtic - Villarreal 
Marselha - Inter Milão PSV Eindhoven - Newcastle 


BOAVISTA <<< 


DESPORTO 


Montepio por mais três épocas 


Axadrezados renovam vínculo com um dos principais patrocinadores 


O Boavista renovou con- 
trato com um dos patrocina- 
dores oficiais, o grupo bancá- 
rio Montepio Geral. Uma re- 
lação iniciada “em 1996” e que 
foi ontem prolongada até 
2007, ou seja, por mais três 
épocas desportivas. 


“ Vitor Hugo Alvarenga 


Na cerimónia, o presidente 
do clube do Bessa, João Lou- 
reiro, lembrou que “existem 
dois contratos fundamentais 
para esta estratégia de equilí- 
brio.económico do Boavista: 
O contrato das transmissões 
televisivas, que terminará em 
2008, e este, que agora foi pro- 
longado até 2007”. “Vamos ter, 


por mais três anos, as camiso- 
Jas enfeitadas com o pelicano, 
que tem tido uma boa relação 
com a pantera”, gracejou. 

Os montantes do acordo 
não foram divulgados, mas o 
representante do Montepio 
Geral garantiu que está “ao ní- 
vel dos grandes, porque para 
nós o Boavista também o é”. 


FUTEBOL 
SuperLiga 


Jaime Pacheco 
repete sistema 
de jogo frente 
ao Nacional 


TR Vitor Hugo Alvarenga 


Jaime Pacheco remodelou 
o dispositivo táctico do Boa- 
vista, fazendo regressar o onze 
axadrezado a um 4X3X3 que, 
para o jogo com o Nacional 
da Madeira, deverá permane- 
cer praticamente inalterável. 
A única troca prende-se com 
a castigo de Filipe Anuncia- 
ção, que deverá permitir o re- 
torno de Rui Óscar ao onze. 

Na convocatória ontem di- 
vulgada, e que o COMÉRCIO 
havia anunciado na véspera, 
foram integrados os 19 joga- 
dores disponíveis, com excep- 
ção do guardião Hugo. Os 
axadrezados não vencem há 
seis jornadas e, com Pacheco, 
averbam uma derrota e um 
empate, pelo que o novo téc- 
nico espera atingir o triunfo. 

Tendo como base o onze 
que empatou com o Sporting 
de Braga, no último fim-de- 
semana, não são esperadas al- 
terações significativas no figu- 
rino, exceptuando o mencio- 
nado regresso de Rui Óscar à 
defesa, onde terá a companhia 
de Ricardo Silva, Éder e Mário 
Loja, à frente de William. No 
sector intermediário, estarão 
Raúl Meireles, Frechaut e Ri- 
cardo Sousa, no apoio ao tri- 
dente atacante composto por 
Martelinho, Cafú e Ali. 

Nota de destaque para o 
regresso de Paulo Turra aos 
convocados, depois de uma 
ausência de três semanas mo- 
tivada por um hematoma tes- 
ticular. Viveros, ao serviço da 
selecção da Colômbia, e os le- 
sionados Pedrosa, André, Jo- 
civalter e Luiz Cláudio com- 
pletam o leque de ausências. 


Lista de convocados 

Guarda-redes: William e 
Khadim; Defesas: Rui Óscar, 
Paulo Turra, Ricardo Silva, 
Éder e Mário Loja; Médios: 
Vítor Borges, Rául Meireles, 
Frechaut, Jorge Silva, Pedro 
Santos, Hélder Calvino e Ri- 
cardo Sousa; Avançados: 
Martelinho, Duda, Cafú, Fary 
e Ali. 


FUTEBOL SuperLiga 


Sexta-feira, 26 de Março de 2004 


O Comércio do Porto 


Quando o casamento é feliz há que mantê-lo / Vitor Garcêz/ASF 


“Conquistar um ponto com 
o FC Porto seria óptimo” 


Armando, avançado do Moreirense, reconheceu, em declarações 
ao COMÉRCIO, que gostaria de repetir o empate da primeira volta 


I José Pedro Gomes 


Foram apenas cinco, as vezes 
que o FC Porto cedeu pontos es- 
ta temporada, consentindo um 
igual número de empates nas 26 
jornadas disputadas até aqui. 
Nesse restrito lote de equipas 
que "roubou" pontos aos azuis- 
e-brancos, esta época, está o Mo- 
reirense, que no duelo da pri- 
meira volta impôs uma igualda- 
de a uma bola, numa partida 
disputada em Braga, na altura, 
casa emprestada dos cónegos. 

Nesta ronda, o embate entre 
os dois conjuntos terá outro pal- 
co (o Estádio do Dragão), mas a 
vontade dos minhotos em repe- 
tira "gracinha" da primeira volta 
mantêm-se. Armando, ponta- 
de-lança do Moreirense, reco- 
nheceu que será um jogo difícil 
para a sua equipa mas acredita 
que é possível pontuar no reduto 
do FC Porto. 

"Queremos neste jogo dar se- 
guimento aos bons resultados 
que temos conseguido nas últi- 
mas jornadas”, disse o jogador da 
formação minhota. “Sabemos 
que o Porto esta época ainda não 
perdeu nem empatou, mas va- 
mos tentar repetir a igualdade da 
primeira volta. Conquistar um 
ponto já seria óptimo", confes- 
sou Armando ao COMÉRCIO. 


“Postura serena” 

O avançado dos minhotos, 
garantiu que apesar de ainda 
não ter assegurado matematica- 
mente a permanência na Super- 
Liga, o grupo de trabalho do 
Moreirense está a encarar com 
tranquilidade esta recta final do 
campeonato. 

"Sabemos que ainda nos fal- 
tam dois ou três pontos para 
conseguirmos a manutenção, 
mas também faltam ainda sete 
jogos para o campeonato termi- 
nar. Não estamos numa situação 
dramática, e por isso vamos 
manter uma postura serena nes- 
tas partidas que ainda faltam”, 
rematou Armando. 


Armando quer conquistar um ponto no estádio do Dragão/ Simões Freitas/ASF 


' Nuno Mendes e Jorge Duarte 
não podem jogar no Dragão 


O técnico Manuel Machado 
tem praticamente todo o plan- 
tel à sua disposição para este 
embate com o FC Porto. As 
únicas excepções prendem-se 
com a lesão do defesa-central 
Nuno Mendes, que está a bra- 
ços com um problema no pé 
direito, e com o castigo do mé- 
dio Jorge Duarte, que irá cum- 
prir nesta ronda um jogo de 
suspensão. 


Destaque na sessão de trabalho 
de ontem dos cónegos para o 
ponta-de-lança brasileiro Ma- 
noel, que abandonou mais ce- 
do os trabalhos da equipa mo- 
reirense após um choque com 
um colega que lhe causou um 
traumatismo numa canela. No 
entanto, tudo indica que o jo- 
gador retome hoje, sem limita- 
ções, o treino agendado para as 
15h30. 


FUTEBOL 
Liga de Honra 


Estádio do 
Bessa acolhe 
embate entre 
Marco e Estoril 


A Comissão Disciplinar da 
Liga Portuguesa de Futebol 
Profissional confirmou on- 
tem que o jogo entre o Marco 
e o Estoril, da Liga de Honra, 
será realizado no Estádio do 
Bessa, no próximo domingo, 
pelas 16 horas. A alteração foi 
motivada pela interdição de 
dois jogós ao Estádio Avelino 
Ferreira Torres, recinto mar- 
cuense, depois dos incidentes 
desencadeados pelo presiden- 
te da autarquia local, com o 
mesmo nome. 

Na sequência da reunião 
de ontem, a Liga Portuguesa 
de Futebol Profissional orde- 
nou o arquivamento do pro- 
cesso instaurado ao Futebol 
Clube do Porto relativamente 
a danos ocorridos no embate 
com o Sporting, no Estádio 
Alvalade XXI, a 31 de Janeiro. 


FUTEBOL 
SuperLiga 


Académica 

à procura de 
pontos frente 
ao Marítimo 


A Académica (14º lugar, 25 
pontos) recebe esta noite, pe- 
las 21h30, o Marítimo (7º lu- 
gar, 39 pontos), no Estádio 
Municipal de Coimbra. Eis os 
convocados das duas equipas: 

ACADÉMICA: Guarda-re- 
des: Pedro Roma e Eduardo; 
Defesas: Nuno Luís, Tonel, Zé 
António, Fredy e Pedro Hen- 
riques; Médios: Tixier, Lucas, 
Rocha, Paulo Adriano, Mari- 
nescu e Fávaro; Avançados: 
Paulo Sérgio, Fábio Felício, 
Flávio Dias, Kaká e Jocano. 

MARÍTIMO: Guarda-re- 
des: Nélson e Marcos; Defe- 
sas: Albertino, Briguel, Eze- 
quías, Pepe e Mitchell; Mé- 
dios: Zeca, Chainho, Wénio, 
Dinda, Joel, Léo Lima e Már- 
cio Abreu; Avançados: Alan, 
Souza, Rincon e Rodrigão. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 26 


FUTEBOL Vit. Guimarães 


Assembleia de hoje em 
Guimarães promete ser explosiva 


Pimenta Machado deve marcar presença na reunião magna... que poderá não se realizar 


| Vitor Santos 


Na assembleia geral do Vitó- 
ria de Guimarães, agendada para 
a noite de hoje (21h30), no pavi- 
lhão gimnodesportivo do clube, 
Pimenta Machado enfrentará, 
provavelmente, o momento 
mais difícil dos seus 24 anos de 
presidência. Perspectiva-se uma 
noite apimentada, sobretudo no 
que concerne à discussão e vota- 
ção do Relatório e Contas refe- 
rente ao 1º Semestre de 2003. Os 
números não enganam: os pre- 
juízos ascendem a 1 milhão e 
800 mil euros! O último ponto 
da ordem de trabalhos (30 mi- 
nutos para discussão de assuntos 
de interesse para o clube) tam- 
bém não será pacífico. A oposi- 
ção estará presente e pronta para 
confrontar Pimenta com a re- 
cente instabilidade directiva. A 
somar a tudo isto, acresce o facto 
de a equipa estar a realizar um 
percurso deprimente na Super- 
Liga. A água que não deixa os 
homens de Jesus respirar, poderá 
transformar-se em fogo, incen- 
diando uma assembleia que se 
antevê de temperatura elevada... 

Na véspera da reunião mag- 
na, em conversa com o CO- 
MÉRCIO, o presidente do Vitó- 
ria mostrou-se tranquilo, prepa- 
rado para a possibilidade de ver 
a sua gestão fortemente atacada. 
“Em 24 anos já vi de tudo”, co- 
meçou por referir, lembrando 
que na qualidade de líder máxi- 
mo estará disponível para eluci- 
dar os sócios sobre todas as 
questões. Quanto aos tristes nú- 
meros da realidade financeira do 
clube da Cidade-Berço, Pimenta 
insistiu na ideia de que os pro- 
blemas andaram escondidos até 
há bem pouco tempo. 

“Infelizmente, todos os clubes 


FUTEBOL Liga de Honra 


Pimenta Machado vai enfrentar uma das mais complicadas assembleias / Nuno Miranda/Arquivo 


apresentam prejuízos e o Vitória 
não foge à regra. O problema é 
que tudo isto andou camuflado 
durante 22 anos, porque desde a 
minha chegada sempre resolvi os 
problemas pessoalmente”, vincou. 
Confrontado com a possibilidade 
de colocar ponto final no seu tra- 
jecto à frente dos destinos do em- 
blema vimaranense, o decano dos 
dirigentes do futebol português 
escusou-se a abrir 0 jogo. 

“Até ao final da época apenas 
estou preocupado com a situa- 
ção desportiva; só me interessam 
os pontos”, explicou, recusando 
abordar o estado das relações 
com Pedro Xavier, presidente da 
Mesa da Assembleia Geral. 


Adiamento é possível 
No entanto, o convívio entre 


os dois principais rostos do Vitó- 
ria já conheceu melhores dias. 
Pedro Xavier foi, durante largos 
anos, o braço direito de Pimenta 
Machado, mas o afastamento, 
nos últimos tempos, é uma reali- 
dade. Ainda assim, o líder da AG 
prepara-se para submeter à 
apreciação, antes da ordem de 
trabalhos, a proposta de um gru- 
po de sócios que pretende o 
adiamento da reunião magna. 
Na prática, só logo à noite se sa- 
berá se a ordem de trabalhos se- 
rá cumprida, pois existem fortes 
possibilidades de a facção “pró- 
Pimenta”, no caso de estar pre- 
sente em maioria, abortar a as- 
sembleia. 

De qualquer forma, ontem, 
ao final da tarde, o responsável 
máximo da AG reuniu com ele- 


Sócios do Leixões elegem 
esta noite o 42º presidente 


Dias da Fonseca é o líder da única lista candidata 


I — Vitor Santos 


A lista única candidata às elei- 
ções do Leixões, que esta noite 
(20h30) se realizam no Pavilhão 
Siza Vieira, em Matosinhos, já 
está formalizada. Tal como o 
avançámos ontem, José Manuel 
Dias da Fonseca será o 42º presi- 
dente da história do Leixões, su- 
cedendo a José Manuel Teixeira. 

O novo homem forte da co- 


lectividade de Matosinhos não 
irá, no entanto, exercer a presi- 
dência do Conselho de Adminis- 
tração da SAD, cargo que passa- 
rá a ser ocupado por Guilherme 
Pinto. 

Prevê-se uma noite pacífica, 
depois do imbróglio processual 
que ditou o adiamento do acto 
eleitoral, no dia 5 de Março. Na 
quarta-feira, José Manuel Teixei- 
ra retirou a candidatura, aceitou 


o cargo de gestor desportivo e 
abriu caminho a uma solução 
consensual. 

A primeira preocupação do 
futuro líder do emblema da 
Cruz de Pau será o agendamento 
de uma de assembleia de accio- 
nistas da SAD, destinada a eleger 
nova administração. Guilherme 
Pinto assume a presidência, e já 
são conhecidos mais dois admi- 
nistradores. O próprio Dias da 


mentos da PSP de Guimarães, 
por forma a garantir segurança 
máxima ao evento. Apesar das 
preocupações, Pedro Xavier - 
que irá aproveitar a assembleia 
para esclarecer os desencontros 
entre os dois órgãos do Vitória 
(Direcção e Mesa da Assembleia 
Geral) - espera que os associados 
tenham um comportamento 
correcto. 


Confiança nos vitorianos 

“Nos momentos difíceis, os 
vitorianos sempre deram provas 
do seu amor ao clube, não quero 
pensar em divisões”, referiu o 
homem que esta noite tem a 
missão de segurar os ânimos de 
uma colectividade mergulhada 
numa crise profunda, tanto des- 
portiva como financeira. 


Fonseca, por inerência, e Carlos 
Oliveira, empresário matosi- 
nhense. 

José Manuel Dias da Fonseca 
é um conceituado economista, 
com ligações ao Grupo Sonae e 
integrava a Direcção presidida 
por José Manuel Teixeira, ocu- 
pando a vice-presidência da Na- 
tação, até ao momento em que, 
juntamente com outros dirigen- 
tes, apresentou a demissão do 
cargo, conduzindo à queda de 
Teixeira e precipitando a realiza- 
ção de eleições. 

Ferreira Alves, presidente em 
exercício da Mesa da Assembleia 
Geral, rende Henrique Calisto 
na liderança daquele órgão so- 
cial. A acompanha-lo terá João 
Lourival e Artur Ribeiro. 


DESPORTO 


FUTEBOL 
Vit. Guimarães 


Notáveis 
pretendem | 
afastamento 
de Pimenta 


|] Vitor Santos 


Um grupo de notáveis as- 
sociados do Vitória de Gui- 
marães poderá, durante a as- 
sembleia geral de hoje [ver 
peça ao lado], solicitar a mar- 
cação de nova reunião magna, 
com o objectivo único de con- 
seguir o afastamento do ac- 
tual presidente do clube mi- 
nhoto, O COMÉRCIO sabe 
das movimentações, mas a si- 
tuação não poderá ser avalia- 
da nesta noite, por se tratar de 
uma assembleia geral ordiná- 
ria e, portanto, com uma or- 
dem de trabalhos pré-estabe- 
lecida. Para tal, será necessário 
a aprovação dos sócios para a 
realização de um AG extraor- 
dinária. 


FUTEBOL 
Jogo-treino 


Rio Ave vence 
Canelas-Gaia 


| José Pedro Gomes 


O Rio Ave fez ontem um 
jogo de treino com o Canelas 
de Gaia, da II Divisão B, que 
terminou com a vitória dos 
vila-condenses por 5-1. Neste 
apronto, que serviu para o 
técnico Carlos Brito testar al- 
gumas soluções para a partida 
da próxima jornada, frente à 
União de Leiria, Gama (1), 
Tiago (1), e Ronny (3) foram 
os autores dos golos da turma 
da foz do Ave. Não participa- 
ram neste treino os defesas 
Bruno Mendes e Idalécio e o 
médio Junas. Os três atletas 
serão baixas certas para a des- 
locação à cidade do Lis, numa 
partida em que os vila-con- 
denses já poderão contar com 
o médio brasileiro Vandinho, 
que regressa à competição 
após ter cumprido castigo. 


FUTEBOL G. Vicente 
Ivo e Coentrão 
regressaram 

| José Pedro Gomes 


Os regressos ao trabalho 
dos médios Ivo e Luís Conte- 
rão foram as principais notas 
de destaque do treino de on- 
tem do Gil Vicente. Os dois 
jogadores não tinham partici- 
pado na sessão de trabalho da 
véspera. Paulo Alves e o mé- 
dio Casquilha continuam sem 
treinar, devido a lesões, estan- 
do previsto que hoje efectuem 
alguns exames. Os avançados 
Lary e Nandinho continuam 
fora das opções do técnico gil- 
sitas Luís Campos. 


EURO 2004 <<< 


[TT sómiaCristina Santos 


Realizou-se ontem duran- 
te todo o dia um exercício de 
preparação e coordenação 
para o Euro 2004, que teve 
lugar no Edifício do Aljube, 
no Porto. Ao final da tarde, 
depois do exercício, que en- 
volveu as mais variadas enti- 
dades (PSP, GNR, PJ, Autori- 
dade Marítima, SEF, SIS, 
SNBPC e INEM), Guedes da 
Silva, coordenador nacional 
de segurança pública para o 
Euro, esclareceu o que foi fei- 
to. 

O grande objectivo foi 


DESPORTO 


Mais um teste de segurança 
para o Euro 2004 


“testar a comunicação entre 
as várias entidades que, por 
exemplo, em caso de altera- 
ção à ordem pública têm de 
actuar”. Guedes da Silva con- 
sidera que “em termos teóri- 
cos a eficácia deste execício 
foi total”, adiantando ainda 
que este ensaio foi importan- 
te para “afinar eventuais fa- 


lhas existentes na comunica- 
ção entre as diversas entida- 
des”. 

Depois do atentado em 
Madrid, muitas questões se 
levantam no âmbito da segu- 
rança do Euro 2004. Questio- 
nado quanto a uma eventual 
alteração no plano global de 
segurança, aprovado no pas- 


sado dia 2 de Março, Guedes 
da Silva, garante que “não 
houve houve alteração a nível 
do esquema de informações”, 
garante o coordenador nacio- 
nal, acrescentando ainda que 
“já estavam previstos todos os 
mecanismos para fazer face a 
uma ocorrência desse género 
(atentado)”. 


PARLAMENTO 
Lei de Bases 


Já consta no 
regulamento 
da FPF jogos 
sem público 


| mao “Lusa 

A possibilidade de sancio- 
nar os clubes por comporta- 
mentos violentos de adep- 
tos, dirigentes ou jogadores 
através da imposição de jo- 
gos “à porta fechada”, “não é 
uma novidade”, afirmou on- 
tem o presidente da Federa- 
ção Portuguesa de Futebol, 
Gilberto Madail. 

Instado a comentar a no- 
va lei contra a violência no 
desporto, aprovada ontem 
no Parlamento, Gilberto 
Madaíl foi lacónico ao afir- 
mar que a medida sobre 
jogos sem público está 
já contemplada no regula- 
mento da FPF. “Por isso 
não é uma novidade”, subli- 
nhou. 

“Tudo o que vier reforçar 
a segurança é bom, mas essa 
medida já ocorreu uma vez, 
aprovada pelo Conselho 
Disciplinar (da FPF)”, recor- 
dou. 

Para Madaíl é fundamen- 
tal distinguir a “violência as- 
sociada ao desporto, que 
com medidas adequadas po- 
dem ser minimizadas, e uma 
outra associada ao chamado 
terrorismo, que é muito difí- 
cil de controlar”. 

O secretário de Estado da 
Juventude e Desportos, Her- 
mínio Loureiro, sublinhou, 
por seu lado, que a “legisla- 
ção tinha que ser modificada 
para ser adequada às novas 
realidades”. 

A proposta do Governo e 
o projecto do Bloco de Es- 
querda sobre medidas pre- 
ventivas e punitivas em caso 
de manifestações de violên- 
cia no desporto foram hoje 
aprovadas no Parlamento, 
na generalidade, sem votos 
contra. 

O diploma do Governo 
apenas mereceu a abstenção 
do Bloco de Esquerda (tendo 
os votos favoráveis das res- 
tantes bancadas), enquanto 
o dos bloquistas mereceu a 
abstenção do PSD e do CDS- 
PP. 


FÓRUM Futebol Gestão e Portugal 


Há um 


"défice estrutural” 


da indústria do futebol 


Estudo apresentado ontem no Fórum Nacional "Futebol Gestão 
e Portugal" conclui que as receitas são inferiores às despesas 


I “Lusa 


Na Superliga portuguesa de 
futebol, os custos directos com o 
pessoal têm excedido as receitas 
recorrentes, existindo uma de- 
pendência exagerada da venda 
dos direitos televisivos e um so- 
brendividamento e descapitaliza- 
ção dos clubes. 

As conclusões constam de um 
estudo efectuado pela consultora 
Deloitte e Touche, apresentado 
ontem no Fórum Nacional “Fu- 
tebol Gestão e Portugal” a decor- 
rer em Lisboa, e que termina ho- 
je.No documento fica provado 
que o campeonato português de 
futebol evoluiu de 151 milhões de 
euros de receitas, em 1997/98, pa- 
ra 219 milhões, em 2001/02, re- 
gistando-se uma taxa de cresci- 
mento médio anual de sete por 
cento nas últimas cinco épocas. 

Em termos de receitas corren- 
tes, em 1999/00 foram de 127 mi- 
lhões de euros e em 2001/02 de 
151 milhões. Neste item o maior 
aumento - de 84 por cento - re- 
gistou-se nas receitas provenien- 
tes dos direitos televisivos, que de 
25 passaram para 46 milhões, en- 
quanto as quotizações permane- 
ceram inalteráveis nestas últimas 
três épocas, no valor de 14 mi- 
lhões. Do total de receitas da Su- 
perliga, 70 por cento pertencem 
aos quatro “grandes”: FC Porto, 
com 22,4 por cento (49 milhões 
de euros), Benfica, com 21,7 (47), 
Sporting 17,5 (38) e Boavista 7,5 
(16). Segundo o mesmo estudo, 
as receitas auferidas dependem, 
sobretudo, das participações em 
competições europeias. 

Mas essas receitas têm sido 
sempre superiores aos custos di- 
rectos com pessoal, que aumen- 
taram 68 por cento nas últimas 
cinco épocas, atingindo os 134 
milhões em 01/02. No entanto, 
em 00/01 atingiu-se o máximo de 
aumento das despesas em relação 
às receitas: 83%. 

Face a este cenário, o estudo 
sublinha haver um “défice estru- 
tural” da indústria do futebol. O 
documento comparou ainda a 


Hermínio Loureiro no Fórum de Gestão / Sérgio Santos/ASF 


posição de Portugal em relação às 
ligas de futebol de grande dimen- 
são (sem os dados de Espanha, 
por estarem indisponíveis). No 
topo da tabela está a Inglaterra, 
com 1.748 milhões de euros, re- 
sultantes dos direitos televisivos 
(734 milhões de euros), bilheteira 
(489) e outros (524). 

No segundo posto do ranking 
surge a Itália (1.127), seguida da 
Alemanha (1.043) e França 
(643). As contas lusas fixam-se 
em 219 milhões de euros, dos 
quais a televisão tem um peso de 
49 milhões, a bilheteira de 46, a 
publicidade de 23 e o item “ou- 


tros” de 101 milhões. Já entre as 
de média dimensão, Portugal 
ocupa o segundo posto, atrás da 
Holanda, que soma receitas de 
270 milhões. Nas posições infe- 
riores estão a Escócia (215), Di- 
namarca (59), Noruega (54) e 
por fim a Suécia (14). Em termos 
de assistência média nos estádio 
de futebol europeus, a Liga dos 
Campeões, com 34.361 especta- 
dores, lidera a contagem, sendo a 
stência média europeia, em 
termos globais, é de 26.111, en- 
contrando-se abaixo desse valor 
França, Itália e Espanha, no gru- 
po das principais potências. 


as 


O Comérciodo Porto 


Sexta-feira, 26 de Março de 2004 


Simulacro no domingo 

Entretanto, no próximo 
domingo vai se realizar um 
simulacro “diferente”. 

“Trata-se de outro tipo de 
exercício, o qual vai permi- 
tir testar a coordenação já 
com elementos no terreno”, 
explicou o coordenador na- 
cional de segurança pública 
para o Euro. 

Este simulacro vai ter lu- 
gar no Parque da Cidade de 
manhã e, no Estádio do 
Dragão de tarde. 


FÓRUM 
Futebol Gestão 


Madaíl defende 
grau intermédio 


de competição 
profissional 

e amador 

I E Lusa 


O presidente da Federa- 
ção Portuguesa de Futebol 
(FPF), Gilberto Madaíl, de- 
fendeu hoje um grau inter- 
médio de competição entre o 
profissional e o amador na 
sua intervenção no fórum 
nacional “Futebol Gestão e 
Paixão”, organizado pela As- 
sociação Portuguesa de Ma- 
nagement. 

Para o dirigente, seria 
uma “zona de purificação, 
consistência e solidificação e 
requisitos”. 

A definição clara dos con- 
ceitos de profissional e ama- 
dor na nova Lei de Bases do 
Desporto (actualmente em 
discussão na especialidade 
no parlamento) é para Ma- 
daíl de extrema importância, 
embora o mais urgente seja 
“a alteração do regime jurí- 
dico da federação para que 
haja essa clara separação de 
águas”. 

Num Fórum em que a má 
situação financeira do fute- 
bol português foi repetida 
por diversas vezes, Madaíl 
não se quis “intrometer em 
casa alheia”, mas comentou 
ser necessário tomar deci- 
sões ou mesmo assumir, co- 
mo o Campomaiorense, 
“não querer mais futebol 
profissional”. 

Pelo lado positivo, o diri- 
gente saudou a existência em 
alguns estatutos de clubes da 
IH Divisão B e da Liga de 
Honra da obrigatoriedade de 
as direcções regularizarem o 
passivo para poder abando- 
nar a gestão. 

Sobre a pretensão dos clu- 
bes em serem ressarcidos pe- 
la cedência de jogadores à se- 
lecção, Madaíl relembrou as 
vinculações da FPF e “en- 
quanto a FIFA disser que não 
é assim, não se pode fazer de 
outra maneira”, 

“Mas eu acho que este pro- 
blema tem de ser analisado e 
equacionado” salientou. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 26 de Março de 2004 


HÓQUEI EM PATINS 


Sporting Somague prepara 


próxima temporada 


Miguel Bento, treinador, acredita que qualquer jogador de craveira pode integrar a equipa 


Fa Joana Carvalho 


Com a I divisão no horizon- 
te o Sporting Clube de Portugal | 
Somague começa, desde já, a 
organizar a “casa” para prepa- 
rar, com alguma antecedência, 
o futuro. 

Apesar de ainda achar que 
é muito prematuro para falar 
em nomes, Miguel Bento, trei- 
nador da equipa sportinguista, 
não esconde que nesta altura 
“qualquer jogador de craveir 
a interessa para ajudar a con- 
cretizar os objectivos da equi- 

a”, 

Paulo Almeida e Paulo Alves 
são nomes que têm sido falados 
para fortalecer no próximo ano 
o Sporting/Somague. Contudo, 
Miguel Bento não confirma. 
“Até agora não temos contrato 
assinado com ninguém. temos 
sim as situações adiantadas, 
mas ainda é muito cedo para 
falar em nomes. Neste momen- 
to, temos que nos preocupar 
unicamente com a subida e só 
depois falar sobre isso”, garan- 
tiu o técnico. 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, Paulo Al- 
meida, jogador | w 
do Óquei de Bar- | Qualquer 
celos, admite ter | 
sido contactado | 
pelos “leões” em | 
Dezembro. Con- | ag Sportiny 
tudo essa pro- | 
posta foi vetada | 
pelos dirigentes | 


minhotos. De- o treinado 


jogador de 
craveira interessa 


pois disso garante que não vol- 
tou a falar-se numa possível 
transferência. Mesmo assim, 
não exclui uma possível saída, 
no entanto, “tudo depende da 
proposta”, 

Para Paulo Alves a situação é 
mais ou menos idêntica. A con- 
dição principal é que o Spor- 
ting suba à I divisão e depois 
que apresente uma proposta 
“interessante. 

O jogador da Oliveirense ga- 
rante que, no final da época (al- 
tura em que termina o contrato 
com a equipa de Oliveira de 
Azeméis), terá tempo para ava- 
liar todas as propostas apresen- 
tadas e diz que não vai fechar a 
porta a nenhuma. 

Paulo Alves foi contactado 
pelo Sporting quando ainda es- 
tava em Itália (no Follonica) e 
quando perspectivava o regres- 
so a Portugal. No entanto, o seu 
desejo não era integrar uma 
equipa da II divisão e, desde lo- 
go, colocou essa hipótese de 
parte. Mesmo assim, deixou 
bem claro que, no caso da subi- 
da, estaria receptivo a novas 
propostas. 

Para além des- 
| te dois jogadores, 

o COMÉRCIO 

sabe que Reinal- 

do Ventura e Pe- 
dro Gil, ambos 

g do FC Porto, 
também foram 


los dirigentes 


E sportinguistas. 


Somague”, refere | contactados pe- 


HÓQUEI EM PATINS Encontro de Veteranos 


Velhas Glórias juntas em Espinho 


Cristiano Pereira reúne companheiros para reviver o passado nos rinques 


' a Joana Carvalho 


As velhas glórias do hóquei 
em patins português e espa- 
nhol voltam a “brilhar”... Vítor 
Hugo, Vítor Bruno, Franklim 
Pais, Carlos Realista e Cristia- 
no Pereira reunem-se hoje, às 
20h30, no Pavilhão da Acadé- 
mica de Espinho para um en- 
contro com a equipa espanho- 
la do Cibeles (que vai contar 
com nomes como Ismael, 
Juanchi, Paredes, Veiga, Alber- 
to, entre outros. 

Esta iniciativa é levada a ca- 
bo por Cristiano Pereira, ex- 
jogadro do FC Porto e do 
Óquei de Barcelos, que garan- 
te que é um encontro para vol- 
tar a realizar-se. 


O objectivo é fazer este en- 
contros com alguma regulari- 
dade e mais tarde tentar atin- 
gir um estatuto legal junto do 
Comité Internacional de 
Rink-Hockey. 

Conseguido isso tenciona 
ainda criar acções de promo- 
ção para alcançar o destaque 
necessário para estes encon- 
tros de veteranos. 

Iniciativas deste género 
fazem recordar os velhos tem- 
pos do hóquei em patins, 
reunindo as estrelas que ou- 
trora brilharam nos rinques e 
que dignificaram o nome de 
Portugal no seio da modalida- 
de e que dado os nomes envol- 
vidos podem levar muito pú- 
blico a Espinho. 


Cristiano organiza, Realista disse sim / Arquivo 


CICLISMO 
Dopping 


“Kelme deixou 
a Volta'2003 
por medo de 
controlo 
positivo” 


O ex-ciclista espanhol Je- 
sus Manzano revelou, em de- 
clarações publicada no jornal 
espanhol As, que o motivo do 
abandono da equipa Kelme 
na última edição da Volta de 
Portugal foi o receio de um 
controlo anti-doping positi- 
vo. 

Antes da terceira etapa da 
Volta a Portugal do ano passa- 
do, já não restava qualquer 
corredor dos oito que inicia- 
ram a prova. Cinco abando- 
naram na primeira etapa, 
Manzano retirou-se na segun- 
da e os últimos dois ciclistas já 
não partiram para a terceira, 
alegando a equipa que os atle- 
tas sofriam de problemas do 
foro intestinal. 

“É conhecido o desastre 
que aconteceu naquela prova, 
em que não terminou ne- 
nhum ciclista. No primeiro 
abandono, eu fiquei porque 
não tinha nenhum problema 
em passar os controlos, de- 
pois do que me tinha aconte- 
cido em Valência”, afirmou o 
antigo ciclista na segunda 
parte das suas revelações ao 
diário espanhol. Manzano 
disse que, naquela altura, não 
estava a seguir qualquer regi- 
me, ao contrário dos seus 
companheiros de equipa, que 
tiveram que abandonar a pro- 
va, ficando só três ciclistas. 
“Creio que houve um pacto 
entre alguns dos ciclistas, por- 
que depois do que se passou 
na Volta à França, em que 
houve um controlo positivo, 
não sei se alguns colegas meus 
tiveram medo”, contou ao diá- 
rio espanhol. 

Segundo Manzano, apesar 
do controlo positivo em Fran- 
ça, a Kelme continuou a ad- 
ministrar alguns produtos aos 
ciclistas, como a somatropina, 
uma hormona de crescimen- 
to, no início da Volta a Portu- 
gal, no entanto, não prescrita 
pela médica que acompanha- 
va a equipa, mas sim por ou- 
tro clínico. 

Manzano explicou que 
continuou a seguir as instru- 
ções da equipa e que tomou 
várias hormonas de cresci- 
mento, mais concretamente o 
Genotonom, na noite anterior 
à segunda etapa, mas de ma- 
nhã, enquanto aquecia, come- 
çou a sentir-se mal. “Tinha 
vómitos, diarreia e urticária. 
(...) A meio da etapa, tinha 
tanto calor que tive que aban- 
donar. E quando os ciclistas 
que continuaram em prova 
chegaram à meta, houve nova 
reunião e a equipa decidiu 
voltar a Espanha”, declarou 
Manzano. O ciclista explicou 
também que a utilização das 
hormonas era uma prática 
corrente. 


» 


CICLISMO Semana Catalã 


David Bernabéu 


DESPORTO 


aneza) 


só falhou na última subida 


O norte-americano Levi Leiphmeier (Rabobank) venceu a etapa rainha e Joaquin Rodriguez 


(Saunier Duval) “roubou” ao seu colega Martin Perdiguero a liderança 


E José Miranda 


O norte-americano Levy Lei- 
pheimer (Rabobank) venceu a 
quarta (e penúltima) etapa da 41º 
edição da Semana Catalã, que li- 
gou Palau Plegamans ao Alto de 
Port Comte, na extensão de 179.5 
Km. O espanhol Joaquín Rodrí- 
guez (Sauneir Duval) foi o segun- 
do a cortar a linha de chegada, 
com o mesmo tempo do vence- 
dor, e “roubou” a camisola ama- 
rela ao seu colega Martin Perdi- 
guero, que gastou mais quatro se- 
gundos, enquanto David 
Bernabéu voltou a ser o melhor de 
entre os elementos da Milane- 
za/Maia ao registar um atraso de 
Im.19, o que lhe permitiu entrar 
na 20º posição e situar-se agora no 
18º posto da classificação geral. 

David Bernabéu estava no 
grupo de 24 unidades com idên- 
ticas aspirarações ao triunfo final, 
mas na etapa rainha falhou ligei- 
ramente na última subida a Port 
del Comte e como tal foi penali- 
zado, se bem que até ao momen- 
to se possa considerar como mui- 
to positiva a sua prestação. De 
resto, após esta tirada, todos os ci- 
clistas maiatos melhoraram um 
pouco os seus posicionamentos 
mas não o suficiente para não 
deixar de se considerar que as ex- 
pectativas foram um tanto ou 
quanto goradas. Txema del Olmo 
e Zintchenko também se aguen- 


CICLISMO Depoimentos 


Levy Leipheimer vence por uma roda a etapa de ontem / Toni Albir/EPA 


taram razoavalmente bem no dia 
de ontem, mas o basco falhou es- 
pectacularmente na segunda eta- 
pae por isso mesmo não se situa 
nos 20 primeiros, ao passo que o 
russo afundou-se logo no pri- 
meiro dia e agora só pode reparar 
alguns estragos. 

Nesta conformidade, a Mila- 


neza/Maia que se aprestava para 
fazer figura do ponto de vista co- 
lectivo, limitou-se a ficar precisa- 
mente a meio da tabela, no nono 
lugar entre 17 participantes, pois 
ao longo destas quatro jornadas 
raramente conseguiu posicionar 
bem o terceiro homem. 

Quanto a esta última etapa, 


“Notou-se a falta de 
competição da equipa” 


Manuel Zeferino, técnico da Milaneza/Maia, justifica os resultados menos bons 


Manuel Zeferino, director 
desportivo da Milaneza/Maia, 
não fugiu às responsabilidades e 
assumiu os resultados menos 
bons do que o esperado nesta 
etapa rainha da Semana Catalã. 

“Estivemos perante uma eta- 
pa muito difícil, onde se notou a 
falta de competição da minha 
equipa e isso ficou bem visível 
quando se atacou a ponta final 
da última subida e não houve 
capacidade de resposta da maio- 
ria dos corredores”. 

Já quanto ao desempenho de 
David Bernabéu, Zeferino consi- 
dera algumas atenuantes: “O 
David não se sentiu bem duran- 


José Miranda 


te toda a etapa, mas mesmo as- 
sim conseguiu entrar nos úllti- 
mos cinco quilómetros com os 
primeiros. Só que foi notória a 
nossa falta de competição a pon- 
to de esta ter sido a primeira 
etapa de alta montanha que fi- 
zemos esta temporada. Sendo 
assim, espero que na Volta a Ara- 
gão a equipa já esteja em plano 
mais elevado. Esta equipa não é 
igual à anterior, daí que seja pre- 
ciso esperar pelos resultados”. 


Bernabéu: “Não tive forças” 
David Bernabéu também foi 
muito conciso nas suas declara- 
ções e referiu: “Como não se an- 
dou muito forte na primeira su- 
bida consegui aguentar-me, mas 


na ponta final não tive forças pa- 
ra ir com os melhores quando 
surgiram os ataques e o grupo se 
desfez. Dei o meu melhor, fiz o 
que me foi possível, mas confes- 
so que ainda não atingi a forma 
que desejava devido à falta de 
competição, o que se faz notar 
nos momentos decisivos. Pensei 
num melhor resultado, só que 
verifiquei que existem corredo- 
res com outro andamento e em 
melhor forma”. 

E o basco Txema del Olmo 
até acabou por afinar pelo mes- 
mo diapasão do seu colega: “Pa- 
ra podermos estar bem nestas 
etapas, precisamos: de muita 
competição. Senti-me bem, mas 
longe da forma ideal”. 


foram os credenciados Oscar Se- 
vilha (Phonak) e Roberto Heras 
(Libery Seguros) quem a abri- 
lhantou, pois entraram na fuga 
do dia que se iniciou ao quilóme- 
tro sete. Heras foi o mais resisten- 
te e acabou por ser batido so- 
mente a 500 metros da linha de 
chegada, ultrapassado pelo pe- 
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queno grupo liderado por Levi 
Leiphmeier, Ivan Basso e Joaquin 
Rodriguez. 

Hoje disputa-se a última eta- 
pa, uma ligação entre Solsona e 
Parets del Vallés, na extensão de 
168 Km, com duas cSontagens de 
prémio da monhanha, uma de 
segunda (Alto de Santa Maria de 
Mérles, Km 53) e outra de tercei- 
ra categoria (Puerto de Pulposa) 
e Joaquin Rodriguez, apoiado pe- 
la sua forte equipa não deverá ter 
problemas de maior para segurar 
a liderança. 


Classificações etapa 
[Nome tempo] 
1.L Leiphmeier (Rabobank)........4h48.57 
2º Joaquin Rodiguez (Saunier Duval... mt 
3º Ivan Basso (CSC) mt 
20º David Bemabéu (Milaneza).... a Im.19 
31º Txema del Olmo (Milaneza) ...a Im53 
37º Andrei Zintchenko (Mianeza) ..a 2m.15 
47º Pedro Cardoso (Milaneza) ......a 5m.13 


61º Angel Edo (Milaneza)............a 8m36 
63º Hugo Sabido (Milanez... mt 
76º Lizuarte Martins (Milaneza)... a 19m.39 
86º Bruno Castanheira (Milaneza)) 

97º Txema del Olmo (Milaneza). 

10º Jan Ulch (T-Mobile)... 


Geral Individual 


1. Rodriguez (Saunier Duval) 17 h 21:46 
2º Martin Perdiguero (Saunier Duval) a 45 
3º Josep Jufre (Relax)... 

18º David Bemabéu (Milaneza) ... 
33º Angel Edo (Milaneza) ....... k 
35º A Zintchenko (Milaneza) ...a 15 m 46 
40º Pedro Cardoso (Milaneza) .a 18 m 46 


44º T, Del Olmo (Milaneza) 19m48 
70º Hugo Sabido (Milaneza) ....a 38 m 53 
70º Jan Ulrich (T-Mobile). 59m54 


93º Lizuarte Martins (Milaneza) a 58m 16 
95º B, Castanheira (Milaneza) «meme 


Geral col 
1º Saunier 
2 Team CC 
9º Milaneza/Maia 

V7º Cafés Baqué .... 


3 200.14 


Txema del Olmo não acredita na queda da sua equipa / Manuel Bruque/EPA 
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Piscicultores portugueses 
anseiam por melhorias no sector 


“Sentimos uma grande falta de interesse 


“Nesta altura alguns piscicultores 


estão em desespero para sobreviverem” 


Mónica Mendes 


A piscicultura MATERÁQUA é um 
estabelecimento de actividade pisci- 
cula situada na Ria de Aveiro (água 
salgada), nomeadamente no grupo 
do sul. O terreno no qual esta explo- 
ração se encontra abrange três ma- 
rinhas, Andrila, Palhõa e Conceição 
perfazendo uma área total de aprox. 
20 hectares. Trata-se de uma pisci- 
cultura em regime semi-intensivo, 
estando autorizada a cultura do RO- 
BALO, DOURADA, LINGUADO e 
ENGUIA. No decorrer do presente 
trabalho, unicamente as espécies 
Dicentharchus labrax e Sparus au- 
rata, se encontram em produção. 

O sistema principal de produção 
da piscicultura é constituído por 21 
tanques de pré-engorda, quatro re- 
servatórios de água, 13 tanques de 
engorda e quatro tanques de decan- 
tação. Esta exploração, encontra-se 
também dotada de um leque de es- 
truturas e equipamentos de apoio à 
produção, necessários neste tipo de 
exploração: arejadores de superfi- 
cie, sistemas de bombagem/eleva- 
ção de água, depósito de oxigénio 
para injecção nos tanques de pro- 
dução, dispositivos de controle au- 
tomático (computadorizado) de pa- 
râmetros fisíco-químicos e alimen- 
tadores automáticos dos tanques 
de engorda e pré-engorda, ainda 
uma unidade de controle, escolha e 
embalamento devidamente licencia- 
da. 


Razões da crise no sector 

Para melhor percebermos toda a 
dinâmica deste sector e da própria 
MATERÁQUA, estivemos à conver- 
sa com dois responsáveis desta 
empresa Manuel Caçoilo (MISCA) e 
o seu filho Paulo Caçoilo, que nos 
falaram das suas preocupações e 
nos deram uma visão muito realista 
do que é a piscicultura em Portugal. 
Segundo estes dois mesmos res- 
ponsáveis da MATERÁQUA: “Portu- 
gal e, Aveiro em particular, tem ca- 
racterísticas próprias para a pisci- 
cultura essencialmente das 


> 


espécies Robalo e Dourada, razão 
pela qual a MATERÁQUA se candi- 
datou a um projecto em Aveiro sen- 
do este apoiado pelo IFADAP (PRO- 
JECTO COMUNITÁRIO)e tido no 
momento como um projecto exem- 
plar que aplicou necessários meios 
tecnologicos para continuar a de- 
senvolver esta actividade com capa- 
cidade de competir neste mercado 
tão agressivo. Porque apenas hou- 
ve a preocupação de se acompa- 
nhar os outros países na utilização 
dos fundos comunitários, mas não 
houve qualquer acompanhamento 
tecnológico ao contrário do que se 
verificou nos outros países da Euro- 
pa Comunitária, neste momento al- 
guns piscicultores estão em deses- 
pero para sobreviverem e outros já 
encontraram o fim com a falência”. 
De acordo com as palavras de Ma- 
nuel Caçoilo (MISCA) e de Paulo 
Caçoilo foram várias as causas que 
provocaram esta situação de ruptu- 
ra no sector da piscicultura. Em 
primeiro lugar, não houve estudos 
prévios dos projectos, por técnicos 
minimamente formados e informa- 
dos nesta área. Em segundo lugar, 
foram aprovadas mini unidades de 
produção que pela sua exiguidade 
nunca poderão ser rentáveis. Em 
seguida, a existência de concorrên- 
cia desleal na importação de peixe 
que chega ao mercado e às grandes 
superfícies comerciais a preços im- 


ESPECIAL PISCICULTURA 


por parte das nossas autoridades” 


piscicultura em Portugal precisa de mais apoio /// ARQUIVO 


possíveis de serem praticados pe- 
los piscicultores portugueses dado 
a sua inferior qualidade comparati- 
vamente com o peixe apresentado 
pelos piscicultores portugueses em 
especial Aveirenses. A falta de fisca- 
lização adequada à qualidade de um 
produto tão vulnerável e que é tão 
recomendado pelos nutricionistas, 
mas que a população em geral des- 
confia, por vezes não comprando 
pelo simples motivo da falta de in- 
formação sobre a qualidade do pro- 
duto. 


Falta de apoio 

Uma outra questão abordada por 
estes empresários é falta de apoio 
que sentem: “se nos compararmos 
com os nossos vizinhos espanhóis 
sentimos uma grande falta de inte- 
resse por parte das nossas autori- 
dades, pois falta-nos o apoio técni- 
co para podermos competir no 
mercado essencialmente nacional, 
em igualdade de circunstâncias Sa- 
bemos por exemplo que a nossa vi- 
zinha Espanha além de ter formado 
técnicos muniu-se de técnicos es- 
trangeiros com boa experiência na 
área. Se não veja-se, a Piscicultura 
Espanhola que teve início ao mes- 
mo tempo que a portuguesa, hoje 
leva um adiantamento abismal em 
relação a nós Apesar de todas es- 
tas contrariedades, Manuel Caçoilo 
(MISCA) e de Paulo Caçoilo não 


têm dúvidas de que a qualidade do 
nosso produto (robalo e dourada), 
é sem dúvida de substancial quali- 
dade relativamente ao dos outros 
países e explicam porquê: “apesar 
da temperatura das nossas águas 
ser mais inconstante (isso também 
contribui para que a qualidade do 
produto final seja superior), En- 
quanto na Grécia ou Marrocos a 
temperatura nunca é inferior a vinte 
graus, leva a que o peixe coma 
constantemente o suplemento ali- 
mentar reduzindo assim a metade 
do tempo o seu crescimento. Em 
Portugal a diferença da temperatura 
que oscila consoante as estações 
do ano, leva a que o ciclo de cresci- 
mento do peixe seja de 24 a 30 me- 
ses (dobro do período estrangeiro) 
dado que o suplemento alimentar é 
muito menor tornando-o equipara- 
do ao peixe que cresce selvagem. 
Pois quando a temperatura da água 
É baixa (a maior parte do ano) o pei- 
xe é alimentado pelos produtos na- 
turais transportados pelas marés. 
Há ainda a salientar o tempo entre 
pesca e a comercialização do peixe 
(pescado de manhã e comercializa- 
do à tarde), nada comparado com 3 
ou 4 dias entre a pesca, o transpor- 
te e a comercialização o que poderá 
provocar a alteração da qualidade 
do produto que deverá ser consu- 
mido o mais fresco possível”. Em 
jeito de conclusão, os dois respon- 
sáveis da Materaqua não deixam de 
realçar que “apenas queremos sen- 
sibilizar quem de direito, para esta- 
rem mais atentos não só em defesa 
dos produtores nacionais que lutam 
com muitas dificuldades, mas tam- 
bém em defesa dos consumidores 
que na maior parte dos casos até 
são crianças e doentes”. “Em cada 
ano no seu início há sempre uma vi- 
ragem. Vira o calendário de Dezem- 
bro para Janeiro. Vira o nosso pla- 
neta na sua órbita aproximando-se 
mais do sol.Mas o que nós essen- 
cialmente queremos é que as nos- 
sas vidas virem para melhor. Será 
assim em 2004? Sê-lo-á para a 
nossa piscicultura ? Festa a nossa 
verdadeira questão”, concluiem. 


Fases da 
exploração 


Na Materaqua efectuam-se 
unicamente, a fase de engorda 
e pré-engorda. Para a fase de 
pré-engorda, este estabeleci- 
mento está dotado de 18 
tanques em.fibra de vidro, 3 
tanques de cimento e 
respectivas estruturas de 
apoio. Nestes tanques efectua- 
se a pré-engorda de robalo e 
dourada, até os organismos 
atingirem o peso de cerca de 
20. Após esta fase, os peixes 
são transportados, sendo 
posteriormente colocados nos 
tanques de engorda. Para a 
fase de engorda, esta 
exploração está dotada de 13 
tanques de engorda e 
respectivas estruturas de apoio 
(arejadores de superfície, 
injecção de oxigénio, 
alimentadores automáticos e 
sistemas de bombagem e 
circulação de água). Nestes 
tanques, efectua-se a engorda 
de robalo e dourada, até os 
organismos atingirem o peso 
de mais ou menos 300/350 
gramas. Os tanques de 
engorda da aquicultura 
Materaqua apresentam uma 
população piscícola residente 
de mais ou menos 30 mil 
peixes por tanque. Após se 
atingir o crescimento desejado 
do peixe, este é pescado, por 
intermédio de uma rede e 
colocado dentro de tanques 
recipientes (contendo uma 
mistura de gelo e água do 
tanque), onde ocorre a morte 
dos peixes, por choque 
térmico (evita a sua 
escamação). 

Posteriormente é levado 
para a estação de embalagem 
onde é lavado, pesado e 
devidamente acondicionado 
em caixas apropriadas, para 
posterior venda. 


Criação e Comercialização de Peixes, Lda. 
SEDE: Rua Soares dos Reis * Apartado 58 
3834-908 Gafanha da Nazaré 
Tels: 234 362 893 « Res: 234 324 647 * Escr.* Fax: 234 324 647 
e-mail: geralDilhamar.com 
CAPITAL SOCIAL: 750.000,00 euros 


Tel: 


é POSUNSN eatcio o tto ao 


Estrada Nacional 109-3800 Cacia » Aveiro - Portugal 
351 234 910 430 « Fax: +351 234 910 435 + 
e-mail: geralQDilhamar.com * www.ilhamar.com 
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- 4, CLASSIFICADOS 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras. 


IMOBILIÁRIO 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels. 
223323752 / 919254430 


73+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de, Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774704 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 


T2, Hospital S, João, impe- 
cável, mobilado, equipado 


96308586. 


mobilada ao Hospital de 


Fácil estacionamento.Tels. | 934160084 
914569095 / 919254430 


ou sem garagem. Muito | 919456240. 
bompara 


TIET2, C/lcençadenabi | /934156217 
tabilidade, Porto. Telef. 


TO, equipado, à Ramada 
T3+1, Rua dúio Dinis com | - 300 Euros. Telm 


sa. Tels. 223752884 / | T1 ET2, mobilados e equi 
9637747047. pados, com licença de habi 
> | tabilidade. Tels, 222089033 


meninas à R. Damião de 
Góis em casa c/ excelentes 
condições e lodas as ser- 
ventias, Telet, 225500157 ou 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa indepen- 
PORTO dente, de respeito, com cozin- 
ha, roupa de cama, perto do 
CASATA2, independente, | Marquês. Tel. 225024586 


S. João, no Porto. Aluga- | T!, na Foz, mobilado e equi- 
se à semana ou ao mês. | pado. Tels. 222089035 / 


Ata 


918788600. SALA-CENTRO, Junto Av. 


E, > | Aliados, c/ 40 m2 e eleva- 


T2, à Praça Velasques, 
com amplos espaços, mar- | Tel. 222050101. 
quise, piso em madeira e 


1966470378 Junto Av. dos Aliados. 


T2, à Pr.Velasques, com | condomínio. Telef. 2220501 
amplos espaços, piso em 


Gomes. Tels. 966480378 | da, dispensa e roupei 


dor. Não paga condomínio. 


varanda. Tels. 225098496 | ESCRITÓRIOS-CENTRO, 


Fábrica c/ elevador, não paga. 


Ot. 


madeira e varanda. Ren- | T1, Rotunda da Boavista, 
da baixa. Falar com o Sr. | mobilado, equipado, varan- 


ros. 


1983774704 tes interessados, com 


rado, na Ribeira, consti- 


1969480693 Teis. 222080030 / 964229133. 
TI, àVCI.2ºandarsem | PRECISA-SE, de andares 
elevador. Tels. 223752884 | para arrendar. Tenho Clien- 

fia- 


dores e referências. Tels. 
PRÉDIO, emtodocusepa- | 223323752 / 919254430 


tuído por cave, rice 4anda- | TZ, frente ao Hosp.S. João. 


E res. Excelente. Tel. | Novo. Mobilado e equipado, 


934160084 com aquecimento cent 


T1, na Boavista, ao Capi- 


EXCELENTE, em casa | /966470378 
sossegada, junto à Av. Fer- 


cavalheiro ou senhora 
T3 DUPLEX, às Antas, | casa muito sossegada. 
Universidade Lusiada. | 225378586 

Entrada independente. Tels. 


de renda jovem. Telef. | valhosa. Tels. 2255069 
223403606 - 98788600. | 964610073 


Teis. 223752884 / 963774707 


mobilado e equipa- | T1, com amplos espaços, 
do. Lugar de garagem. Tels. | piso em madeira, quintal, na 
229752884 / 963774704 | Avenida Fernão Magalhães. 
> | Excelente. tels. 225098496 


não de Magalhães. Tel. | QUARTO, muito bem situa- 
225378586 do no centro do Porto, a 


em 
Tel, 


223752884 / 963774707 | 2 QUARTOS, bons, a2 ou 
=>" | 3 meninas, com cozinha e 
T1, Mob. e equip. de luxo, | sala de banho independen- 
Foz e Antas. C/ subsídio | tes, boas condições na Car- 


82 / 


possibilidade de garagem. | para 4 pessoas. Tels. 
Tels. 226067210/967197417 | 226067210 / 967197417 
QUARTO, a uma ou duas | PINHEIRO MANSO, com 75 


m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel 
226165650 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista. Tels. 933211357 
1226002904 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel. 
226166650 


ANTAS, Fernão Magalhães, 
com condomínio incluido, 
equipado e mobilado. Boas 
áreas, Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipado. 
Tels. 222089035 / 934160084 


T1,T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 29403606 - 
967254312. 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 

À ABBENDAMENTO | 4 VENDESE T pivensos TI,T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 

2 5 auromóveis | B asmoLogia | 2240506-s1e70600 

T3, em Moreira da Mi 
3 6 meo | 9 max com garagem individual eis. 
222087080 / 934160084 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: pisvia gsoEuros. | 13, arco a Mamas. 


Lugar de garagem, suite e 
aquecimento central. Impe-. 
cável. Tels. 223752884 / 
963774704 


T1+1, ao Gaiahotel, Possi- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
228752884 | 963774704 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Teis. 222086712 /918788600 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


T2 ET3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
liçença de habitabilidad 
Tele. 223403606  - 
918788600. 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Telet.222085712/918788600. 


T1, T2 e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tablidade. Tels. 222086712 
1918788600 


TI ET2, em Matosinh 
com licença de habitabi 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1 ET2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subst- 
dio de renda jovem. Telet. 
22207080 7 934156217. 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


PASSA-SE 
Florista 


Em St.º Maria da Feira 
Boa localização 
Óptimo preço 


Telef.: 256 375 394 
966 815 236 


LAVANDARIA, óptimo nogó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi 
pada e garagem individual. 
Tels. 222089033 / 918788600 


T3 ERMESINDE, à Aveni 
da João de Deus, como nova, 
“com arrumos e varanda Teis. 
222080030 / 964229133. 


TI,TZETS, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
222086712/918788600. 


T3, emvVilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
1918788600 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
“com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
como novo, licença de habit. 
e terraço. Tels. 226067210/ 
967197417 


T3, emVilar de Andorinho, 
com-2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, mobilado ao Liceu Fili- 
pade Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240. 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518. 
1965148778 


APARTAMENTO T1+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro. Telef. 222050101. 


TI ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ec/licença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual. Teis. 
222087080 / 934160084 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef, 
222087080/967254312. 


T3 CANDAL, como novo, 
2 wc completos, roupeiros 
e suite. Tels. 222080030 / 
964229133. 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T1, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gaia - 300 Euros. 
Telm. 919456240. 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2 E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telel. 223403606 - 93415627. 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 | 963774707 


Ta, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das é suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Teim. 
255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


TI,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telet. 
222086712/918788600. 


2 IMOBILIÁRIO 
—&  coMPBA 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pola urgência valor 
negociável, Teis. 222086712 
1934160084 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 94156217 
1222089033 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
934160084 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel 
934160084 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde, Óptimo preço. 
(212) Tels, 22 5188614 /96 
5737179 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (a13) Tels. 
22 5188614 / 965737179 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


DISCOTECA, Modema, com 
940 mê, dov licenciada. Faci- 
lidades, Pronta a trabalhar. 
Teis. 222087080 / 934160084 


T1, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T2, em Mitamar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774704 


TA,TZET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 


229752884 / 963774707 | 967197417 


T1, Galiza, mobilado e | T2, em Antunes Guimarães, 
equipado. Todo remode- | como novo, mobilado e equi- 
lado, subs. jovem. Tels. | pado. Tels. 226002338 / 


T1,T2 ET, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telel. 
223403606 - 934156217. 


possibilidade de renda | 919456240. 
jovem. Tels. 223752884 / 


licença de habit., mobila- 963774704 
do e equipado. Tels. 


quises e roupeiros. Tels. | vativo, elevador, 
223752884 / 963774707 | 222050101. 


T2(CASA), nas Escadas | T1, mobilado, ao Campo Lin- 
dos Guindais, com Kitce | do - 350 Euros. Telm. 


963774704 Ta, na Rua da Cruz, com5 
>>> | anos, varanda, suite. Lavan- 
T1, na Galiza, comonovo, | daria. Tels. 223752884 / 


226067210 /967197417 | SALAS/ESCRITÓRIOS, 
DT | Rua Ferreira Cardoso e R. 
T1, às Piscinas de Cam- | Anselmo Braancamp. Não 
panhã, com varandas, mar- | pagam condomínio, WC pri- 


Tel. 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
228752884 | 963774704 


TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


22089033 / 933636279. 


TI, empleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 /934156217 


T1+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Teis. 223752884 
| 963774704 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
223752884 / 963774707 


+ ILIÁRIO 


PORTO 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
dade, (19) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Tele!, 934160084. 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
(222086712 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
934160084. 


T2 ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telet. 222086712 / 
933636279. 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 /96 
5797179 

BUFETE, ao trospasso c/ 
pequena entrada. Tele! 
934160084. 


PÃO QUENTE, ao trospas- 
se c/ pequena entrada. Telef. 
934160084. 


TALHO, em óptimo local. 
com pequena entrada. Tel. 
994160084 
PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035. 


TALHO, ao Trospasse c/ 
«pequena entrada, Telef. 
934160084 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Tels. 994156217 
1222089033 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
“cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente, Motivo falta 
de saúde, Tels. 222086712 
1934160084 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
to. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas, Só visto. (20) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


GRANDE PORTO 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 222065712 
1934160084 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom mo- 
mento. C/ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Óptima 
localização. São 300 m2 
mais arrumos. Só visto. 
Telem. 934551841 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimen- 
to.CI entrada, de aprovei- 
tar. (26) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


NOVA T3, com aqueci- 
mento central, garagem 
para 2 carros, 3 suites loca- 
lizada a 10 minutos do nó 
dos Carvalhos. Bom pre- 
ço. Tels. 227720454 | 
pI7781409 


CAFÉ, bonito, bem situa- 
do em Guifões. Telm. 
914937249 


BOITE NOVA 83, em 
Famalicão, a funcionar em 
pleno, totalmente ficencia- 
da até às 4 horas. C/habi- 
tação e parque privativo, 
Tels. 919025930 / 
914295032 

CAFÉISNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito caté por dia. A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
996130537 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, emVila Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área, Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact Tels. 
968281831 /919729548 


CAFÉ, emRioTintoa S. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
etabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (as) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muto acessível Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óplimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria e raspadinhas. Preço só 
visto. (23) Tels. 22 5188614. 
196 5737179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 

CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, ten- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
Cresplanada. (a15) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista. 
Telm. 919378221 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
ço de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos. Óptimo pre- 
ço. (83) Tels. 22 5188614 /) 
96 5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda 
acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. (a2) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ZONA NORTE 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, nocentrade 
“Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a tra- 
balhar bem. Ideal para casal 
do ramo. Tels. 252855565. 
1936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimen- 
to diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só vis- 
to, Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto a 
funcional em Santo Tirso. 
80 lugares. Possibilidade 
de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


PADARIAICONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacu- 
lar. A trabalhar muito bem. 
Só visto. Tels. 252855565 
1936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibil- 
dade de duplicar factura- 
ção. Negócio a não perder. 
Tels. 252855565 / 
936130537 
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PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de San- 
toTiso, com 150 m2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712. 
[918788600 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 


2 entradas. Bom negócio. 


Tels. 252855565 / | T3-GIESTA, Areosa, ópti- 


936130537 mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
CLÍNICA DENTÁRIA, com | lado. Telef. 229713991/4 3 - 


100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho 
de Baião, com sociedade 
e sem passivo. Por moti- 
vo de saúdo. Telm. 
966273781 


914731348 - 938922414 - 
963384124. 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes. Telel. 
229713997/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
gem para 3 carros e jar- 
dim. Excelente local. Telm. 
918617400 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telef. 934156217. 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 


Área de 120 m2, com salão E 
em baixo. Só visto. Tels. | Limal Prédio modemo. Tel. 
252855565 / 996130537 | 222050101. 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Te 
229534661-969002744. 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40 
m2. Loja recheada com 
tudo de bom. Negócio 
imperdível. Muito movi- 
mento. Tels. 252855565 / 


estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
arrumos, Telm. 967042867. 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos, Tels. 252855565 / 
936130537 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telet. 
229713991/4 3 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2,73 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telet. 223403606 - 
934156217. 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telel. 
229713991/4 3 - 914731348 
938322414 - 963384124. 


T2ETA, em Gaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à c..bons 
quartos, 3 salas, f.sala, aq. 


central, garagem indiv. Telef. | MORADIA, Ermesinde, 3 


226006437. pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telet. 
GRANDEPORTO | 2ITISNAS-914Ta1348 


938322414 - 963384124. 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2297528884 / 963774707 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


936130537 BONFIM, óptima localiza- 
— > | ção, preço negociável. Umgen- 
CAFÉ SNACK BAR, em | te. Tels. 222086712 / 
Santo Tirso com 160 m2. 934160084 

ilhar, cozinha grande, 
arrumos extras, muito bem TI, Areosa, mobilado, terra- 


situado. Bom preço. Tels. | ço, junto a transportes, exce- 


252855565 / 936130537 | lente oportunidade. Tele!. 

228713994 3- 914731348 
QUIOSQUE, com 100m2, | - 938322414 - 963384124. 
em Santo Tirso, Casa com 


um ano. Local espectacu- 
tar. Bom preço. Tels. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 


252855565 / 936130537 | gem, suite, aquecimento cen- 
tral, recup. de calor, coz. 
RESTAURANTE, com 300 mob/equip. em prédio de 
m2 em Santo Tirso. Equi- | condomínio. Impecável. Teis. 
pado. Bom negócio. Tels. | 225072750 / 983040077 


252855565 / 936130537 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 


nio, Óptimo preço. (a30) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


4 IMOBILIÁRIO 
o VENDA 


PORTO 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 226006437. 


ANTASTA, espectacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160 m2, amumos com 
roupeiros, suite, aqueci- 
mento central, 2 lugares. 
de garagem. Óptimo pre- 
ço. (a31) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à.c.390 m2 á.d.gara- 
gem p/ 2 carros. Telet. 
226006437. 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


TI ET2, bem localizados, 
com lugar de garage! 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2. 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


ÓPTIMO IMÓVEL 


(Na Rua de Camões, 695 - RIC) 
VENDE-SE 


Composto de loja e cave com 250 m2 
cada + quintal com 90 m2. 


Consulta por telefone 234601500 e Fax 234601159 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade, Tels. 229713991 / 
914731348. 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + 1/0). Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, como novo, com 75 mê, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Teis.222086712/ 918788800 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita 
bilidade. Telef. 223403606 
918788600. 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
mê, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 


T3, no Padrão da Légua, 


Tels. 222086712 / 


918788600 T4 À BOAVISTA, novo, com 
- 135 m2, acabamentos de 
LOJA CI44 M2, mutobem | luxo, Óptimo preço pela 


localizada, com 2 frentes 
no Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da ENIS. Excelente negó- 
eio. Telm. 918617400 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tell. 
255776847. 


MORADIAT3, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 25342329 


TI,T2,T2+1,T3,73+1 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
14 qualidade. Telm. 
933304652 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rio e mar, Tels. 258807400 / 
967042845. 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2. Cozinha mobilada, tera- 
ço e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 mB. 
Bem siluada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


CÉTE, Paredes, T3e T2 e 
Ti novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918517400 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


MORADIATA, emcCreixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telef. 
253423290. 


CITROENSAXO, 1.5D.SX, | YAMAHA, DTR 125, nova. 
2 lugares, de Jul/99. Salva- Crédito sem entrada até 60 
do. Comercial. Telem.º| meses. Com garantia. Tels. 
964646429 227729535 / 227729536 


RENAULT, Clio, 1.2 FT, de 
3 portas. Sey99. Salvado. 
Telem. 964645429 


VW PASSAT, 1.9 TOI, de 
1999, com garantia e fa 
dades de pagamento. Tels. 


225096423 /229547504 | opEj CORSA, 1.2 Eco, 
de 1997, com garantia é 
VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de ao do Pega: 
facilidades os | Tels. 225096425 
pane is 229547504 


1229547504 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4. Salva- 
do. A trabalhar e andar. 
Telm. 954646429 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel. Possi 
lidade de crédito. Tels. 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º, Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem indivi- 
dual, Ar condicionado. Tel. 
253429290. 


T2ETS, novos, em Sobrei- 
rafParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
“CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


PAREDES, em Duas Igre- 

jas, terreno próprio para quin- 

ta em pleno centro da Fre- 

guesia, com área de 8000 

m2, todo murado. Bom negó- 
o. Tel. 255776647. 


RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 mê vcl rente para 
o rio. Telm. 962875280 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave tí, 1º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 936130537 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral, Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


936255339 / 916985260 PEUGEOT 106, 1.5 XR 
DA, 2 lugares de Jan/98. 
MOTO HONDA, CBR 900 | Salvado. Comercial, Telem. 
RR, nova. Crédito sem entra- | 964646429 
da até 60 meses. Com garan- nina e 
tia. Tels. 227729535 / HONDA, CBR 1.000, nova. 
227729536 Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
FORD, Fiesta 1.25 16v | 227720535 / 227729596 


Techno, de 04/96, com 3 por- 


tas. Salvado. Telm. | SALVADO, Peugeot 206, 


919462301 1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
FORD, COURRIER, comer- | 919462301 / 917908946 


cial, de 1997, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia é 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo de & 


lugares, de 1991, c/garan- | RENAULT, 19 AT de 95. 


full extras, crédito até 60 


ve dj jeses, com ou ser tr 

Tels. 225096423 / 229547504 ma q m entra- 

2 | da. Tels. 225096454 | 

FIAT, Punto 1.2 5X de 2001. | 917534137 

full E k 

Caen Mas: TOl: | FORD, TRANSIT 1SOTSE 
de 1998, com garantia e 

TRIUMPH, Trophy 1.200, | aclidades e paarmeção. 

als. 
nova. Crédito sem entrada 229547504 


até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 


227729536 BMW, 318 | de 94, KitM3, 


LOJA/STAND, em Santo 
Tiso, com 570 me, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


UMA QUINTINHA 


Com casa em pedra para 


restaurar, 7 km de Penafiel 
ea 3 km do Rio Tâmega. 


TI. 933404733 


Trata o próprio 


para recuperar. Preço inacre- 
110 m2, com garagem. Tels. 
222086712 918788600 | Pad 22 S1nB 1a 
T2 ERMESINDE, novo, 2 | VENDE-SE, T2 recuado, em 


banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982871. 


T1, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2, £.sala, aq. cen- 
tral. Acabamentos de luxo. 
2.L garagem. Visite. Telef. 


226006437 ci possibilidade de subsídio. 
Telef. 225500157 ou 
T3+1, Boavista/Aviz, const. | 963085866. 


T3- MONTE DOS BURGOS, 


Ti, omVila Nova de Gaia, | (ia gare 


Monte da Virgem. Todo remo- 

Gelado maisumauato. Cós | Broçacroot 22983466" - 
canalizado. Óptimas vistas. | 969002744. 

Óptimo preço, só visto. (828) | ——— 
Tels. 22 5188614 / 96 | T1, FomalGiesta, boas áre- 
5737179 as, junto a transportes. Ópti- 


Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec. quartos c/15,14 € 
12 m2. coz. c/ despensa e 


garagem individué 


T1, J/ Liceu Aurélia de 
Sousa, c/ garagem, bom 
estado. Só Eur 63.596 
(12.750 6.) Telet. 
229534661-969002744. 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 


SANTOS POUSADA as | Piso, óptimo estado. Bom 
terraço, garagem etc. | preço. (832) Tels. 22 5188614 
Muito bem localizado. Ópti- | 496 5737179 

mopreço.Tels.225072750 | "DD 
1963040077 | T2-HOSPS.JOÃO, Novo, 
542, ao Pinheiro Manso, 2 frentes, prédio pequeno, 


garagem, arrumos. Telef. 
2297139914 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124 


com 430 m2 de área, 2 
suites + 2 Wo. Tel. 
225320380 ê 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222086712 1918788600 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suite, aquec/asplcentral. 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
mê. Garagem p/ 2 carros. 
Telef. 226008437. 

MORADIA ANTAS (À | — 
IGREJA), 2 frentes, sala 
+ sala estar, coz. 3 quar- 
tos, aq. central, Preço: Eur, 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel 


241.916,98 (48.500 cts). | 225320385 

Tele!. 226006437. EE 
=>" | Tê, Rio Tinto, cl lugar de 
T2, ao Marquês, com lugar | garagem, c/licença de habi- 
de garagem. Tels. | tabilidade. Tele!. 223403606 
222086712 / 918788600 | - 918788600. 


mo negócio.  Telel. 
229713991/4 3 - 914731348 


T2ETA,GAIA, C/lugarde 
938322414 - 953384124. 


garagem. Telef. 918788600. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio moder- 
no. Tel. 222050101 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
938322414 


Tá, Cotim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
-963384124. 


ZONA NORTE 


LOUSADA, área de 6000 
mê, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
T2NOVO, emValongo, com | 1a Telm. 933304652. 
garagem e grandes áreas. | ——— 
Tels. 222087080 /934160084 | T3, no centro de Santo Tir- 
>" | so. Área coberta de 180m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
ci tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565. 
1936130537 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
ci novos, ci licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 984156217. 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio, Tels. 252855565 / 


sesigosaT | raembBragaá Bracaln- 


dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


ANDAR/MORADIA, em 
SantoTirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fog?ao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, no centro de Santo Tir- 
so, Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, em Lousada, novo, jun- 
toao à Escola do Ciclo, Bom 
preço. Tel. 255776647. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pó direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


Tá, emvVila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óplimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (a26) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 

T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo, Com 
aquecimento central. Amplas. 
áreas. Garagem fechada. 
Teis. 258807400 / 967042845. 


73, em Santa Marta, Pona- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


T3,em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2.800 mz 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, T2, novo, quali- 
cade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar Tels. 252855565. 
1936130537 


AUTOMOVEIS 


VENDA 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Nissan Cabs- 
tar 3.0 TO. 120.35.12 SE 
cabine dupla e chassi 120 
CV. De Março de 2002. Não 
tem nada de chassi. Telm. 
919462301 


RENAULT, Cio, 1.9 D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


Couro Branco. Tels. 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit | 225390330 / 962629198 


GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento, 
Tels. 225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.5TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Teis. 


225096423 / 229547504 
SALVADO, Ford Fiesta 1.25 | >> 


16v Techno de 3 portas. 
Abrill96, Não abriu air-bags. 
Tels. 919462301 /917908946 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
AUDI, TT Cabrio, de 2000. | —>>>>>—>>— 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225098429 | 229547504 


BMW, 320 | de 4 portas, 
de 82, c/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
RYD, de 1995, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 


BMW, 320 D, de 2000.Com 


Garantia e facilidade de | 229547504 
pagamento. Tels. 225096423 | “012.177 
1229547504 MERCEDES, A 170 Ci, 
> | de2000,ci garantia e faci- 
MERCEDES, SLK 230 | lidades de pagamento. Tels. 
Komp de 98, crédito até 60 | 225096423 / 229547504 


meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
DD | g4646420 

SCOOTER, Gilera Stalker 

50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facil 
dade de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada. 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORO, Escort, 1.87D Van, 
de Jan/98, Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, ci Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 


225096423 / 229547504 TOYOTA, Celica, de 1991, 


garantia o facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 

HONDA, Goldwings 95. 
muitos extras, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


MAZDA, E 2200 de 6 luga” 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
122954750) 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento, Tels. 225096423 —— 
/ 229547504 NISSAN, Trade, caixa aber- 
>>> |, ta, de 1996, ci garantia e 
SALVADO, RenaultCliode | facilidade de pagamento. 
Julho de 2001. A trabalhar | Tels. 225096423 / 
e andar. Telm. 964646429 | 229547504 
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MERCEDES, C220CDi | MERCEDES, Sprinter 312 | FIAT, Fiorino, de 1995, com | LAVAGEM DE CARPETES, 


de 2000, garantia e facili- D/35, de 1998, c/ garantia | garantia e facilidades de em caso de interesse, por 

dades de pagamento. Tels. | ,e facilidade de pagamento. | pagamento. Teis. 225096423 | favor contactar Telms. 

225096423 / 229547504 “Teis. 225096423 / 229547504 | / 229547504 918665072 / 962790635 = 

BMW, 525 TDs de 93.C/ | EXPRESS, 1.9 D, comer | RENAULT, Clio 1.2 RT de | TRABALHO, preciso do tra- À ST RO L (0) G (0) B AYO 
Garantia e facilidade de | cial, de 95 comcaixa térmi- | 3 portas, salvado. Tels. | balhar, tenho carta de pesa- 

pagamento. Tels. | ca Telm. 918687417 919462301 /917908946 | dos, morono Porto. Dou rete- 


E RE | oO pt se GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


MITSUBICHI, Pagero,2.8 | lo 1.2, 16V 80 CV, várias | CRDI.2lugares,com 12.000 | REFORMADO, com carta 
GLS de 98, bom preço. | cores, 5 portas, full extras, | kms, de Jun/02. Salvado. | de pesado, precisa de tra- 
Telem. 914939234 com possibilidade de crédi- | Comercial Telem. 964646429 | balhar, qualquer ramo. Telm. 
ES to, Telm. 936255339. 68277087 


Está no nosso pais o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
>> | | ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces 
SÓCIO, disponível. com | À) sos depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais 
pequeno capital, receptivo x 3 
a qualquer tipo de negócio maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... | 
queseja rentável, de preto- | |] Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, faz- 
rência no Grande Porto ou | |] te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após 


A Teim. a 
ada o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


RECUPERADOR, de Cré- Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 


dito, com experiência de 3 


dejos To voor acneS Tels: 225098479 - 914950344 - 968979935 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 


er actividade, com carta 
Ri OIRACRS Ne Tori VIGILANTE NOCTURNO, | BMOEDAS, antigasempra- | ALVARÁ, firma de const. | CÓMODA, antiga, finais 


965083549. olerece-se, c/ referências, | ta. Todas 10 euros. Telem. | civil vende Alvara completo | do sec. XIX. Telm 
DD | paraquarque habitacional | 96 g105806 e obras públicas e particu- | 963105806 
EDUCADORA, de Infância, | Ou todo um quarteirão pago E lares, com cedência de equip. 

com3 anos de experiência, | pelos habitantes. Qualquer | ELECTRICISTA, executa | “Viaturas. Mulo urgente por 
procura colocação. Tel. | zona da cidade do Porto ou motivo de saúde. Tels. 


RENAULT, Megane Scé- | ————————— 
nic 1.9, DTI, de 1999,c/ | VW, Goll 1.4 com CA, JE 
garantia e facilidades de | de Maio 2002. Tel. 229686678 
pagamento, foi | ==——=——===55 555; 
225096423 / 220547504 | IVECO, 35-13, carrinha, com 
EPE caixa térmica, de 2000. Telm. 
TOYOTA, Land Crusier | 918687417 

HDJ 100, de 7 lugares - | —————————— 
1998 -c/ garantia e facili- | RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
dade de pagamento. Tels. | salvado. 3 portas, de Jul/99. 
225096423 / 229547504 | A trabalhar e andar. Telm. 
= 964646429 

RENAULT, Code 2 luga- | ———————— 
res - 1996 -c/garantiae | BMW, 316 1-Executive, do 
facilidade de pagamento. | 97, Garantia e facilidade de 
Tels. 225096423 / | pagamento. Teis. 225096423 
2295475048 1229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 | SEAT IBIZA, Tuning, de 
TOI, de 1998, garantia e | 1994. Tels. 225390330 / 
facilidades de pagamen- | 962629138 


É 4 4: todo O serviço e dá orça- 
fecqena perno6des ERLIÁDO sa 964317415 portaria, — Contacto | manto grátis. Acoita obras | 222086712) SSM600ta 
nnencs none | per25TCI, 3 portas, 4x4 PRECISASE | MOTORISTA, comcartade | ————————— | EM subempreitada Tel. | Tax, CARGO, vamos onde 
MERCEDES, 300 SE, de | de Agosto de 2000. A tra- pesados, a morar no Porto, | PISTOLA, antiga do sécu- | 934982001 precisar. Tels. 229026008 
1992, com Garantiae faci- | balhar e andar. Telm. | EMPRESA, em franca | fara qualquer serviço Telm. | lo XIX de 2 canos paralelos, CEAR SE 
lidade de pagamento. Tels. | 964646429 expansão admite 10 cola- | 958277087 gatilhos de recolher e sis- | SERRALHEIRO, de facha- | VENDE-SE, 4 sofás de escri- 
225096423 /220547504 | > | poradorestas. Se tem apre- ———— | tema Latouché. Telem. 96 | das. Para qualquer parte do | tório e 3 cadeiras giratórias, 
YAMAHA, XT 600, nova. | sentação cuidada e idade 3105806. País. Orçamentos grátis. | tudo em tecido verde e pés 
PORSCHE, Boxster de | Crédito sem entrada até 60 | até 45 anos, não exite. Con- DD | telm. 936321970. | emcromado, só 100 euros. 


97, crédito até 60 meses, | meses. Com garantia. Tels. | tacte-nos. Tel. 229432815 


com ou sem entrada. Tels. | 227729535 / 227729536 
2esog6asa [917534137 | DDD | coLABORADORIA, para 


FUNILARIA, vou onde pre- - AVieira. Telef. 223323752 - 
cisar. Executo, cuido e tra- | PSICOLOGIA, o outras áre- | 919254430 - 914569095. 
to. Orçamentos grátis. Telm. | as do Saber. Psifactor. Tels. 


VWTRANSPORTER, 2.4, | imobiliária c/ caro MF; Zona 236321370. TERRA NOVA, cachorros. 
MERCEDES, Sprinter313 | g lugares, de 1996, c'garan: | do Grande Porto. Arrenda- TE | 220569088/229563446 | Finos de campeão c/ garan- 
CDI40, de 2001, c/garan- | “ta o facicdado de pagamento. | mento, vendas e trespas- RESTAURO, pianos, móveis. tia. Facilidades. Envio para 


tia e facilidade de paga- | “eis. 225096423 /229547504 | ses. Bons ganhos c/ futuro, e molduras de todo o tipo. | PALITEIRO,antgo (séc: XIX) | todo o País. Tels. 227120747 


mento. Tels. 225096423/ | — TO TT | cyousemexperiôncia, nós. Tele 225507106/ SaS741545, | Om poocelana da fábrica, | /9333547484 
229547504 OPEL, Corsa, 1.2 Swing, | damos formação. Tim: . | Vista Alegre, policromado. | >>> 

de 96, crédito até 60 meses, | 934160084 / 222087080. FAZEM-SE OBRAS, exo- | Telel. 93-467.16.94. PRATAS, antigas, a colec- 
MOTO 4, 50 CC Adiy, | com ou sem entrada. Tels. | 0.000 cutam-se todas as obras SE = | Sionador. Pago acima da 
nova. Crédito sem entra- | 225096454/917534137 | OPERADORAS, Telemar- necessárias no Porto ouarre- | JARDINAGEM, temos uma | avaliação e a pronto. Telm. | CASA NOVA, 24 horas. 
da até 60 meses. Com | >>>. | veting, para a zona da Maia, doras, grandes ou peque- | vasta gama de equipamen- | 917333232. Mais novidades. Satista- 
garantia. Tels. 227729535 | OpEL, Astra Van de 1997, | com ou sem experiência, Tas po todarce cu da sor | oa pair iss) ção otal. Tels, 225099780 


CÃES, Pinscher, Cocker, | / 967557205 
Labrador, Retriever e Pug 
Carting, netos de campeó- | A RATINHA, Brincalho- 


Veerponaos “com garantia e facilidade de | dos 21 aos 45 anos. Entra- 


pagamento. Tels. 225096423 | da imediata. Tel. 229432899 
SEAT, Alhambra TDI 115 | fo29547504 


dominio e damos orçamentos | melhoras preços, das mel- 
grátis. Tels. 225105048 / | hores marcas e qualidade. 


19652825. 
Ow lugares do FEVIZIOS. | o | PESSOAS, setecciona-se disssams | TOS SISTMSOO/ZETNSTIS | os Taim 963046959 paths eta br 
fel, 22968667 E — , 
Tet 229686678 | FIAT UNO, branco, de 1990, | 8 pessoas para Dep. Comer- AGUA RES 
ED mts Potts ce | «cial, Oporkunidida d cart Ex GISTADORA, | AR, Condicionado, manu- | SERVIÇO DE CHÁ, raroe | Das 9 ás 20 horas. Tel 


MERCEDES, Sprinter312 | tray vidros eléctricos e jan- | ra. Incentivos e rendimento douro To socoBi66s. | tenção o montagem. Orça- | antigo, completo, em por- | 914855196 
DI40, de 98, com garan- | (os! Tels 205490330 7 | aliciante. Tel. 229432807 Dem proço. Tel Z720B 862. | mentos grátis Tel 967568020. | celana da Vista Alegre, poli | man Doo 
tia e laclidade do paga- | gezsog138 SET o. | WARM, peça muito ante | ===>>> | cromada, com decoração | LUISA, 24 horas. Dosto- 
mento.Teis.225096423/ | SEIT | spESSOAS, protondo-se | SÃO BERNARDO, Paivico | MARIM OCA TAE RADIO, antigo a válvulas | geométrica. Telem. 91 | case a qualquer parte do 
229547504 E : - | campeão do Mundo, inter- | 94: Telm. 7 Pais. Tel, 966442732 
TOO | Daewoo, Matiz SEde99, | comboa apresentação, dis: em excelente estado ea tun- | 7944802 


rito nacional, c/ garantia. Facil | COTURA vendo tits vor. DES105805 
crédi ac niblidade imediata e so INTURA, vendo tintas, ver- | cionar. 
SUSUKO, dipe 4x6, immy | CUStO aló GO meses. com | midado entra os 18 006 | dades. Envio para todo o | P E Sonar Telm 963105806 | cncARREGO-ME, dotodo | NOVIDADE, ao Marquês 


fluentes, pinceis, trin- 
1.3 164, de 3 portas. Doz/ País. Tels. 227120747 / | Nizes, diuentes, pi o serviço de trolha. Tels. | no Porto. Gostosa. Mula- 
2002. Salvado, Telm. | 225096454/917594137 | 46 aros não ado mae | cagas474sa chas e uma vasta gama de | VENTILAÇÃO montageme | Sotogeos / a67059747 "| tinha brasileira. Peitos de 
angei Sa a entrevista atras do material para você pintar | manutonção. Trato. Orça- | 2210020! SOMESTT” | menina, corpo de mulher. 
ss MOTO SUZUKI, AF 600, | tel. 229432807. RELÓGIO, de mesa, anti- | COMO Um profissional. Tels. | mentos grátis Tol 967568020. |" EXPLICAÇÕES de todosos | Tel. 919821774 

nova. Crédito sem entrada em 918714509/227119715 | ————>—> =" 
MERCEDES, CLK 230 GRANDE PORTO, admiti- | 90, empedramármore, esti- anos. Sala de Estudo. Rua 

até 60 meses. Com garan- y RTO, aí TOP ELITE, Models, Fer- 
Cabrio, de 1997, com à lo Arte-Deco, Telm. 7 | EXECUTO, obras, todo o | Álvaro Castelões em Mato- , Models, Fer. 

tia. Tels. 227729535 / | mos para integrar em equi- E REFORMADO C/ estat le/Male, Deluxe E: 
Garantia e facilidade de noi ó diaraiea 963105806 à tipo de pequenas e grandes | sinhos. Tels. 229350933 / | male/Male, Deluxe Escort 
pagamento. Teis. | 227729530 a Opera oa opere | ES | fidado financeiro, pretende | rejormas, Orçamentos grá- | 918104465, Agency. Tels. 914025122 

: (| DD | soas.Oportunidade real . 
225096423 / 220547504 | gor Frontera, de 5 por- | carreira. Tel.220432807 | RESTAURANTE, ao tres- Peace de | fi. Tolo. (222087080)/)! ||) === caco oo |) ANOREDÃOS 
EZ/98 -, c/« — >>> | passe ou exploração. Telef. aprdiçd 934160084 SERRA ESTRELA, ofere- | 

HYUNDAI, Hide 9luga- | 8s-DEZSS-c/garantae | Co rs SS 16008A, ga. Assunto sério. Telef. | TIO | cemostroinonacomprado | CLARA, c/ domicílios, resi- 
res, comercial, garantiae | facilidade de pagamento. ES, no | Sosioooom À | 239079000. denciais, residências e 


E : ão. Treinamos todas as 
Tels. 225006423 / 229547504 | biliária no Porto, com viatu- ALMOFARIZ, antigo, em | € q 
facilidades de pagamen- é TELEMÓVEL raças em obediência ou guar- | escritórios. 24 horas, Qual 
to. Tels, 225098429 7 prada com ousa topo EfossonT6S, | TRANSPORTES, de mer- | bronze, vendo barato-Tolem. | qa'o golosa pessoal. Tels. | quer parte do País, Tel 
a MOTOS, diversas, novase | riência. Tel. 934160084 como novo. 59 gramas, | cadorias e mudanças, mes- | 91 7944802 225791974 / 997702220 * | 914680987 
TT | vusadas.Crédito sem entra- ATE == E pensados mas e mo aos fins-de-semana. Tels. | ——>>— | É 
da até 60 meses. Com garan- , MYF, com conheci- | imagens), agenda, cronó- | 229537858 / 964071036. | 700 DISCOS, em vinil do ú PORTO, centro, senhor; 

MERCEDES, VITO, 108 SAÚDE, Iraiamentos de , centro, senhora 
de 97, Slugaresc/garan- | tia. Tels. 227729535 / mentos de escritório. 18408 | metro e temporizador. Bom música antiga e moderna. | coluna/Fisioterapia, Linfo- | só, 40 anos, muito meiga 


tia o facilidades de paga- | 227729536 Edge teca imediata. | preço. Telm. 962793930 NiNzco Cochers ea Preço por junto ao indivi- | terapia/Terapéulica, Mas- o psi privado. 
mento. Tels. 22! 123 / peito ara preD, TF | dual. Tolom. 91 7944802. sagem/recuperação e anti- Tel 
bb 50964: TOYOTA, Hiace de 94, 6 LIMPEZAS, entulho. Faze- | nardo, Husky Siberianos, | —— ———— pre Emagrecimento ce E TE 


lugares, c/ garantia e facili- | ADMITE-SE, pessoas dos | mos e removemos. Tels. | Caniches, Rottweiler, Dál- LAVANDARIA, ao trespas- | natural, Aromoterapiae Die- | TOTAL, satisfação. Casa 


' . Tels. | 18a0s 45 anos para área | 255614777 /224159032 atas, Labrador, Pékin Domici- 
NISSAN, Primera 1,6,com | dade de pagamento. Tels. matas, , Pékinois, tética/Nutrição. Produtos | nova, 24 horas. Domici 
garantia e facilidades de | 225096423/229547504 | de Administração. Tel. | > | ete., ci garantia, Tels. | SS Tito | a Tele cogrsosisY | los, fastas e holáis. Tels. 
pagamento. Tels. | = | 28ss18502. MESA, deabas antiga, com | 223750844 / 234844178. E 914043108 225099780 / 967557205 
S25098429 / 229547504 | SEATTOLEDO, 1.9TDISO | Coemema Ao | embutidos em pau-cotim. | ——————————— | SAND DANOIS, nascidos | — e || e 
TT | cvaeslugares de Janioz. | CABELEIREIRA, mA ugen- | Tojom. 96 3105806. PINTOR, encarrega-se de | à 10 de Agosto, pais des- | LIMPEZAS, e entulho.Teis. | GAIA, menina só, com 30 
TOYOTA, Yaris Sol, de Ciporado imecata para | 20 | todooseniço, dandogaram | cendentes de Gansos de | 255614777/224159032 | anos, alta é loira. Atendo 
2000, com garantiae ac | — => | Sã sai H E bre eis. | DISLEXIA, Curso de for- | tia do serviço. Telm. | Visy. Paia à vista, pretos, | >>> | no seu apartamento, Tel 
lidades de pagamento. | FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 2Eonerodo | semana mação. Horário pós-laboral. | 963258340. vacinados e desparasitados. | IMAGEM DE SÃO JOÃO | 966196825 
Tels. 225096423 / | com5 portas, crédito até 60 Tel. 229563088 mn 0 | Telm. 962303753] BAPTISTA, escultura em | 
2onsaraoa meses, com ou sem entra- | EMPRESA, mosama dos | > | uvROS, lote do ivos ant = madeira polcromada, finais. | PORTO, ao Marquês Dom 
>>> | da. Tels. 225096454 / | 42 pessoas. Exige-se para | BRASEIRA, antiga, com | gos. em bom estado. Telm. | TODO O SERVIÇO, de | dosóc.XIX, princípio do séc. | nação. Travestimento. Chu- 
MOTO 4, Polaris 250, | 917534137 | entrada imediata apresen- | base de madeira. Estado | 963105806 | picheleiro, electricista, pin- | XX-Telet. 93.467.16.94, va Dourada. Tel, 914557495 
nova. Crédito sem entra- tação cuidada. Com ousem | impecável. Telef. 91- tor carpinteiro etroha.Tam- | 
da até 60 meses. Com | MERCEDES, C, 220 CDi, | experiência. Tel. 229432899. 896028, AQUECIMENTO, central, | pám faço inpeeiabidaã 
garantia. Tels. 227729535 | Station, de 98, c/ garantia e instalação e assistência. | csgs, Contacte. Tels 
7227729536 facilidades de pagamento. | PORTO, Matosinhos, Gaia, | EXPLICAÇÕES, atodosos | Orçamentos grátis. Tol. peso  OoNGGESES 1) 1) 
| Teis.225096423/229547504 | Valongo, Gondomar, admi- | níveis e disciplinas. Propa- | 967568020 E mig a 
MERCEDES, Sprintorgt2 | >>. 27 | te-se pessoas responsáveis, ) = 
Dido da 95, garantias | RANGE, Rover 2.5 DSE, | com Viatura própria, para | (aGã0 Para exames. Aa | caNDEIA, muto antigaem | LABRADOR, e Retriever - 
facilidade de pagamento. | de 1997, c/ garantia e faci- | grande Campanha de | »ocngass. “ "| bronze vendobarata. Telem. | cachorros. Telm. 963048959 Delicia-te 
Tels. 225096423 / | lidade de pagamento. Tels. | Natal..omuitomais.Entra- | TENDO | 9r7944802. : à Drago amsltit 
229547504 225096423 / 229547504 | da imediata a tempo intei- AUTOMÓVEL, da marca p: hj 


ro. Tel, 229387492 FIGURAS. 2 do Menino | pEcOLHEMOS, tudo Vamos | Schuco, modelo 4001 de 


Jesus, muito antigas, uma 
am Terracola e outra em | Onde é Preciso. Tais. | corda com mudança (Brin- 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 | MERCEDES, CLK 230 K, "tendo só, comnleta, 


EV, de 5 portas. Janio, | Coupé, do 96, com garan- OFERECE-SE rara impecáveis Tim, | 223703534 [222005848 | quodo So coeção Tt sem pressa. 
= | Teis.225096423/ 209547504 | CAVALHEIRO, de 43 anos, | 917944802 MÓVEL, de esteira, impo- | >> Totalmente d! lada 


NISSAN, Patrol3,0-2000 | ——>>—— | solteiro, responsável, edu- cável, baixo preço, para des- 
= e/ garantia e facilidade | MITSUBISHI, Pagero 2.8 | cado, apresentável, comdis- | MEDALHAS, originais da | ccypar. Telm. 963105806. Cursos do FEEmaçaat PIE 


de pagamento. Tels. | GLS, de 99, c/ garantia e | ponibilidade total, c/ carta | 1.º Guerra Mundial. Telm. Atendiento cavalheiros e casais 6/ nível 


d factor. Tels. 229563088 / 
225096423 / 229547504 | facilidade de pagamento. | de condução de ligeiros, com | 963105806 PATROCINADORES, para ' ” 
Tes.225006423/ 220647504 | possibilidade de viatura, | (Ta | Superigade Futebol Telm. | 2205696 De Segunda a a 20h Pim (Zona nd.) 
HONDA, CBR 1.000, nova. | ————— | necessita urgentemente de , com for- | q68497048 RE Sábados das 1 as - Porto 
Crédito sem entrada até | MOTO 4, Warrior 350, nova. | qualquer lipo de trabalho | mação no Estrangeira. Espe. | ———— | ENCARREGO-ME, de todos 


60 meses. Com garantia. | Crédito sem entrada até 60 | desde que não sejam ven- | cialista em Administração | CAFÉ, Bar ao trespasse ou | ostrabalhos de trolha e pin- 
Tels. 227729535 / | meses. Com garantia. Tels. | das. Agradeço contacto Telm. | de Redes, basededadose | à exploração. Telef. | tor. Restauros em pródio vel- 
227729536 227729535 / 227729536 919456240. WebMaster. Telm. 934572676 | 934160084. hos, etc. Tol. 938642539 


Telefone: 965 709 871 
wwwtentacao.net 


9 Comércio do Porto 


feira, 26 de M: 


de 2004 


PUBLICIDADE 43 


OComércio 


doPorto 


à venda na 


Galiza 


ELCORTE INGLÊS 
Centro Comercial Plaza Elpica 


ESTACIÓN DE AUTOBUSES 
Martinez Garido 


AREAS, SA 
Liberia Asropuerio 


MARIA TERESA BARRIUSO 
CORADA 
Trav. De Vigo, 168 -7 lada 


ANTONIO JESUS GARCIA 
LARRAN 
Bolivia, 8 


PRODESA 
Libreria Ferrocarri 


JESUS POSADA PALACIOS 
Tonecedeira, 125 


TOMAS VALERO TOLEDANO 
Hipermercado Alcampo 1 


Volazquez Morena, 23 


JUAN CARLOS VISBAL 
BÚNGARIN. 
Via Nore, 60 


PILAR GOYANES LEIS 
Mercado el Progresso 


RAMON QUINTELA ROCA 
Garcia Barbén, 65 


SGEL ELCORTE INGLÉS 
Gran Via 


Oni ar 


a! santa maria da feira câmara municipal 


AVISO 


1-De harmonia com o despacho de 13 de Março de 2004, se torna 
público que se encontra aberto concurso para admissão, por con- 
trato a termo certo na categoria abaixo indicada: 

1 Auxiliar de Acção Educativa 

2 - Remuneração - a correspondente ao escalão 1, índice 142, da esca- 
la indiciária para as carreiras de regime geral da função pública. 

3-Tipo de contrato - contrato de trabalho a termo certo, em co 
formidade com o disposto no art.º 14.º e alínea a) do n.º 2 do a! 
18º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, na redacção do 
Decreto-Lei n.º 218/98, de 17 de Julho. 

4- Local de trabalho - Jardim de Infância existente em Padrão n.º 2 
-S. Miguel do Souto, concelho de Santa Maria da Feira e em toda 
a área envolvente ao mesmo. 

5 - Funções a desempenhar - colaborar com os Educadores de Inân- 
cia no acompanhamento dos alunos entre e durante as activida- 
des lectivas, zelar pelas boas normas de compustura das instala- 
ções escolares, limpeza, asseio e arranjo, quer interior, quer exterior 
e zelar pela sua conservação, cabendo ainda outras funções não 
especificadas, funções estas de carácter excepcional e temporá- 
rio, 

6 - Duração do contrato - Pelo prazo de duração da licença de mater- 
nidade ou outro impedimento de falta, até à data de entrada ao 
serviço da Auxiliar de Acção Educativa que se pretende substituir. 

7 - Habilitações - escolaridade obrigatória, conforme a idade. 

8 - Métodos de selecção - entrevista profissional de selecção, a qual 
se realizará no próximo dia 20 de Abril de 2004, a partir das 9.30 
horas, nas instalações onde funciona o Pelouro da Educação. 

9 - Formalidades de candidatura - em requerimento dirigido ao Sr. 
Presidente da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, acom- 
panhado da importância de 2,59€ para pagamento da taxa de 
entrada de requerimento, devendo nele constar 
- Identificação completa do candidato; 

- Lugar a que se candidata; 
- Habilitações; 
- Descrição dos documentos anexos ao requerimento 

10-O requerimento deverá ainda ser acompanhado da fotocópia do 

bilhete de identidade (válido) e do cartão de contribuinte: foto- 
cópia das habilitações literárias. 

11 - Prazo de candidatura - até ao dia 2 de Abril, remetido pelo correio 

ou a entregar na Secção de Expediente desta Câmara 

12- Terá preferência em caso de igualdade de classificação o candi- 

dato com deficiência, de acordo com a quota de emprego pre- 
vista no art.º 3.º conjugado com o art.º 9.º do Decreto-Lei n.º 
29/2001, de 3 de Fevereiro. 

“Em cumprimento da alínea h) do art. 9.º da Constituição, a Admi- 
nistração Pública, enquanto entidade empregadora, promove 
activamente uma política de igualdade de oportunidades entre 
homens e mulheres no acesso ao emprego e na progressão pro- 


nto 


A 


o 


a! santa maria da feira câmara municipal 


AVISO 


1- De harmonia com o despacho de 13 de Março de 2004, se torna público 
que se encontra aberto concurso para admissão, por contrato a termo 
certo na categoria abaixo indicad: 

2 Auxiliares Técnicos de Edi 

2 - Remuneração - a correspondente ao escalão 1, Índice 199, da escala indi- 
ciária para as carreiras de regime geral da função pública. 

3-Tipo de contrato - contrato de trabalho a termo certo, em conformida- 
de com o disposto no art.º 14. e alínea d) do n.º 2 do art.º 18.º do Decre- 
to-Lein.º 427/89, de 7 de Dezembro, na redacção do Decreto-Lei n.º 218/98, 
de 17 de Julho. 

4- Local de trabalho - Jardins de Infância a funcionar nas freguesias d 
Lagoinha - Santa Maria de Lamas e Agoncida n.º 2 - Mosteirô, deste co! 

lho de Santa Maria da Feira e em toda a sua área, conforme necessá- 


ri 

5 - Funções a desempenhar - acompanhar e controlar directamente as crian- 
ças nas actividades educativas e lúdicas, proporcionando-lhes ambiente 
adequado; promover a adopção de regras e atitudes de higiene pessoal, 
prevenção e segurança, cortesia e boa conduta, de acordo com o plano 
elaborado pelo educador de infância; vigilância de crianças no recreio, 
na sala de aula, nos transportes, nos passeios e visitas de estudo; provi- 
denciar a conservação, higiene e asseio das instalações. 

6 - Duração dos contratos - Um ano, eventualmente renovável nos termos 

ja lei, 

7 - Habilitações - escolaridade obrigatória, conforme a idade dos candida- 
tos. 

8 - Métodos de selecção - entrevista profissional de selecção, a qual se rea- 
lizará nos dias e pela seguinte ordem alfabética: 

+ para os candidatos cujos nomes iniciem entre as - letras A e M - no pró- 
ximo dia 21 de Abril de 2004, a partir das 9h30, no Edifício onde se 
encontra instalado o Pelouro da Educação desta Câmara; - 

+ para os candidatos cujos nomes iniciem entre as - letras Ne Z - no pró- 
ximo dia 22 de Abril de 2004, a partir das 9h30, no Edifício onde se 
encontra instalado o Pelouro da Educação desta Câmara; 

9 - Formalidades de candidatura - em requerimento dirigido ao Sr. Presi- 
dente da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, acompanhado da 
importância de 2,59€ para pagamento da taxa de entrada de requeri- 
mento, devendo nele constar 
- Identificação completa do candidato; 

- Lugar a que se candidata; 

- Habilitações; 

- Descrição dos documentos anexos ao requerimento 

10- O requerimento deverá ainda ser acompanhado da fotocópia do bilhe- 
te de identidade (válido) e do cartão de contribuinte: fotocópia das habi- 
litações literárias. 

11 - Prazo de candidatura - até ao dia 2 de Abril, remetido pelo correio ou a 
entregar na Secção de Expediente desta Câmara 

12- Terá preferência em caso de igualdade de classificação o candidato com 
deficiência, de acordo com a quota de emprego prevista no art.º 3.º con- 
jugado com o art. 9.º do Decreto-Lei n.º 29/2001, de 3 de Fevereiro. 
*Em cumprimento da alínea h) do art.º 9.º da Constituição, a Adminis- 
tração Pública, enquanto entidade empregadora, promove activamen- 
te uma política de igualdade de oportunidades entre homens e mulhe- 
res no acesso ao emprego e na progressão profissional, providenciando 


“Otto 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PAREDES 
3. JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2889M3.2T8PRD 
Carta Precatória (Distribuída) 


Exequente: Ancari - Ind. 
Collants - António €. Aires, 
Lda. 

Executada: Vasconcelos & 
Novais, Lda. 

Processo de origem: Pro- 
cesso n.º 44212002 - Tribu- 
nal Judicial de Vila do Con- 
de 

Nos autos acima identi 
cados foi designado o dia 
26-05-2004, pelas 11h00, 
neste Tribunal, para a aber. 
tura de propostas, que sejam. 
entregues até esse momen. 
to, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados. 
compra dos seguintes ber 

Verba n.º 1 - Duas ven- 
toinhas, uma da marca Sank. 
yo e outra Regent, uma 
máquina de corte da m 
ca Westeman e dois moni- 
Sony 
- Um cavale- 


Verba n.º 3 - Trezentas e 
setenta e uma malas de 
senhora, de várias cores 

Verba nº 4 - Oitenta peles 
de cor roxa 

Valor base a anunciar para 
a venda; € 2.782,00 

Executada: Vasconcelos & 
Novais, Lda. domicilio: Rua 
D. Maria Paes Ribeiro, n.º 
S3-A, 4481-908 Vila do Con- 
de, 

É fiel depositário José Car. 
los Bandeira Careiro Aires, 
endereço: Largo Comenda: 
dor Pereira Inácio, Baltar, 
4580 Paredes. 


Paredes, 18-03-2004 


A Juíza de Direito 
Teresa Alves 
O Oficial de Justiça 
Paulo Manuel N. Santos 


— O RovE — fissional, providenciando escrupulosamente no sentido de evitar escrupulosamente no sentido de evitar toda a qualquer forma de dis- 
toda a qualquer forma de discriminação”. criminação” 
DOLORES DOMINGUEZ saido 
Paços do Município de Santa Maria da Feira, 25 de Março de 2004 Paços do Município de Santa Maria da Feira, 25 de Março de 2004 
UBRERIA ANTIA 
Plaza do Ana, 3 O Vereador do Pelouro de Administração, Finanças, O Vereador do Pelouro de Administração, Finanças, 
CECÍLIA PEIXOTO GONÇALVES Modernização e Desenvolvimento Modernização e Desenvolvimento 
Pablo Iglesias, 12º Carlos Jorge Campos Ferreira Carlos Jorge Campos Oliveira 
ATOXA 
UIBRERÍA BAZAR LA TOJA 
Geriro Comercial “ota e aa “ond aa oct ne a 
— SANXENXO — 
HOTEL LALANZADA gh h 
ad À PEER nona Câmara Municipal de Guimarães 
ama EaLERÓ santa maria da fla cara mun 
QUIROGA 
mn AVISO VISO 
CESAR CORRAL FERREIRO 
Uria - Estanco Alfredo de Oliveira Henriques, Presiden- CONCURSO EXTERNO 
te da Câmara Municipal de Santa Maria da 
UAMEMO CS, 
Ra dos Casteiros, 18 Feira DE INGRESSO 
Para cumprimento do estabelecido no n.º À , 
— atua — | | padaria dedo ni Para os devidos efeitos se torna CONCURSO EXTERNO DE INGRESSO PARA 
MOISES CAMIRA TORRES. file Julho, E pútito que, pratos público que se encontra aberto con- PROVIMENTO DE UM LUGAR DE TÉCNICO 
publicados no Diário da República, rie, xteri i i 
— porto Novo — 1.871, de 24.de Março em cutso, procedeil curso externo de ingresso para dois SUPERIOR ENGENHEIRO ELECTROTÉCNICO 
pn o a = Da estagiários da carreira de Assistente de 
Grupo Escolar nos de Acesso Geral para provimento de: Acção Educativa. Torna-se público que no Diário da Repúbli- 
1 lugar de Desenhador (projectista) Especia- Os requisitos e condições de admis- ca Ill série, n.º 69, de 22 de Março de 2004, foi 
RAMONA LUSTRES FONTAN E Pri é É 
Avda Marina à o e carrego dodabriqudadasséi são ao concurso constam do aviso publi- publicado o aviso respeitante ao concurso aci- 
panier isosdo Úmiaza x cado no Diário da República, Ill Série, marea D e mo quo pecRao cars 
Mande Nubee 1 lugar de Técnico Superior de Economia de n.º 66, de 18 de Março, data a partir da id 
—— BaoNA 1º classe ual se conta o prazo de 10 dias úteis à á 
Os concursos estão abertos pelo prazo de a da ER a das candidaturas jprAro ata apresentação Meicêndida 
ADELINA PEREZ MISA 10 dias úteis, contados do dia seguinte ao da Pp pi ç + ras é de 10 dias úteis a contar da data da refe- 
Nao Eai referida publicação no Diário da República, rida publicação. 
ISABEL MARTÍNEZ ALVAREZ no qual refere as condições de admissão. Paços do Concelho de Guimarães, 
Encenação Mara 22 de Março de 2004 Paços do Municipio de Paços de Ferreira, 22 
pesava Paços do Município de Santa Maria da de Março de 2004. 
ferir Feira, 24 de Março de 2004 , k E 
5 O Presidente da Câmara Municipal O Presidente da Câmara Municipal, 
CAMPING DE BAIONA Pr ite da Cã óni: b a L 
E: O Presidente da Câmara Dr. António Magalhães Prof. Arménio da Assunção Pereira 


— PRAIA AMÉRICA — 
KIOSCO LILA 
TRINDAD FERNÁNDEZ 
RODRIGUEZ 
Frente Restaurante Angeito 


MONICA GRACIELA GÓMEZ R. 
Kiosoo Prensa 


—— PANXÓN —— 


ROSA MARINO BUJAN 
Passo Maritimo, 158 


Alfredo de Oliveira Henriques 


“Oto nº 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ÁGUEDA 
* JUÍZO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 212/04. 8TBAGO 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Marroni - Mar. 
ques & Roma, Lda 

Requerida: Santos & Andia- 
de, Lea. 

Dr. Raúl José Cordeiro, Juiz 
de Direito do 2. Julto do Tri 
bunal Judicial da Comarca de 
Agueda. 

Faz saber que são citados os 
credores da requerida: Santos 
& Andrade Lda, contribuinte 
n.º 500876347, domicilio: Rua. 
Luis de Camões, n.º 34, 3750. 
159 Agueda, para no prazo de 
NO dias, decorridos que sejam 
dez dias de ditos, que come. 
Garão a contar-se da publica. 
ção do anúncio no “Diário da. 
República”, deduzirem opos! 
cão, Justificarem os seus crê. 
ditos, ou proporem qualquer 
outra providência diferente da 
requerida, devendo oferecer 
logos meios de prova de que 
disponham (Artº 20.,n.º52 e 
Ido CREREF), 

A petição deu entrada na 
Secretaria em 22-01-2004, 


Agueda, 23-02-2004 
O Juiz de Direito 
Dr, Raúl José Cordeiro 


A Oficial de Justiça 
Cristina Melo. 


voz 
de apo 


* angústia * 
* desespero + 
* solidão + 
. * prevenção 
do suicídio » 


225 50 6070 


todos os dias, 
das 21às 24h 


NÓS TEMOS O QUE VOCÊ PROCURA. 
O Comércio 


doPorto 


sIaADs 


2, Mobilado, à Constituição. 
Palafalafafafafafaf ata fava fava tal a a | 


44 PUBLICIDADE 


CÂMARA MUNICIPAL 


DE PAREDES 
EDITAL 


PLANO DE URBANIZAÇÃO DA 
CIDADE DE PAREDES 


Alteração ao Regulamento Participação Pública 


-José Augusto Granja Rodrigues da Fonseca. 
Presidente da Câmara Municipal do Concelho de Paredes 
forma público que. em conformidade com a deliberação do 
Executivo desta Câmara Municipal, foi determinada, por unanimidade, 
e nos termos e para efeitos do preconizado na legislação 
elaboração da alteração ao Regulamento do Plano de Urbanizai 
Cidade de Paredes, estabelecendo como prazo máximo para a 
elaboração 30 dias 
- 1- Qualquer interessado poderá apresentar, por escrito. 
observações, sugestões e pedidos de esclarecimento. durante os 
30 dias úteis, que terão início no 1º dia posterior à data de publicação 
deste edital Poor Dhário daltepublica 
-2- As observaçi e pedidos de esclarecimento 
o prestadas junto da Divisão de Planeamento (sala do SIG). desta 
mara Municipal. sito no Parque José Guilherme. 
4580-229 Paredes, nas horas normais de expediente. desde as 9 horas às 
12 horase 30 minutos e das 14 horas às Ló horas e 30 minutos. 
-3- As observaçõe ões e pedidos de esclarecimento 
o-ão em impressos de formato 4, que estarão à disposição no local 
referido no ponto anterior 
- O referido edital / aviso foi remetido para publicação na 
1 Séric do Diário da República. na presente data 


Paredes , 27 de Fevereiro de 2004 
O Presidente da Câmara Municipal, 
José Augusto Granja da Fonseca 


CAMARA MUNICIPAL 


DE PAREDES 
EDITAL 
DISCUSSÃO PÚBLICA 
PLANO DE URBANIZAÇÃO DE GANDRA 


-José Augusto Granja Rodrigues da Fonseca, 
Presidente da Câmara Municipal do Concelho de Paredes. 

- Torna público que. em conformidade com a deliberação do 
Executivo desta Câmara Municipal. foi determinada, porunanimidade, 
e nos termos e para efeitos do preconizado na legislação aplicável, a 
abertura do período de discussão pública. 

- |- Qualquer interessado pie apresentar. por escrito. 
reclamações. observações. sugt e pedidos de esclarecimento, 
durante os 22 dias úteis, que terão micio no 11º dia posterior à data de 
publicação deste edital / aviso no Diário da República 

- 2- As reclamações, observações, sugestões e pedidos de 
esclarecimento serão prestadas junto da Divisão de Planeamento 
(sala do SIG). desta Câmara Municipal, sito no Parque José Guilherme, 
4580-229 Paredes. nas horas normais de expediente, desde as 9 horas 
às 12 horas e 30 minutos e das 14 horas às 16 horas e 30 minutos 

- 3- As reclamações, observações, sugestões e pedidos de 
esclarecimento sé-lo-ão em impressos de formato Ad. que estarão à 
disposição no local referido no ponto anterior. 

-4- À proposta, acompanhada dos pare: emitidos. estará 
disponível no local referido no ponto 2 e na respectiva Junta de 
Freguesia 

- O referido edital “ aviso foi remetido para publicação na 
WI Série do Diário da República, na presente data. 


Paredes, 27 de Fevereiro de 2004 
O Presidente da Câmara Municipal, 
José Angurto Granja da Fonseca 


CONCURSO PÚBLICO 
CONSTRUÇÃO DO PARQUE DA LOMBA 
GUIFÕES 


AVISO N.º 51/2004 


Está aberto concurso Público para a Empreitada 
mencionada em epigrafe, cuja base de licitação é de 
160.000,00€, com contrato válido pelo período de 
150 dias. O processo de concurso desta Empreitada 
poderá ser adquirido na Secção de Taxas e Licenças, 
no Edifício dos Paços do Concelho, Av.º D. Afonso 
Henriques - Matosinhos, pelo valor de 250,00€, pode- 
rá ainda ser examinado durante as horas de expe- 
diente, desde a data da publicação do Anúncio até 
ao dia e hora do acto público do concurso, nos Ser- 
viços Administrativos dos Armazéns Gerais da Câma- 
ra Municipal de Matosinhos, na Rua Joaquim Neves 
dos Santos, 4460-029 Guifões/Matosinhos. 

As propostas serão entregues pelos concorrentes 
ou seus representantes nos serviços Administrativos 
dos Armazéns Gerais da Câmara Municipal de Mato- 
sinhos, contra recibo ou remetidas pelo correio, para 
a mesma entidade sob registo com aviso de recep- 
ção, até às 17.30 horas do 31.º dia, a contar a partir 
do dia seguinte ao da publicação do Anúncio no Diá- 
rio da República, em que a contagem dos 31 dias 
inclui sábados, domingos e feriados. Se após a con- 
tagem, o dia indicado para a entrega das propostas 
não for o dia útil, as mesmas serão entregues até às 
17.30 horas do dia útil seguinte ao dia atrás citado. 

O acto público do concurso, terá lugar na sala de 
reuniões do Edifício dos Armazéns Gerais, pelas 9.30 
horas do 1.º dia útil subsequente ao termo do pra- 
zo para entrega das propostas. 

Data de envio do anúncio para publicação no Diá- 
rio da República 19/02/2004. 


Matosinhos, 19 de Fevereiro de 2004 


O Presidente da Câmara 
José Narciso Rodrigues de Miranda 


Câmara Municipal de Matosinhos 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 26 de Março de 2004 


CE 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE ST.” MARIA DA FEIRA 
2.º JUÍZO CÍVEL 


ANUNCIO 
PROCESSO: 1350/03.0TBVFR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 
Executados: Armindo de Oliveira e Silva e outro(s)... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 

rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 

pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, 

no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a 

contar da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Prédio urbano, correspondente ao lote n.º 1 edifício de cave 
rés-do-chão e andar, sito no Lugar de Sobreda, freguesia de 
Canedo, concelho de Santa Maria da Feira, descrito na Con- 
servatória do Registo Predial de Santa Maria da Feira sob o 
n.º 00729/200494, Canedo, inscrito na respectiva matriz pre- 
dial urbana sob o art. 2.812. 

Prédio urbano, correspondente ao lote n.º 9, edifício de 
cave rés-do-chão e andar, sito em Lugar de Sobreda, fregue- 
sia de Canedo, concelho de Santa Maria da Feira, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Santa Maria da Feira sob 
o n.º 01,438/110398 - Canedo, inscrito na respectiva matriz 
predial urbana sob o art.º 2.813, 

Executados: Armindo de Oliveira e Silva e mulher Frané 
na de Castro Almeida e Silva, casados em comunhão de adqui- 
tidos, residentes na Rua Pinheiro Manso, 68, Lever, Vila Nova 
de Gaia, 


Stº Maria da Feira, 08-03-2004, 


O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
(Assinatura ilegível) Miquelina Marques 


“Oto e NET IA 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANUNCIO 
PROCESSO: 8438/03.5TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A, 

Executados: José Luís Leite Sousa Neves e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho: 
rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, 
no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a 
contar da segunda e última publicação do presente anuncio. 

Bem penhorado: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 0376/05 1186 - *)" 

Art, Matricial: 1800" 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "J", des- 
tinada a habitação, correspondente ao quinto andar, esquer- 
do, do prédio urbano sito na Urbanização Vila D'Este, lote 9, 
inscrito sob o artigo 1800, descrito na 2.º Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Gaia, sob o n.º 00376/05.11.86, 
da freguesia de Vilar de Andorinho - Vila Nova de Gaia, penho- 
rado aos executados: Margarida Maria Santos Ferreira Neves, 
casada, Identificação Fiscal: 168451824, Endereço: Rua Fernão 
de Magalhães, 70 - 6.º Tras,, 4400 VN. Gaia; José Luis Leite 
Sousa Neves, casada, Identificação fiscal: 1575 14480, Bl: 7394954, 
Endereço: Rua Fernando de Magalhães, 70 - 6º Tras., 4400 V. 
N. Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 16-03-2004. 


O Juiz de Direito, 


A Oficial de Justiça, 
Teresa Jorge Silva 
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cito Rus de Faria Guimarães, em domicílio: Rua da Capela dos cal: 502957948, com sede Rua 
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Paulo Simão Bessa Vieira Alfredo José Conceição Costa A Oficial de Justiça 


Maria Delfina Simões 
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TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DA COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 
DE GUIMARÃES 1º Juizo 
pia ANÚNCIO 
ANÚNCIO PROCESSO: 619034VVNG 
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reço: Rua dos Mourão, 14-19, 5. 
Fe da Marinha, 4450 Volare 


Guimusde, 10032004 Via Mova de Gaia, 0803.2004 
Auta de Direito Ata debut 
De! Paula Carvalho e Sá abel Maria AM 
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AOfcilde Es 
Carolina Massena 


O Comércio 


— doPorto 


PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


email:publicidadeSocomerciodoporto.pt 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 26 d 2 


“Det e 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 828/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: José António dos Santos e outro(s).. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 27-05-2004, 
pelas 14,00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra do seguinte bem: 


Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AJ”, cor- 
respondente a uma habitação no rés-do-chão esquerdo trás, Blo- 
co D, com entrada pelo n. 1017, com tudo o que a compõe, do prê- 
dio urbano afecto ao regime de propriedade horizontal pela inscrição 
Fez sito na Rua de Ramos, n.955, 969, 989, 1003, 1007, 1017, 1037 
é 1051, freguesia de Canelas, omisso na matriz mas com declara. 
são apresentada para a sua inscrição em 99/01/04, descito na 2: 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o nº 
02517/11.02.88, a registada pela ap. 8023.05.00 e convertida pela 
ap. 25/02/11,06 

Penhorado aos executados: José António dos Santos, Identiica- 
ção Fiscal: 212451820, Endereço: Rua de Ramos, 1017 -RJc- EX Bl* 
D, Canelas, 4405 - 258 Vila Nova de Gai; Carla Marlene da Silva 
Oliveira Santos, divorciada, Identificação Fiscal: 213386054, 
11853138, Endereço: Rua de Ramos, 1017 - Je - E B1* D, Canelas, 
4405 - 258 Vila Nova de Gaia. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depositário, obri- 
gado a mostrar os bens a quam pretenda examinó-os, mas pode 
fixar às horas em que, durante 0 dia, facultar a inspecção, tor 
nando-as conhecidas do público por qualquer mei. 

Valor base do Imóvel 95,000 € 

Valor anunciar para venda é de 70% do valor base do mesmo. 


Vila Nova de Gaia, 18-03-2004 


A Juiza de Direito 
Dr. Liliana Dias. 


A Oficial de Justiça. 
Margarida Ferreira 


EE] 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 319/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Manuel Augusto da Silva Magalhães e outros). 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 

rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 

pagamento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, 

no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará à 

contar da segunda e última publicação do presente anúncio. 
Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 
Registo: 03731/2607.95, Valongo - Conservatória Registo 

Predial 
Art. Matricial: 4408-02 - Valongo - Serviço de Finanças-2. 
Descrição: Fracção autónoma designada pela letra e n.º “O- 

2”, correspondente a uma habitação no 7.º piso e terraço, 

com entrada pelo n.º 1046, da Rua 5 de Outubro, que se inte- 

gra no edifício em regime de propriedade horizontal sito na 

Rua Comandante Capas Peneda, n.º 9 a 39, Rua 5 de Outu- 

bro, n.ºs 1030 a 1048 e Rua Miguel Bombarda, n.ºs 38 a 60, 

da freguesia de Ermesinde. 

Penhorado em: 05-01-2004 - 00.00.00 
Penhorado aos executados: Carla Alexandra Nogueira Mar- 

tins Magalhães, casada, identificação fiscal; 200822349, 

B1;11636820, endereço: Rua S de Outubro, n.º 1046, 5., 4445 

Ermesinde; Manuel Augusto da Silva Magalhães, casado, iden- 

ficação fiscal: 194975029, Bl: 11211072, endereço: Rua 5 de 

Outubro, 1046 - 7.º, 4445 Ermesinde. 


Valongo, 18-03-2004 


A Juiza de Direito 
Dr. Carla Fraga Torres 


A Oficial de Justiça 
Maria Luisa Coelho 


PUBLICIDADE 45 


VILA DAS AVES 


MARIA ALICE GOMES FERREIRA 


LAR DA TRANQUILIDADE 
FALECEU 


Seus filhos, netos e demais família, participam o falecimento 
do seu ente querido e comunicam que o funeral se realiza hoje, 
sexta-feira, dia 26, às 16h00, do Lar da Tranquilidade para a Igreja 
Matriz, com missa de corpo presente às 16h30. 

Findas as cerimónias religiosas, vai a sepultar no cemitério 
local em jazigo de família. 

A Missa do 7.º Dia celebra-se segunda-feira, dia 29, às 18h30, 
no Lar da Tranquilidade. 

Antecipadamente muito gratos. 


Vila das Aves, 26 de Março de 2004 


X eçe da e Ave dC, Up 


ET] 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
5.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 13082/03,4TBVNG - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Milton Augusto de Sousa Andrade 

Executados: Maria Albertina Soares Teixeira da Cunha e 
outro(s... 

Processo de origem: Processo n.º 798-A/1995 do Porto - 
2.º Vara Cível 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 04.05.04, 
pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de propos- 
tas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria 
deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte 
bem: Prédio urbano, composto de cave, rés-do-chão e ain- 
da dependência e logradouro, com a superfície coberta de 
83m2, dependência com 63m2 e logradouro com 254m2, 
sito na Rua do Castro, 325 e Praceta do Castro, n.º 190, da 
freguesia de Valadares, concelho de VN. de Gaia, omisso 
no registo e inscrito na matriz urbana sob o art.º 2084, com 
o valor patrimonial de 6.739.200800, descrito na Conser- 
vatória do R. P. de V. N. de Gaia sob o n.º 00532. 

Executados: Maria Albertina Soares Teixeira da Cunha, 
domicilio: Rua do Castro, 325, 4405 Valadares; José Alber- 
to Queirós da Cunha, domicílio: Rua do Castro, 325, 4405. 
Valadares. 


É fiel depositário: José Fernando Ribeiro Leite, endere- 
ço: Rua 14 de Outubro, n.º 1111, 3.º dt.º, 4400 Vila Nova 
de Gaia. 


Ovalor a anunciar é de 105.000,00 Euros, correspondente 
a 70% do valor base (150.000,00 euros). 


Vila Nova de Gaia, 19-03-2004 


O Juiz de Direito 
José Miguel Moreira 


A Oficial de Justiça. 


Maria Fátima P. ssa 


“Goto RE NA 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 532/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. e outro(s)... 
Executados: Eduardo Mário Oliveira Pinto Coelho e outro(s)... 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 22-04- 

2004, pelas 14,00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 

propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 

taria deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguin- 
te bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 02766/070191 

Art. Matricial: 7269. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “Nº, habi- 
tação no 3.º esq.º posterior, com entrada pelo n.º 54 do pré- 
dio urbano sito na Rua S. Gonçalo, N.º 50 a 58 e Rua sem deno- 
minação oficial, N.º 18, Mafamude, Vila Nova de Gaia. 

Valor para a venda: 70% do valor base de 61.500,00. 

As propostas só serão aceites acompanhadas de fotocópia 
do 84 (pessoa singular), dos sócios gerentes (pessoa colecti- 
va) ou de procurador constituído, penhorado aos executados: 
Eduardo Mário Oliveira Pinto Coelho, casado, endereço: Rua 
de São Gonçalo, n.º 54, 3.º e Post, 4430-226 V.N. de Gaia; 
Maria Leonete Trindade G. Coelho, casada, Identificação fis- 
41884665, BI: 2075333, Endereço: Rua de São Gonçalo 
54, 3º e Post, 4430-226 Vila Nova de Gaia, 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, Endereço: Rua 
João de Deus, 280 - 1.º Esq.º, 4400-183 - Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 16-03-2004. 


A Juiza de Direito, 
Liliana Dias. 


O Oficial de Justiça, 
Armandino Marcos 


Otoni de E] 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL 
DA COMARCA JUDICIAL 
DE ÍLHAVO DE RESENDE 
2º Juízo SECÇÃO PROCESSOS 

ANÚNCIO | | ANÚNCIO 

PROCESSO: 6-A/1999 PROCESSO: 48/2000 

EXECUÇÃO SUMÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequentes: José Couti- j 
nro Rodrigues Patrão e | | abanar SA o ce! 
outro(s)... X Executados: Maria de Lur- 

Executados: António José. des Ferro Mendes e 
Maia Ramos e outro(s).. outro(s).. 

Correm éditos de 20 dias Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores. para citação dos credores 
desconhecidos que gozem desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os de garantia real sobre os. 


bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos crá- 
ditos, pelo produto de tais. 
bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
começará a contar da 
segunda e última publica- 


bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos cré- 
ditos, pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
começará a contar da 
segunda e última publica- 


ção do presente anúnci ção do presente anúncio. 
Bem penhorado: Tipo de Bens penhorados: Pré- 
bem: Veículo dio urbano, correspondente 
Matrícula: 91-61-EE a uma casa de habitação, 
Descrição: Trator agrico- com quintal, sito no Lugar 


la de marca “SAME” - Solar 
60, com 3117 de cilindra- 
da, a gasóleo, de cor ver- 
melha, em razoável esta 
do de conservação. 


de Massorra, freguesia de 
S. João de Fontoura, con- 
celho de Resende, inscrito 
na matriz respectiva sob o 
artigo 398. e descrito na 
Conservatória do Registo 
Predial de Resende sob o 
n.º 00067/040288, da refe- 
rida freguesia e ai regista- 
da pela apresentação 


Penhorado em: 24-10- 
2003 - 11.00.00, avaliado 


do: António José Maia 


Ramos, casado, identifica- 02/04.02.88, convertida e 
são fa: 12500337 ende. alterada pela ap. 
reço: Ervosas, 3830 Ílhavo. anao78s. 
Ilhavo, 11-02-2004 Resende, 23-03-2004 
A Juiza de Direito A Juiza de Direito 

Anabela Ribeiro Pinto 

O Oficial de Justiça 
Fernando Libertário L. 

Moreira 


“Ola do A E 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE LOUSADA DE LOUSADA 
2º Juízo 2º Juízo 

PROCESSO: 1290N3.278LSD PROCESSO: 129003 2TBSO 
“Aeção de Processo Ordinário ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO 

ter era Mando sea Autora Hemira Marguda e- 

era Dias Caeiro. 

“he feudo eia sos Ru. Je Fernando Teinera 
seta de Sousa e outro. 

Trato cm iecado o Nos autos aca identicados, 
emite Boda comads dra | | coemtosde 30d contados 
segura e tra pucação do ari da cata da segunda e última pub 
o NA co sat did 
so eee te | | cf Tres rg, dm 
Lowada com lima red conhe. poi paborósioa Nisioça 
ago cn dem ce | | Lousada com última residência 
Sousa LDA comia ideranhe | | conhecida na morada indicada 
ciano meo lu e egusa pra, no prato de 3 da, decor 
dou cola nº 01 SIR e pra, | | fio que sejao dos éitos cones. 
ope dem testo pe | | tido ção caco 
o ds dito, entes, querendo, a que af decontesaão 
ego coma cominção de que afata | | importa aconfisdo dos facts art 
Se contestação importa a confisão dos culados pela autora e que em subs- 
factos articulados pela autora e que em. tância o pedido consiste em reco- 
subdna peido con em) to 
stc peido constem ace | | mhecer 0 direito de propriedade 
remo direito de propriedade plena da plena da autora sobre três prédios 


urbanos indicados na petição in 


adora toe ox ts eo tara 
do cial condenar os mesmos entr. 


identificados a petição ins) com 


derem tdbrot a regem | | gar à autoras eferdos ts prê 
nc é us pos abanar | | dosutanos le edevotorde 
adora pe alte do. | | pesos ecoa e ainda a pagar 
Is de pe ecos code | | Batera quan de 15.0 eos 
resete muto | | rr sort 
dn qe prt até à dat da propositura 
Ieemioiomcastmt | | Bocão pasa saido 
dos bios ak At da pop | | da aco pela uy opção atu 
ado poa poi | | sa det a du da cação 
pd ra da notado pa | | os prio que virem à casar 
eg condes 
riamente todos os quatro RR a paga- desde a propositura desta acção e 
Pe arc pr que | | até efecto entrega ds tr pr 
Vedas esa | | onto Arão de 2500 cs 
este esre dnvbsmédos | | mensais, pela ocupação abusa 
“tao ido de 25% mevmem. | | correspondente ao seu aorta 
sa pe opção aba cores. | | ig tido como mel cota do 
pede avalie tdo | | aopiesd do peido quase 
ama mea ado ido |) Splcado da petição ic qe 
prio iq ceara | | ento pesa e 
Sea ão a dd Fica advertido de que é ob 
fra área de qm tc | | guri a constituição de mando. 
pa bip 

ada eta sad, 2911200. 

E A iza de Dito, 

A Gira Or Neto Ama Gistina Oliveira Neto 

OOfcalde tia O Ofialde bt, 
to Mari ada Mota João de Oliveira Peixoto 


E] 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE GUIMARÃES 
5.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 176/1999 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa, 
SA. 

Executados: Emília Conceição Lafuente Paiva, falecida, 
residente que foi na Rua Martins Sarmento, 157, Serze- 
delo, 4800 Guimarães e seus sucessores Avelino Ribeiro 
Mendes, Iracema La Fuente Paiva Mendes e Dulcinea La 
Fuente Paiva Mendes. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 15- 
04-2004, pelas 13:45 horas, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens penhorados a Emilia Concei- 
ção Lafuente Paiva, e pelos valores abaixo indicados: 

Verba n.º 1 - Prédio urbano, casa de rés-do-chão, des- 
tinado à habitação, sito no Lugar do Calvário, freguesia 
de Serzedelo, concelho de Guimarães, composto de duas 
divisões, cozinha e quintal, com a área global de 329 m2, 
confrontando do norte com Júlio Augusto de Paiva do 
sul e nascente com Judite Barbosa e do poente com Estra- 
da Nacional, inscrito na respectiva matriz predial sob o 
artigo 770.º e descrito na Conservatória do Registo Pre- 
dial de Guimarães sob o n.º 00615/101194; € 100.000,00. 

Verba n.º 2 - Prédio urbano, casa de rés-do-chão, des- 
tinado à habitação, sito no Lugar do Calvário, freguesia 
de Serzedelo, concelho de Guimarães, composto de três 
divisões, cozinha e quintal, com a área global de 190 m2, 
confrontando do norte e sul com Júlio Augusto de Pai- 
va, nascente com Judite Barbosa e do poente com Estra- 
da Nacional, inscrito na respectiva matriz predial sob o 
artigo 769., e descrito na Conservatória do Registo Pre- 
dial de Guimarães sob o n.º 00614/101194; € 120.000,00. 

Verba n.º 3-- Prédio urbano, casa de rés-do-chão, sótão, 
cave, despensa, dependências e logradouro, destinado à 
habitação, sito no Lugar da Carreira Grande, freguesia 
de Serzedelo, concelho de Guimarães, com a área global 
de 1.600 m2, confrontando do norte com Judite Barbo- 
sa, do sul com caminho público, de nascente com Emília 
da Conceição Lafuente Paiva e do poente com Escolas. 
Primárias, inscrito na respectiva matriz predial sob o arti- 
go 1.343.º e descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Guimarães sob o n.º 0091/230487; € 180.000,00 

É fiel depositário dos bens o Sr. António Joaquim Tei- 
xeira Lobão, residente na Rua Conde Arnoso, nº 1-1.º 
Dt.º- 4800 Guimarães. 

São convidadas todas as pessoas com interesse na com- 
pra dos bens, a entregarem as suas propostas na Secre- 
taria Judicial, No dia e hora supra referidos proceder-se- 
à à abertura das propostas até esse momento apresentadas, 
a cujo acto podem os proponentes assistir. 


Guimarães, 05-03-2004. 


O Juiz de Direito, O Oficial de 
José Lino S.R. Galvão Alvoeiro  Adélio Jorge 


Tudo o que Você 
Quer saber 
Encontra em 


OComércio 


Cmt a” Omi dor 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DO MARCO DE CANAVESES. DA COMARCA 
2º Juízo DE FAFE 
ANUNCIO 2º suizo 
PROCESSO: 220/0.6TBMCN Tr 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA ANUNCIO 
Exequentes: José Augus- | | PROCESSO; 517/03.5TBFAFS 
o Pei Nico S Alea EXECUÇÃO SUMÁRIA 
tro E 
Enccutados eMantl Exequente: Felismina Gon- 
sons Marques Ne! | | cave Pereira e outro. 
Correm édlitos de 20 dias Executado: José Pinheiro 
para citação dos credores Ferreira e outro(s)... né 
idos que gozem Correm éditos de 20 dias 
de garantia realsobreos | | para citação dos credores des 
bens penhorados ao exe- | | conhecidos que gozem de 
cutado abaixo indicado, | | garantia real sobre os bens. 
ga reamarem o paga” | . | penhorados ao executado 
n v abaixo indicado, para reda- 
tréditos, pelo produto de mar o pagamento dos res- 
tais bens, no prazo de 15 pectivos créditos pelo pro- 
dias, findo o dos éditos, luto de tais bers, no prazo 
ge Começa a cortas de 15 dias, findo o dos édi- 
segunda e última pub- , 
licação do anúncio. tos, que se começará a con- 
Bem penhorado: Pré- tar da segunda e última pubi 
dio urbano composto de | | cação do presente anúncio. 
casa de dois pavimentos Bens penhorados: 


e quintal com a área de 
54,80m2 e descoberta e 
726m2 sita no Lugar da 


Lote n.º 1 do Alvará de 
Loteamento n.º 15/88 de 30 
de Novembro, sito na fre-. 


a Dee coreto o cap ca Eriando core 
, ) Felgueira, a confrontar 
Ra uid do norte e nascente com 
ficha 00085/050288, da |. | Como Fabriquera dos 
freguesia de Constance, di ão 
inscrito na matriz urbana com caminho público, inscr- 
sobe arte 336, to na matriz predial urbana” 
Executado: Manuel soboarte361, 
Soares Marques, residente Executados: José Pinheiro 
em Costa, Constance - Mar- Pereira e mulher Maria Joa- 
co de Canaveses. quina Fonseca Pimenta, resi- 
dentes em - S.Tomé, Fel- 
Marco de Canaveses, gueiras. 
17-03-2004 Fafe, 1802.2004 
A Julza de Direito das 
Maria de Fátima A Juiza de Direito, 
Marques Silva Leonor Maria Pimenta 
O Oficial de Justiça ESeo 
Manuel Carvalho A Oficial de Justiça, 
Novais Rosa Rodrigues 


doPorto 


O Comércio 


DELEGAÇÃO 
COMERCIAL 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
SÃO JOÃO DA MADEIRA 
SANTA MARIA DA FEIRA 
SEVER DO VOUGA 
VALE DE CAMBRA 
AROUCA 
CASTELO DE PAIVA 


TELEMÓVEL. 96 658 02 55 
(SR. ANTÓNIO SANTOS) 
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SEXTA-FEIRA, 26 de Março de 2004 


CULTURA 


Camané canta fado “como sempre” 
no Teatro Sá da Bandeira do Porto 


“Como Sempre... Como Dantes” é o álbum-mote para 
a digressão que traz hoje ao Porto o fadista Camané 


FT ER 


fÁ com os temas do disco du- 
Ex: antológico ao vivo que 
editou o ano passado - 
“Como Sempre... como Dantes” 
- que Camané vai presentear, ho- 
je à noite, o público portuense. 
Em conversa com o COMÉR- 
CIO, o fadista admitiu que este 
disco “é o fechar de um ciclo”. O 
concerto tem lugar no Teatro Sá 
da Bandeira e inicia-se às 22 ho- 
ras. 

Depois de quatro discos edi- 
tados entre 1995 e 2001 e uma 
carreira que começou a ganhar 
forma ainda em 1979 (ano em 
que ganhou a Grande Noite do 
Fado), Camané resolveu olhar 
para trás e organizar o passado. 
“Não editei o disco ao vivo nem 
idealizei a tournée" com essa in- 
tenção”, diz o fadista. No entan- 
to, admite que “de certa forma”, 
isso acabou por acontecer, pois 
“de facto, o espectáculo reflecte 
uma carreira de vários anos”, fei- 
ta de uma evolução pautada pelo 
coerência. 


Camané faz-se | 
acompanhar pelos | 


músicos José Manuel 
Neto, Carlos Manuel 
Proença e Carlos Bica 


O público tem respondido em 
força a esta “revisão da matéria 
dada” e Camané viu-se mesmo 
obrigado a acrescentar mais uma 
data à digressão, actuando, as- 
sim, por duas vezes no Teatro 
São Luiz (31 de Março e 1 de 
Abril), em Lisboa, onde termina- 
rá a série de concertos. Ainda as- 
sim, o fadista confessou que só 
não acrescentou mais uma data 
porque “o espectáculo é muito 
longo e cansativo”. 

Sendo a exigência artística 
uma das maiores qualidades de 
Camané, os seus espectáculos 
são de grande rigor e sobriedade, 
como o Porto já teve a oportuni- 
dade de verificar aquando da 
passagem do artista pelo Teatro 
Municipal Rivoli, na digressão de 
apresentação do álbum “Pelo Dia 
Dentro”, há já dois anos. 

- Agora, o público poderá ouvir 
os grandes temas que determina- 
ram o sucesso da sua carreira. 
Sempre ligado ao reportório do 
fado mais tradicional, Camané 
inovou, contudo, com a utiliza- 
ção de novas linguagens musi- 
cais. Sendo esta uma importante 
característica da mais recente ge- 
ração do fado, Camané admite 
que foi nestes últimos anos que o 
seu trabalho começou a ter mais 
notoriedade, ainda que o seu 
percurso seja muito anterior aos 
nomes da nova geração. 

Acompanhado por José Ma- 
nuel Neto, na guitarra portugue- 
sa, Carlos Manuel Proença, na 
viola, e Carlos Bica, no contra- 
baixo, Camané interpretará te- 


Para o ano, e depois de uma série de concertos fora de Portugal, 


o fadista voltará a gravar um álbum de estúdio 


Camané ao vivo hoje à noite no Teatro Sá da Bandeira / REINALDO RODRIGUES 


mas como “Acordem as guitar- 


ras”, “A cantar é que te deixas le- 


Rui Veloso “unplugged” encantou 
público seleccionado no Twin's 


— 


Prosseguindo um programa 
que nos últimos meses tem trazi- 
do ao renovado espaço do vetera- 
no clube Twin's uma série de per- 
sonalidades da música popular 
portuguesa em registo “unplug- 
ged”, Rui Veloso deu anteontem 
um concerto que, como seria de 
esperar, obteve um êxito signifi- 
cativo. 

Numa sala repleta mas na 
qual, contudo, se fazia sentir o 
ambiente “familiar” da Foz e se 
destacavam algumas figuras da 
política e da finança, havia um 
canto preparado com dois bancos 


Rodrigo Affreixo 


e microfones. Cerca das 23 horas, 
apareceu Rui Veloso, acompanha- 
do pelo jovem guitarrista Miguel 
Mascarenhas. 

Com uma postura completa- 
mente descontraída, o cantor fez 
questão de dizer que no Porto se 
sentia sempre em casa e que nesta 
cidade há um ambiente familiar e 
confortável impossíveis de en- 
contrar em Lisboa. Entretanto, 
cumprimentou efusivamente o 
seu amigo Ni Amorim, como se 
não estivesse já “em palco”.. Co- 
meçou com o clássico “Bairro do 
Oriente” e passou para “Fado do 
Ladrão Enamorado”, que de fado 
passou a blues, com direito a 


“scat? à George Benson e tudo. 
Entre relatos de episódios carica- 
tos com políticos, pegou na “Val- 
sinha das Medalhas”. Seguiu-se 
um tema de “Mingos” e “As Re- 
gras da Sensatez”, antes de entrar 
pelos blues, com “Sayago Blues” e 
duas “covers” (“Big Boss Man”, de 
Jimmy Reed, e “Talk To Me Baby”, 
de Elmore James). 

Chegou, depois, a vez de apre- 
sentar uma estreia absoluta, can- 
tada em castelhano: “Inesperada- 
mente”, uma letra original de Luz 
Casal musicada por Veloso. 

À medida que o fim do recital 
se aproximava, começou o desfile 
de êxitos: “Cavaleiro Andante”, 


var”, “Triste sorte”, “Se ao menos 
houvesse um dia”, entre outros. 


Novo disco 
de Camané 
apontado para 
o próximo ano 


A digressão de apresentação 
do disco duplo ao vivo “Co- 
mo Sempre... Como Dantes” 
teve início no passado dia 9 
de Janeiro, no Centro Cultu- 
ral Olga Cadaval, em Sintra. 
Passou já por vários locais, 
como Famalicão, Arcos de 
Valdevez, Coimbra, Faro e 
Evora, sempre com casa 
cheia, Depois do concerto de 
hoje, no Porto, Camané ruma 
a sul para fechar esta série 
de espectáculos no Teatro S. 
Luiz, em Lisboa. 

O músico tem também já 
agendados alguns concertos 
no estrangeiro. Só depois 
deste périplo é que começa- 
rá a trabalhar num novo ál- 
bum de originais. Ao CO- 
MÉRCIO, o fadista adiantou 
que um novo trabalho será 
editado para o ano. Afirmou 
ainda que não sairá, esteti- 
camente, da linha que carac- 
teriza a sua música. De resto, 
vai tentar trabalhar com al- 
guns nomes, principalmente 
vindos da literatura, com os 
quais ainda não tinha tido 
oportunidade de criar. 


Num Twin's cheio, Rui Veloso sentiu-se bastante à-vontade / PEDRO GRANADEIRO 


“Porto Sentido”, “Chico Fininho” 
(numa versão bastante diferente 
da original), “Não Há Estrelas no 
Céu”, “Um Trolha d'Areosa” ou 
“Fado Pessoano” foram-se suce- 


dendo num crescendo de palmas 
e de coros. 

Até agora passaram pelo Twi- 
n's Jorge Palma, Luís Represas, 
Mafalda Veiga e José Cid. 
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Lídia Jorge acusa ensino nas escolas 
de não estar a valorizar a literatura 


[o amastácio Neto 

Tendo como pano de fundo o 
Dia do Livro Português, Lídia 
Jorge conversou com o COMÉR- 
CIO e não tem grandes dúvidas 
em acusar a escola e o ambiente 
envolvente de não estimularem 
os alunos para a literatura. 


Segundo a escritora, “o au- 
mento do interesse pela leitura 
em Portugal tem de ser feito pri- 
meiramente através de uma 
maior e melhor escolarização. 
Infelizmente, a escola não está a 
integrar aquilo que é essencial 
para valorização da literatura”, 
afirma. 


Para a autora de O Vento As- 
sobiando nas Gruas” - primeiro 
Prémio Literário Correntes d'Es- 
critas - “o livro em Portugal está 
num estado de crise profundo”, o 
que é grave pois “a leitura é es- 
sencialmente um exercício de in- 
terioridade”, confessa a escritora 
de“A Costa dos Murmúrios”. 


Lídia Jorge critica acção das escolas face ao livro / RICARDO MEIRELES 


Dia do Livro Português assombrado 
pela falta de leitores e iniciativas 


Editores confessam-se predcipados com a falta de 
espaço para revelar os novos valores da literatura 


| q Anastácio Neto 


m Portugal lê-se pouco. 
Quase nada se compara- 
mos com o resto da Euro- 
pa. Apenas um em cada quatro 
portugueses confessa ler regu- 
larmente livros ou jornais. É a 
taxa mais baixa de toda a Euro- 
pa que, em média, lê pratica- 
mente o dobro de Portugal, se- 
gundo o Eurostat de 2001. Ce- 
lebrar hoje o Dia do Livro 
Português aproxima-se de um 
exercício de resistência cultural 
por parte de editores e escrito- 
res que teimam em publicar e 
escrever na língua de Camões. 
Para os responsáveis edito- 
riais, os péssimos hábitos de 
leitura dos portugueses podem 
muito bem comprometer a ur- 
gente e necessária afirmação 
dos jovens escritores nacionais 
que sentem cada vez mais difi- 
culdades em encontrar um es- 
paço relevante no difícil, magro 


e competitivo mercado do livro- 


português. 


EEHÁBITOS DE LEITURA 


874.9% dos portugueses afir- 
mam não ler jornais 

8.67% não lê um livro por ano 

E 36.70 confessa não ler revis- 
tas 


Por outro lado, os escritores 
apontam o dedo para a escola, 
enquanto um dos espaços mais 
privilegiados para combater o 
analfabetismo ou pelo menos, 
atenuar parte da aversão que os 
portugueses sentem pelo livro. 
A luta contra o analfabetismo 
(que em Portugal ronda os 9 
por cento segundo dados de 
INE em 2001) ea criação de in- 
fra-estruturas como bibliotecas 
ou salas de leitura, que facili- 
tem e estimulem o acesso ao li- 
vro, são outras das iniciativas 
fundamentais que os autores 
jovem e consagrados apresen- 
tam como um caminho a se- 
guir para inverter um processo 
cultural perigoso e cujos efeitos 


Escritores apontam analfabetismo como problema 
a abater e apelam ao ensino como antídoto natural 


José Saramago 


Ensaio sobre 
a Lucidez 


Portugal na cauda da Europa no que diz respeito ao número de leitores / RICARDO MEIRELES 


“Independentemente da qualidade, os novos 
escritores têm o caminho menos facilitado”. 


secundários a médio prazo ain- 
da estão por quantificar. 
Ricardo Machaqueiro, das 
Publicações D. Quixote confes- 
sa que os baixo índices de leitu- 
ra estão relacionados com o 
baixo poder de compra. Quan- 


do é necessário poupar, os li- 
vros são os primeiros a ficar de 
fora. Uma situação que segun- 
do o responsável não ajuda em 
nada o futuro da literatura na- 
cional. “Independentemente da 
qualidade - afirma Ricardo Ma- 


chaqueiro - os novos escritores 
têm o caminho menos facilita- 
do”, 

Rui Lage, jovem escritor que 
no ano passado estreou-se na 
poesia com "Antigo e Primei- 
ro”, apesar de colocar em causa 
as estatísticas, afirma que Por- 
tugal necessita de mais espaços 
consagrados ao livro e à leitura. 
Sobretudo no interior do país: 
“acredito que se existirem mais 
bibliotecas, com a qualidade da 
Almeida Garret, os leitores apa- 
recem”, 


LE 


Mário Cláudio elogia as comunidades de leitores 


Um dos nomes fundamentais da literatura portu- 
guesa, Mário Cláudio confirma que “o público lei- 
tor em Portugal é escasso”. Para alterar uma reali- 
dade que está longe de ser a ideial para a cultura e 
as letras nacionais, o autor de "Orion" adianta que 
“a mudança deve passar pela educação e pela cria- 
ção de hábitos de leitura”. O analfabetismo é ini- 


migo a abater. 


cia pioneira”, 


No meio do que parece ser um deserto de ideias e 
massa crítica capaz de inverter o processo de afas- 
tamento dos portugueses face à excelente litera- 
tura nacional, Mário Cláudio elogia as comunida- 
des de leitores. A iniciativa do Instituto Português 
do Livro, que junta os escritores ao público leitor 
segundo o autor de "Ursamaior” "é uma experiên- 


Majestic acolhe 
Livro "Pedaços 
de Porto..." 


O café Majestic, no Porto, re- 
cebe hoje à noite o lança- 
mento de mais uma publica- 
ção. Trata-se da proposta edi- 
torial “Pedaços de Porto, 
Pedaços de Mar...”, da autoria 
de Maria do Carmo Casta- 
nheira. 

Publicado sob a chancela da 
Editorial 100, o livro em des- 
taque será oficialmente apre- 
sentado ao público hoje à 
noite no espaço do café si- 
tuado no nº 112 da rua de 
Santa Catarina, a partir das 
21h30. 


“Compreender 
África" na Fnac 
Norteshopping 


Depois da apresentação de 
ontem à noite, na Fnac do 
Centro Cultural Colombo, em 
Lisboa, o livro "Compreender 
Africa”, da autoria de Rui Mo- 
reira da Silva, será hoje objec- 
to de conversa e análise in- 
formal no espaço Fnac do 
Norteshopping, em Matosi- 
nhos. 

O encontro de apresentação 
da obra centrada no universo 
africano será dirigido por Fa- 
ria de Oliveira e está marcado 
para a Fnac do Norteshopping 
a partir das 19h00. 


Encontro de 
bibliotecários 
na Guarda 


O Centro de Estudos ibéricos 
recebe hoje, a partir das 
10h00, na Mediateca VII! 
Centenário na Guarda, o Ill 
Encontro de Bibliotecários da 
Região Centro e de Castilla y 
Léon. 

A dvulgação dos sumários das 
publicações periódicas portu- 
guesas e o seu interesse para 
a comunidade cientifica, bem 
como o depósito das teses de 
doutoramento em formato 
digital serão alguns dos temas 
em debate. 


CULTURA 


Seiva Trupe estreia hoje 
“Desejo de Sucesso” do 
dramaturgo David Mamet 


Seiva Trupe estreia 

hoje “Desejo de 
Sucesso”, de David 
Mamet, e oferece 
bilhetes para assinalar o 
Dia Mundial do Teatro 


companhia teatral por- 
Ag Seiva Trupe es- 

reia hoje, às 22h00, a 
peça “Desejo de Sucesso”, de 
David Mamet. O espectáculo, 
com encenação de Luís Mestre, 
vai estar em cena na Sala Estú- 
dio do Teatro do Campo Ale- 
gre, no Porto. 

Nesta peça um produtor de 
cinema enfrenta um dilema. 
O seu melhor amigo propõe- 
lhe um guião que fará a sua 
fortuna, mas uma uma bela 
rapariga oferece-lhe o guião 
que lhe vai salvar a alma. O 
produtor apenas tem uma es- 
colha. 

Nesta intriga de ganância, 
sedução e poder, vai ser posto à 
prova tudo aquilo em que 
acredita. 

“Desejo de Sucesso” foi pro- 


“O Inimigo”, 
das Visões Úteis, 
a partir de hoje 
em Famalicão 


A companhia de teatro Vi- 
sões Úteis, do Porto, estreia 
hoje, na Casa das Artes, em 
Famalicão, a peça "O Inimi- 
go", uma adaptação de um 
texto do noruguês Henrik Ib- 
sen que pretende retratar "os 
poderes (político, imprensa e 
interesses comerciais) que do- 
minam a sociedade". 

Catarina Martins, da direc- 
ção do espectáculo, disse à 
Lusa que esta peça, inspirada 
no que de actual e provocante 
permanece no texto centená- 
rio em "Um Inimigo do Povo" 
de Ibsen traduz, ainda que de 
uma forma simplista, a ma- 
neira como as maiorias são 
manipuladas pelos poderes. 

O texto do dramaturgo e 
poeta norueguês fala de um 
médico, responsável por uma 
estância termal, que descobre 
que as águas estão contami- 
nadas e tenta lutar pela revela- 
ção da verdade até ao fim. 


“Desejo de Sucesso" em versão portuguesa / DR 


duzida pela primeira vez em 
1988 no Royale Theatre em 
Nova lorque. 

Neste versão portuguesa, os 
protagonistas são Anabela 
Faustino, Fernando Landeira e 
Fernando Moreira. 

Os figurinos foram concebi- 
dos por Luísa Pinto e o dese- 
nho de luz tem a assinatura de 


* Júlio Filipe. 


“Desejo de Sucesso”, que 
assim antecede o Dia Mundial 
do Teatro (amanhã), vai estar 
em cena de terça a sábado às 


22h00 e aos domingos às 
16h00. 

Ainda amanhã, para assina- 
lar o Dia Mundial do Teatro, a 
Seiva Trupe abre as portas com 


entradas gratuitas, sendo dis- 


tribuídos a cada pessoa que se 
apresente nas bilheteiras do 
Teatro do Campo Alegre dois 
bilhetes. 

Também para o espectáculo 
“Quem Matou Ambrósio?” em 
cena no Café-Teatro do Cam- 
po Alegre, a Seiva Trupe ofere- 
ce a cada pessoa 2 bilhetes. 


Withworth-Jones visitou obras 


E RICARDO MEIRELES 
Anthony Withworth-Jones, novo director artistico da 
Casa da Música, esteve ontem no terreno a conhecer esta es- 
trutura ainda em obras que deverá estar concluida lá para o fi- 
nal do ano. Até lá vai preparando a programação para 2005. 
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ESTREIAS 


Um Peter Pan “crescido” e 
apaixonado e um Capitão 
Gancho mais forte e malvado 


F SusanaRibeiro 


"Peter Pan" é uma 
das histórias intempo- 
rais que mais vezes foi 
passada para o grande 
ecrã. A aventura, mui- 
to colada à original, 
baseada no livro de J. 
M. Barrie, é posta na 
fita pelas mãos do rea- 
lizador P. J. Hogan ("O 
Casamento do Meu 
Melhor Amigo") 

A aventura do me- 
nino da Terra do Nunca, que não 
quer crescer, e que sempre fasci- 
nou miúdos e graúdos, tem agora 
uma fantasia maior quando vivi- 
da por personagens reais. Apesar 
de não ser novo (quem não se 
lembra de Robin Williams em 
“Hook"?), isso dá-lhe maior 
grandiosidade, com efeitos espe- 
ciais e interpretações de relevo, 
principalmente dos pequenos ac- 


Uma aventura que resiste ao tempo / DR 


tores. Sobressaem aqui as actua- 
ções de Jason Isaacs (Sr. Darling 
[Capitão Gancho), Jeremy Sump- 
ter (Peter Pan) e Rachel Hurd- 
Wood (Wendy). 

Nesta nova aventura Peter Pan 
está mais “crescido” quando se 
mostra apaixonado... Já o Capitão 
Gancho está mais forte nas suas 
maldades. A banda sonora é de 
James Newton Howard. 


“Massacre no Texas” 
em estilo super-produção 


“Leatherface" regressou 30 
anos depois do original "The Te- 
xas Chainsaw Massacre”, de Tobe 
Hooper. 

"Massacre no Texas" passou 
de filme de culto a grande pro- 
dução hollywoodesca, tendo si- 
do produzido por Michael Bay. 

Neste filme, de Marcus Nis- 
pel, seguimos a história de cinco 
jovens que viajam numa furgo- 
neta por uma estrada deserta do 
Texas, invadem uma proprieda- 
de privada e são atacados por 
um maníaco mascarado . 

Esta produção manteve-se 
largas semanas na lista dos maio- 
res receitas de bilheteira nos Es- 
tados Unidos este ano. 


“Leather Face” de volta / DR 


Denzel Washington é um 
polícia no limite do tempo 


“Tempo Limi- 
te/Out of Time”, 
com Denzel Was- 
hington e realizado 
por Carl Franklin, é 
um filme sobre um 
chefe de polícia de 
uma pequena cida- 
de da Flórida que 
pega em dinheiro 
da sala de provas 
para poder fugir 
com o amor da sua 
vida. 

No entanto, ela 
(Eva Mendes) acaba por traí-lo, 
revelando que apenas está com 
ele para se vingar. 

Agora, com a reputação e 


Um polícia em maus lençóis / 08 


a carreira em jogo, o anterior- 
mente bom polícia tem pou- 
co tempo para resolver a sua vi- 


da. 
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À VOLTA DA MEIA-NOITE 


Y ACTUALMENTE COM 35 ANOS, O DJ/PRODUTOR ACOMPANHA A MÚSICA DE DANÇA DESDE A ERA DO “DISCO-SOUND” 


CULTURA 


DJT.é o “patrão” da 
editora Get Physical. 
Amanhã protagonizará 
a sessão “Its Amazing!” 
deste mês, na Indústria. 


| Rodrigo Affreixo / Textos 


as suas edições mais rec- 
centes, as sessões “IP's 
Amazing!” da discoteca 


Indústria têm trazido ao Porto, 
de forma mais ou menos siste- 
múática, alguns dos principais 
produtores das correntes “elec- 
tro-house” e “synth-techno” ac- 
tualmente tão em voga. 

Para este mês, a Indústria 
propõe-nos a visita do alemão 
DJ T, nome artístico de Thomas 
Koch, que fundou recentemente 
a etiqueta Get Physical Music, 
que amanhã actuará no clube da 
Foz em regime “DJ set”. 

Nascido em Diisseldorf, em 
1969, Thomas começou a colec- 
cionar discos aos sete anos, em 
plena era “disco-sound”. Em 


Y TRINTAEUM CELEBRA NOVE A! 


“Nestes nove anos, tudo o 
que o Trintaeum nos ofereceu 
foi coerência, prazer e um esfor- 
ço ímpar no sentido de partilhar 
aquilo em que acredita e de 
nunca se demitir da sua, auto- 
imposta, função de divulgar”; 
escreve Pedro Tenreiro na últi- 
ma “newsletter” do clube. As- 
sim, este é um fim-de-semana 
de pura celebração. Hoje, a festa 
faz-se “num registo mais ínti- 
mo, com vários DJs convida- 
dos” Amanhã, o Trintaeum re- 


DJT. começou a coleccionar discos com sete anos / DIREITOS RESERVADOS 


DE ACTIVIDADE CONTINUA 


O “french touch” 
de Pépé Bradock 


força o seu já extenso currículo 
com a actuação de Pépé Bra- 
dock, um dos mais reputados 
DJs/produtores franceses desde 
a sua estreia em disco, em 1997. 
“Patrão” das etiquetas Kif, SA e 
Atavisme, Bradock é autor de te- 
mas clássicos como “Burning” e 
assinou “remixes” para Château 
Flight, Alex Gopher, Block 16, 
Blaze, Cassius e Gotan Project, 
entre outros. “Nove anos exem- 
plares. É obrigatório festejar”. 
Parabéns! Por muitos e bons... 


Pépé Bradock é a atracção do 9º aniversário do Trintaeum /DR 


Y AMANHÃ INAUGURAM AS SE 


Indústria acolhe o “electric boogie” 
do alemão DJ T/Thomas Koch 


1975 radicou-se em Frankfurt, 
onde ainda hoje reside e traba- 
Ilha. Em 1980 descobre o hip hop. 
eo resto: o pós-disco, o electro- 
funk... Em meados dos anos 80 
inicia a sua carreira como DJ, 
amador durante um tempo, 
profissional a partir de 1987. No 
ano seguinte, Sven Váth “vicia- 
o” na acid-house e, desde então, 
nada foi como dantes. Em 1989, 
cria a revista “Groove” (da qual 
ainda hoje é editor), além de es- 
crever ensaios sobre a mús 
electrónica de dança para o: 
vros “Localizer 0.1” e “techno”. 
Entre 1999 e 2003, co-dirigiu 
(com Patrick Dechent) o reputa- 
do clube Monza, em Frankfurt. 
Como produtor, iniciou a sua 
carreira em 2001, em parceria 
com Steve Bug (que, nem de 
propósito, foi o anterior — e ex- 
celente — convidado das sessões 
“Its Amazing" no passado dia 
28 de Fevereiro), com os temas, 
“Shake” e “Monsterbaze”. A solo, 
seguiram-se os máxis 
“Starlit/Electrofied”, “Gold 
Dreamer” (ambos em 2002), 
“Philly” e “Freemind” (ambos 
em 2003). No ano passado fez, 
ainda, “remixes” para temas de 
Owusu & Green e Thomilla. 


SOES "ON THE BASS” NO SWING 


O regresso do “liquid 


Depois de promover muitas 
sessões de drum'n'bass e hip 
hop, a Positiva lança uma nova 
série de sessões dedicadas aos 
grandes criadores da sonorida- 
de “bateria-e-baixo”, intitulada 
“Onda Bass — atlantic coast 
breaks”. A primeira festa está 
marcada para amanhã, num 
dos poucos clubes “vintage” de 
culto da cidade, o Swing, que 
ultimamente tem vindo a aco- 
lher uma série de produções 
externas. 

Para abrilhantar a noite, es- 
pera-se o regresso a solo portu- 
gués de Fabio, um dos nomes 
maiores do drum'n'bass, que 
com Grooverider (com quem 
ainda hoje assina um programa 
na Radio One) foi o grande im- 
pulsionador do drum'n'bass na 
cena “clubbing” britânica, ten- 
do ainda ambos criado o sub- 
género “liquid funk” na segun- 
da metade dos anos 90. 

Fitzroy Heslop nasceu em 
Londres, em 1965. Entre 1986- 
90, foi um DJ de acid-house, 
tendo cimenntado a sua popu- 
laridade em inúmeras festas 


funk” de Fabio 


Fabio regressa a Portugal / DR 


“after-hours” Pouco depois, co- 
meçou a interessar-se pela en- 
tão emergente sonoridade 
“jungle” e desde entãso não pa- 
rou de acompanhar o rumo es- 
tético deste estilo. Em 2003, 
misturou o álbum “FabricLi- 
ve.10”. Amanhã actuam ainda 
Nuno Forte e Bastian. O bilhete 
custa 10 euros. 


E ANIKIBÓBO. Dia 01 (quin- 
ta-feira): "Re-evolução! — 30 
anos de música (1974-2004): 
sessões de escuta de gravações 
áudio"/1º sessão: João Reis 
(actor/radialista) Et Vitor Rua 
(músico: GNR, Telectu, PSP). 
P BAZZAR. Dia 26 (hoje): 
“The Colors of Black Mu- 
sic"/Nuno Mendes. Dia 27 
(amanha): "DJ Convida- 
do"/Miguel Amaro + VJ 
Upload. Dia 28 (domingo, 
16h): “Kazajazz'/Pedro Trin- 
dade. Dia 30 (terça-feira): 
“World Music"/LaPaz. 

FP MAUS HÁBITOS. Dia 26 
(hoje): "Este é o détb do Por- 
to"/Dr. Speaker Blower Sci-Fi 
DrumétBass (live act); "Mal do 
Século"/Sónia Carvalho (som), 
Isabel Paiva (imagem). Dia 27 
(amanhã): "RetrokitschPop — 
party 6'/Pasquale Ferrara. 

7 REAL FEYTORIA. "Giroflex 
2004 - Parte 1: jornalistas” Dia 
26 (hoje): "Bandas Sono- 
ras"/Rute Marinho. Dia 27 
(amanhã): “Rock and Fall"/ 
David Pontes. Dia 01 (quinta- 
feira): "As Noites Loucas de 
um ET'/Rui Reisinho. 

F RIBEIRA DOURO. Dia 26 
(hoje): "Construções Sono- 
ras"/Gonçalves Et Pinto, Lda. 
Dia 27 (amanhã): "Liquidação 
Total" (bebidas a metade do 
preço). Dia 01 (quinta-feira): 
“Funkativiteam"/ Leonor Gal- 
vão, Bezegol. 


CLUBES 


FP INDÚSTRIA. Dia 26 (hoje): 
Electro Gugu convida Jonas 
Leitão &t Nuno Carneiro. 

F ROX. Dia 26 (hoje): Tech- 
no — past, present & futu- 
re"/A Paul, Zé Migl, Michael 
Angelo, DJ Slot, Pitarma. Or- 
ganização: Dreamwork. 

FP SWING. Dia 26 (hoje): 
“SynergyNights" — 16º edição 
(rock/wave/electro/indus- 
trial/future pop): Nuklear 
Dawn (concerto, 01h); DJs Ivo, 
Luis & António Jorge. 

E) TRINTAEUM. Dia 30 (ter- 
ça-feira): “Trintaeum Home 
Listening" Dia 31 (quarta-fei- 
ra): "Slow Motion"/Carlos 
Coelho. 

P) TRIPLEX. Dia 26 (hoje): 
NeoAngin (live act) + Nova 
Huta (live act: lançamento do 
CD “Here Comes My Seltsam 
Voice") + Tra$h Converters (DJ 
set). Dia 27 (amanhã): "Ping 
Pong"/Concorrência (DJ set), 
Sérgio X (video). 


AFTER-HOURS 


r) MARÉ ALTA. Dia 28 (do- 
mingo, 07h-13h): “The Opor- 
to Official AfterHours"/Gus- 
tavo (07h-09h), DJ Smile 
(09h-11h) e Nuno F(11h-13h). 


so Dj TELEVISÃO 


Audiência S 24/03) 
Jornal Nacional Mi 14% H TVI 29,6% 
Morangos com Açúcar mM 13,8%, E sic 29,5% 
Telejornal RTP 13,6% 

Queridas Feras mM 13,5% E Cid 
Chocolate com Pimenta SIC 13,4% Ei 2: 41% 
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06.55 Boletim das Pescas 

07.00 Bom Dia Portugal 

10.00 Praça da Alegria: Com 
apresentação de Sónia 
Araújo e Jorge Gabriel 

13.00 Jornal da Tarde 

14.00 Abril: 30 Anos 30 Ima- 


gens 

14.05 Os Lobos: Telenovela por- 
tuguesa 

14.45 Portugal no Coração: 


Castro e Merche Romero 

17.45 SMS-Ser Mais Sabedor: 
Concurso aj 
Serenela Andrade 

18.15 Regiões 

19.10 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.10 A Caminho do Euro 
2004 


21.25 Contra-informação 

21.30 Um Contra Todos: Con- 
curso apresentado por Jo- 
sé Carlos Malato 

22.30 Abril: 30 Anos 30 Imagens 

22.35 A Caixa Que Mudou 


Portugal 
23.15 RTP Cinema: “Espíritos In- 
quietos” 
0045 Sessão da Meia Noite: 
“Coração de Menino” 
02.15 Se Bem me Lembro: Es- 
 tradas do Êxito 


07.00 Nós: Magazine dedica- 
do ao tema da imigração 

07.15 Zig Zag 

11.00 A Arte e a Matemática 

11.30 Por Outro Lado: Apre- 
sentado por Ana Sousa 
Dias 

12.30 Euronews 

13.00 Causas Comuns 

14.00 Hora Discovery: Docu- 
mentári 

15.00 Magazine: Cinema 

15.30 Entre Nós 

16.00 A Reconstrução da 
América-Um Ano no 
Ground Zero 

17.00 Causas Comuns 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Tudo em Família: Espa- 
ço de debate apresenta 
do por Margarida Mer- 
cês de Melo 

19.30 Zig Zag 

20.30 Good Morning Miami 

21.00 Magazine: Livros 

21.30 Jornal 2: 

22.00 A Alma e a Gente 

22.30 Bombordo: Magazine 

23.00 Palco 

00.30 Hora Discovery: Docu- 
mentário 

01.30 Magazine: Livros 

01.30 Bastidores 

02.00 Euronews 


06.45 lo-lo: Brothers Garcia; 
Popolocrois; Dennis The 
Mena: Told by Gin- 
ger; Flint, Time Detecti- 
ve; Pokemon; Yu Gi Oh; 
Sítio do Pica Pau Amare- 


lo 

09.15 Á Minha Família é 
Uma Anii o 

10,00 SIC 10 Horas: Talk-show 
da manhã apresentado: 
por Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14,00 Rex, O Cão Polícia: Sé- 
rie 

15.00 Às Duas por Três: Talk- 
show-da tarde 

16.45 O Jogo: Telenovela 

17.30 Malhação: Telenovela 
brasileira 

18.30 Chocolate com Pimen- 
ta: Telenovela brasileira 

19.30 New Wave: Telenovela 
brasileira 


” 20.00 Jornal da Noite 


21.15 Chocolate com Pimen- 
ta: Telenovela brasileira 

22.15 Celebridade: Telenove- 
la brasileira 


Câmara Encerrada” 
02.15 Sessão Especial: “Um 
Grito de Coragem" 


07.30 Diário da Manhã: Com 
Júlia Pinheiro e Henrique 
Garcia 

10.00 Olá Portugal: Apresenta- 
do por Manuel Luís Goucha 

13.00 TVI Jornal 

14.15 Bons Vizinhos: Telenove- 
la 

14.45 A Vida é Bela: Talk show 
da tarde 

16.45 Quem Quer Ganha: Con- 
curso 

17.45 Queridas Feras: Teleno- 
vela portuguesa 

18.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.30 Ana e os 7: Estreia 

22.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

23.00 Queridas Feras: Teleno- 
vela 

23.45 O Teu Olhar; Telenovela 

00.00 Vidas Reais: Reality-show 

01.30 Filme: “Tentação de Ve- 
rão” 

03.30 Frasier: Série estrangeira 

03.45 TVI Negócios 

04.00 Adultos à Força: Série 

05.00 Chiquititas: Telenovela 


— Sátelite e cabo 


SPORTTV 


09.00 - Os títulos da actualidade; 
09,10 - World of Rugby; 09.40 - 
Futebol: Taça UEFA, Inter de 
lão-Benfica, Repetição do jogo; 
11.30 - Hipismo: Taça do Mundo, 
Paris, Bercy; 12.30 - Grelha de Par- 
tida: Desportos Motorizados; 
1 - Notícias; 14,30 - ATP Ten- 
nis; 15.00 - Ráguebi: Super 12, Blue 
Bulis-Waratahs, 16.40 - Notícias; 
117.00 - Desportos Aquáticos; 17.30 
- Esqui: Taça do Mundo, Esqui Al- 
pino, Sestriere; 18,00 - NBA Action; 
18.30 - Reportv; 19.00 - Notícias; 
19.10- Golfe: European Tour, Re- 
sumo da competição; 19,45 - An- 
debol: Campeonato LPA,, ABC-Fa- 
fe; 21.30 - Futebol: Superliga, Aca- 
démica-Marítimo, 28º jornada; 
23.30 - Últimas Notícias; 00.10 - 
Tudo sobre o Euro 2004; 00,20 - 
Automobilismo: Campeonato Na- 
cional de Todo-o-Terreno, Rali TT 
Terras d'El Rei, Resumo do dia; 
00,30 - Futebol: Premier League, 
Antevisão da jornada; 01,00 - Bas- 
quetebol: NBA, New Orleans-Pho- 
enix. 


EUROSPORT 


112.00 - Patinagem Artística: Cam- 
peonato do Mundo, Dortmund, 
Alemanha, Mulheres, Programa 
Curto; 16.00 - Snooker: Irish Mas- 
ters Dublin, Irlanda; 17.30 - Pati- 
nagem Artística: Campeonato do 
Mundo, Dortmund, Alemanha, 
Dança Livre; 21,30 - Xtreme Sports; 
22.00 - Futebol: UEFA Champions 
League Weekend; 23.00 - Notícias, 
23.15 - Snooker: Irish Masters, Du- 
blin, Irlanda; 00,15 - Notícias. 


LUSOMUNDO Premium 


14.25 - Invencível; 16.35 - Wasa- 
bi, Duros de Roer; 18,10 - O 'Ver- 
dadeiro' Animal; 19,30 - Caras do 


Cinema; 19.50 - O Corpo; 21.40 - 
1º Fila; 22.00 - Sessão Especial: Arac 
Attack, Tarados de Oito Patas; 
23.40 - O Americano Tranquilo; 
01.25 - Cinemateca; 01.40 - Wa- 
sabi, Duros De Roer. 


LUSOMUNDO Gallery 
14.50 - O Quarto Protocolo; 16.50 
- À Vida Sonhada dos Anjos; 18.45 
- Hamlet; 21.00 - Alta-fidelidade; 
22.55 - Os Cavaleiros das Estepes; 
00,45 - Jogo Bruto; 02.25 - Ham- 
let, 


HOLLYWOOD 


14,30 - Jude; 16.31 - Nos Bastido- 
res de Hollywood; 17.00 - Clam- 
bake/18.39 - Refúgio Azul; 19.00 
- Uma Prova de Amor; 20,32 - 
Hollywood One On One; 21.00 - 
Bugsy; 23.14 - Pearl Harbor Il Pe- 
arimageddon; 23.30 - Loucos de 
Paixão; 01.10 - Radioportoguten- 
bei .30 - A Baía do Ódio. 


SIC Gold 

14,00 - Dallas; 15.00 - Primeiro Jor- 
nal; 16.00 - Serpico; 17.00 - O Cri- 
me Não Compensa; 18.00 - Uma 
Família às Direitas; 18,30 - Cheers, 
Aquele Bar; 19,00 - Dragon Ball; 
20.00 - O Barco do Amor; 21.00 - 
Dallas; 22.00 - Uma Casa Na Pra- 
daria; 23.00 - Uma Família às Di- 
reitas; 23.30 - Cheers, Aquele Bar; 
00,00 - Jornal da Noite. 


SIC Mulher 


14,00 - Vícios e Virtudes; 15.00 - 
Investigação Especial; 16.00 - Eu, 
Ela e o Pai, 16,30 - A Promovida; 
17.00 - Missão Cura; 17,30 - Fas- 
hion TV; 18.00 - The Oprah Win- 
frey Show; 18,45 - Elas em Marte; 
20.00 - Eu, Ela e o Pai; 20.30 - 
Murphy Brown; 21.00 - Modelo e 
Detective; 22.00 - Country, A Min- 


ha Terra; 00.00 - Vícios e Virtudes; 
01.00 - No Fim do Mundo. 


SIC Notícias 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Caras 
Notícias; 15.30 - Música do Mun- 
do; 16.00 - Edição da Tarde; 16.30 
- Jornal de Desporto Il; 17.00 - Edi 
ção da Tarde, Opinião Pública Il; 
18.00 - Jornal de Economia; 18.30 
= Jornal de Desporto Ill; 19,00 - Jor- 
nal das 7; 20.00 - Caras Notícias; 
20.30 - Best Of; - Jornal das 
Nove; 22.00 - Edição da Noite; 
23.00 - Expresso da Meia Noite; 
00.00 - Edição da Noite; 00.30 - 
Cartaz; 01.00 - Toda a Verdade: Na 
Rota dos Ganges. 


SIC RADICAL 


14.00 - Twin Peaks; 14.45 - Max 
Música; 15.00 - Entre Deus e o Dia- 
bo; 15.30 - Bubblegum Crisis; 
164 Médicos e Estagiários; 
16.30 - Chilli Factor; 17.00 - Curto 
Circuito; 20.00 - Daily Show; 20,30 
- Cine XL; 21,00 - Gato Fedorento; 
21.30 - MacGyver; 23.00 - O Ho- 
mem da Conspiração; 23.05 - Raw, 
00.00-- Arrepio Na Espinha; 00.30 
- Eduardo Mãos de Peúga; 01,00 
- O Homem da Conspiração; 01.05 
- Gostas Pouco Gostas. 


ODISSEIA 


14.00 - Rússia: Os Esquecidos da 
Tundra; 15.00 - O Renascer dos Re- 
cifes; 16.00 - Desenterrando Vel- 
has Civilizações: Israel; 17.00 - O 
Metropolitano; 18.00 - Sobrevi- 
vência Animal; Antílopes; 19,00 - 
Regeneração de Órgãos; 20.00 - 
Sexo no Século XXI: Eu Não Perco 
Mais Orgasmos; 21.00 - Investiga- 
ção Paranormal: Cura Psíquica; 
22.00 - O Metropolitano; 23.00 - 
Rússia: Os Esquecidos da Tundra; 
00.00 - O Renascer dos Recifes; 


01,00 - Desenterrando Velhas Ci- 
vilizações: Israel; 02.00 - Sobrevi- 
vência Animal: Antilopes. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14,00 - A Queda dos Grandes Im- 
périos: O Império Egípcio; 14.30 - 
Segredos da Arqueologia: O Le- 
gado Grego no Ocidente; 15.00 - 
Os Princípios da Ciência Forense; 
17.00 A Guerra do Iraque; 18.00 
- Caçadores de Extraterrestres; 
19.00 - O Mistério da Ilha da Pás- 
coa; 20.00 - O Terramoto de North- 
ridge; 21.00 - Os Princípios da Ciên- 
cia Forense; 23.00 - A Guerra do 
Iraque; 00.00 - Caçadores de Ex- 
traterrestres. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Maquil- 
hagem de Sonho; 16.30 - Antes e 
Depois: Médicos Sofisticados; 
17.00 - Feira de Antiguidades; 
18,00 - De Mochila às Costas: Ve- 
nezuela; 19.00 - Testemunha Si- 
lenciosa; 21.00 - Dupla Identida- 
de; 22.00 - Assassínio em Mente: 
Misericórdia; 23.00 - Ruas Famo- 
sas: St. Laurent, Montreal; 23.30 - 
Táxi Tour: Lisboa; 00,00 - Destino 
Moda: São Francisco, Califórnia, 
Tom Mark; 00,30 - Uma Questão 
de Moda: Obras de Arte; 01.00 - 
O Mundo a la Carte: Duas Gordas 
de Talento, Chá da Tarde. 


GNT 

14.00-:D; 14,30 - Faixa Esportiva, 
Pé no Chão; 15.00 - Faixa Esporti- 
va, Nomes do Esporte; 15,45 - Glo- 
bo Esporte; 16.15 - Jornal Hoje; 
16.50 - Mais Você; 18.10 - Pro- 
grama do Jô; 19,40 - Vídeo Show; 
20.00 - Porto dos Milagres; 21.00 
- Quatro por Quatro; 21.55 - Anos 
Dourados. 


A Reconstrução da América: 
Um Ano no Ground Zero 


Este programa examina projectos de urba- 
nismo e debate a reconstrução: o que irá afi- 
nal tomar o lugar das Torres Gêmeas em No- 
va-lorque... e no imaginário dos norte-ameri- 
canos? 


A Alma e a Gente 


José Hermano Saraiva conduz mais um A 
Alma e a Gente. Esta noite fala-se do pintor 
José Malhoa, um dos artistas mais festejados e 
venerados no seu tempo. Quis pintar o povo 
português, e o povo agradeceu-lhe generosa- 
mente. 


Se Bem Me Lembro 


10215) Er A 

Se Bem Me Lembro é um espaço que revê 
alguns programas que contam um pouco a 
história da época em que foi implantada a TV 
em Portugal. Esta noite, recorde o actor Antó- 
nio Silva. 


Tel. 226009164 


De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Maia Morgenstem e Mo- 
nica Bellucci. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00 e 00h30. 
M6 


SALA2 * Out of Time 

= Tempo Limite 

De Carl Frankin, com Denzel 
Washington, Sanãa Lathan e 
Dean Cain. Sessões às 13h30, 
15h35, 17h40, 19h45, 21h50 e 
00h20. W16 


SALA 3 « Alguém Tem 
Que Ceder 

De Nancy Meyer, com Jack Ni- 
cholson, Diane Keaton e Keanu 
Reeves. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h00, 21h30 e 00h10. 
Wiz 


SALA 4 « Belleville 
Rendez-Vous 

De Sylvain Chomet. Sessões às 
13h40, 15h20, 17h30, 19h20, 
21h40 e 00h10. M06 


NUN'ALVARES 
Tel. 226092078 
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A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Maia Morgenstem e Mo- 
nica Beluca. Sessões às 13h30, 
16h15, 19h00, 22h00 e 00h45. 
MG 


Torque - A Lei do Mais 


Rápido 
De Joseph Kahn, com Martin 
Henderson, 


17h00, 19h10, 22h05 e 00h30. 
Mi 


SALA 7 * Spy Kids 3 

- Game Over 

De Robert Rodriguez, com An- 
tonio Banderas, Carla Gugino e 
Syvester Stalone. Sessão às 
13h20. W12 


Cube, Sessões às 16h05, 
18h40, 21h45 e 00h35. W12 


Bem Vindos à Selva 
De Peter Berg, com Seann Wi- 
liam Scott, Christopher Walken 
e Rosario Dawson. Sessões às. 
NO, 16h, 18450, 2140 é 
00h00. W12 


Monstro 
De Patty Jenkins, com Charize 
Theron, Christina Rcc e Bruce 
Dern. Sessões às 13h30, 16h00, 
18h35, 21h55 e 00h25. M16 


Alguém Tem Que Ceder 


De Nancy Meyers, com Jack Ni- 
cholson, Diane Keaton e Keanu 
Reeves. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15, 22h15 e 01h00. 
MZ 


Gothika 

De Mathieu Kassovitz, com Hal- 

fe Berry, Robert Dowmey Jr e Pe- 
Cruz. Sessões às 13h45, 

15h55, 18h15, 21h50 e 00h25, 

M16 


SALA 8 * Scary Movie 3 
= Outro Susto de Filme 
De David Zucker, com Anna Fa- 
rs, Regina Hal e Jeremy Pe. 
Sessão às 00h25. M/12 


SALA 9 * A Casa 


Assombrada 

De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e Na- 
thanel Parker. Sessão às 13h05. 
MZ 


Alguém Tem Que Ceder 


De Nancy Meyers, com Jack Ni- 
cholson, Diane Keaton e Keanu 
Reeves, Sessões às 16h15, 

19h00, 21h50 e 00h40. M12 


SANDIM 


Tel. 227633474 


Scary Movie 3 
= Outro Susto de Filme 
De David Zucker, com Anna Fa- 
ri, Regina Halle Jeremy Prven, 
Sessões às 14h0S, 16h10, 
18h20, 21h50 e 23h55. M/12 


American Splendor 

De Shari Springer Berman e Ro- 
bert Pulcini, com Paul Giamatt, 
Harvey Pekar e Hope Davis. Ses- 
sões às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00 e 00h00. M/12 


ARRABIDA 
Tel.223778800 


Peter Pan 

De PJ. Hogan, com Jason lsaacs, 
Jeremy Sumptere Richard Brers 
Sessões às 13h25, 16h15, 
19h15, 22h10 e 00h45. MO6 


Scooby-Doo 2: 

Monstros à Solta 

De Raja Gosnel, com Freddie 
Prinze Jr, Sarah Michele Gellar 
e Mathew Liard. Versão portu- 
guesa: sessões às 13h40, 15h45. 
e 18h30, Versão original: Ses- 
sões às 21h30 e 00h10. W06 


Kenai e Koda 

De Aaron Blaise. Versão portu- 
guesa: sessões às 14h20, 
de 18h45, 21h25 e 23h45, 


Massacre no Texas 

De Marcus Nispel, com Jessica 
Biel, Jonathan Tucker é Enca 
Leerhsen. Sessões às 14h10, 
16h25, 18h50, 22h10 e 00h35. 
MB 


Out of Time - Tempo 
Limite 
De Cat Frankin, com Denzel 

, Sanga Lathan é 
Eva Mendes. Sessões às 13h10, 
16h00, 18h45, 21h45 e 00h30. 
MZ 


Agarrado a Ti 
De Bobby & Peter Farely com 


15h45, 18h30, 21h30 e 00h15. 
M2 

Escolha Perigosa 

De Rob Schmidt, com Desmond 
Harington, Eiza Dushku e Em- 
manuelle Chriqui. Sessões às 
14h30, 16h40, 19h00, 21h45 é 
00h50. M16 


Resgate no Tempo 
De Richard Donner, com Paul 


1SNSO, 18h35, 21h35 e 00h15, 
Mi2 

Inocência 

De Paul Cox, com Juia Blake, 
Charies Tingwel e Tery Noris. 
Sessões às 14h10, 16h20, 
18h55, 22h15 e 00h35. W12 


Os Meus Fabulosos Tios 
De Tim McCanhes, com Haley 
Joel Osment, Michael Caine e 
Robert Duvall. Sessões às | 
13h05, 15h50, 18h30, 22h20 e 
00h55. 12 


21 Gramas 

De Alejandro González e Inarr 
to, com Sean Penn, Benício Del 
Toro, Naomi Watts. Sessões às. 
13h10, 15h55, 18h40, 21h35 e 
00h20. W16 


Lost In Trans: 
Amor é Um Lugar 
Estranho 

De Sophia Copolia, com Bi 
Murray, Scarlet Jonhansson e 
Anna Fars Sessões às 13h15, 
15h40, 18h25, 22h00 e 00h40. 
Mi 


Mystic River 
De Clint Eastwood, com Sean 

Penn, Tim Robbins e Kevin Ba- 
con, Sessões às 13h20, 16h05, 
18h55, 22h05 e 00h50. M/12 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 * Agarrado a Ti 


De Bobby & Peter Farely, com 
Matt Damon, Greg Kinnear e 
Eva Mendes. Sessões às 14h00, 
17h15 e 21h20. W12 


ron Eckhart. Sessão às 00h35, 
Mn 


SALA 2 * Escola de Rock 


De Richard Linklater, com Jack 
Black, Joan Cusack e Mike Whi- 
te Sessões às 13h40, 17h05 e 
21h00.W12 


Bem Vindos à Selva 


De Peter Berg, com Seann Wi 


De Marcus Nispel, com Jessica. 
Biel, Jonathan Tucker e Erica 
Leerhsen. Sessões às 13h10, 
15h30, 18h00, 21h25 e 23h55. 
Wi 


SALA 4 » A Paixão de 
Cristo 


De Mel Gibson, com James Ca 

viezel, Maia Morgenstem e Mo- 

nica Belluco. Sessões 12h50, 

JSMO, 18R3O 21h30 e 00h30 
à! 


SALA 5 * Kenai e Koda 


De Aaron Blaise, Versão portu- 
guesa; Sessões às 13h00, 
15h10, 17h15, 19h20 e 21h20. 
Ms 


Bem Vindos à Selva 

De Peter Berg, com Seann Wi- 
lim Scott, Christopher Walken 
e Rosario Dawson. Sessão às 
21h45.M/12 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 


SALA VIP « Peter Pan 

De PJ. Hogan, com Jason Isaacs, 
Jeremy Sumptere Richard Briers 
Versão original: sessões às 
12h50, 15h20, 18h00, 21h00 é 
23h40. 06 


SALA 2 e Peter Pan 


De PJ. Hogan, com Jason lsaacs, 
Jeremy Sumplere Richard Brers 
Versão portuguesa: sessões às 
12h50, 15h20, 18h00, 21h00 e 
23h40. W16 


MAIASHOPPING 


Tel.229770450 


SALA 1 * A Paixão de 
Cristo 


De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Maia Morgenstern e Mo- 
nica Belluco. Sessões às 13h25, 
16h10, 18h55, 21h40 e 00h20. 
MZ 


SALA 2 * Kenai e Koda 


De Aaron Blaise. Versão portu- 
quesa: sessões às 13h40, 


15hS0, 18h00 e 21h20. W04 


De Marcus Nispel, com Jessica 
Biel, Jonathan Tucker e Erica 
Leerhsen. Sessões às 14h10, 
16h25, 18h40, 21h50 e 00h25. 
MB 


SALA 4 * Uptown Girls 


- Meninas Bem 

De Boaz Yakin, com Brittanny 
Murphy e Dakota Fanning. Ses- 
são às 14h15. M12 


Scary Movie 3 
- Outro Susto de Filme 
De David Zucker, com Anna Fa- 
ni, Regina Halle Jeremy Pive 
Sessões às 16h30, 18h35, 
22h05 e 00h10. M/12 


SALA 5 e A Casa 


Assombrada 

De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e Na- 
thanil Parker Sessão às 13h50. 
Mr12 

Sessões às 16h40 e 21h15. 
Mi 


Alguém Tem Que Ceder 


De Nancy Meyers, com Jack Ni- 
cholson, Diane Keaton e Keanu 
Reeves, Sessões às 16h00, 
18h45, 21h35 e 00h20. W12 


SALA 6 * Escola de Rock 


De Richard Linklater, com Jack 
Black, Joan Cusack e Mike Whi- 
te. Sessões às 13h55, 16h20 e 
18h50. M12 


Cold Mountain 
Sessões às 21h15 e 00h25. 
M2 


SALA 3 e A Paixão de 
Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
vizel, Maia Morgenstem e Mo- 
nica Beluca Sessões às 13h10, 
15h50, 18h40, 21h45 e 00h40, 
M6 


SALA 4 * Resgate no 


Tempo 
De Richard Donner, com Paul 
Walker, Frances O'Connor e Ge- 
rard Butler. Sesssões às 13h00, 
15h40, 18h30, 21h30 e 00h15. 
Mi 


SALA 5 e Romance 


Arriscado 

De John Hamburg, com Ben 
Stile, Jenifer Aniston e Alec 
Baldwin Sessão às 14h20. WIZ 


Alguém Tem Que Ceder 


De Nancy Meyers, com Jack Ni 
cholson, Diane Keaton e Keanu 
Reeves. Sessões às 17h20, 
21h25 e 00h20. M12 


SALA 6 * Escola de Rock 


De Richard Linklater, com Jack 

Black, Joan Cusack e Mike Whi- 
te. Sessões às 14h30 e 17h30. 

Mm 


Monstro 

De Patty Jenkins, com Charize 
Theron, Christina Ricci e Bruce 
Dem. Sessões às 21h10 e 
O0hOS. M16 


SALA 7 * Kenai e Koda 


De Aaron Blaise Versão portu- 
guesa: sessões às 14h00, 


16h20, 18h35 e 21h20. W12 


Pago Para Esquecer 
De John Woo, com Ben Affleck, 
Aaron Eckhart é Uma Thurman. 
Sessão às 23h50. 12 


O Último Samurai 
Sessão às 23h50 


SALA 6 e Resgate no 


Tempo 
De Richard Donner, com Paul 
Walker, Frances O'Connor e Ge- 
rard Butler. Sessões às 13h15, 
16h00, 18h45, 21h25 e 00h10. 
Mi 


SALA 8 * Scooby-Doo 2: 
Monstros à Solta 

De Raja Gosnel, com Freddie 
Pinze Nr, Sarah Michele Gellar 
é Mathew Lilard. Versão portu- 
quesa: sessões às 14h15, 
16h30 e 18h45, Versão origi- 
nal: sessões às 21h40 e 00h00. 
MO6 


SALA 7 « Terror Sem Fim 
Sessões às 13h35, 15h40, 
17h45, 19h50, 21h55 e 00h05. 
M16 


SALA 8 e Scooby-Doo 2: 
Monstros à Solta 
De Raja Gosnell, com Freddie 


16h15, 19h00, 21h45 e 00h30. 
MZ 


SALA 11 * Peter Pan 


De PJ. Hogan, com Jason lsaacs, 
Jeremy Sumptere Richard Briers. 
Versão 


original: sessões às 
13h30, 16h05, 18h50, 21h25 é 
00h00. 06 


PARQUE NASCENTE 
Tel 707220220. 


SALA 1 * Out of Time 


- Tempo Limite 
De Carl Franklin, com Denzel 
Washington, Sanaa Lathan e 
Eva Mendes, Sessões às 13h10, 
15h45, 18h15, 21h55 e 00h45. 
Mm 


SALA 2 * Peter Pan 


De PJ. Hogan, com Jason lsaacs, 
Jeremy Sumptere Richard Brers 
Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h30 e 00h10. M/12 


SALA 3 * A Paixão de 
Cristo 


Della com James Ca- 

Maia Morgensterh e Mo- 
na ie due Sessões às 13h30, 
Hdlo 18h50, 21h40 e 00h20. 


SALA 4 e Kenai e Koda 
De Aaron Blaise. Sessões às 
14h00, 16h15 e 18h30. 04 


Os Meus Fabulosos Tios 


De Tim McCanhes, com Haley 
Joel Osment, Michael Caine & 
Robert Duval. Sessões às 21h30 
e 00h05. W12 


e Mathew Lilard. Versão orgi- 
nal: sessões às 14h30 e 16h30. 
às 


Versão portuguesa: sessões. 
19h00, 21h50 e 00h20. M/12 


Walker, Frances O'Connor e Ge- 
fard Butler. Sessões às 13h00, 
15h30, 18h00, 21h25 e 23h55. 
Mi 


SALA 6 * Out of Time 
= Tempo Limite 
De Carl Frankiin, com Denzel 


18h30, 22h00 e 00h30. M12 


SANTA CLARA 


Alguém Tem Que Ceder 
De Nancy Meyers, com Jack Ni- 
cholon, Diane Keaton e Keanu 
Reeves. Sessão às 21h45. W12 


Ea RpurE 


B Flat 
HONEY BEE (BLUES) 


” As 24h00. E dia 27/03 


SALA 7 * Massacre no 

Texas 

De Marcus Nispel, com Jessica 
Biel, Jonathan Tucker e Erica 
eerhsen. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h30, 22h00 e 00h30. 
Mi2 


SALA 8 * Escolha 


Perigosa 

De Rob Schmidt, com Desmond 
Hamngton, Eliza Dushku e Em- 
manuelle Chriqui Sessões às 
14h05, 16h15, 18h55, 22h10 e 
00h45. M/12 


SALA 9 « Agarrado a Ti 
De Bobby & Peter Farely, com 
Matt Damon, Greg Kinnear e 
Eva Mendes. Sessões às 13h00, 
15h40, 18h20, 21h30 e 00h05. 
M2 


De Joseph Kahn, com Martin 
Henderson, Monet Mazur e ce. 
Cube. Sessões às 14h00, 16h45, 
19h30, 22h20 e 00h40. Wi2. 


SALA 11 * Alguém Tem 


Que Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Ni- 
cholson, Diane Keaton e Keanu 
Reeves, Sessões às 13h00, 
15h55, 18h45, 21h20 e 00h00. 
MZ 


SALA 12 * Bem Vindos 


à Selva 

De Peter Berg, com Seann Wil- 
liam Scott, Christopher Walken 
e Rosario Dawsan. Sessões às. 


13h55, 16h20 e 19h05. 12 


Monstro 

De Patty Jenkins, com Chartize 
Theron, Chnistina Ric e Bruce 
Dern. Sessões às 22h05 e 
00h35. W12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Tel. 227331190 


Cold Mountain 
Sessões às 17h00 e 22h00. 
Mm2 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
TeL.252611797 


SALA 1 e Os Meus 


Fabulosos Tios. 
De Tim McCanies, com Haley 
Joel Osment, Michael Caine e 


Robert Duval. Sessões às. 
15h15, 18h15, 21h45 e 00h15. 
mM 


SALA 2 * Alguém Tem 
Que Ceder 


De Nancy Meyers, com Jack Ni- 
cholson, Diane Keaton e Keanu 
Reeves, Sessões às 15h00, 


18h30, 21h30 e 00h00. W/12 


18h00, 21h30 e 00h00. W12 


SALA 4 « Torque 
= A Lei do Mais Rápido 
Deh Ra com at 
Henderson, Monet Mazur e ice 
Cube. Sessões às 15h15, 18h15, 
21h45 e 00h15. M12 


SALA 5 « Scooby-Doo 2: 


Monstros à Solta 


22h00 e 00h30. W12 


Salão Nobre Câmara 
Municipal Matosinhos 
CONCERTO 

Por Miguel Borges Coelho 
(piano). Às 21h30 


TEATRO 


Balleteatro Auditório 
A TEMPESTADE 
De Roberto Merino. Até 27/03 


Sala Cooperativa 
Povo Portuense 

O BOSQUE 

De David Mamet, encenação de 
Luís Mestre. Pelo Teatro Art'lma- 
gem. Às 21h30. Até 4/04 


Teatro Campo Alegre 
QUEM MATOU AMBRÓSIO? 
De José TopafClaire Binyon. Pela 
Seiva Trupe. Às 21h30. Até 
3005 


Teatro Carlos Alberto 

O DESPERTADOR. 

DA PRIMAVERA. 

De Frank Wedekind. Encenação 
de Nuno Cardoso. De terça a sá- 
bado às 21h30. Domingo às. 
16h00, Até 28/03. 


SCREENING 
PortoGoPhone. Às 15h00. 
Até 27/03 


TEATRO LIDO 
PorToGoPhone. As 18h00. 
Até 27/03 


Teatro Nacional S. João 
UM HAMLET A MAS, 

De Wiliam Shakespeare. Ence- 
nação de Ricardo Pai. De terça a 
sábado às 21h30. Domingo às. 
16h00. Até 4/04 


Centro Regional de Artes 
Tradicionais 

O "DOURO 
MUNDIAL” NA CERÂMICA 
DO DOURO 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sábados e domingos das 13h00 
às 19h00. Até 27/06 


Esteta Galeria 
PINTURA "INDÍCIOS REFCOLHI- 


De João Costa. De terça a sába- 
do das 10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h00. 

Até 16/04 


Galeria 111 
“SELF-SUBSTITUTING SUBJECT” 
De Isabeli Faria, Das 10h00 às. 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 


De Vitor Neves. De terça a do- 
mingos das 22h00 às 02h00. 
Até 14/04 


Galeria Alvarez ; 
PINTURAS E SERIGRARAS 

De Viera da Siva e Arpad Sze- 
nes De segunda asábado 
das 15h00 às 20h00 

Até 3004 


Galeria Edifício Caixa 
Geral de Depósitos 
COLECTIVA “MAIS A SUL” 
Até 30/03 


Galeria Majestic 
PINTURA “LABIRINTO 

DAS FORMAS" 

De Mendes Bastos. Até 27/03 


Galeria Marina Miranda 
PINTURA 

de abel Padrão. De segunda à 
sábado das 15h00 às 19h30. 
Terça a sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Até 17/04 


De Rui Paiva, De segunda à sexta 
las 14h00 às 19h00. Sábado 
das 15h00 às 19h30, 

Até 31/03 


Galeria Pedro Oliveira 
PINTURA “AUSÊNCIA” 

De Rita Magalhães, De terça a 
sábado das 15h00 às 20h00. 
Até 17/04 


Galeria de Vilar 
FOTOGRAFIA 

“MOVIMENTOS PERPÉTUOS” 
De Ana Luzia Raposo. 
FOTOGRAFIA "ON THE MOVE” 
De Nelson Yip. De terça a sexta 
das 14h30 às 19h00, Sábado 
das 15h00 às 20h00. Até 13/04 


PortoGoPhone. As 24h00. Livraria dos Lóios 
Até 27/03 CERÂMICA 
Do mestre Luís Soares De se- 
TEATRO LUSITÂNIA pin Sit ca O à 
PorloGoPhone. Às 11h30. NO, Pecsiãa peanerte 
Aus 27103 Mac Serralves 
Bom ato Nip Dee AR Até 104 
eua pra 
Inserido no PortoGoPhone. rar cad 
Quinta a sábado às 21h30. Do- De Herbert Brand, Helmut Dor- 
mingo às 16h00. Até 28/03 nere Adrian Schess, Até 18/04 
Rivoli Teatro Municipal Museu Nacional da 
-PA Imprensa 
ESCREVER, FALAR “MEMÓRIAS VIVAS 
De Jacinto Lucas Pires, inserido. DA IMPRENSA 
no PortoGoPhone. Às 15h30. Exposição permanente. 
Até2703 “AUGUSTO CID: O CAVALEIRO 
DO CARTOON” 
Teero.Com.Palco At 1605 
ACTO De segunda a domingo. 
De Lars Norén, encenação de as 15h00 às 20h00 
Luis Mestre. De tera a domingo 
às21h30. Até 404 e eve tad 
Auditório Municipal NOESPAÇOENO TEMPO 
de Gs Exposição permanente 
ET “COMUNICAÇÃO DO CONHE. 
De Eça de Querés. Adaptação PROD RAÇÃO 
- de Norberto Barroca. Quarta à ira 
Sébado às 21h45. Domingo às. MECANISMOS DE GENO 
16h00. Até 1/04 AESOS 
De terça a sexta das 10h00 às 
FA 12h00 e das 14h00 às 18h00. 
EXPOSIÇÕES ciais comigo etertos 
as iShonasiShOO 
Casa Museu Marta 
Post-lte 
ENTRA EDESHO Hm 
, De Adriana Oliveira De segunda 
DOS SÉCULOS XX E XX a sábado das 14h00 às 20h00. 
De Aurélia de Sousa e Sofia de Axé 10/04 
Sousa. Exposição permanente E — 
=>" Auditório Municipal 
Caves Sandeman de Gaia 
“O VINHO DO PORTO” PINTURA “MOMENTOS” 
Das 9h30 às 12h30 € De José Luis. Diariamente das 
das 14h00 às 17h30. Exposição 10h00 às 12h00 e fas 14h30 às 
permanente 23h30, Até 1405 
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r Xadrez Teste — 
por Luís Santos 


COMPOSIÇÃO DE BRON 


Após 1.Bxb4 Bc6+, as brancas 
não conseguem sequer recu- 
perar a dama que as pretas 
vão promover em g1. Quando 
tudo parece então fácil na for- 
ma de travar o peão g branco. 
Mas, surge um inesperado em- 
pate por afogado neste segun- 
do prémio da revista «Szachy» 
de 1978 (onze lances). 


As brancas jogam e empatam 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 2 minutos - Grande Mestre 
(GM); 2 a 3m. - Mestre Interna- 
cional (MI); 3 a 4m. - Mestre FI- 
DE (MF); 4 a 5m. - Mestre Na- 
cional (MN); 5 a 7m. - 1º cate- 
goria; 7 a 10m. - 2º categoria; 
Mais de 10m. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.b7! Bxb7 2.8xb4 gID 
3.1c3+ dá 4.Bc5+ Rxc3 5.8xg1 Ce5! 
[5...8c6+ 6.Ra5 BbS 7.34! Bc4 8.97 Ces 
9.Bxa7 Cc6+ 10.Rb6 Cxa7 11.Rxa7 Rdd= 
(11.257 12.Rb6+)] 6.8d4+!! [6.97 Bc6+ 
7.Ra5 Bb5! 8.98D (8.8xa7 Cc4++) 
8...Cc6++] 6...Rxdá 7.97 Bc6+ B.Rb4! 
Bxe4! 9.98D Cc6+! 10.Rb3! (10,Ra4 
Bc2+) 10...8d5+ 11.R24! Bxg8, afogado. 


— EfemérideS 


PASSATEMPOS 


Problema n.º 896 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - JOGADOR DE FUTEBOL 
AO SERVIÇO DA EQUIPA DO ECPORTO, ON- 
DE JOGA NO LUGAR DE DEFESA LATERAL; 
Porção central de uma abóbada circular. 2- 
Unidos; Mandrião; Alumínio (sq). 3- Néon 
(5.0); Terramoto; Dama de companhia; Aze- 
do. 4- Cento e seis, em romano; Algazarra; 
Nome de mulher. 5 - Existe; Derruba. 6- 
Ministro maometano. 7 - Zircónio (5.9); JO- 
GADOR DE FUTEBOL AO SERVIÇO DA EQUI- 
PA DO BOAVISTA, ONDE JOGA NO LUGAR 
DE GUARDA-REDES. 8 - Apelido de heroína 
francesa. 9.- Prata (sq); Cúrio (5.0); Césio 
(5). 10-Utensilio de cozinha; Sessenta mi- 
nutos; Pref. de movimento. 11 - Atmosfera; 
Oferece (invert); JOGADOR DE FUTEBOL AO 
SERVIÇO DA EQUIPA DO FC.PORTO, ONDE 
JOGA NO LUGAR DE MÉDIO CENTRO.  12- 
Cair; Transpirada. 13 - Primeiro homem, se- 
gundo a Biblia; Sopés; Agregado. 14 -J0- 
GADOR DE FUTEBOL AO SERVIÇO DA EQUI- 
PA DO ECPORTO, ONDE JOGA A AVANÇA- 
DO; Ponta aguçada; Espaço de doze meses; 
Abalar. 15 - Vaga; Rico; Nome de mulher. 
16- Perda de peso (numa mercadoria); Habi- 
lidade; Cidade da Roménia. 17 - Rio da Suí- 
qa; Semelhante; Espécie de golfinho (pl); Gal- 
ha de uma espécie de carvalho. 18-Mile 
quinhentos, em romano; Narigão; Tornou ra- 
ro. 19-Grande porção de bacalhau; Bril- 
hante. 20 - Jarro (planta); Herdades; Prep. 
de lugar onde. 21 - Amofinar; Orar a Deus; 


(PAULO) - JOGADOR DE FUTEBOL AO SERVI- 11 


O DA EQUIPA DO BOAVISTA, ONDE JOGA 
NO LUGAR DE DEFESA CENTRAL. 


VERTICAIS: 1 - JOGADOR DE FUTEBOL AO 
SERVIÇO DA EQUIPA DO BOAVISTA, ONDE 
JOGA NO LUGAR DE MÉDIO; Extinto; Subs- 
tância fóssil, resinosa e amarela. 2 - Ergue; 
Pedir; Mordidela. 3- Cento e um, em roma- 
no; Demorar; Óxido de cálcio. 4- Chefe eti- 
ope; O sono das crianças e parte inferior do 
pão (tudo seguido); Estaciona. 5 - Magistra- 
do romano; Recorrer de uma sentença. 6 - 
Porcos; (VITOR) - JOGADOR DE FUTEBOL AO 
SERVIÇO DA EQUIPA DO EC.PORTO, ONDE 
JOGA A GUARDA-REDES; Cordeiro. 7 - Res- 
piração difícil; Pref. de oposição; Qualquer 
embarcação. 8 - Suf. de serventia; Raspar; Rio 
de França. 9- Satélite de Júpiter, Medo re- 
pentino; Uma dezena. 10 - Tomar oco; Ate- 
morizara. 11 - Três, em romano; JOGADOR. 
DE FUTEBOL AO SERVIÇO DA EQUIPA DO 
BOAVISTA, ONDE JOGA NO LUGAR DE DEFE- 
SA LATERAL; Aqui; Suf. de agente. 12- Fil- 
trada; Costume; Mudaras para outro dia. 13 
- Carta de jogar; Estorvo; Prejuízo; Que lhe 
pertence. 14 - Louva; Adora; Cacete; Rezou. 
15 - Espiolharas; ça. 16 - Depois do tempo 
em que devia vir; Abrev . de doutor; Adquirir 


juízo; Pref. de ar. 17 - Renque de árvores; 21 


Cacetada; Ermidas; Ruim. 


“ON VITV LL 


1 


— Cruzadismo temático - Futebol 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 26 de Março de 2004 


2 354.5 6 7% 8,9, 1011.1248 14 1516517 


voar wanna 


= 
[=] 


“HIV SNVINIOV DV VA SIQWVI = OL 
“VD IVINV VON = PL “NAS “ONVA “IDO SW = EL “SVEVICV VOOW VOVOD = ZL "VON 
NVHOSNS = LL VEVINAIV NVDO OL “730 /OISNS“OI-6 “VV “YVEVIY TO -8 “OUVE 
“BVIVINSV-Z "OHNV VIVE 'SOL-9 “WVTBdV CNOI-S “VV “HVIOO 'SVE =P “TVD “UVA 
NVLD-E VOVINIO 'WVOON VATB = Z “UVB !OOVOVE :ZIHNVS = | SSIVOLLHIA 


aNOMI SVUVIVO - St 


“noMo “ogvr 


“NV /VOVOHIVOVA - 6L 
“LV VUVL = 91 VINI OQVISVBV ÍVONO - SL "UI ÍONV “VN “ENUIA = PL “OGIA ISV 
“OVaV-EL VOVIS 'HVBWOL-TL “VON O 'Hv- LL “CV VEOH “Va = OL “SD ND DV 
-6 DWV-8 OOWVONNZ-L VAI-9 3IVBV VHS VOV /OONVIV IND =p “34DV 
MV ÍONSIS “IN = E TV ÍOSOIDO “SOCVTIV = 7 “VIOTVO “ONVIINDIS - | SSIVINOZINOH 


NOINVY “VON “OW - BL VED SVOMO “UVA 'UVV = LL “Vu 


1827 


Morre o compositor alemão Lud- 
wig van Beethoven, em Viena. 


Provisório português, chefiado por 
Vasco Gonçalves. 


1976 


São definidos os estatutos das em- 
presas públicas portuguesas Pe- 
trogal, Petróleos de Portugal, e 


Pet Ao ceedmennor capas Cinensde em 
em Columbus, no Mississippi. 1977 Entra em funcionamento a barra- 

1927 É criada a Polícia de Informações fo se toc anais náinio 
do Porto, depois da chamada Re- ER opondo Moçarmingu 
volta do Reviralho de 3 de Feverei- 1979 São assinados os acordos de Camp 
ro. As Polícias de Informações de David, entre o presidente egípcio, 
Lisboa e Porto têm um carácter se- Anwar Sadat, O primeiro-ministro 
creto, dependem do ministro do israelita, Menahem Begin, sob os 
Interior e estão na base da futura auspícios de James Carter, presi- 
PVDE/PIDE. dente dos EUA. Os acordos põem * 

1949 Em Portugal, é criado o Fundo de Em EO anoedo cuco 
Fimentó Nacional Egiptoe Israel, reconhecendo a so- 

E berania dos dois países. 
tel ê a noneamlcro lota most O presidente da Guiné, Ahmed Se- 
consegue sintetizar a vacina k 
Eat ao e ou Touré, morre em Nova lorque, 

contra a poliomielite, a partir das wiiiha de alque cine 
descobertas dos prémios Nobel da aqeaaque Aco, 
Medicina John Enders, Thomas 1985 Arainha Isabel II de Inglaterra ini- 
Weller e Frederick Robbins, sobre cia a segunda visita oficial a Portu- 
o desenvolvimento do vírus, em gal, que se prolongou por quatro 
diferentes tecidos. dias. 

1975 Tomada de posse do IV Governo 1986 O líder líbio Moammar Khadafy 


afirma que o seu país está em gue- 
rra com os Estados Unidos e pron- 


1989 


1990 


1991 


1996 


1997 


taa combater os seus interesses 
em todo o mundo. 


Milhões de cidadãos da URSS vo- 
tam nas primeiras eleições gerais 
para o Congresso dos Deputados 
do Povo. Daqui resultaria a vitória 
de Boris Ieltsin, afastado há um 
ano do Politburo do Partido Co- 
munista, sobre o seu opositor Yev- 
geny Brakov. 


Surge a primeira Prova Geral de 
Acesso ao Ensino Superior. 


A Assembleia do Povo de Angola 
aprova a Lei dos Partidos Políticos, 
que entra imediatamente em vi- 
gor. 


A Academia de Hollywood, na 68.º 
edição dos Óscares, consagra “Bra- 
veheart”, de Mel Gibson, como 
melhor filme. Nicholas Cage e Su- 
san Sarandon recebem os óscares 
de melhores actores principais. 


39 membros da seita norte-ameri- 
cana Porta do Paraíso suicidam-se, 
em conjunto, em San Diego, na 
Califórnia. Acreditavam que iriam 


1999 


partir numa nave espacial do co- 
meta Hale-Bopp. 


Na sequência do fracasso da Alter- 
nativa Democrática, Marcelo Re- 
belo de Sousa demite-se de presi- 
dente da Comissão Política nacio- 
nal do PSD. 


No final do XVII congresso do 
CDS-PP em Aveiro, Paulo Portas é 
reeleito presidente do partido, 
com 90 por cento dos votos. Basí- 
lio Horta entra na corrida a Belém 
e Paulo Portas anuncia candidatu- 
ra à Câmara de Lisboa. 


Noruega, Dinamarca, Suécia, Fin- 
lândia e Islândia passam a integrar 
o espaço Schengen de livre circu- 
lação de pessoas. 


A proposta de Código de Trabalho 
é aprovada na especialidade, na 
comissão parlamentar, prevendo- 
se a entrada em vigor a 1 de No- 
vembro, após a aprovação em ple- 
nário, na Assembleia da Repúbli- 
ca. 


PASSATEMPOS 


— — Palavras cruzadas 


Problema n.º 10729 


HORIZONTAIS: 1 Miséria (fig); Colarin- 
ho. 2- Nome de letra; Que é doar. 3 
- Artigo antigo; Condimento; Arma de 
arremesso. 4 - Víscera dupla; Grande 
porção; Ena. 5 - Paixão; Ruim. 6-Jo- 
go de cartas (pl.); Calosidade. 7 - Ali; 
Conjunto de três músicos. 8 - Larva 
que se cria nas feridas dos animais; 
Vencimento de soldado; Espaço de do- 
ze meses. 9 - Fronteira; Unidade de 
trabalho; Suf. de agente. 10 - Abrev. 
de doutoras; Rubídio (q). 11-Fê- 
mea do boi; Milho graúdo. 


VERTICAIS: 1 - Animal feroz; Toca. 
2 - Compreendi; Rosto. 3 - Amerício 
(s.q); Oceano; Ópera de Verdi. 4-Es- 
paço de trinta dias; O mesmo que 
maior; Apelido de heroína francesa. 5 
= Anéis; Rio costeiro de França. 6 - Im- 
pulso; Um mais dois. 7 - Germânio 
(s.q.); Acreditar. 8 - Discursa; Passa pa- 
ra fora; Galha de uma espécie de car- 
valho. 9 - Mau dançador; Louva; Bis- 
muto (s.q.). 10 - Cume; Laço apertado. 
11 - Tunda; Tribunal. 


- Sinónimos 


Problema n.º 9719 
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Problema n.º 897 


dro A. 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma cidade do Norte de Itália, na Lombardia. Pa- 
ra descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do qua- 


Problema n.º 2419 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 


- Algarismos puxam números 
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HORIZONTAIS: 1 - Espora de um só 
bico; Vencimento de soldado. 2 - 
Aquele que rema; Estás. 3 - Pa- 
trão; Morção do queijo e da carne 
do porco; Viscera dupla. 4 - Digni- 
dade militar entre os turcos; Laço 
apertado. 5 - Óxido de cálcio; Ti- 
ra de fígado; Actínio (s.q.). 
6 - Guarnecido de alas; Rendimen- 
to. 7 - Graceja; Respiração difícil; 
Sofrimento. 8 - Batráquio; Nome 
de homem. 9 - Somei; Nome de 
mulher; Chega. 10 - Cobalto (s.q.); 
Ilha de Portugal. 11 - Pega; Pren- 
deu com amarras. 


VERTICAIS: 1 - Pedra de altar; Carra- 
pato. 2 - Uma centena; Unidos. 3 
- Que está no lugar mais fundo; Ali. 
4 - Neste lugar; Oferecer. 5 - Pro- 
vérbios populares; Adora. 6 - Covil 
(pl); Escavam. 7 - Época; Engasta- 
da. 8-Madre; Érbio (sq). 9-Ne- 
odímio (s.q.); Chegar. 10 - Gover- 
no de rei; Herdade. 11 - Bater com 
a moca; Ruim. 


inseridos na grelha ao lado. A mecá- 
nica é semelhante à das palavras 


QUADRO B cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
119-141-182-234-248-255-323-356- 
377-429-451-492-544-558-565-633- 
666-687-739-761-854-868-943-976. 


4 ALGARISMOS 


1204-1523-2144-3739-4252-5210- 


6358-7123. 


5 ALGARISMOS 
11315-27128-34420-36525-42128- 


55473-63147-78053-81053-86624. 


6 ALGARISMOS 


101337-133905-179243-182178- 
194002-205794-218357-232160- 
294527-319595-454238-561020- 
772120-812411-891137-904515. 


7 ALGARISMOS 
1390831-2439890-5220357-5442042- 
7113628. 
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SUPLEMENTO ESPECIAL 


Domingo, dia 28, conheça na revista 
PRAZERES PRAZERES DA VIDA 
a essência de momentos enigmáticosa.!!! 


doPorto 


PUBLICAÇÕES ESPECIAIS. 
A PUBLICAÇÃO EM QUE VOCÊ E A SUA EMPRESA 
SÃO OS PRINCIPAIS PROTAGONISTAS. 
A PUBLICIDADE QUÉ COMUNICA 
A PUBLICIDADE MAIS RENTÁVEL. 


Departamento de Publicações Especiais - Tel: 22 519 19 82 - Fax:22 519 19 63 É 


54 E) AGENDA 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 26 de Março de 2004 


para sete metros. 


Grupo Oriental - Períodos de 
céu muito nublado. Aguaceiros. 
Vento Nordeste muito fresco 
com rajadas, tornando-se fres- 
co. Estado do mar: mar grosso 
tomando-se cavado. Ondulação 
Nordeste de nove a dez metros 
diminuindo para sete metros. 


AMANHÃ 


Períodos de céu muito nublado, 
apresentando-se pouco nubla- 
do na região Norte onde haverá 
formação de geada, Vento em 
geral fraco do quadrante Leste, 
soprando moderado a forte nas. 
regiões do Norte e Centro. 
Aguaceiros nas regiões do Cen- 
tro e Sul, por vezes acompanha- 
dos de trovoada e que serão de 
neve na Serra da Estrela. 


LUA 


Quarto Crescente: Dia 28 


di? 
MARÉS 
HOJE: 
Preia-Mar: 05.46 - 17,59 
Baixa-Mar: 11.46 
AMANHÃ: 


Preia-Mar: 06.24 - 18..40 
Baixa-Mar: 00.12 - 12.23 


DIA 28: 


Preia-Mar: 07.14 - 19.40 
Baixa-Mar: 01.01 - 13.15 


Boavista - Rua da Boavista, 601 
(8 Canvalhosa) tel, 222084937 
Gondarém - Rua de Gondarém, 
356 (Fon) - tel. 226197580. 
Alberto Ferreira - Rua da Estação, 
100 (à Estação de Campanhã) 
-te, 225371302 

S. Dinis - Rua de. Dinis 428 
te. 228317419 

Sarabando - Lg. dos óios, 36 

- te. 222001701 

Granja: Cruz - Rua Ola Tels, 45 
- te 227620066 

Mafamude: Teixeira Lopes - Rua 
de Laboim, 78 - te. 227117389 
Santa Marinha: Magalhães - Largo 
Eça de Queiós- tel, 223713970 
Serzedo: Confiança - S. Mamede, 
994 -tel. 227620316 

Vilar do Paraíso: Gândara - Rua 
Velha dos Lagos - tel. 227162302 
Moreira da Maia: Guardeiras. 

- Rua Conselheiro Luís Magalhães, 
1936 -tel. 229471963. 

Seixo: Fonseca - ua D. João de 
Caso, B18-tel, 224809597 
Vila do Conde: Central - Caxinas. 


EiDia e Noite 
Almeida Cunha Lda. - ua For- 
mosa, 327/329 - tel. 222004874 
Pombeiro - Campo Mártires da 
Pátria, 151/154 (05 Clérigos) 
=te), 222039445 
Alírio de Barros - Rua Costa 
Cabra, 240 - tel, 225020593 
Castro Cameiro - Rua do Padre 
Cruz, 146 - tel 226002092 
Ramos: Px Exército Libertados 97 
(ao Carvalhido) - te. 228314935 
Azevedo - Rua de Azevedo, 132. 
tel 225305560 
Afurada: Castelo Branco - Rua 27 
de Fevereiro, 135 «tel. 227814507 
Canelas: Paes Moreira - Rua da 
Rechousa, 571 -tel. 227123165 
Mafamude: Couto - Rua 14 de 
Outubro, 1033 -tel, 223743841 
iroso; Central - Largo França 
Borges, 20-tel. 227822054 
Matosinhos: Cunha - Rua de 
S. Roque, 113-tel, 229380139 
Perafita: Peraftense - Progresso, 
825- tel. 229950028 
S. Mamede Infesta: Confiança - 
Rua Godinho Faria, 257 
- tel 229010009 


Areosa: Oliveiras - Rua D.Afonso 
Henriques, 646 - tel. 229722294 
Nogueira da Maia: Araújo - Rua 
Sidénio Pais, 27 - tel. 229412808 
Fânzeres: Seia - Rua Dt Amésico 
Jazelino Dias Costa, 89 

-te, 224896905 

Valbom: Central - Rua D. Joaquim 
Manuel da Costa - tel. 224830035. 
Ermesinde: Confiança - Rua 
Rodrigues de Feitas, 1400 

«tel 229710101 

Valongo: Marques da Cunha 

- Rua Capitão Aresta, 198 (Suzão) 
«tel 224224433 

Póvoa de Varzim: Nova - Rua 
Paulo Baneto, 10 tel. 252624815 
Vila do Conde: Lusitana 


E Centros de Saúde 


Bonfim: Rua Barão de Nova Sintra, 
244 -tel, 225898560 

= 20h00 às 24h00 

Lordelo do Ouro; Rua de Ser- 
reles, 20-el 2261606914 

= 20h00 às 24h00 

Paranhos: Rua Vale Formoso, 472. 
tel. 228321662 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dt Moreira 

de Sousa, 1033 - el. 227842443 

= 20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolo- 
meu Dias 316 - te, 223751440 

= 20h00 às 24h00 

Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 
tel. 229397310 - 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Barreiros, 
Maia - tel, 229448790 

= 20h00 às 24h00 

Gondomar: Rua Sete Caminhos 
-Vale Chão - tel. 224663139 

- 20h00 às 24h00 

Valongo: Rua Professor Egas Moniz 
te, 229732058 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimiVila do Conde: 
Ay. D. Manuel, le - Caxias 

tel. 252611122 - 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova $. Gonçalo 
«tel. 255432088 - 20h00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha 

D. Leonor, 107 - el. 255962133 

= 20h00 às 24h00 


rquinho - Rua António 
Cameiro - tel. 255422248 


Salazar - e, 255483359 

Lousada: Ribeiro - Av. Senhor 

dos Afitos - tel, 255912231 

Marco de Canaveses: Couto Leite 
- Rua General Humberto Delgado, 
32-tel. 255522332 

Paredes: Confiança - Lago Nuno 
Abares 23 «te, 255781272 
Penafiel: Confiança - Av. Sacadura 
Cabral 61 tel. 255213131 
Rebordosa: Fereira de Vales. 

- RuaVales, 698 - tel. 224113522 
Santo Trso: Femandes Machado 
- Rua Sousa Tépa, 18 

tel 252830070 

João da Madeira: Lamar - Rua 
Oliveira Júnior - el. 256822232 
Trofa-S. Martinho do Bougado: 
Moreira Padrão - Rua D. Pedro V, 
856 -tel 252416141 

Vila das Aves: Fontainhas 


E Centro 

Arganil: Galvão - Praça Dr. Simões. 
Dis - tel. 235205211 
Cantanhede-Ançã: Carolno 

- Rua da Ançã tel. 231961131 
Cantanhede: Cruz - Largo S. João 
Crisóstomo - tel, 231424456 
Cantanhede-Tocha: Elísio Andrade 
- tel. 231442004 

Coimbra: Donato - Rua Fereira 
Borges, 2/6 - te, 239822603. 
Coimbra: Silva Soares - Rua Vasco 
da Gama, 44 - tel. 239711454 
Condeixa: Feneita - Av Visconde 
Alverca, 45 - tel. 239941521 
Figueira da Foz: Jardim - Rua Cân- 
dido dos Reis, 1 - tel. 233418203 
Lousã: Serrano - Rua do Comércio 
=te. 239991272 

Mira: Matilde Soares - Rua DX An- 
tónio ), Almeida, 248 

=tel. 231451255 
Montemor-o-Velho: Nuno Álvares. 
= Rua Dx José Galvão, 84 

-tel, 239680143 

Oliveira Hospital: Gonçalves 

- Ay. DX Francisco Sá Camero 

- tel. 238609949 

Penacova: Alves Coimbra 

- Av. Abel Rodrigues da Costa, 2 
«te, 239477107 

Soure: Jacob - Praça Miguel Bom- 
barda, 84 - tel. 239502113 

Tábua: Carvalho - Rua Dk. Fortunato 
Vieira Neves - tel. 235412132 


Tempo 
HOJE Aman hã TEMPERATURAS 
Céu pouco nublado, tornando- [umeo ESTAÇÃO 12H Tmin 
se com periodos de muito nu- Bragança 10 3 
biado. Vento em geral fraco do = ———— 
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cos e que serão de neve na, Viseu 8 1 
ras altas acima dos 1300 ime- E E 
tros. Condições favoráveis à EIA PDouadas 4 4 
ocorrência de trovoada. Peque- Coimbra 3 6 
na descida da temperatura mí- E PAN na da 
nima. Formação de geada nas ma €. Branco Mi dá 
regiões do interior Norte e Cen- TF Lisboa 15 9 
tro, Estado do mar; Costa Oci- á E 
dental Ondulação Noroeste Évora 5. 
Ti Ea à a de as AGUACEIROS Ep 5 8 
e meio. Costa Sul - Ondu 1777 + 
Sul de um metro, ER Faro 9 nm 
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trovoadas, ARE Cos- indo Mt es is of 
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[ vento » Genebra 6 3 
AÇORES: Grupo Ocidental - CRS SAR ROO 
Periodos de céu muto nublado Pop Nos 
com abertas. Aguaceiros fracos. Copenhaga E 0 
Vento Nordeste fresco com raja- E 
das. Estado do mar: mar grosso. Estocolmo 2 2 
Ondulação Nordeste de cinco a Viena 3 2 
Ed FP DAIKIN me ES 
Grupo Central - Períodos de | AR CONDICIONADO ESC 2º 6 
céu muito nublado com aber- 
tas. Aguaceiros principalmente 
durante a madrugada e manhã. Art 
Vento Nordeste muito fresco Farmácias 
com rajadas. Estado do mar: 
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Aromas, vinhos e sabores 


Y O VINHO DA SEMANA 


Vinha da Nora 
Reserva 2000 - um 
tinto de excepção 


O segundo vinho da Quinta de Monte 
d'Oiro, do enólogo José Bento dos Santos 


I Manuel Morato 


inda há poucos anos predominavam na 
Estremadura os chamados vinhos de “adega” e a 
granel. De repente, o mercado inundou-se de 


vinhos com rótulo, o que à partida retirou aos vinhos da 
zona alguma credibilidade, embora os de Bucelas sejam 
uma excepção. O Vinha da Nora Reserva 2000 é um 
caso à parte, ou não estejamos perante o segundo vinho 
da Quinta de Monte d'Oiro, de José Bento dos Santos. 


pari 


Syrah. É um vi- 
nho com senti- 
do gastronómi- 
co, óptimo para 


acoi 
coz 
ca. 


Nora atingirá o 
auge em finais 
da década, em- 


LUÍS COSTA CARVALHO 


s 
Restaurante Dom José Mariscos e peixe, cozido ou grelhado, são os pratos fortes. Nesta 


época o sável e a lampreia também são apeteciveis. Mas há mais opções: a massada de cherne (massa de 
cotovelinho), o arroz de sardinha, o arroz à pescador, a caldeirada e o robalo ao sal são outras especialidades. 


Nota-se que é elaborado com um cuidado ex-tremo, a 


tir da casta 


Um vinho | 


com sentido 
gastronómico 


mpanhar a 
inha clássi- 
O Vinha da 


Um restaurante simples com cinco 
estrelas no trato e na culinária 


Dom José, em Matosinhos, privilegia a matéria-prima e o atendimento 


bora possa ser | Manuel Morato atendimento: os cozidos são do dia, os acompanhamentos são 
apreciado já du- eg abafados para não esfriar, alguns únicos: arroz malandro, açorda e 
rante este ano. fritos são colocados sobre um farinha de pau, que ficam sempre 


Dados 


já um lugar comum relaci- 
Eos: a abertura desenfreada 

'de restaurantes com falta de 
profissionalismo, o que é uma 
verdade. Casas com pessoal bem 
formado, ou mesmo apenas 
conhecedor, são cada vez mais 
raras. Mas há algumas que fogem 
à regra e fazem disso ponto de 


papel absorvente, o arroz é 
servido em pratinhos do género 
meia lua. Mas o leitor não se 
admire, porque quem entra no 
Dom José percebe logo que a 
maioria dos comensais tem o seu 
grau de exigência e, em muitos 
casos, até perfil de “connaisseur”. 


muito bem. 

Pescada (19.95), marmotas, 
linguadinhos e carapaus (14.96), 
sardinhas (5.99), lulas grelhadas 
(14.96) e amêijoas (14.96) são os 
pratos principais. Tudo preços 
para duas pessoas. Mas há mais 
especialidades: prepara-se uma 


de interesse honra. O caso do Restaurante De resto, além do peixe, sempre excelente massada de cherne, um 
EGraduação alcoólica: Dom José, em Matosinhos, sendo arroz à pescador ou de sardinha, 
13% volume e casa amples é neo e Dados de interesse e mesmo robalo om genro ao 
le um serviço de qualidade, a z sal. Nesta época há sável e lam- 
BCastas: Syrah contrastar com o de sgúins capas pan mendeTeço: Cormdaioalvandos preia. E 
HElaboração: que por ali pululam. E há por- — 220-Matosinhos Fica aqui mais uma nota 
Estagiou doze meses menores que marcam: toalhase — Helefone: 22 938 83 64 preciosa: o arroz de legumes é 
em barricas de carval- guardanapos de pano, atendi- Preço médio da refeição por confeccionado na altura, não se 
ho francês, das quais mento clássico, mas dialogante e pessoa (sem vinhos): 15 euros misturando calda e arroz cozi- 
50 por cento são no- simpático. Elem MB e cartões de crédito do, como na maioria dos casos. 
es A cozinha, chefiada por HEncerra aos domingos. Uma solução que, só por si, 


A FELJOADA DE LEBRE 
Embora o tempo de caça já esteja no fim, não 
podia deixar de responder ao apelo do Engº Neca 
que quer fazer uma feijoada com uma lebre 
virtualhas da época terminada. 


Receita 
Marine a lebre, cortada em pedaços, em vinho 
tinto do Douro por ser mais aromático e robusto. 
Tempere com sal e pimenta preta, folha de louro e 
alhos picados. 

Deixe marinar no minimo durante quatro horas. 


Olinda Mota, nada fica a dever ao 


DICAS DO CHEFE 


O sabor da caça não tem tempo nem lugar 


Preparação 

Faça um refogado com alho e cebola, deixe 
alourar , adicione um pouco de bacon cortado em 
pedaços pequenos , chouriço de carne; regue com 
um polico do vinho da marinada, deixe reduzir a 
seco e junte a lebre. 

Deixe refogar um pouco. Acrescente o resto da 
marinada da lebre, mais um pouco de vinho tinto 
e um pouco de caldo de galinha. 

Quando a lebre estiver quase cozinhada, adicione 
o feijão vermelho cozido. 

Deixe apurar bem em lume brando, rectifique os 


justifica uma visita. 


temperos e sirva bem quente com um arroz 
branco. 

Não se esqueça de servir o vinho igual ao que 
serviu para o tempero da lebre, ou seja, um bom 
vinho do Douro, que neste caso se aconselha o 
Poças Reserva, colheita de 1999. É que o bom 
vinho faz a boa comida. 


E-mail: dicasdochefe Docomerciodoporto.pt 


* Chefe de cozinha do Porto Palácio Hotel 


SEXTA-FEIRA 


26 de Março de 2004 
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Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO -Tel. 22 5191900 


E-MAIL: jornalGocomerciodoporto. pt 


As autoridades espanholas procederam ontem à detenção de mais suspeitos dos atentados do 11 de Março / JOSÉ HUESCA EPA 


Polícia detém cinco novos 
suspeitos do atentado do 11-M 


Detidos são todos de origem marroquina e são acusados de cumplicidade nos atentados e 
elevam para 18 o número de pessoas que se encontram à espera de ser ouvidas em tribunal 


A polícia espanhola dete- 
ve nas últimas horas cinco 
novos suspeitos na região de 
Madrid, no âmbito da inves- 
tigação sobre os atentados do 
11 de Março, informaram 
fontes policiais. 

Segundo a imprensa espa- 
nhola, os cinco detidos são 
de origem marroquina. 

Três deles foram já pre- 
sentes ao juiz de turno Is- 
mael Moreno, que passará o 
processo ao seu colega Juan 
Del Olmo, encarregado do 


inquérito, indicaram fontes 
judiciais. 

Segundo a rádio privada 
Cadena Ser, duas pessoas de 
origem marroquina foram 
detidas em Ugena, uma pe- 
quena cidade a cerca de 40 
quilómetros a sul de Madrid, 
enquanto que uma outra foi 
detida na capital espanhola, 
também no mesmo dia. 

Os três detidos foram 
acusados de cumplicidade 
nos atentados, noticiou 
a mesma rádio, devendo 
ser ouvidos pelo juiz Del Ol- 


mo, segunda-feira próxima. 

Estas detenções elevam 
para 18 o número de pessoas 
detidas no âmbito desta in- 


Alguns indivíduos 
foram apanhados 
nas imediações 

de Madrid 


FBI alerta refinarias do Texas 
para potencial ameaça terrorista 


I Lusa 


O FBI advertiu os respon- 
sáveis pelas refinarias de pe- 
tróleo do Texas, nos Estados 
Unidos, da existência de uma 
potencial ameaça terrorista, 
informou ontem um porta- 
voz da polícia federal norte- 
americana. 

Segundo o porta-voz, a ad- 
vertência foi ontem enviada 


Departamento aumentou também nível de 
segurança nas linhas de caminho-de-ferro 


às direcções das refinarias, 
mas a informação não pôde 
"ser suportada e não era con- 
firmada", disse, acrescentan- 
do que este tipo de alertas era 
frequente. O FBI, sublinhou, 
"continua a receber informa- 
ções da parte de prisioneiros e 


de outras fontes". Um outro 
porta-voz do FBI, Bob Do- 
guim, declarou ao jornal texa- 
no Houston Chronicle que os 
agentes da polícia federal no 
Texas estavam em contacto 
com as autoridades locais e 
com os responsáveis das refi- 


vestigação, 11 das quais fo- 
ram ouvidas pelo menos 
uma vez pelo juiz Del Olmo, 
que decretou prisão preven- 
tiva, devendo duas delas 
comparecer em tribunal sex- 
ta-feira. No total, 20 pessoas 
foram detidas no âmbito dos 
atentados, mas duas foram 
libertadas. De um a três sus- 
peitos detidos em Espanha 
no quadro dos atentados vi- 
veram na Alemanha, onde 
eram conhecidos de longa 
data pelos serviços de segu- 
rança. 


narias. "É prudente e respon- 
sável analisar o que temos. 
Obviamente, é algo que não 
pode ser ignorado”, asseve- 
rou. Os responsáveis do De- 
partamento da Segurança In- 
terna norte- americana au- 
mentaram o nível de 
segurança nas linhas de cami- 
nho-de- ferro norte-america- 
nas depois dos atentados de 
11 de Março, em Madrid. 


do Porto 
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A Justiça 
no tribunal 
popular 


Rogério Gomes 


A decisão do juiz Nuno Melo em 
não efectuar o julgamento dos mais 
de duas dezenas de arguidos por 
causa da tragédia de Entre-os-Rios 
que, há cerca de três anos, causou a 
morte a 59 pessoas é particular- 
mente perturbadora. Não pelo acto 
jurídico em si, que terá sido decidi- 
do na melhor consciência e tendo 
em conta os factos disponíveis, mas 
pela mensagem subliminar que dei- 
xa na população: uma vez mais a 
culpa morre solteira. Sensação que 
cheira a "déja-vu” e já esta semana 
reforçada pela absolvição, no Tri- 
bunal de Setúbal, do agente policial 
que matou um jovem com uma ar- 
ma anti-motim e especialmente pe- 
la recusa de indemnização à família 
da vítima. por parte do Estado. 

É praticamente impossível expli- 
car racionalmente a quem quer que 
seja e especialmente às famílias das 
vítimas que uma ponte cai, morrem 
59 pessoas e ninguém é responsá- 
vel... Mesmo que não haja pessoas 
objectivamente culpadas — e pelo 
menos um relatório entregue ao 
juiz dizia que sim, que as havia, os 
areeiros -, não é possível fechar um 
caso destes sem que alguma insti- 
tuição (quem autorizou a extracção 
descontrolada da areia?), algum or- 
ganismo (de quem era a obrigação 
da manutenção da ponte?) ou o Es- 
tado sejam chamados a assumir 
responsabilidades no acontecido. O 
mesmo raciocíno se pode aplicar ao 
caso da morte do jovem morto por 
uma arma que pelos vistos se anun- 
ciava como não letal... O seu fabri- 
cante não é responsável? E a PSP ao 
não ter experimentado devidamen- 
tea arma também não? 

Com o caso Casa Pia a decorrer 
como sabemos, vamos a ver até on- 
de aguenta a credibilidade da nossa 
Justiça, que, não tenhamos dúvi- 
das, está a ser julgada no tribunal 
popular. Sendo certo que este é um 
tribunal que julga essencialmente 
pelos indícios é urgente que os res- 
ponsáveis dêem sinais bem mais 
positivos do que aqueles que an- 
dam por aí. 

Talvez seja a altura, não de pen- 
sar em reformas deste ou daquele 
código legal, não de discussões 
mais ou menos estéreis sobre mé- 
todos de nomeação de juízes, mas 
de repensar todo o edifício da Jus- 
tiça. A começar pelo seu controlo 
democrático. 


Teatro de 
e avançada tecnologia” 


Uma obra que “não assenta no conceito 
tradicional de ângulos rectos” 


Patrícia Monteiro 


Vila Real tornou-se uma cidade 
mais rica a nível cultural com a 
inauguração do Teatro Municipal 
no passado dia 19 de Março. O 
“pensador” de projecto inovador e 
vanguardista foi o arquitecto Filipe 
Oliveira Dias que antes de mais 
afirma que “o facto de se situar nu- 
ma área que na altura não estava 
totalmente urbanizada e ao lado do 
futuro Parque da Cidade fez-me ir 
ao terreno e pensar que tipo de in- 
tervenção poderia conceber dada a 
morfologia do próprio espaço”. 

Ao considerar que Vila Real “é 
uma cidade que teve uma enorme 
expansão e um crescimento tre- 
mendo nos últimos 10 anos”, o 
nosso entrevistado pensou tam- 
bém que “a nível arquitectónico a 
cidade precisa de realizar uma in- 
tervençao marcante, que para além 
de ser contemporânea desse um 
passo mais à frente”. Passo esse 
que “não fosse tímido, que não ti- 
vesse necessariamente de respei- 
tar um compromisso local e que 
pudesse marcar não apenas Vila 
Real mas também tornar-se uma 
obra distinta a nível nacional”, 
acrescenta. 


As artes do 
espectáculo 
são o ceme de 
um projecto 
dinâmico que 
vai tomar forma 
e terá relevo na 
formação da 
juventude 


Caracterização da obra 

Filipe Oliveira Dias caracteriza o 
Teatro de Vila Real como uma obra 
“que não assenta no conceito tra- 
dicional de ângulos rectos”. Admi- 
te que no fundo tentou restaurar 
uma ideia que surge um século 
atrás com o Gaudi, uma obra que 
“não se referencia na régua e esqu- 
drado mas sim naquilo que nós so- 
mos”, admitindo que “na nossa 
maneira de ser agráda-nos as cur- 
vas”. No fundo, trata-se de conse- 
guir “fazer uma arquitectura que se 
desprenda da amarra ao traço de 
ângulo recto absoluto”, tando que 
o arquitecto considera que “esta 
obra vai ser daquelas que em mui- 
tos momentos vai apetecer apal- 
par”. 

Por outro lado, a própria obra in- 
tervém com o local porque “ados- 
sa-se ao terreno, elimina completa- 
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Arquitectura original e arrojada, com as mais 
avançadas soluções de engenharia 


pr 
BRs rise 


O arquitecto Filipe Oliveira Dias pretende levar mais além o conceito aplicado no Teatro de Vila Real 


mente o conceito de frente e trasei- 
ras, liga cotas muitas distintas que 
permite fazer o se atravessamento 
até ao futuro Parque da Cidade”. 
Esta forma de abordagem de entrar 
por um lado e sair por outro “ajuda 
à vivência no próprio edifício”. 

Interior dinâmico 

De uma forma bem marcada, o 
responsável pelo projecto subinha 
que “as artes do espectáculo são o 
cerne de um projecto dinâmico que 
vai tomar forma e terá relevo na 
formação da juventude. Com forte 
imagem, que congrega formas 
poéticas e avançada tecnologia, 
mantendo agradável escala huma- 
na”, 

Duas salas contrapostas, ligadas 
por um grande foyer, são o ponto 
de partida para um projecto, que 
cumpre exemplarmente o progra- 
ma, e vai muito mais além. 

O Teatro de Vila Real, “integra 
harmoniosamente dois volumes de 
diferentes dimensões, tirando par- 
tido das naturais diferenças de co- 
tas do terreno”. Filipe Oliveira Dias 


estende-se nesta sua caracteriza- 
ção e salienta que “a orientação fa- 
ce ao rio e às vias de comunicação 
permite uma leitura progressiva do 
edifício, com acessos privilegiados 
por uma ampla praça de ligação 
das duas salas, na proximidade de 
grandes estacionamentos”. 

As entradas e saídas, particular- 
mente as principais, aliam funcio- 
nalidade, comodidade e segurança, 
proporcionando excelentes vistas 
para o Corgo e para a ponte. Atra- 
vés de intencional jogo de fenestra- 
ções, a visão do espaço interior é 
antecipada a quem o vai disfrutar, 
tornando-o muito mais apelativo. 

De acordo com o arquitecto, “ao 
penetrar no edifício, à surpresa da 
originalidade do acesso, segue-se 
logo o impacto de um belo painel 
cerâmico de João Botelho, que do- 
mina o foyer interior do grande au- 
ditório”. 

“OQ espectáculo-que nos espera 
pode ser teatro, ópera, música sin- 
fónica ou popular, ballet, cinema, 
marionetes, ou outro evento qual- 
quer, conferência ou simples reu- 


nião, mas está garantido que serão 
proporcionadas condições técnicas 
inultrapassáveis”, adianta. 

E para que assim seja, espaço, 
luz, som, acústica, temperatura, 
qualidade do ar, humidade, como- 
didade, sóbria beleza, segurança, 
facilidade, serviços de apoio, tudo 
foi tratado ao mais elevado nível. 

A tipologia do espectáculo e o 
público previsto, determinarão as 
opções do Grande e Pequeno Audi- 
tórios, que divergem na escala e 
nos recursos do espaço. 

A Sala de Exposições e o Café- 
Concerto, com acabamentos muito 
cuidados, enriquecem o Teatro 
com outras valências culturais e 
conviviais, ampliando o seu uso a 
públicos diversos, que acabarão 
por ser atraídos para as diversas 
artes. Filipe Oliveira Dias explica 
que esta sala é “uma grande janela 
sobre o Parque e convida de ime- 
diato a descer ao Parque”, onde 
somos confrontados com um pro- 
grama comercial com três lojas e o 
restaurante com esplanada. Esta- 
mos assim num complexo que é 


Curriculum do 
ARQUITECTO 


Licenciatura pela ESAP - 
Escola Superior Artística do 
Porto e Doutorando pela IUCC 
- Universidade de Sevilha, 
Filipe Oliveira Dias nasceu em 
Outubro de 1963, no Porto, 
onde reside. E membro nº 
3982n da Ordem dos 
Arquitectos Portugueses. 
Fundou, há 15 anos, a 
empresa Filipe Oliveira Dias, 
Arquitecto, Lda. Dispõe de 
elevadíssima experiência e 
domínio das tecnologias mais 
avançadas, nomeadamente de 
modelação tridimensional em 
realidade virtual. Constam do 
seu currículo pessoal, no país 
e no estrangeiro, projectos de 
Universidades e Politécnicos, 
Teatros, Bibliotecas, Piscinas, 
Empreendimentos da 
Administração Pública Central 
e Local, Instalações Industriais 
de complexa tecnologia, 
Habitação e Equipamentos 
Sociais. 

Do seu extenso currículo 
destacam-se as seguintes 
obras executadas ou em curso: 
Teatro Helena Sá e Costa, no 
Porto; Teatro Mun. de 
Bragança; Teatro Mun. de Vila 
Real; Teatro Martí, em Havana, 
Cuba; Teatro Mun. Curvo 
Semedo em Montemor o Novo; 
Teatro Escolar da ESART, em 
Castelo Branco; Centro de Artes 
da Covilhã; Aula Magna do IPP, 
no Porto; Auditório da ESEIG, 
em Vila do Conde/Póvoa de 
Varzim, Biblioteca Central do 
Instituto Politécnico do Porto; 
Escola Superior de Música e 
Artes do Espectáculo, Edifício 
Normal no Porto; Edifício F e 
Arranjos Exteriores do ISEP, no 
Porto; Escola S. de Estudos 
Industriais e Gestão de Vila do 
Conde/Póvoa do Varzim; Escola 
S. de Saúde de Castelo Branco; 
Escola S. de Artes Aplicadas de 
Castelo Branco; Escola S. de 
Tecnologia e Gestãó de 
Felgueiras; Edifício do Drama e 
Música da Escola S. de 
Educação, no Porto; Serviços 
Centrais do Instituto Politécnico 
do Porto; Laboratórios 
Químicos e Digitais dos 
Serviços de Fotografia do IPP, 
no Porto; Estúdios de Gravação 
e Pós-Produção dos Serviços 
de Áudio do IPP, no Porto; 
Conjunto Habitacional Monte de 
S. João com 52 fogos, do PER, 
no Porto; Reabilitação da Rua 
Miguel Bombarda no Porto; 
Piscinas Municipais de 
Mirandela; Kasa da Praia, 
no Porto. 
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Esta obra elimina completamente o conceito entre frente e traseiras 


mais que um simples teatro e que 
acaba por ser “uma sala de estar 
da cidade”. 

Completa o conjunto um Auditó- 
rio Exterior, cujo palco se prolonga 
pela torre cénica do Grande Auditó- 
rio, tornando o complexo ainda 
mais versátil e inovador. 


“O Teatro de Vila 
Real não vale 
apenas pela 
qualidade dos 
espaços públicos 
e pelos palcos” 


A Teatroteca destina-se aos mais 
jovens, familiarizando-os com o 
grande equipamento e fomentan- 
do-lhes o gosto pelas artes do es- 
pectáculo. 


Abrangência 

Tudo isto leva o nosso entrevis- 
tado a afirmar que “o Teatro de Vila 
Real não vale apenas pela qualida- 
de dos espaços públicos e pelos 
palcos. Os bastidores, os camarins, 
as zonas de trabalho e de armaze- 
namento, e, fundamentalmente, os 
equipamentos que servem todas 
ou cada uma das artes, são compo- 
nentes essenciais no sucesso do 
espectáculo”. 


A coexistência de impressionan- 
tes soluções naturais, como as 
enormes câmaras de reverberação, 
que optimizam as condições acús- 
ticas, com a complexa maquinaria 
de cena e toda a diversa aparelha- 
gem eléctrica e electrónica, con- 
centram no Teatro de Vila Real os 
mais sofisticados e eficazes recur- 
sos tecnológicos situando-o como 
referência. 

No teatro de Vila Real, encon- 
trou-se a mais adequada solução 
urbanística, optou-se por uma ar- 
rojada e original solução arquitec- 
tónica, com surpreendente efeito 
estético, e recorreu-se às mais 
avançadas soluções das engenha- 
rias. 

No fundo, o conceito foi não 
construir um edifício que apenas 
viva no momento em que a pessoa 
vá ao espectáculo, mas sim que 
consiga captar público para activi- 
dades paralelas que acompanhem 
vários tipos de artes e também la- 
zer. Por tudo isto, o arquitecto ad- 
mite que “Vila Real no limiar do 
novo milenium dá mais um passo 
seguro no caminho do seu futuro”. 

Com este Taetro, a verdade é 
que se volta a criar arte na constru- 
ção, numa altura em que Filipe Oli- 
veira Dias admite que a arquitectu- 
ra portugesa precisa de novos 
ares. Por isso mesmo, esta obra 
veio dar o pontapé de saída no pa- 
norama nacional, conceito esse 
que o arquitecto pretende aplicar 
em muitos outros projectos. 


Grande auditório 


O Teatro de Vila Real, no seu grande auditório possui dupla boca de 
cena e dupla plateia contraposta. Significa que existe um auditório 
interior e um auditório exterior virados para um enorme palco, e que 
poderão funcionar autónomamente (expectáculo para o interior e 
expectáculo diferente para o exterior) ou em conjunto, se o tempo o 
permitir e for desejável ser vista uma produção em dupla assistência. 

Esta possibilidade técnica extraordinária está disponível graças à 
existência de uma segunda boca de cena preparada para funcionar 
hidraulicamente e motorizada por duplo portão articulado de 32 
toneladas (devido ao natural isolamento acústico requerido). 


Esta "novidade" é exactamente aquela que o arquitecto Frank Gehry 
veio anunciar que irá fazer como "grande novidade técnica em portugal” 
para o Parque Mayer em Lisboa... Todavia ela foi prevista por um 
arquitecto português já em 2000 e plenamente disponível em 2004. 

Esta enorme tecnologia que está presente nesta obra mais não é do que 
fruto de uma intensa pesquisa de Filipe Oliveira Dias admite fazer a mui- 
tos teatros, confessando mesmo ser um apaixonado convicto por esta 
forma de arte, por estar “muito próxima da cultura, da 
“divesão:. enfim... daquilo: que'é bom-na vida”. « » 
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A sala de exposição é uma grande janela sobre o futuro Parque da Cidade 


Pestestbtibsboso cu vEsta obrá veio dar opomtapé de saída a nível arquitectónico 
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Durão Barroso recebido pelo arquitecto Filipe Oliveira Dias 


Manuel Martins, presidente da CM Vila Real O Primeiro-ministro descerra a placa comemorativa do evento Durão Barroso elogiou a obra e a cidade 


Uma plateia de notáveis marcou presença na inauguração do Teatro de Vila Real Os convidados apreciam o painel de azulejos gentilmente oferecido por João Botelho 
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Durão Barroso classifica Teatro 
como indicador de crescimento 


Primeiro-ministro 
motivado por mais 
uma obra “muito 
importante para o 
interior” ; 
António Sérgio 


A cerimónia de inauguração do 
Teatro Municipal de Vila Real con- 
tou com honras de estado. Várias 
figuras de destaque fizeram ques- 
tão de marcar presença numa data 
que fica para a história do conce- 
lho de Vila Real, entre as quais o 
primeiro-ministro Durão Barroso, 
o ministro adjunto José Luis Ar- 


naut, O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Vila Real, para além de 
outros membros da assembleia da 
República, autarcas e individuali- 
dades ligadas à cultura. 

Durante o discurso proferido pe- 
lo primeiro ministro as raízes trás- 
montanas foram recordadas: 
“Inaugurar este excelente teatro, 
uma magnífica obra, numa terra à 
qual me sinto particularmente liga- 
do por raízes familiares, provoca 
em mim um sentimento especial 
de alegria”. 

O primeiro-ministro aproveitaria 
para realçar uma “prova evidente 
da modernização e evolução desta 
região - recentemente Bragança, 
hoje Vila Real... a inauguração 
destas salas de espectáculo repre- 
senta um marco muito importante 
para Trás-os-Montes e Alto Dou- 
ro”, salientando ainda a “visível 
convergência de prioridades entre 


governo e autarquias”, o que, nes- 
te caso, “permitirá a Vila Real po- 
tenciar ainda mais 0 gosto e ape- 
tência particular pela cultura”. 
“Impressionado com a beleza do 
projecto arquitectónico idealizado 
por Filipe Oliveira Dias”, Durão 
Barroso salientaria a importância 
de “agora lhe darmos vida cultural. 
As infraestruturas são importantes 
mas não o fim”, frisou o primeiro- 
ministro que se mostrou, no en- 
tanto, agradado por constatar a 
existência de um programa com 
100 espectáculos em dois meses”. 
Por fim, Durão Barroso deixaria 
um conselho que visa, no fundo a 
“democratização” do acesso aos 
espectáculos: “Temos que nos es- 
forçar para que o teatro não se 
destine apenas às elites e apostar 
em trazer escolas ao teatro, diver- 
sificando os públicos. Hoje é dia de 
festa em Vila Real”, finalizou. 


Presidente da Câmara com 
sentimento de dever cumprido 


António Sérgio 


Manuel Martins, presidente da 
Câmara Municipal de Vila Real, 
não esqueceria a importância da 
presença de elementos do gover- 
no na inauguração daquela que é 
neste momento a menina dos 
seus olhos. Daí que, as suas pri- 
meiras palavras fossem dirigidas 
a Durão Barroso: “Entendemos a 
presença do primeiro-ministro e 
do governo como o sentimento de 
que estão preocupados com o in- 
terior do país e Vila Real fica mui- 
to honrada em ter-vos aqui con- 
nosco”. 


O autarca destacaria a importân- 
cia desta infraestrutura cuja pri- 
meira finalidade consiste em “esti- 
mular o gosto pela cultura e pelo 
teatro”, realçando a preponderân- 
cia da actividade dramática cuja 
expressão no concelho remonta ao 
século XVIII. 

Visivelmente satisfeito por este 
marco para a cidade, Manuel Mar- 
tins salientou o papel do seu exe- 
cutivo em todo o processo que le- 
vou à edificação do Teatro: “A Cã- 
mara Municipal, atenta às lacunas 
culturais da cidade, adquiriu este 
espaço com o intuito de criar a ca- 
sa das artes. 19 de Março de 2004 
fica registado na história de Vila 


Real, cumprindo-se hoje uma anti- 
ga promessa numa cidade com 
fortes tradições no espectáculo e 
cultura popular”. 

Num investimento total supe- 
rior a nove milhões de euros, é 
notável o esforço financeiro da 
autarquia que dispendeu cerca de 
2,6 milhões, o que possibilitou, 
no entender do presidente da cà- 
mara que os vila realenses dispu- 
sessem a partir de agora de “um 
grande auditório com 500 luga- 
res, da maior caixa de palco do 
país, de um pequeno auditório 
com 150 lugares e ainda um audi- 
tório ao ar livre com capacidade 
para albergar 700 pessoas”. 


“O homem sonha, Deus quer 
e a obra nasce” 


Pedro Ramos, vereador da cultura da CM Vila Real, 
enaltece o valor de uma obra de que todos beneficiarão 


António Sérgio 


Visivelmente orgulhoso, Pedro 
Ramos, vereador do pelouro da 
cultura da CM Vila Real, ousaria ci- 
tar Fernando Pessoa para qualifi- 
car a importância mas também o 
esforço da autarquia, finalmente 
materializado: “O homem sonha, 
Deus quer e a obra nasce”. O ve- 
reador salientaria ainda que “quan- 
do aceitámos o desafio de ser au- 
tarcas, que é a nobreza de servir os 
outros, comprometemo-nos inte- 
rior e publicamente a dar à nossa 
terra aquilo que lhe faltava em ter- 
mos de infraestruturas culturais e 


eu, como vereador da cultura, devo 
anunciar que hoje inaugurámos o 
teatro, brevemente iremos inaugu- 
rar o Conservatório Regional de 


Hoje, o teatro é a 
sede do mundo 
do prazer e do 
lazer 


Música, depois a Biblioteca Pública 
Municipal e ainda o Arquivo Públi- 
co Municipal”. 

Pedro Ramos realçaria ainda o 


facto de se sentir extremamente 
satisfeito como cidadão porque 
“com muita gente, formámos equi- 
pas e a obra nasceu”. 

Para o autarca “a história greco- 
romana ensinou-nos a ter cidades 
educadoras e em todas as áreas e 
temáticas devemos ter a preocupa- 
ção de educar porque construindo 
o mundo por essa vida obtemos 
um mundo de prazer e de lazer. E 
hoje o teatro é a sede do mundo do 
prazer e do lazer”. 

Por fim, Pedro Ramos destaca- 
ria “Vila Real como cidade detento- 
ra de muitos agentes culturais que 
terão a partir de agora uma nova 
oportunidade”. 


Primeiro-ministro apadrinhou a inauguração do Teatro de Vila Real 


U 


Manuel Martins, presidente da CM Vila Real, com o primeiro-ministro 


Pedro Ramos revelou-se satisfeito pelo cumprimento de uma promessa 


O Comérciodo Porto 
Sexta-feira, 26 de Março de 2004 


ESPECIAL TEATRO DE VILA REAL 


Um Mecenas que contribuiu 
para o melhor teatro da Europa 


“O teatro será uma mais-valia também pela 


A actividade do mecenato é indispensável 
enquanto meio de desenvolvimento 


criação de novos hábitos culturais “ 


António Sergio 


Em países cujos orçamentos 
não são propriamente vastos e 
em épocas assoladas por conjun- 
turas económicas desfavoráveis, 
uma das árêas menos privilegia- 
das no que concerne a investi- 
mentos quer de domínio público, 
quer privado é, inevitavelmente, a 
cultura. 

No sentido de fazer face às evi- 
dentes dificuldades, surgem os 
sucessivos apelos a mentalidades 
mais sensíveis de empresários 
ou, simplesmente, de pessoas 
cuja noção de serviço público 
transcende as práticas evidencia- 
das pelo mais comum dos mor- 
tais. Assim surgem agentes dedi- 
cados à cada vez mais rara activi- 
dade de mecenato, ou seja, 
pessoas ou entidades que apoiam 
financeiramente os avultados 
custos que representa a manu- 
tenção de actividades artísticas. 

E é precisamente isso que en- 
contrámos em Vila Real. À edifi- 
cação do moderníssimo Teatro 
Municipal, urgia encontrar for- 
mas que permitissem minorizar 

. Os custos autárquicos inerentes à 
realização de espectáculos. Por 
isso mesmo, Albertino Correia, 
gerente da empresa Correia & Sil- 
va, solidarizou-se com uma causa 
nobre e, além de apoiar dupla- 
mente o funcionamento do teatro: 
a sua empresa doou 25 mil euros 
e, pessoalmente, Albertino Cor- 
reia entregou-se ainda de corpo e 
alma à administração da Cultur- 
val, empresa criada com o intuito 
de tornar possível o funciona- 
mento dos espectáculos. 


Mecenas 


A Correia & Silva é uma empre- 
sa dedicada à comercialização de 
materiais de construção e produ- 
tos para a agricultura. Opera há 
mais de 50 anos no concelho de 
Vila Real e é hoje uma referência 
para a população local. Como re- 
fere Albertino Correia, “participá- 
mos no mecenato através de uma 


O funcionamento do Teatro de Vila Real apenas será possível graças à sensibilidade de mecenas 


doação monetária com o intuito 
de tornar possível o funciona- 
mento do teatro mas eu também 
me envolvi a título individual, 
aceitando fazer parte da adminis- 
tração da Culturval”. 

Com pouco mais que um mês 
de existência, esta empresa foi a 
responsável pela elaboração de 
uma brochura apelativa à partici- 
pação populacional em dinheiro 
ou géneros. 

Suavizar os investimentos da 
autarquia, realizar publicidade e 
fornecer bilhetes foram alguns 
dos vastos esforços realizados 
por Albertino Correia que realça a 
“ligação à terra” como um dos 
motivos impulsionadores da ati- 


tude de beneficiência. Além dis- 
so, salienta, “temos que reconhe- 
cer a necessidade de apoiar a cul- 
tura enquanto meio de desenvol- 
vimento também social. 
evidente que não nego algum tipo 
de expectativa relativamente a um 
feed back da publicidade que rea- 
lizámos, até porque a publicidade 
é vista por todas as pessoas, so- 
bretudo se tivermos em conta 
que o teatro é algo novo em Vila 
Real. Quem sabe se não podere- 
mos assim também beneficiar de 
uma potencial abertura a outro ti- 
po de mercados...” 


Sonho Realizado 
Segundo Albertino Correia, 


“este era um sonho antigo das 
populações mais empenhadas e 
desejosas de terem um pólo cul- 
tural”, De acordo com este vila 
realense de raíz, “existe uma tra- 
dição herdada do século XIX em 
artes e espectáculo que remonta 
a Camilo Castelo Branco cuja pe- 
ça “Agostinho de Ceuta” foi aqui 
representada pela primeira vez. 
Existe ainda uma série de edifi- 
cios que no século XIX teriam si- 
do propostos e mesmo destina- 
dos à construção de um cinema, 
de actividades circenses e tea- 
trais, ou seja, toda uma tradição 
baseada em actividades artísticas 
que nos revela que as pessoas 
aderiam. 
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“Pesquisa, actividade laboral (arquitectura) e 
docência são três grandes paixões " 


António Sergio 


Falar sobre arquitectura em Por- 
tugal implica, necessariamente 
uma associação a um dos grandes 
vultos que ajudou a concretizar, 
não só, as imprescindíveis altera- 
ções num programa académico 
outrora adverso a mudanças, mas 
também obras e estudos ímpares 
no nosso país. Falamos, obvia- 
mente, de António Meneres, um fi- 
lho - e, por que não também a atri- 
buição paternal... - da Escola do 
Porto que, em entrevista ao CO- 
MERCIO, desvenda parte do seu 
percurso e, acima de tudo, muita 
energia e dinâmica para continuar 
a fazer aquilo que melhor sabe: 
obras de arte... 


O Comércio do Porto (CP)— 
Consegue identificar algum moti- 
vo que o tenha despertado parti- 
cularmente para a arquitectura? 

António Menéres—Eu, como 
todas as crianças, rabiscava. Ti- 
nha, provavelmente, um gosto 
maior em desenhar. Eu era canho- 
to - hoje sou ambidestro - e tive a 
felicidade de os meus pais nunca 
terem consentido que me contra- 
riassem essa tendência... 


“Como todas as 
crianças, 
rabiscava. Tinha, 
provavelmente, 
um gosto maior 
em desenhar” 


CP - Significa isso que tem um 
lado mais criativo e outro mais 
funcional que exerce alternada- 
mente com recurso a essa ambi- 
valência motora? , 

- António Menéres-E evidente 

. que a mão esquerda é a principal, a 
que mê permite expressar em ter- 
mos de funcionalidade e emotivi- 
dade. Mas se estamos perante al- 
guma ideia que pensei previamen- 
te e de que apenas necessito de 
fixar, faço-o perfeitamente com a 
mão direita mas o chamado “cor- 
rer a pena” quer a pensar, quer a 
desenhar, faço-o com a mão es- 
querda. 

Mas ainda em relação à primeira 
questão, devo dizer que sempre ti- 
ve a felicidade de ser bem acompa- 
nhado. Em Leça morava o pintor 
Agostinho Salgado. Éramos ami- 
gos e, quando eu tinha sete anos 
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Antônio Menéres: a face 
visivel de uma arte maior 


“Sempre tive a felicidade de ser bem 
acompanhado, desde Agostinho Salgado a Siza” 


ele ofereceu-me uma caixa de 
aguarelas, isto na sequência de um 
prémio que eu tive, que foi uma 
máquina fotográfica. 


CP- Máquina essa que, conjun- 
tamente com as aguarelas, foram 
o início de uma actividade de fi- 
xação de imagens... 

António Menéres-Exactamente. 
Mas, além disso, ainda tinha uma 
tia que me fornecia cadernos de 
desenho que ainda hoje preservo. 
Aliás, eu desenhava em qualquer 
suporte, desde as folhas de calen- 
dários diários do Araújo Sobrinho 
a envelopes, hábito que ainda hoje 
mantenho. Então, acontece que 
por volta dos meus 10 anos, eu ía 
para a praia de Leça, para onde 
iam também o mestre Durdio Go- 
mes que depois seria meu profes- 
sor na Escola de Belas Artes, o pin- 
tor Abel Santos e o pintor Heitor 
Cramês que também haveria de ser 
meu professor de Estátua e Mode- 
lo Vivo passados muitos anos. 
Quer isto dizer que fui sempre mui- 
to bem acompanhado. Aos 18 
anos entrei na Escola de Belas Ar- 
tes e, enquanto que quase nin- 
guém tinha experiência de dese- 
nho a carvão e outras técnicas, eu 
já possuia esse legado. 


CP-Além disso, beneficiou ain- 
da de um percurso numa escola 
onde pontificavam nomes que vi- 
riam a ser baluartes em diversas 
actividades artísticas. 

António Menéres-Sem dúvida! 
O meu percurso na escola foi be- 
neficiado pela companhia e convi- 
vência, primeiro com o Siza - fazia- 
mos a viagem de Matosinhos para 
o Porto e aí estudávamos Geome- 
tria Descritiva, conseguindo assim 
sem grande esforço manter a ma- 
téria em dia -, depois o Alcino Sou- 
tinho, o Cristiano Moreira, o Luis 
Botelho Dias, o Alberto Neves e o 
Joaquim Sampaio. Este era o nos- 
so grupo. Depois, em Duque da 
Terceira, o Siza começou a ter tra- 
balho e era impossível quatro jo- 
vens arquitectos, juntamente com 
mais quatro desenhadores nessa 
época, estarem todos num gabine- 
te. Com grande pena minha tive- 
mos que nos separar e cada qual 
fez o seu percurso. No final do meu 
curso, ainda não era arquitecto es- 
tagiário, iniciou-se o Inquérito à 
Arquitectura Popular em Portugal 
e, justamente, pedi ao mestre Car- 
los Ramos para integrar a equipa 
do professor Fernando Távora para 
quem trabalhávamos já no gabine- 
te da Rua Duque de Loulé. O mes- 
tre Ramos falou com o presidente 
do Sindicato Nacional dos Arqui- 
tectos, Inácio Peres Fernandes, 


O arquitecto congratula-se pelo facto de ter contribuído para a concepção de uma escola arquitectónica do Porto 
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que achou piada ao facto de um ra- 
paz que não era ainda arquitecto 
sindicalizado querer integrar este 
projecto e quis falar comigo. Fui 
admitido na equipa do professor 
Fernando Távora com outro grande 
amigo meu, Rui Pimentel. Foi para 
mim uma experiência única, pri- 
meiro porque era um trabalho ao 
ar livre, o que gosto particularmen- 
te e depois porque o mestre Carlos 
Ramos possibilitou às duas equi- 
pas que trabalhavam no Norte a 
realização de um trabalho notável. 
A Escola de Belas Artes forneceu- 
nos instalações, seleccionámos as 
imagens, preparámos os textos, fi- 
zemos a maquete do livro corres- 
pondente às duas zonas, o Minho e 
Douro Litoral e Trás os Montes - o 
inquérito era dividido em seis zo- 
nas. À primeira edição saiu em 
1961, a última, que foi a terceira 
saiu em 1980 e, neste momento, 
está a ser preparada a quarta edi- 
ção. 


CP-Em traços gerais, como 
classifica essa obra? 

António Menéres-Trata-se de 
um livro que corresponde a um 
Portugal, não só desconhecido co- 
mo também desaparecido e aban- 
dalhado, adulterado e desprotegi- 
do e, portanto, creio que é muito 
oportuno recinhecer a importância 
das diferentes arquitecturas popu- 
lares presentes no nosso território. 
A arquitectura do Minho ligada à 
cultura do milho não tem nada a 
ver com a arquitectura do Alentejo 
ligada ao pão em que os terrenos 
são de latifúndio. Por exemplo, a 
chamada Costa Nova de Mira 
Quiaios e por aí fora, era caracteri- 
zada por construções de palafitas 
erguidas sobre a areia que nada 
têm a ver com a arquitectura ligada 
ao vinho do Porto e assim sucessi- 
vamente. Nós temos uma diversi- 
dade marcada por uma tipicidade 
única agarrada às condições geo- 
gráficas, históricas e económicas 
de cada uma das regiões. Costumo 
dizer que são arquitecturas do ne- 
cessário e extremamente verdadei- 
ras. E esse aspecto do necessário 
e do verdadeiro coloca-se da mes- 
ma forma nas arquitecturas erudi- 
tas e de autor. 


“Na verdade, 
um arquitecto 
precisa de saber 
um pouco 

de medicina, 

de música, 

de poesia, 

de astrologia e 
por aí fora.” 


CP-Será legítimo afirmar-se 
que, ao contrário do que hoje su- 
cede, a funcionalidade se sobre- 
punha na altura ao design? 

António Menéres-Exactamente... 
Hoje, há uma certa tendência para 
sobrepor o design à funcionalidade. 
Há uma imagem que em duas di- 
mensões até funciona mas a arqui- 
tectura é concretizada em três di- 
mensões e na escala natural. Isto é 
completamente diferente de tertmos 
um projecto muito bonito grafica- 
mente. Os defeitos e as virtudes que 
determinado projecto apresente es- 


tá reduzido, por exemplo, 50 vezes, 
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António Menéres, uma referência na arquitectura portuguesa 


o que faz com que, por vezes, as 
pessoas não se apercebam desses 
defeitos. A materialização, depois, é 
que é o sarilho. 

Mas, sinceramente, não me pare- 
ce que haja arquitectos que sobreva- 
lorizam a questão do design em de- 
trimento da funcionalidade. Um ar- 
quitecto não se resume a projectar e 
articular os espaços arquitectónicos 
de um determinado programa, seja 
moradia, habitação ou um edifício 
administrativo ou uma igreja. O ar- 
quitecto integra no seu projecto o 
estudo da cor, das envolvências, 
destacando o que é mais relevante. É 
evidente que a ideia geral dos espa- 
ços exteriores e interiores é auxiliada 
por uma maquete mas se ele não se 
dedicar à pormenorização da sua 
obra, quando a concretizar terá algu- 
mas surpresas menos agradáveis. 
Portanto, o arquitecto tem que estu- 
dar e, para isso, tem que estudar e 
recorrer a múltiplas disciplinas. Da 
minha parte, posso dizer-lhe que te- 
nho o hábito de logo desde o início 
de um projecto, reunir a minha equi- 
pa, constituída por um engenheiro 
civil, um engenheiro electrotécnico e 
as principais especialidades que va- 
riam de acordo com o tipo de projec- 
to. Eu agora estou a acabar uma 
igreja próxima de Barcelos e a ver- 


tente litúrgica teve que ser muito 
bem discutida, não só com o pároco 
e a comissão fabriqueira respectiva 
mas também com um padre que é 
arquitecto e que pertence à diocese 
de Braga. Na verdade, um arquitecto 
precisa de saber um pouco de medi- 
cina, de música, de poesia, de astro- 
logia e por aí fora. 


CP-Em que momento sentiu a 
real necessidade de criar o seu 
próprio espaço, o seu próprio gabi- 
nete? 

António Menéres-O nosso gabi- 
nete começou a funcionar quando o 
Siza e eu andávamos no terceiro 
ano. Ambos trabalhávamos com o 
arquitecto Fernando Távora, depois 
eu fui trabalhar com o arquitecto 
João Hensen mas já mantendo o 
meu próprio gabinete. Entre as mi- 
nhas primeiras obras figura a realiza- 
da no âmbito da tese, que na altura 
se designava por Concurso de De- 
tenção do Diploma de Arquitecto, 
em 1961, que consistiu na recupera-, 
ção do castelo de Leça para capitania 
do porto de Leixões e, a seguir, num 
projecto datado de 1963 concretiza- 
do em 66, a Corporação dos Pilotos 
do Douro e Leixões, para o qual, cu- 
riosamente, me convidaram recente- 
mente para fazer a sua recuperação. 


CP-Consegue identificar o tra- 
balho em que sentiu mais pra- 
zer? 

António Menéres-Isto pode pa- 
recer vaidade mas, com toda a 
certeza, vai ser o próximo, no qual 
admito que posso colocar a minha 
experiência ao serviço do projecto 
de uma forma mais consolidada. 


CP-Como concebe a relação 
dos objectos por si criados com 
o mundo, ou seja, com a envol- 
vente paisagística e humana? 

António Menéres-Dou-lhe um 
exemplo: eu gosto particularmen- 
te de desenhar mobiliário e, quan- 
do penso, por exemplo, numa me- 
sa para refeições, para além do 
aspecto funcional como a altura 
do tampo e a sua largura, vem nos 
livros. Mas depois, se a fizer para 
estar enquadrada num determina- 
do ambiente, mentalmente ideali- 
zo as proporções, os materiais 
que devem ser, tanto quanto pos- 
sível, da mesma família, a cor, a 
textura... É precisamente por me 
preocupar com esse tipo de rela- 
cionamento do objecto ou obra 
com a envolvente que dou tanta 
importância ao pormenor, e que 
acompanho tão frequentemente e 
de perto as obras. 


“Fui um aluno 
suficientemente 
bom” 


Dentro da modéstia que lhe é 
característica, António Meneres 
confessa nunca ter sido muito 
bom aluno, preferindo assumir 
um percurso académico 
“suficientemente bom”. Como 
alunos “brilhantes e muito 
metódicos sugere Luis Cunha e o 
Pádua Ramos que começavam a 
estudar logo no início do ano 
lectivo”. Ao contrário, por 
exemplo, de Siza Vieira “que, 
antes do mais é inteligente e tem 
uma enorme capacidade de 
crítica.Poucas pessoas 0 sabem 
mas, além de termos sido 
colegas de curso, tivemos um 
gabinete na Praça da Liberdade 
durante muitos anos e nos 
nossos primeiros anos de 
profissionais em Duque da 
Terceira. Siza era um bom 
estudante mas não era aquele 
que queria brilhar para ser o 
melhor da turma. Ele sempre 
manteve esta descontração que o 
caracteriza”. 


“A arquitectura 
portuguesa 
tem expoentes” 


António Meneres considera-se 
uma pessoa orgulhosa pelo facto 
de Portugal ser um viveiro de 
grandes arquitectos. Como o 
próprio frisa, “a arquitectura 
portuguesa tem expoentes que 
falam por si. Não só os 
premiados mas também aqueles 
belíssimos arquitectos de 
segunda e terceira linha que 
fazem obras magníficas. O 
português, apesar de ser tão 
criativo, gosta, no entanto, de 
êxitos imediatos, o que 
condiciona o seu trabalho. Não 
planifica tanto as acções como 
devia e pensa invariavelmente na 
galinha dos ovos de ouro. 
Depois, surgem exemplos 
tristemente célebres como aquilo 
que fizemos do Algarve”. 


Leça, uma fonte de inspiração 


